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I PRELIMINARES | 

V 

* RevolvçÃo quer dizer toda mudança coti- ^ 

sideravel na organisaçâo politica de um povo v; 

qualquer. <; 

íj Sob este ponto de vista, ha — Jíevolu^ões — <l 

j( que se efifectuam pouco a pouco, mui lenta- á 

'^ mente, pelos progressos das luzes c dos cos- '^. 

^ tumes; outras, porém, se fazem com ruido, í' 

2 bruscamente, violenlamonlo, em pouco tempo. J 

i A Revolwjào — affirma sempre de uma ma- J 

]^ neira inteiramente especial os esforços vio- ]} 

ii lentos que de tempos a tempos fazem os povos 'k 

á mais adiantados para conquistar mna líber- t 

J dade politica o civil, que até então lhes tinha % 

2 sido ou negada, ou concedida com insultuosa J 

Ç parcimonia. Í; 

'if. Si os governos tudo fundassem sobre a çi! 

i; justiça ; si todos os governos preenchessem i 

k seu dever, que é por toda a parte e sempre if. 

% proteger os fracos, e trabalhar constante- ^ 

± mente para o aperfeiçoamente das instituições ^ 

í no sentido do bem estar geral, ter-se-hia mo- <^* 

^ tivos justos de censurar o espirito rcvolucio- <í 

% nario. $ 

% t 

ii 'íf. 
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,t leslemunhas occulares dos factos ; de mensa- fí 

H gens, adhcsúes dos Estados, ele, c flnalmente ^í 

^f dos retractes de todos os personagens que J 

S immediata ou remotamente tomaram parte ;* 

2 na fundação <la — Republica dos Estados-Unidos ^ 

'^ do Brazil — , de suas Liograpliias, etc. J 

E, com effeito. Para se apreciar todos j; 

esses successos com calma, longe e já distan- '^ 

ciados dos dias em que tiveram lugar, no i 

coiicliego do lar domestico ou no remanso do í 

gabinete, fora preciso encontral-os rainucio- JJ 

sameníe doscriptos e methodicaniente classi- "J 

ficados por ordem aos minutos, ás horas, aos i 

dias em que cada facto se succedia, de modo tal Í^ 

que lodos os menores actos, todos os mais ii 

insignificantes, como todos os mais notáveis H 

acontecimentos, se desfilem aos olhos do J 

leitor, que ávido e naturalmente curioso, J 

ou por interesse de qualquer outra ordem, J 

deseja conhecel-os com clareza. ,^ 

Pela leitura dos /orn(ií>í diários, bi-sema- 2 

naes, c hebdomadario etc, o espirito apprc- ^ 
hende apenas os factos que mais o impressio- 
nam, osquaesse tornam mais tarde confusos, 
baralhados, pelafaltadeuniformidadccom que 

^ são narrados, pela pouca attenção «lom que ^ 

J são lidos e mesmo p.'la influencia conturba- z 

i dera e cmocionatíva que determinam os jj> 

Jj; grandes e momentosos acontecimentos de jf 

"k uma nação, espécie de scenlelha eléctrica i 

is ■ % 

if. it 
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que explodindo aniquilla uns prostrando-os 
por terra, exhaure as forças de outros, com- 
move a muitos, e a todos deixa em seus 
organismos um máo estar que sóe perdurar 
por muito tempo, verdadeiro descquilibrio 
das molleculas componentes dos tecidos mais 
vitacs. 

(s^vdcK. 
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Sob o ponto de vista geral os governos conaliíuem 
os representantes e os órgãos activos dos interesses ge- 
raes e colleelivos. 

Não ha, não tem havido, nem nunca haverá so- 
ciedade sem GOVERNO- 

Tendo^se multiplicado e complicado de uni modo 
infinito as relações sociaesj coniprehende-se que os 
GOVERNOS, que £6 originaram rauilas vezes de princípios 
contrários, revestiam formas mui diíTerentes. 

A antiguidade conheceu todos os systemas poli- 
ticos — desde a mnnarchia mais absoluta — sob os 
monarchas azlalicos, até a liberdade licenciosa nos 
muros de Âlhenas. 

Qual deverá ser o objecto de um governo qual- 
quer ? Até onde deverá elle estender sua esphera de 
acção ? Quaes sSo as cou&as que devem ser deixadas á 
espoylaneidade do individuo e onde começa a acção 
collectiva ? 

Proudhon responde do seguinte modo: 

Segundo elle, todo individuo conserva em si a 
plenitude da soberania e deve constituir por si mesmo 
o seu governo. E' o systema daanarchia, que mal com- 
prehendido ou exagerado mui a propósito pelos seus 
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contradictoros, tem provocado, ha lempos, ardentes 
polemicas, 

O campeão da Uberdade não enxerga nos grupos 
humanos senão uma jusla*posiçao de indivíduos vir- 
tualmenle iguaes, se já não o são de faclo^ soffrendo 
unicamente alei que a si mesmos impõem^ defendendo 
livremente seus interesses e não recorrendo ao arbitra- 
mento accidental senão nos casos de confliclo . 

Por este systeoia, toda e qualquer autoridade per- 
manente torna-se desnecessária e supérflua. E segue-se 
também qne não ha necessidade de magistratura, oem 
de força publica. 

O eminente pensador, que havia perscrutado fun* 
damenteas faculdades e as paixões humanas, não vai 
até pretender que a harmonia perfeita e sem discor- 
dância se estabelecera entre os homens unicamente 
pelo jogo da liberdade. 

Ninguém contesta que, graças aos progressos cres- 
centes da intelligeneia e da moralidade geral, graças^ 
sobretudo, a uma distribuição mais igual dos beneflcios 
e dos cargos geraes, um tempo sobrevenha que torne 
raros os confuclos. Si, porém, trans portar mo-nos pelo 
pensamento a essa idade de ourOj seria fazer-se uma 
idéa mui incompleta das altas funcções sociaes^ que 
consistem em manter ou restabelecer a ordem entre os 
membros de uma mesma sociedade. 

Um chefe de governo n ao somente é um grande 
juiZj como também um protector natural dos fracos, o 
tutor nato dos menores, dos interdictos ede todos os que 
se mostrara incapazes; é, além de ludo, o conservador 
legal e necessário das riquezas sociaes que cada geração 
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apresentaj legando intactas e mesmo augmentadas ás 
gerações futuras. Ora, si não houver governo perma- 
nente e indefective!, quem, pois, se encarregará de 
conservar os monumentos públicos, de abrir os portos, 
de estancar os rios, de manter as grandes vias de cora- 
municação, de tomar medidas sanitárias, de pôr pare- 
deiro ás calamidades publicas, quando ellas se apre- 
sentam? Com syndicatos especiaes? Contar com isto seria 
íoucura! O governo das cousas deste mundo nSo pôde 
ser assim abandonado á incúria de uns e á matevolencia 
de outros : — jamais sociedade alguma organisada não 
consentia correr iguaes venturas. 

A theoria anligovernamental de Prodhon não con- 
sliluio escola. 

Os interesses geraes, e sobretudo, os interesses per- 
manentes, que sobrevivem áâ gerações que passam^ 
constituem a essência de um bom governo, isto não 
pode soffrer contestação • 

Ninguém poderá negar que os chefes de estado, 
monarckicú ou republicano^ de direito divino ou de di- 
reito popular, qualquer seja a origem do seu poder, não 
representara a nação em face de todas as outras. 

Assim supposlo, eltes leni o direito de fazer, não 
somente ratíBcação dos tratados de alliança, de cora- 
mercio ou de guerra, como também proteger seus com* 
patriotas em todos os paizes do mundo. 

Póde-se disputar sobre a idoneidade dos legisla- 
dores, porém não se contesta a necessidade da lei e 
do poder executivo, 

A' quem compete destribuir justiça senão ao poder 
social encarnado em seus magistrados ? 
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j/] A iiislrucção publica é do domínio e do dever do Z 

^ governo, O mesmo acontece quanlo á defesa do terri^ ^ 

áí lorio, á conslrucção de forlãlezas,áereação de marinha í 

rí militar, etc- t 

j) O dever de «m bom governo consiste noaper- J 

i; feiçoa mento moral e material das classes mais nume- f 

^ rosas e mais pobres. Um bom governo, emfim, devera % 

il se constituir o representante do futuro : governar t 

k é prever, Ç 

V Ha. segundo Moslesquieu, três formas de governos: v 

X Republica fto, Monarchico e Despótico, 1 

\; Cf E' manifesto, diz Hobbes, que em toda socie- ^ 

i( dade civil enconlra-se um certo homem, ou melhor, Ji 

^ uma certa corte e asserabléa que exercem sobre os par- 

?! ticulares tão grande e tão justo poder, que cada um 

\' tem fdra da sociedade sobre sua própria pessoa, o que 

^ compete a uma autoridade soberana e absoluta, ISo <J 

J vasta e extensa quanto as forças da republica o per- ^; 

X mittam, i ^ 

f O ideial de Hobbes conslttue o despotismo- Sc o - 

5j poder da republica, diz elle, fosse limitado, lornar-se- ^ 

^ hia preciso que o fosse por um poder superior- 1 

^ Hobbes acredita que a origem do poder não ^ 

4f emana da vontade dos cidadãos. !^ 

y, O povo não foi feito porá o poder, mas sim o íí 

\í poder para o povo, 

^ A doutrina de Hobbes é por demais especiosa. ^ 

i; A forma de governo directamente opposta ao des- j^ 

$ potismc* é a democracia absoluta, j( 

í^ Sob o império destas idéas a soberania não reside !j 

k no poder, que não é senão o mandatário de todos, mas t 

í i 
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sim em cada membru do corpo social :— é o regimen 
da soberania do povo. 

O povo delega sua autoridade soberana a uma ou 
a muitas pessoas, conservando sempre a plenitude de 
seu d irei lo, á semelhança de um patrão que delega 
uma funcção a um caixeiro, Ocando como juiz su- 
premo destCj podendo caasar-lhe as ditas funcções 
quando bem o entender conveniente. 

A soberania, diz Rousseáus, nao sendo senão o 
exercício da vontade geral, ninguém p6de alienai a ; e 
o soberano que não é senão um ser colleclivo não pode 
ser representado senão por si mesmo ; o poder pode 
ser transmillido, porém a vontade nunca- 

De facto» a soberania tem sempre eiislído entre 
os membros de que se compõe a sociedade: porque 
quando se trata de governar uma nação de um modo 
contrario a seus interesses eá sua vontade habitual, isto 
durará pouco. 

Todo o Estado em que os negócios públicos são no 
todo ou em parte geridos pelos delegados da população 
ou de uma fracção da população é denominado de — 
represeníativo. 

Os primitivos povos não tinham representação: — 
as deliberações eram tomadas pela totalidade da tribu, 
porque os individuos impróprios ao manejo das armas, 
os enfermos, as mulheres não eram levados em conta. 

Os velhos eram os únicos admittidosá deliberarem 
com os guerreiros, 

A influencia dos velhos augmentou-se. A palavra 
Senado vem de senex — velho, assembléa soberana dos 
antigos. 
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Dá-se exciu si vãmente o nome de — Representativo 
a um governo onde o corpo legislativo é eleito pelos 
cidadãos. 

Um governo representativo deverá ser a expressão 
dos sufTíagios de todas as ciasses da nação. Tod(is os 
ramos deste governo: o poder executivo, o poder judi- 
ciário, e o poder legislai ívo devem ser sujeitos á 
eleição. 

Segue-SB também que o Soberano ou o povo eleitor 
deverá ler o direito, de demittir ou depor aquelle ou 
aquelles que não lhe merecem mais conGança. 

Afim de evitarem-se ascrisesj as sedições, as des- 
ordens, cumpre que esta faculdade de revogação esteja 
inseri plH nas leis^ sob Tórma de reeleições periódicas e 
a curtos inlervallos. 

O único governo representativo^ digno desse nomCi 
não pôde consistir senão em uma reptò/ica de igual- 
dade, onde todas asfuncçòes serão submetlidas á eleição 
da totalidade dos cidadãos, livres, e^larecidos e sub- 
Irahidos a qualquer oppressão, 

A palavra— ^otjtírw?— tem lomado diversas accep- 
çõesj conforme asoccasioesem que tem sido creado : — 
Governo de defesa nacional, governo de Deus ou da 
Providencia, governo civil, governo militar, governo 
parlamentar, governo provisório ou effectivo^ etc. etc- 
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A Republica Repriísentati^^a será Ealvez o 

esta4o futuro da$ nações. 

(Chiteaud.) 

A Bepubuca ê o nnico e verdadeiro go- 
verno : sómento ella caminha com as luzes 
dopaiz; aumente et la pude ser jusU; so- 
mente ella cora prebende as necessidades da 

humanidade. 

(BitLànn.) 

A Befublica bem praticada eonslitue o 
typo da vida moral e o melo de nosso apcr- 
feiçoamento. 

(Leroux.) 



A nobre palavra de Republica não esprírae unica- 
mente uma forma particular de governo, uma simples 
variedade nas diversas organisações politicas dos povos, 
poíst encarada sob esse aspecto seria restringir sua si- 
gnificação^ mas sim, na linguagem moderna, principal- 
mente depois da Revolução franceza do 1789, lomou 
um sentido mais profundo c mais extenso, uma ac- 
cepção mais lata: ella desperta na memoria o pensa- 
mento do governo por excellencia, o ideal das consti- 
tuições politicas, emfim a organisação definitiva das 
sociedades humanas- ^ 

Todas as outras formas de governo não se ostentam 
si não como estados inferiores, participando mais ou 
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menos da antiga barbaria, como pha^es especiaes de 
marcos eslacionados á margem do caminho do pro- 
gresso . 

Estados tém havido, i' verdade, que prosperaram e 
lornaram-fi€ poderosos como regímen raonarchico ou 
arislocralico ou mesmo Iheocratico, poróm^ essa pros- 
peridade, esse poder, essa riqueza nunca se desenvol- 
viam sinãoem proveito da classe nobre da sociedade, 
islo éf de uma imperceptível minoriai considerada como 
a elite, porque era a única aquém cãiculadamente se 
entregava o governo. 

A desigualdade, que quer dizer a injustiça, e a es- 
sência dessas formas de governo. 

O Estado ou cousa publica (res-publicà) nâoésinão 
o património de um só, ou de um pequeno numero; não 
existem cidadãos, porém indíviduos que sao antes mem- 
bros activos da associação nacional do que porções do 
dominio publico, lendo apenas direitos restriclos, que 
nunca se acham em relação com suas obrigações. 

A grandesa da concepção republicana, seu cara- 
cter essencial consiste no seguinte ; a cou>a publica éo 
património de todos os membros do corpo social sem 
distincção de classes: todos são cidadãos possuindo ura 
destino commum de que cada um é solidário, formam 
uma verdadeira associação onde todos têm iguaes direi- 
tos, não se conhecendo outra autoridade si não a vonta- 
de geral livremente expressa : em uma patavra, os prin- 
cípios fundamentaes são o interesse da pátria, a igual- 
dade legal^a justiça e o direito. 

Este nobre Estado não foi posto cm pratica pelos 
povos antigos, sínão parcialmente e em um pequeno 
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mero de repahlicas^ núcleos d^élite do género humano, 
e ainda em proveito de uma sorle de casta, verdadeira 
aristocracia de cidadãos, que por si sós conslitniam a 
pátria e o Estado. 

A — Republica^ com todas as suas condições, e no 
sentido rigoroso da palavra, c portanto* uma concepção 
moderna, e na realidade uma creaçao franceza e de orí^ 
gem revolucionaria. 

Todavia^ esta ideia em sua simplicidade grandiosa, 
não se produzio por geração espontânea ; cila possuo an- 
tecedentes, uma tradição que se pódc seguir atravez da 
historia, e de que esboçaremos aqui alguns traços, to- 
mando para exemplo alguns grandes typos, que fizeram 
época nos annaes da humanidade. 
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A Republica na antiguidade 

GRÉCIA 

A independência e a originalidade do caracler grego 
já se manifestavam nas instituições o costumes da idade 
heróica, taes como se nos appresenlam cm os poemas 
homéricos. 

As realezas heróicas não eram fésolatas; o rei era 
anles um simples CAe/e do que mesmo Senhor âos guer- 
reiros que o acercavam ; durante a guerra elle nada pra- 
ticava sem o conselho prévio dos demais chefes ; se 
eiercia o poder judiciário era cora o concurso dos 
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velhos, dos sabias ou dos nobres; se era o primeiro pon* 
lifice^ se ordenava a immolação da viclimaj isto era uni- 
eameate para si um eiercicio de uma funçcão publica. 

Nâo se achava por esses motivos revestido de um 
caraeler divino; lodo e qualquer chefe de família erã s 
um pequeno rei em sua casa. Além disso, a multipli- 
cidade desses reis, análogos aos caciques das hordas 
americanas limitava forçosamente seu poder respectivo. 
Conservavam a seu lado, como verdadeiros conlrapezos^ 
as familias aristocrática;;, que immediatamente iam por 
toda parte restringir pouco a pouco sua autoridade, e 
íinalmenle absorvel-a . 

Nem casía propriamente dita, nem barreira in- 
transitável, nem privilegio algum existiam ; as diffe- 
rentes classes constituíam a nação. 

Inferiores aos nobres havia homens livres que 
nas grandes occasiões formavam a assem bléa publica, 
reunida em derredor de um circulo de pedras^ onde 
se assentavam os reis e os chefes, 

A asscmhléa publica nos vem, pois, desde esses 
tempos quasi fabulosos 

Nobilií^sima é a raça que antes sn julgava obrignda 
a convencer do que a ifupòr, ou estabelecer ordens. 
Saudemos com respeito este esboço de consliluição^ 
porquanto elle constiluio o cmhiyRo áii democracia, 

O espirito libérrimo dessa raça ainda se ostentava 
com energia em suas crenças religiosas, ena organi- 
sação de seus cultos; não admilliam a thcotiigia otli- 
cial, nem casta sacerdotal separadas dos cidadãos e 
das escripturas sagradas. 

Os dogmas entregues de alguma sorte ao arbítrio da 
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^ imaginação popular e da poesia, variavam segundo as 

j^ cidades, oslogares e os tempos. 

A falta de uma igreja e de um código sagrado, 
esta liberdade theologica, este federalismo religioso, Ião 
conforme ao poderoso individualismo hellenico, abre 
larga estrada para a sciencia nascer e desenvolver-sc 
fora dosanctuario; concede a arte de desprender-se das 
formas Iradicionaes ; a moral, a lei, a organisação po- 
litica, ao envez de estarem escravisadasá religião, como 
8Óe acontecer nas nações orientaes, eram constante- 
mente o producto proBcuamente melhorado pela expe- 
riência das sociedades e da liberdade humana. 

Entre as numerosas tribus hellenicas, duas gran- 
des variedades occupam o primeiro lugar, e illustram 
a historia com seus nomes . 

Uma, prenhe de um caracter de gravidade, de 
energia, de rudeza, de orgulho, exclusivamente militar, 
constituio poderosas arislocracias ; a outra, movei, 
aventurosa, impressionavel, enthusiasta, amando apai- 
xonadamente os prazeres, a liberdade, a gloria, as 
artes, dada ao commercio e á navegação, era como as 
populações maritimas, fortemente animadas pelo es- 
pirito da democracia^ conservando a esta palavra a 
accepção restricta que tinha na antiguidade. 

Desta scisão se desenvolveram parallelamente 
duas civílisações ; duas grandes cidades soberanas^ 
sempre rivaes, sempre inimigas : Sparta e Athenas. 

Spaeta: — Todos sabem que Sparta ou Lacede- 
monia íoi uma das cidades mais illustres da antigui* 
dade. 
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Oâ anligoâ philasophos, apaixonados peta aristo- 
i^Acía, â Consideravam como a re*/?iAA/íca perfeita, a 
cidade ideal ; suas. itistituíçòes vagamenle conhecidas, 
posto i]ue muito commentadase descri pias, constiluiram 
a admiração dos scculos; porém, nao puderam resistir 
ás analyses da critica moderna. 

Eram ellas, segundo as tradições^ n obra de um 
legislador legendário, Lycurgo, queexistio no l\ século 
antes da éra ctiristã, e cujo nome nau representara 
sinao o symboío de uma serie de revoluções que (i- 
veram logar em épocas indeteruiinadãs. 

Qualquer que tenha sido sua origem, ou o modo 
pelo qual se estabeleceu, o que é facto é que esta con^ 
síituição caracterisa uma evolução importtmte na vida 
desse povo. 

Com effjitu, Sparta foi a imagem viva de uma ver- 
dadeira aristocracia tw toda a dureza de expressão que 
comporta historicamente e^te (ermo ^ ao mesmo tempo 
que compunha em seu governo interno uma commu- 
nhão militar, cujos membros eram quasi iguaes, ao 
menos pelos direitos, e foi o que pôde occasionar a 
illusão. 

Os— Spartanos ^eram descendentes dos Dorias, 
conquistadores da Laconia ; em logar de se di?íper- 
sarem, os vencedores se concentraram na margem do 
Eurotas, na reunião de aldeãs que formavam Lacede- 
monia ou Sparta e que constituía u seu campo, lími* 
tandoa enviarem para as cidades ou aldêassuccessi vã- 
mente conquistadas chefes de sua raça. Formavam 
assim uma casta, composta na origem^ de cerca de 
10,000 guerreiros com suasfamilias, e queenfeíiavam 
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cm suas mãos direitos polilicos, o poder governamental , 
e quasí a totalidade das propriedades, pelo menos na 
região de Sparta. 

Tinham por súbditos os Laconios que residiam no 
campo e nas cidades secundarias, e por escravos os 
criados que pertenciam ao mesmo tempo ao Estado e 
aos cidadãos. 

Esta Iribu belHcosa; esta nobreza militar se deba- 
teu em uma longa e sanguinotenla anarchia até o mo- 
mento em que a reunião de instituições que têm o nome 
de Lycurgo veio disciplinar suas energias e formar de 
elementos hostis um todo homogéneo, umã cidade. 

A ideia de — Republica — comporta necessaria- 
mente a ausência de m, Sparta, — (não é uma das me- 
■nores singularidades de sua constituição) possuiaáaits 
reis ao mesmo tempo, duas dynastias reaes que reinaram 
simultaneamente por mais de nove séculos. Esta cons- 
tituição extraordinária, esta partilha da autoridade 
entre dous reis tinha sido sem duvida estabelecida de 
propósito pela arisiocracia doriana. 

A dupla realeza foi conservada na legislação atlri- 
buida a Lycurgo. Os reis tinham, porém, prerogatívas 
limitadas. Na realidade, o poder governamental residia 
no senado, que se compunha dos dous reis e de 28 velhos 
nomeados vi tal i cia meu te, porque em Sparía a velhice 
era uma sorte de magistratura. Inamoviveis, irrespon- 
sáveis, encarregados da alta direcção dos negócios e de 
uma parte do poder judiciário^ independentes do povo 
e dos reis, partilhando com estes últimos a iniciativa 
polilica, os í^fiafiforesconstituiam portanto uma verda- 
deira oligarchia no seio da aristocracia doriana . 
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A assembléa polilica se compunha de lodos os 
sparlanos, e volava todos os mexes, sem deliberar^ sobre 
as questões que lhe eram submettidas pelo senado e os 
taes dousreis, — a paz, a guerra, as eleições, etc, ele. 
Esta ausência de qualquer discussão, de toda e qualquer 
iniciativa foi muito admirada dos philosophos. Era aiuda 
com effeilo uma aggravação do sysíema aulorílario e 
aristocrático. 

A estes elementos o tempo juntou uma engrena- 
gem nova: osephoroson inspecloreSj cujas sitlribuições 
se augmentaram pouco á pouco ao ponto de abalar a au- 
toridade dos magistrados e dos reis. Eram em numero de 
cinco- Tinham sido comparados aos Censores romanos, 

l-ycurgo, segundo as antigas tradições, estabeleceu 
uma noya divisão das terras: 7iove mil partes foram con- 
cedidas aos Spartiatas soberanos e30 mil aos súbditos 
Laconios, que não eram mais do que meros usufru- 
clurtos. Afim de manter, ao mesmo tempo, a immuta- 
tabilidade das (iropriedades estabeleceu o direito de an- 
tiguidade, novo symptoma de uma nobresa fortemente 
constituida; proscreveu o luxo, as moedas de ouro e de 
prata, a cultura intellectualj para conservar a rudeza 
dos costumes necessários á uma tribu de guerreiros; 
fundou as fomosas refeições publicas, onde lodos devi- 
am assistir: reis, magistrados, cidadãos, uma educação 
coramum, lenaze dura destinada a formar homens para 
a guerra e para o dominio ; banio de Sparta os estran- 
geiros, tornou interdictas entre os povos as artes, as 
industrias, o coramercio, as innovações, tudo emfim 
quanto podia corromper o Estado, como proclamavam 
nos lugares communs, de moral e de politica. 
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Os antigos philosophos admiravam com sinceridade 
€sle immobilismo, e nao viam que esta pretendida cor- 
rupção, esta decadência dos primitivos costumes nao 
eram muitas vezes senão o alargamento das cidades, o 
progresso, a emancipação do povo, a convocação de um 
numero cada vez maior de homens para o banquete so- 
cialj em que tão pouco se assentavam na origem - 

Toda a sorte de trabalho era prohibido aos cidadãos, 
que, como todas as bordas nobiliárias, a tinham, além 
do mais, no mais compteío desprezo. 

Os criados e Laconios arroteavam a lerra^ edifi- 
cavam, tudo fabricavam para si mesmos. Esta raça or- 
gulhosa c feroz não considerava como dignos de sua 
nobreza, a guerra, o commando, os negócios públicos. 
A cidade era um campo e o povo um exercito. 

Esta casta reinava sobre cerca de 200.000 ilotãs 
dos dous sexos espalhados na Laconia, c sobre 120.000 
periecas. Estas classes activas, industriosas, eonstituiam 
pelo seu numero um perigo permanente para a cidade 
soberana, que nSo entrctia a fascinação de sua força 
sinSo pelo despotismo e pelo terror. 

Eram conhecidos os seus terrivcis eipedientes 
para prevenir ou reprimir as revoltas, e notavelmente 
a cnjpsiaoií emboscada, caça horrivel^ áqual deviam 
se entregar, cada anno, os jovens Spartanos era ex- 
pedições nocturnas, em que estrangulavam os iloías 
que eram encontrados nos campos, ora para se tornarem 
aguerridos e acostumarera-se com o sangue, ora para li- 
mitar a temida população dos escravos, 

Sabe-se também que a sorte destes últimos, assim 
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como a dos vencidos e dos súbditos era muito mais 
cruel do que nos outros Estados da Grécia. 

Sem que seja preciso entrar em maiores detalhes, 
vê*se o que era esta — Republica — que excitou o eo- 
thusiasmo de tanlas gerações de rhetoricos. 

O melhor commenlario desta legislação é a hia- 
toria de Sparta.Esta famosa cidade deu um grande 
eiemplo de sobriedade, de disciplina e desprezo pelaâ 
paixões, para a dôr e para a morte , 

Ella dominou sobre a Grécia, e deiíou um grande 
nome. Porém , o que produzio elfa paraa civilisação? 
O que deixou ao mundo? Nem uma única pedra onde 
escrevesse o seu notne ! 

Fundada sobre uma acanhada oligarchia, cila 
morreu por causa da oligarchia. Havia desprezado as 
sciencias e as artes, como despresárao direito e a jus- 
tiça, e até o fim conservou-se sempre como uma cidade 
barbara. Não acreditava sinao na força e por isso 
morreu de esgotamento. O numero das /«iwi/ías soèe- 
ranm diminuio progressivamente, e nos últimos tem- 
pos os dominadores eram constituidos por satrapas, 
reinando nominalmente sobre rebanhos de servos. 
Sparla assim se extinguio. 

No eratanto, tal é a força de fascinação de um 
grande caracter, de uma organisação imponente e re- 
gular, e de um longo dominio, que esta — Republica — 
aristocrática atá o delirio, foi tomada— por ideial — 
pela maior parte dos phitosophos, que em suas utopias 
generosas, procuraram acidado perfeita, desde Platão^ 
Corapanella, Mobly, Rousseau até aos cidadãos da 
revolução franceza, embriagados de democracia. 
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Este erro de óptica não tem sido inútil aos pro- 
gressos das sociedades politicas ; porque uma IradiçãOj 
ainda mesmo errónea, um ideiat ainda mesmo chime- 
rico, servem pelo menos de fortes estimulantes, 

Athenas : — A Grécia foi uma grande escola politi- 
ca* Vimos em Sparta o quadro de uma — Republica 
Arutúcratica e Militar — -^ offerecendo alguns traços de 
grandeza que podiam occasionar illusão. 

Alhenas vai nos offerecer agora a imagem de uma 
deTnocracia local^ que muito se approxima do nosso 
ideial moderno. 

Esta pequena cidade, metrópole da quasi illia de 
Athica, centro de uma espécie de federação, havia sida 
governada por uma serie de reis, possuindo todos um 
nome legendário. O ultimo d\ lies ^*, Codrus^ fez se 
malar por dedicação afim de dar victoria ao seu povo, 
em uma guerra contra os Dorias (XI século antes da era 
christâ). O5 atheiíienses julgaram em seguida que 
ninguém era eniao digno de lhe succeder, c como ho- 
menagem ao seu ullmo rei aboliram ou modificaram a 
realeza Fundaram, sob o nome de archonte — um poder 
exercido por um magistrado vitalício tendo apenas al- 
gumas das prc rogativas da realeza. 

Na verdade, esta revolução assignala uma victoria 
das famílias aristocráticas sobre o poder supremo. Aos 
archontes vitalícios, succederam, três séculos posterio- 
res, archontes noriicados por 10 annos, finalmente ar- 
chontes annuacs. 

Era 68i antes da era chrislã, esta lenta decompo- 
sição da realeza estava acabada : o archontado annual 
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linhã-se tornado collectivo, compunha-se de nove ar- 
chonles, Athenas tornou-seenlão uma oligarchia gover- 
nada pelos nobres ou eupatridas. 

Apds estas organizações vê-se que todos ahi cami- 
nhavam pouco a pouco para a — republica. Este período 
foi todo eite assignalado por lutas de ctasses e lutas de 
ambição. 

Sobreveio depois a legislafão de Dracon, pura- 
mente criminal, cuja severidade implacável tornou^se 
proverbial* 

Sólon estabeleceu de uma maneira solida a repu- 
blien era Athenas, Nomeado arcbonte após longas com- 
moções sociaes, em seguida legislador supremo (;i01 
antes de Ch.) investido pela estima publicada elevada 
missão de pacificar o Estado e de conciliar os partidos, 
fundou uma constituição que era um grande progresso 
em relação ás cireumstanciasqueo precederam, a qua! 
constituição ainda não era uma democracia pura, pois 
que a antiguidade não a podia nesse tempo conhecer, mas 
era a eipresí^ão fiel de um regimen mixto e temperado 
que abria espaço á classe media, e limitava o poder ab- 
sorvente da aristocracia. 

Solou abolio a escjavidão adquirida pordivida, sua- 
visou as leis cruéis de Dracon, sustenlou o archontado, 
o areópago, deixou os ricos em posse das magis- 
traturas, porém deu aos pobres uma parte na direcção 
dos negócios públicos, de que tinham sido excluídos 
até essa data. 

Uma das innovações capitães foi a de substituir 
a ansiocracia de raça pela arisiocracia da forca ^ e de 
fundar o Estado sobre a base movei da riqueza^ 
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distribuiado asfuncçues publicas segundo a quantidade 
dos bens. 

O governo foi composto de qualro corpos poli- 
licos : 1% os nove archontes, eleitos annualnienle e 
encarregados do poder executivo, da administração in- 
terior e das funcçOes judiciarias í 2°, o senado, com- 
posto de 400 membros, eleitos annualmente e encar- 
regados das preparações das leis, quenâo podiam ser 
submeltidas ao povo sem torem sido discutidas etn seu 
seio; 3*^; a asserabléa do povo formada de 20j000 
athenienses, compondo a cidade politica, tendo por fim 
deliberar sobre os negócios que lhe eram submettidos 
pelo senado ;c£?/i!/?/7nar ou regeitar as leiSj nomear os 
magistrados, os embaixadores, os gcneraes, etc. 

Havia condições geraes graduadas de fortuna para 
as funcções publicas, mas nao para serem admittidas 
nas assemblcas do povo ; para isto era bastante ser 
atheniense e de condição livre. Os próprios estran- 
geiros, mesmo sendo Gregos, estabelecidos na cidade, 
níío tomavam parte nos negócios. Emíim, o quarto 
corpo era constituído pelo — areópago — , antigo tri- 
bunal essencialmente aristocrático, que foi reorgani- 
sado, porém que conservou sempre o seu caracter po- 
litico e judiciário. Composto de archontes, julgava sem 
appello as causas capitães, podia estabelecer a revisão 
das decisões do povo e exercia fiscalisaçâo sobro os 
magistrados e cidadãos. Havia ainda outras engre- 
nagens, por exemplo, o tribunal dos heliastas, com- 
posto de um numero considerável de cidadãos^ des- 

^ ignados annualmente pela vuz da sorte. 

% O legislador atheniense realisou igualmente 
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grandes progrefisos aas leis civis, reslringio o poder pa- 
ternal {patrio-poder), mitigou a sorle das mulhereSj 
dos mineiros e mesmo dos escravos; honrou, emfim, o 
trabalho, que havia sido proscripto por Lycurgo, c es- 
tabeleceu uma obrigação para cada cidadão. 

Em resumo: ao passo que a legislação altríhuida 
a Lycurgo não fazia de Sparta si não uni campo, Sólon 
por sua vez realisou em uma certa medida o ideial 
philosophico da cidade; deparou sua Republica — da 
idéa theocrattca e diminuio consideravelmente o poder 
da aristocracia. 

Àthenâs era a metrópole da civilisação na antigui- 
dade . 

Mais tarde, no meio das tempestades e das lutas, 
a democracia operou novos progressos, depois de ter-se 
libertado da tyrannía dos lilhos de Pisistrato. 

O archonte Glisthene modificou as leis de Sólon no 
sentido democrático: quebrou a antiga organisação das 
4 tribus, onde se conservava a influencia hereditária das 
classes nobres ; dividiu a população em 10 tribus, em 
que fez entrar os habitantes dos burgos (aldeias), e mes- 
mo dos estrangeiros domiciliados, lendo cada um seus 
magistrados, suas assembléas, c onde se entretinha a 
vida politica por discussões preparatórias. As assembléas 
do povo tornaram-se mais frequentes, ao mesmo tempo 
que tinham uma iníluencia mais directa sobre os negó- 
cios públicos. EmTim, Glisthene realizou ainda algumas 
reformas no sentido do alargamento da cidade politica 
e civil, armando, além disso, o povo do direito do — os- 
tracismo — que quer diísero direito que linham de poder 
— banir — por dez ânuos qualquer cidadâOj cuja 
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influencia podia constiluir um perigo para a liberdade 
publica. 

Estes novos progressos na democracia constitui rani 
o ponto de partida da grandeza de Alhenas, que, livre e 
forte, coUocou-se na primeira plana das nações da 
Grécia, 

Cumpre, todavia, não esquecer que o que se cha- 
mava — povo —^ não era mais do que um corpo de pre- 
vilegiados, bem que comprehendessem os mercenários, 
os marinheiro.^ etc .; conipunha-se de 20,000 cidadãos, 
os únicos que tivessem direitos pi di ti cos. 

Não é necessário recordar que a escravidão eiistia, 
como em Sparta, iguahnente por ioda parte, em que era 
de direito publico, e o fundamento da sociedade. Porém 
a sorte dos escravos, era segundo o testemunho univer- 
sal, menos cruel do que nos outros Estados da Grécia ; 
isto dependia, de uma parte do caracter mais brando e 
mais cordato dos athenienses, e de outra parle que o tra- 
balho não era desprezado porelles, poisqueolinhampor 
um dos elementos de sua constituição politica e civil. 

A constiluição alheniense modíficou-se ainda sob o 
poder de Péricles na época do maior desenvolvimento 
da illusfre cidade. As magistraturas ao envez de serem 
dadas por meio de eleição, foram distribuídas por via da 
sorte ; uma indemnisação foi conferida aos cidadãos para 
assistirem ás assembléas judiciarias e ás assembléas do 
povo; eníini houve outras modificações de detalhe. A 
constituição conservou esta forma quasí até os últimos 
dias da independência grega. 

No tempo de sua grandeza, Alhenas, graças a suas ^ 

vicloriase ás suas marinhas poderosas, governara em ^^ 

a 
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muitas cidades gregas subdilos, allíados ou formando 
colónias, que, apezar de sua dependência, conserva' 
vam em geral sua»* leis e sua constituição interior,e atura- 
vam um regimen muito mais suppor lavei do que os 
súbditos da arislocralica Lacedemonia* Todavia o prin- 
cipio era o mesmo : uma cidade matriz e regiões mais 
ou menos a ella sugeitas- O regimen da cidade foi o 
único que conheceu a Grécia, que nunca se elevou ao 
estado de nação, nem mesmo de nmdi federação verda- 
deira^ e que ficou sempre retalhada em uma multidão 
de pequenas — republicas — imoladas e rivaes, das quaes 
muitas soffriam o conlra-choque das lulas sanguino- 
lentas de Sparta e Athenas. 

A maior parle mesmo entre as colónias espalhadas 
sobre as praias da Ásia, da Itália, etc, pareciam ter 
passado pelas mesmas phases politicas e sociacs : — -a 
principio os reis, em seguida a aristocracia, depois os 
tyrannos, chefes militares que muitas vezes aprovei- 
tavam as lutas do povo e da aristocracia para se apode- 
rarem da dictadura : finalmente as cidades se gover- 
nando por si mesmas de urna tnaneira mais ou menos 
democrática ou aristocrática. 

Roma, — A despeito da pompa das antigas narra- 
ções, a revolução que abolio a realeza em Roma, 509 
antes de Christo, foi de natureza aristocrática. Subsis- 
tiu o mesmo governo; somente o poder ^^assou ás fa- 
milias patrícias- Porém, a nova éraabrio a lula entre 
patrícios e plebeuã^ até então mantidos em pé de equi- 
librio pela realeza- Este duelo de classe ou raças con- 
stitue uma das peripécias mais interessantes da historia 
romana* 
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o pãíHciado fez no em tanto algumas concessões 
i plebe^ e nolavelmenle prohibio a escravidão por di- 
vida. No iogar do rei, estabeleceram -se dous magis- 
trados com um fló anno de exercido, cbamados a prin- 
cipio pretores^ e mais tarde /"^Tisit/eí: preencheu os 
vácuos do senado cora cavalheiros, isto é, com os mais 
ricos plebeus- 

Na nova organisação os cônsules ou pretores tinham 
uma parte das prerogativas da realeza ; eram os encar- 
regados da alta direcção dos negócios, com poder exe- 
cutivo : em tempo de guerra tinham um poder absolu* 
to sobre o exercito, 

Ospaíricioi? não tardaram muito em fazer sentir o 
pezo de seu despotismo sobre os plebeus, que acabaram 
por insurgirem-se e retirarem-se armados para o nionle 
Sagrado, 

A aristocracia teve de fazer concessões, eestasorle 
de revolução determinou a creação de novos magistra- 
dos, eleitos exclusivamente na ordem plebea e incumbi- 
dos de a defender contra a uppressão dos nobres, 493 
antes de Christo, 

Estes iribunaes da plebe desempenharam, como 
se sabe, um grande papel na historia de Roma, Tinham 
o direito do — veto — sobre os decretos do senado, e seu 
poder augmentou-se com o tempo em proporções con- 
sideráveis. 

No anno seguinte os plebeus fizeram novae impor- 
tante conquista: — os comidos por tribus^ onde os 
suffragios se contavam por cabeça e onde o povo podia 
lavrar plebiscitos ^decretos da plebe), sob a direcção dos 
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tribunaes^ mas que os patrícios por muito tempo recu- 
saram de acceitar. 

Nos comícios por centúrias^ a massa dos pobres e 
dos proletários^ cotlocada na ultima classe^ só tinha uma 
voz, e seu suffragio era ÍUusojío. 

Im mediatamente depois, a questão das leis agra- 
rias veio agitar a cidade , no intervallo de suas guerras 
con tra os povos vizinhos, e ficou a eterna luta das guerrraf? 
encarniçadas. 

Em virtude de novas e longas dissenções, a plebe 
acabou por obter um corpo de leis eseriptas, a legislação 
das — Doze Taboas — , que nada tiravam ao poder politico 
dos patricios, mas que sob muitas relações eram favorá- 
veis aos progressos da igualdade civil, substituindo um 
direito Oxo ao arbitrário do patriciato, tendo sido antes 
o senhor absoluto da adminislraçrio da juâtiça, que tor- 
nava-se um mysíerio temivcl e sagrada para o povo. 

Hstava-se ninda longe daigualtlade ci%il e politica, 
porém a luta prolongou-se sem tréguas. 

Em 44f>, antes de Christo, os tribunaes reclamaram 
a liberdade de casamento entre as duas ordens ; depois 
a admissão dos plebeus no consulado. Em seguida a 
longos debates o senado cedeu quanto ao primeiro ponio, 
e, afim de evitar que se profanasse a dignidade do cônsul 
dando a a plebeus, propôz a nomeação provisório de tri- 
bunos militares gozando dos mesmos poderes, e indis- 
tinclamenle escolhidos nas duas ordens, sem nada 
mudar para o futuro nas eleições consulareâ, transacção 
que foi acceíta pelos tribunos. 

Os nobres, sentindo que o poder lhes escapava 
pouco a pouco, tomaram então por táctica, de retalhal-o 
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para manter os seus fragmenlo3, de augmentar o nu- 
mero das grandes magistralQras, denominados — cu- 
mes — , cora o filo de contrabalançarem a influencia 
sempre crescente dos plebeus, Crearamdous — censm*es 
— nomeados por cinco annos c escol bidos entre os pa- 
Iricíos (442). 

As funcções destes dous magistrados, modestos a 
princípio, tornaram- se logo de uma alta importância, 
Instíluidos para fazerem o censo ou arrolamento das 
pessoas e dos bens^ fizeram com que se mudasse 
de classe ao cidadíío, segundo a muJança de sua for- 
tuna, tornaram-se depois, por extensão aos vigilantes 
dos costumes públicos c particulares, investidos do 
poder de regei lar um cidadão de uma tribu inferior, 
de prival-o da participação nas deliberações publicas, 
de accumular de impostos a uns e de desaggravaUos a 
outros, e mesmo de eliminar ou de nomear senadores, 
de degradar cavalheiros, etc* Tornaram-se, emíim, in- 
quisidores em proveito da aristocracia- 

Foi uma das instituições antigas muito admirada 
pelos philosophos, sem profundo exame, seduzidos pelo 
lado exterior, por esta apparencia seductora da depu- 
ração dos costumes. 

Na verdade, os censores podiam ser verdadeiros 
tyrannos legaes, e nada os impedia de abuzar dos enor- 
mes poderes de que se achavam armados. 

Quando mais tarde, em virtude de ardentes lulas, 
interdictos e cerceados, embaraçados pela invasão 
gauleza e por outros guerreiros, os plebeus obtiveram 
enfim o accesso ao consulado e aos grandes cargos, os 
patrícios não lhe confiaram a censura e a autoridade 
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judiciaria. Porém, em 338, ticoudacidído que um dos 
— censores — seria escolhido d 'entre os plebeus. Ao 
mesmo lempo-— os plebiscitos — foram obrigatórios para 
todos. Dez annos mais tarde, a lei papiria abolio deG- 
nitivamenle a escravidão por divida. Deste modo, pouco 
a pouco, desapparecia o velho mundo do paíridado. 

Nada foi tão interessante e tao admirável como a 
paciência^ a tenacidade, a invencivel perseverança com 
a qual o — plebeu — persistia nessas reformas, atravez 
de tantas guerras e de tantas agitações calamitosas* 

Ao — patriciado — restava um único monopólio: 
—era a religião e seus mysterios^ dos quaes se serviam 
com tanta habilidade como um meio de domínio. Esta 
ultima barreira foi quebrada, sendo as mais altas func- 
ções do sacerdócio aecessiveis ao povo* O principio de 
auloridade antiga acbava-se derruido- 

Finalmenle em 286 antes de Christo^ a comti' 
íuição romana^ se fixou definitivamente: — Todas as 
magistraturas são communs; tudo era decidido pelas 
assembléas, pelos comicios centuriatos, pelos comícios 
de tribus e pelos comicios coriatos. As magistraturas 
dão entrada no senado, que conserva a alta direcção e 
a fiscalisação dos negocioSf tornando-st? o primeiro 
corpo do Estado, Kstava, portanto, fundada a igual 
dade politica. 

Dous séculos já se tinham escoado após o êxodo 
para o monte sagrado. Durante esse tempo o povo se 
empregou em fazer desapparecer essa casta. Uma nova 
aristocracia saccede á aristocracia palricia e sacerdotal, 
porém, mais extensa e mais accessivel a todos os ci- 
dadios. 
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Não é inútil (ornar salienle que esta — classe 
plebea — que obtivera a igualdade depois de lanlas 
lulasi consistia o que chamariamos, na linguagem mo- 
derna, alia hurguezia. Os pequenos proprietários, os 
pobres^ os proletários beneficiaram-senoemlantocom 
essas reformas por uma melhora real em sua condição. 
A evolução plebéa realisou, pois^ um verdadeiro pro- 
gresso . 



■ \ 

Republica na idade média | 

As — Republicas italianas — constituem os typos % 

mais dignos de altenção. r 



^ VENEZA 

^ A — Veneza é a primeira na ordem das datas, pois 

y que foi poderosa pela sua marinha e pelo seu com- ^ 

1* mercio. ^ 

' Desde o século VU, ella já tinha constituído uma ^ 

sorte de — Federação — dos cidadãos de todas as ilhas ^^ 

que a compunham. :^ 

Em 697, uma assembléa geral, aBm de remediar ^ 

as lutas intestinas e aos perigos exteriores, collocou r 

acima dos tribunos das ilhas, e á frente de todo o Estado j) 

um chefe denominado — Doge — , com exercicio vila- <f 

licio. Era, de facto, uma espécie de príncipe absoluto. X 
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Passado meio século, suâ autoridade foi Umiladai col* 
iocando-se junlo delle dous tribunos, que eram os úni- 
cos que davam um caracter legal a seus actos ; depois 
foi creado um conselho cujos membros foram denomi- 
nados — pregadi—j que constituem um prolongamento 
de senado permanente. 

Pouco a pouco e em virtude das tentativas de 
usurpação de numerosos^^doges— , limitou- se cada vez 
mais a sua autoridade. Os dous tribunos foram substi 
tuidos por um conselho electivo de svis membros; de 
suas attribuições deslacou-se a jurisdicção civit e cri- 
minal; crearam-se advogados encarregados de velarem 
pela observação rigorosa das leis. EmBm, no começo 
do XIII século, a dignidade do — Doge — achava-se re- 
duzida ás condições de uma magistratura republicana. 
O — Doge^ — era escolhido por Í2 eleitores nomeados 
pelos cidadãos; um conselho annual de 480 membros, 
designados igualmente por 12 eleitos nomeados pelo 
povo, substituioa assembléa geral. 

Havia desde então, no meio desta povoação primiti- 
vamente composta de pescadores e de fugitivos, uma 
nobreia já poderosa e que tendia a apoderar-se excíu- 
sivamente do poder» Ella pôz a serviço de seus cálculos 
o espirito aventureiro dos Venezianos, multiplicou as 
expedições para apoderar-se das ilhas do Adriático e do 
mar Egêo, afim de estender sobre todo mar o domínio 
da — Republica. Sabe-se que extensão tomaram suas 
conquistas e seu commereio. Arrogou-se a soberania do 
Adriático, em virtude de uma doação do papa Alexan- 
dre III, que havia dado seu annel ao — Doge — como 
um signal da superioridade de Veneza sobre o mar. 
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(<— Que e\\^ V09 seja submissa^, (}isseelle, coi^o %e3pQ- 
s« o é a $eu esposo.» Disto nascei;| uiq uso celebf^ :— 
cadaannoQ — Doge — subia s^obreuqq n^vío chamado 
-?rr S%i€0niquro — e lançava ao mar Moa annel benfo para 
tofn^r posse delle á fpaneira dos esponsiaes. Os nqme- 
resoa oavios, que por toda piarle fluctuavan), susteqt^v^m 
vic|oriaipep(e essa pre|enção. 

No fneio de suas gfandcs expedições, de seus sup- 
cessQs e de seus revezes, de suasguerrc^s cqntra ps Geno- 
vei^es. Yene^Fa sqbpfietli^-se cada vez me^h 4 oligarçbia 
das grandes fiimilias p^tricias, quei de usujpsfçao cqi 
usurpação, acabaram por apoderarem -se dq poder 
soberaQO, ainda mesmo com a exclusão de grande 
parte da nobreza. 

|i)staoligarchiaeneantanou-seQo grapde conselho, 
que por ella foi declarado fechado, e cujos r^^f^bros 
acharam-se investidos do direito de vitaliciedade e 4e 
trasmittil-as a seus membros: seus nomes foram in- 
scriptos sobre um registro que denominaram q livro de 
ouro. Foram supprimidos todas as eleições, fomaram-sp 
os soberanos da — Republica — alguns cenípnares de hp- 
mens. Todos os outros Venezianos, istoé : o povo quasi 
em ma^sa passou ao estado de súbditos, apavorados, 
compellidos pelo mys^erioso eterrivel conselho dosPezj 
aripa iç um poder judiciário absoluto e que puqia 
com a morte a menor lembrança de^independençia. 

O estabelecimento desta poderosa tjrannia açor- 
doU'Se em 1317. 

De modo que, contrario ao que notamos ordinaria- 
mente na evolução dos outros Estados ou — Republicas 
— Veneza tinha caminhado em sentido relrogradp, e da 
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democracia dos pescadores da lagoa tomara uma di- 
recção para a arislocracia cada vez maia estreita e ex- 
clusiva. E' um facto que merece ser assignalado. 

Apezar de muitos desastres, Veneza dispunha de 
uma tal vitalidade, que nao declinou^ como potencia, 
nos dous primeiros séculos do dominio absoluto do 
patriciado. Ao contrario, desenvotveu-se e locou aoapo- 
gêo, reerguendo-se depois de cada derrota, e constante- 
mente augmentando seus domínios. Seu commercio 
quasi que era universal, e sua industria florecía, porque 
os mestres de Lido, ao contrario de outros corpos da 
nobreza, não desdenhavam do que os enriquecia. 

A organisação desta — Republica — a mais ariato- 
cratica da historia com Sparta, era mui complicada e 
sabiamente calculada : — A soberania residia no grande 
conselho que nomeava um senado para dirigir o go- 
verno, A adminislração era confiada a um corpo que 
se chamava o — senhorio—; o poder judiciário, a qua- 
reotiâ civil e a quarentia criminal ; a alta policia ao 
censelho dos Dez, etc. O — Dogado— não era mais do 
que uma funcção de apparato . 

Esta organisação soffreu, no decurso dos tempos, 
importantes modificações; porém, sempre em sentido 
inverso do progresso e da emancipação do povo, sem- 
pre no sentido de uma arislocracia cada vez mais egois- 
tica, cada vez mais exclusiva e despótica- 

Esta oligarchia foi op premida pelo eicesso de seus 
princípios, pelo immoderado abuso da força, do privi- 
legio e espirito da casta ; foi pouco a pouco se concen* 
trando e acabou por ser dominada e absorvida. O grande 
conselho, o senado e os outros poderes, successiva-- 
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mente dímiQUÍdos, acabaram por ficar quasi aní- 
qailados, e todo o poder se concentrou no conselho dos 
Dez. De sorte que um corpo de policia» um tribunal se- 
creto constituia-se o verdadeiro governo. 

Os meios inconfessáveis de governo eram o mys- 
terio, o terror, a espionagem, as execuções secretas, a 
corrupção, o suborno, a força e a má fé I 

Em tempo nenhum, uma aristocracia governa- 
mental foi tao fortemente constiluida com um tal poder 
de concentração. As próprias familias palricias^offriam 
este despotismo, que julgavam útil a conservação de 
sua preeminência e na esperança sem duvida de vêr 
um dos seus membros ser chamado para fazer parte do 
terrível e todo poderoso conselho. 

A mesma tyrannia, mais cruel ainda, se estendia 
sobre as provincias da — Kepublica — e sobre suas 
colónias. 



GÉNOVA 

Como Veneza, este território foi uma das mais po- 
derosas Republicas da Itália. Sua marinhasulcou todos 
os mares ; era immenso seu commercio ; possuia posses- 
sões por toda a parte. * 

Eis a sua constituição: — No século XIII era go- 
vernado por dous capitães do povo e um abbade do povo, 
cargos que eram disputados, no meio de desordens san- 
guinolentas, pelas familias dos Dorias, dos Flescos^ dos 
Grinaldise outras. 

Porém, em uma cidade rica pelo commercio, os 
nobres que não formaram uma casta poderosa como em 
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Veneza líveram logo competidores ardentes etilreos ple- 
beus da alta burguezia* Dabi lotas conlirtuas e desor- 
dens conslanlemefile renascentes. A estas causas vintiam 
ainda se reunir como em lodos as cidades italianas, & 
guerra permanente entre as duas facções dos Guelfos e 
Gibelinos . 

No meado do século XIV, foram abolidos os grandes 
cargos que acabamos de fallar, e foi estabelecido como 
em Veneza, um — Doge—, porém, que nunca deveria 
ser escolhido da nobreza. Além de tudo^ essas grandes 
famílias plebeas, que aos olhos de alguns historiadores, 
representam o partido popular, constituíam uma nova 
aristocracia. Entretanto, o povo tinha participação nas 
eleições; sendo porém> era 1528, despojados desse di- 
reito. Como compensação abrio-se o livro de ouro — 
(porque em Génova havia lambem um livro de ouro) 
aos plebeus ricos ou poderosos. Houve dous corpos de 
nobreza, como em Homa, um antigo e outro moderno^ 
que continuaram a se aniquilar* 

A historia de Génova está cheia destas lutas, nas 
quaes o povo tomava parte sem nada ganhar* 

Este estado de cousas durou ate o século XVIL 
Ne^a época a constituição Gxou-se na forma em que 
conservou-se ate o fim da — Republica. Consagrava a 
igualdade das duas nobrezas ; em cada anno era aberto 
o livro de ouro e nelle se inscreviam os mais ricos com- 
merciantes ou plebeus eminentes; o governo se com- 
punha do — doge—, eleito por dous annos, de um se- 
nado de 12 membros somente, e de uma camará de 
procuradores (deputados)j de oito membros igualmente 
nomeados por dous annos, e além disso dos doges 
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sahi4M do<^rgo,«que torDavam-se inamovíveis nessas 
novas funcçSes. fira uma verdadeira oligarohia, porém 
muito menos aristocrática e menos despótica que a de 
Veneza^ f«e mh -este poato de vista Dunoa foi exce- 
didik 

Bsta mgMrisaçSo eè «antete iáé 4 i^euaiio do dii- 
cadt) de âi^boM. 
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FLORENÇA 

Sua historia é igualmente cheia de desordens, 
de lutas, de facções, de guerras civis e de guerras ex- 
teriores. 

lyesde o meado do século XII, ella gozava de uma 
certa independência, posto que collocada sob a — su- 
zeraoia -4(m duques imperiaes, depois sob « do papa, 
act^^dt) por se con^ituir de facto em ^IhpubHoa inde- 
pendetíte . Tinha gtiarâado na época romana algnns 
reiAos de instituições municipaes. Indui^rialeeommer^ 
ciatalte tinha-^e formado em corporações de ngencias, 
em companhia de mercadores; poróm, ntimerosa^ e po- 
derosas famílias nobres disputaram o governo, dividiu- 
do*8e etn 'Guelfos e Oíbelinos, como tím toda ilalia, o 
qúe tudo juYito ás guerras de classes prodossio tantos 
de^membramentas, tanlas díssenções e sanguinolentas 
reatçOes. 

No meado do século XIII, a constituição de Flo- 
rença offereu^ isto de interessante que a população 
metcadora e industrial fazia parte no governo da — 
JHepnbèka.^-AJm burguez poderoso, cioso de seus di- 
reitos, lutava com indoma>^ energia contna a nobreza. 
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A organisação do governo era baslanle complicada e 
variava ao acaso das revoluções, segundo lai ou tal 
racção triumphava. 

A principio havia cônsules electivos, depois po^ 
testades — chamadas de fora, e armadas de um grande 
poder, a6m de paciGcar a cidade e subjugar a no- 
breza. Fundou depois um collegio de bons homens^ en- 
6m, quairo conselhos (1267), O povo organisou-se em 
familía das ^- artes maiores — , compostas de ban- 
queiros, médicos, advogados, negociantes, induslriaes, 
etc, que tinham cada um seu consule particular. 

Assim como os nobres, que eram divididos em 
facções numerosas, assim também as classes plebéas, 
eram divididas em povo gordo (burguez) e povo magro 
(pequenos artistas), 

Triumphanle da nobreza em 1^82, a burguezia 
modificou a constituição, apoderou-se do governo, com a 
excluFão dos nobres, cujas violências foram reprimidas 
com energia, investio de poder executivo um corpo 
de delegados das corporações, sob o nome de priores 
das artes^ estabeleceu conselhos, uma mílicía, elc- 

Esta revolução anti-nobiliaria foi seguida de novas 
scisões e de novas guerras no exterior Em 1329, a 
constituição foi ainda modificada ; porém, as classes 
ínfimas, descontentes de serem despresadas se uniram 
aos nobres ; a oligarchia reinante recorreu á dictadura 
e convidou para exercel-a um capitão francez, chamado 
Gouthier de Briènne, que mais tarde quiz se trans- 
formar em senhor. Todas as classes se alliaram então 
contra ellee o expulsaram, entrando em segui Ja em 
uma Iransanção, que a ninguém satisfez. 
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A guerra civil rebentou de novo e terminou em 
1344 em uma nova organisaçao do priorado, em que 
desta vez entraram ao mesmo tempo que dous membros 
das artes maiores, três da burguezia média e três das 
artes menores. Cousa notável, um certo numero de 
nobres, que se tornaram populares, foram elevados á 
classe de plebeus com a ameaça de tornarem a ser feitos 
nobres se dessem logar a queixas. 

As revoluções de Florença não tinham terminado, 
renasciam e se complicavam em virtude das divisões 
dos guelfos e gibelinos. Além disso, em virtude de ma- 
nobras babeis, as altas classes taxavam de incapacidade 
politica sob diversos pretextos — os cidadãos das artes 
menores. 

Vio-se emfim entrarem em scena novos actores, 
os ciompi (ou compadres), proletários e obreiros das 
corporações não classificadas officialmente nos corpos 
das profissões de lã, jornaleiros, etc • 

Nas revoluções precedentes não tinham elles fi- 
gurado senão como meros auxiliares. Em 1378 recla- 
maram seu logar nas corporações e nas cidades politicas. 
Mal acolhidos, insurgiram e installaram seu chefe 
Miguel Lando, cardador de lã, como chefe supremo. 
Mas, o seu triumpho foi de duração ephemera, por isso 
que, em virtude de novas sedições, tornaram a cahír 
em sua capacidade politica. O poder ficou nas mãos da 
alta burguezia, unida aos guelfos. 

Nesta época, uma familia enriquecida por um 
alto commercio, a dos Medices, se popularisára por 
suas liberalidades e pelo apoio que tinha prestado ao 
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partido democrático. Foi chamada para Tundar sua so- 
berania sobre a Republica de Florença e a (rios- 
forma 1-a em senhorio ^ evolução que foi a de todas as 
republicas italianas. 






Ã Eeputlica nos tempos modernos 

Depois de ter esboçado os principaes lypos de — 
Republica — na antiguidade e na idade média, resta 
nos, á guiza de eonclusao, examinar em que condições- 
se operou o renascimenlo desta forma de governo em 
nossas sociedades- 

Vimos com Sparta o quadro de uma republica 
essencialmente arislocralica) militar, governada sobera- 
namente por uma — casla — , degenerando-se pouco a 
pouco até transformar-se em uma olígarchia, no sentida 
maÍ6 limitado da palavra; em Athenas vimos uma de- 
mocracia circurascripta sómenleaos cidadãos, porém, 
já com um espirito muito mais largo e mais liberal^ e 
onde as classes Ínfimas da cidade lutam muitas vezes 
victoriosamenle contra a aristocracia; em Boma no- 
tamos uma raça sagrada, por muito tempo soberana 
porém» forçada a eubslUuir uma outra camada de po- 
pulação e constituindo com ella uma dupla aristocracia 
mililar, não por ouiro objectivo mais do que aconquista 
do mundo e a exploração dos vencidos ; em Veneza ob- 
servámos um patriciado despótico, ávido de domínio e 
Ião fortemente constituido que atravessou séculos, sem 
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que sua esmagadora soberania fosse abalada; finalmente 
em Florença notámos que todas as classes acharam-se 
em lula perpetua, experimentando alternadamente 
todas as formas de organísação politica, e o que ha de 
mais notável, o apparecimento em scena não somente 
da burguezia e das classes induslriaes, mas ainda dos 
últimos artesãos e proletários. 

Demais, em todas estas republicas, não se está 
ainda si não no regimen da cidade, dos povoados rivaes, 
subjugando suas vizinhas e combatendo entre si . 

Quer na Grécia, quer na Italia,nãose teve jamais a 
idéade uma agremiação nacional fundada sobre a igual- 
dade dos cidadãos, nem mesmo de uma /etjerop^ re- 
gular; nunca se conheceu outra justiça e outro direito 
que o interesse exclusivo da cidade e de parte privile- 
giada de seus habitantes. Roma, a despeito de sua po- 
derosa organisação e de sua extensão immensa, nunca 
teve outra politica, nem outro principio. 

Assim sendo, a idéa de republica era, até esse 
tempo, restricta á esta concepção de communhão de 
individues, organisados entre si, de uma maneira mais 
ou menos aristocrática, servidos por escravos ou servos, 
nSo tendo outra preoccupação que a de dominar pela 
força os outros homens. 

Tal é o esboço democrático, tal õ embryão de ííí 

— govei^o republicano — que o mundo moderno re- % 

cebea da média-idade e da antiguidade. ?; 

Estas organisações tendo já um caracter collectivo, ^ 

j(^ uma idéa de liberdade publica, interesse relativamente ^ 

% geral, com certos traços de incontestável grandeza, com ^ 

t um sentimento pronunciado de independência pessoal Z 
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e máscula Onneza, es les fados no§ conduzem, é cerlo, 
para mui longe do antigo barbarismo monarchico» do 
aviltante regimen que tinba por base a submissão de 
um povo a um único individuo. 

Estes modelos imperfeitos lèrn, porlanlo, sido 
úteis, de um certo tnodí:», aos progressos das idéas po- 
liticas; têm servido de estimulo^ tanto mais quanto os 
pensadores, por esforço de imaginação, por illu&ão de 
óptica, tèrn visto, tèm representado estes modelos com 
traços mais bellos do que não permiltiria a realidade 
histórica, 

A — Republica — , em sua forma definitiva, tal como 
nós a podemos conceber hoje^ é fjiba das idéas, dos 
progressos, das luzes, 

A Suissa^ que constitue uma grande republica fe- 
derativa^ nao teve em sua origem o caracter que a 
poesia tradicional de alguns historiadores aprouve 
dar-lhe. Seu acto de independência local nâo foi uma 
negação do poder federal do imperador, mas simples- 
mente uma revolta contra os agentes da tyrannia. 
O primeiro tratado de união estabelece uma reserva 
formal dos direitos legitimos do imperador, e o mesmo 
respeito para a hierarchia federal se fez notar cem 
vezes da parte de todos os cantões, desde essa época 
até o fim do século XVllI. 

A Suissa dominada, comprimida por uma mul- 
tidão de arislocraeias locaes, tinha tão pouca repu- 
gnância da monarchia e da feudalidade, que fornecia 
mercenários a todos os tyrannos da Europa. São os 
mercenários suissos, commandados como um rebanho 
de servos pelos olliciaes dos arislocraticosj que eram ao 
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mesmo tempo seus senhores e seus chefes miUtares, 
que foram os últimos defensores da realeza franceza a 
10 de Agoslo de 1792- 

Em fim todos os progressos democraticoSi que a 
Suissa felizmente effectuou em sua constituição interna, 
foram depois da Revolução franceza e pela applicação 
de seus princípios. 

A /?^t^ò/ica de Hol landa ou das Provincias-Unidas, 
nascidas da resistência contra o despotismo hespanhoi e 
as perseguições religiosas, igualmente federativa, deu 
no fim do século XVI e no começo do século XVII um 
admirável exemplo de heroísmo nacional e de con- 
stância patriótica ; tornou-se grande pela marinha e 
pela guerra, e desempenhou um brilhante papel, porém, 
não mostrou ter sensivelmente contribuido aos pro* 
grossos das idéas : — começara por uma dictadura 
principesca e acabou por um stathouderado^ uma quasi 
monarchia. 

Com os Estados-Unidos da America do Norte en- 
trámos na corrente das idéas modernas. 

A constância e energia dos americanos na guerra 
da independência, seu prolundo sentimento da liber- 
dade individual, seu espirito de organisação, o lado 
verdadeiramente democrático de seu caracter e de seus 
costumes tinham apaixonado a França no momento de 
suas lutas e haviam arrastado na defesa de seus direitos 
uma plêiade de voluntários da nação franceza, entre os 
quaes Lafayette, que será sempre citado com honra. 

Conquistada a independência, os americanos do 
Norte organisaram-se em Republica, antes mesmo de ter 
tomado o nome. Porém, esta republica mais commercial 
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e industrial do que huinamlãría e phitosophica con- 
servou constitucionalmente por base a insliluição da 
escravidão. 

Seja como fôr, não é dado a ninguém desconhecer 
que 05 Estados-Unídos da America do Norte preludiaram 
no grande moviraenlo que a França ia universalisar. 

O impulso mestre foi dado pela França. Desde 
Montesquieu, Voltaire e outros pensadores que lodosos 
principies achavam-se proclamados e as reformas in- 
dicadas. Portanto^ não se linha matsdo que Traduzir 
em leis poi^itivas as idéas e as concepções da philo- 
sophia. 

Este ultimo facto conslituioo grande labor da con- 
stituinte francezã. Por suas reformas, por suas teis^ 
ella preparou a Republica e fundou a democracia, 

A declaração dos direitos do bomem foi a pri- 
meira carta. 

O direito, a igualdade» a justiça, a liberdade foraní 
proclamados como as bases necessárias de toda é so- 
ciedade, indepeadentemenle da vontade das maiorias 
moveis e dos governos . 

Estes princípios constuiam os limites que ninguém 
podia exceder sem despotismo, a lei do legislador se- 
cundo a expressão de Talleyrand. 

Não se tralava neste arlo celebre dus direitos de 
uma nação ou de uma classe, porém dos direitos dos 
bomens; em uma palavra, dos direitos daquel!es mes- 
mos que, enxafurdados no ultimo degráo da escala so- 
cial, tinbam sido até então delia privados. 

Triumpho da pbilosophia 1 Não havia mais no- 
breza, nem clero ; não havia mais ricos, nem pobres 
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perante a lei ; alli sónaente coDiparecia o homem. Nao 
havia mais direitos particulares e oppressivos ; havia 
simplesmente o direito e a justiça para todos e para 
cada um. 

Derruindo as grandes instituições da velha mo- 
narchia ; sujeitando a realeza e todos os poderes pú- 
blicos á naçãO; collocando a justiça e a lei acima de 
tudo e de todos, os constituintes francezes tornariam a 
— Republica — inevitável em um tempo dado, porque 
destruiram todos os obstáculos que podiam se oppôr 
ao seu advento. 

Depois da revolução gloriosa e libertadora de 
10 de Agosto, a republica fianceza entrou no domí- 
nio dos factos e teve de lutar contra toda Europa 
monarohica. 

Este ódio, este terror, esta guerra implacável, 
esses esforços immensos constituem o mais bello elogio 
que se possa fazer da grande concepção dos nossos 
pais. 

k— Republica— [ú como elles a queriam, era o 
ideal dos pensadores e dos philosophos: — a lei, a jus^ 
tiqa^ a igualdade para lodos, a extincçdo dos privilégios, 
a unidade do povo, a soberania absoluta da nação, o 
progresso continuo, o arrimo dos fracos e desherdados, 
a independência dos espíritos e dos corpos, a abolição de 
todas as espécies de tyrannias. 
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MonarcMa 

A origem da monarchia perde-se nas noites do 
tempo. 

Muitos dos seus adeptos chegaram a ver n'ella o 
unico governo naturais allegando que um único Deus 
governa todo o universo, e que um unico sol ilíumina 
o nosâo planeia. 

Esta objecção não merece as honras de uma refu- 
tação séria, por demais fulil com que se apresenta. 
Pois nada seria mais iacil do que retorquir o argumento 
que antes de chegara unidade divina os povos com- 
meçaram pelo polylheismo. 

A necessidade de serem defendidos contra as ag- 
gressões exteriores foi que fez os homens, grupados em 
numero mais ou menos considerável, resolverem a 
escolha entre si de um chefe incumbido de protecção 
vigilante e communK O poder desse chefe deveria ler 
sido mais ou menos extenso, conforme as circumstan- 
cias. Este poder foi e deveria ter sido puramente pes- 
soal, e o resultado de uma escolha popular, de uma elei- 
ção, conferindo ao mais valerosoou ao mais digno uma 
soberania temporária ou vitalícia. 

Tal foi o typo primitivo d'onde sábio a insliluição 
monarchica, 

Fundando-se entre povos que comprehendiam 
uma iramensa agremiação de homens^ a monarchia mu- 
dou prompfamenle de caracter, e deixou a forma vitali- 
cia que fazia d'ella, segimdo a expressão de Aristóteles, 
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ura generalo inamovível». Tanto maior era a nação 
quanto mais o chefe achava, quer no exercito quer nos 
homens que exerciam com elle o poder, instrumentos 
fáceis para estender seu dominio e alBrmar sua autori- 
dade. 

Naturalmente devia assaltar-lhe o espírito a ideia de 
transferir o poder de que se achava investido ao seu pa- 
rente mais próximo, e graças á força de que dispunha^ 
esta transmissão tornou-se muitas vezes íacilima. 

Deste modo a — monarchia — até um certo tempo 
ligitima na sua origem, transformou-se em uma usur- 
pação verdadeira, no dia em que, contraria ao pacto em 
virtude do qual tinha sido instituida, tornou-se here- 
ditaria, ao envez de ser conferida a quem mais mere- 
cimento possuísse. 

Vãos theoricos quizeram íuslx&ceir a hereditariedade 
pela assimilação monstruosa da autoridade com a pro- 
priedade das cousas materiaes, qae passam de pais a 
filhos. Outros sustentaram que a hereditariedade con- 
cedida a uma familia constituía a recompensa de ser- 
viços prestados pelo r^e/i? da raça. Outros, finalmente, 
procurando razões em uma ordem de cousas mais ac- 
ceítavel, julgaram vèr na permanência da autoridade 
suprema em única familia uma garantia de ordem pu- 
blica e de estabilidade . 

De facto, este ultimo argumento teria valor, sinão 
fosse frequentemente abalado pela pratica das cousas, e 
se por ventura todas as — famílias imperiaes — fossem 
sempre compostas ou dotadas de homens superiores. 
Porém, que garantia de ordem e estabilidade um paiz 
poderia encontrar no advento, por direito hereditário, 
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de sue cesso res loucos, irribecis, fanaticoí^ e monstros 
coroados, taes coino são encon Irados a cada passo o a 
historia? 

Perante o direito, a hereditariedade monarchica é 
insustenlaveL 

Em uma sociedade livre, diz Lamennais, o poder, 
Hmples executor da vontade nacional, nâo impõe, obe- 
;}í dece*Ora,o que é uni direito hereditário de obediência? 

Em uma soeiedmte livre o poder responde pelos seus 
actos ao povo que odeirgou, sem que a liberdade, po- 
dendo ser inipunenienle violada a todos os instantes, nâo 
seria sinão uma fici^ão derisoria, uma palavra vã. Ora, se 
o poder é responsável, se o i^ovo, que o dá, pôde lambem 
liral-o, comoé hereditário? E se realmente hereditário 
ou inamovivclj excepto em virtude de uma revolução, 
que nunca a lei pode prever e nem deve prever, como 
seriaelle responsável? Cumo cqueo povo, que deu, podia 
tirai o de uma vez por um abuso? Os interesses do 
Estado serão os Jaquelle que governa? Os inleressses 
de sua familia serão os de Iodas as outras familias ? 

Etitre os povos antigos, que adoptaram a instituição 
monarchica, os reis para manter sua autoridade e 
obrigar a acceilarem a hereditariedade^ recorreram a 
um meio, que,em todos os tempos, impressionou inten- 
samente as imaginaçõefl populares : — o da intervenção 
divina- 

Nos primitivos tempos a religião cerca o berço 
da realeza de uma mística aureola. Oi* reis de Homero, 
nascidos dos deuses ou s(mi deusf^s, constituem o ob- 
jecto de uma sorte de veneração religiosa. Assim acon- 
teceu com os reis de Runa, 
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Muitos povos bárbaros se mostraram convencidos 
que a familia de seus reis descendeu da família de 
seus deuses. Disto vera o prestigio que por tanto tempo 
cercou a monarchia, e que fazia crer e repetir que os 
reis eram as imagens dos Deuses ^u de Deus sobre a 
terra, a lei viva, a personificação do Estado ; os repre- 
sentantes de uma raça sagrada. A Iheoria do — direito 
divino — dos reis, cujo direito deveria ser elevado á ca- 
thegoria de um dogma, afim de justificar o mais mons- 
truoso despotismo, proveio desse facto. 

Desde a mais remota antiguidade que se vê a mo- 
narchia no Oriente affirmar-se sob sua forma mais odiosa. 

Em homenagem á dignidade humana, as repu- 
blicas da Grécia e a republica romana vieram trazer ao 
mundo a idéa de uma forma de governo, que promeltia 
ao mesmo tempo aos cidadãos conservarem, desenvol- 
verem sua liberdade e protegerem-se eflScazmente 
contra os inimigosexteriores. Graças á republica surgio 
a soberania popular, que deveria ser a verdadeira 
base do direito politico e a theoria do poder delegado 
por esta soberania. 

O sentimento da soberania popular por muito 
tempo ficou persistente. Foi adoptado pelo chrislia- 
nismo nascente que o apresentou sob esta fórmula ^ 
— Vox populi^ vox Dei — eque adoptou o systema ele- 
ctivo para a nomeação de seus chefes . 

Este grande principio que : a nação é soberana, 
que o imperador ou rei constituem apenas o primeiro 
magistrado da republica, e que seu poder acha-se 
restrictamente limitado pela lei, nos veio da Grécia e 
dos Romanos. 
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Percorrendo a historia, vè-se que a insliluição mo- 
narchica apresenta formas varias- 

Aristoleles classiGcou-aem cinco sortes : 

1.* A monarchin [ln\ qual exislio em Sparta^ re- 
gulada pelas leis, sendo, ora electiva, ora hereditária, 

â'- A realeza leptima, hereditária, tendo os cara- 
cteres do poder absoluto, e a semelhança da que se en- 
contrava nos povos asiáticos ; 

3'- A tyrannia electiva, temporária ou vitalicia ; 

4\ A realeza dos tempos heróicos, fundada por 
bemfeitores dos povos civilisadores que receberam seu 
poder do reconhcimento do povo eos transmilliram a 
seus filhos. 

Esses reis eram o cora mandante supremo na 
guerra ; 

5\ A realez% absoluta, na qual o chefe do poder 
dispõe de tudo e reina pelo simples arbítrio, 

Machiavel admilte apenas duas espécies de monar- 
chias : — uma fundada pela nobreza, que escolhe um 
chefe para combater as pretenções do povo ; a outra 
fundada pelo povo que elege um dos seus para resistir 
as exigências dos grandes. 

Montesquieu define o governo monarchico aquelle 
em que uma única pessoa governa, porém mediante 
leis fixas e eslabelecídas. 

A Revolução franccza collocando sobre sua verda- 
deira base a noção do direito politico, vibrou um golpe 
terrível sobre a instituição monarchica. 

Todos os tbronos da Europa ficaram abalados. 

A três formas póde-se reduzir a monarchia: Vy 
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monarchia por direito divino; 2% monarchia constitu- 
cional ; 3"", monarchia cesariana ou absoluta. 

1.^ A monarchia por direito divino não tem mais 
raiz na Europa, que só o nome excita universal re^ 
provação. 

Neste syslema de governo, a dignidade real se 
Iransmitte por herança em uma familia eleita por Deus 
para governar o temporal. Emanando seu poder do alto, 
o príncipe tudo pôde fazer; somente é responsável para 
com Deus. Qualquer insurreição contra elle seria um 
sacrilégio. 

Na monarchia constitucional^ o principio domi- 
nante, capital, repousa sobre a ponderação dos poderes. 
Poder executivo, poder judiciário, poder legislativo, taes 
são os três termos dessa trindade governamental, uma 
sorte de balança, mais ou menos engenhosa, que deverá 
sempre se manter em equilibrio perfeito, não se con- 
sentindo nunca que-uma das suas conchas se eleve mais 
do que outra. O rei, cuja pessoa é considerada como 
inviolável, < reina; porém não governa >. O cuidado 
do governo é confiado a ministros^ únicos responsáveis, 
e a politica desses ministros deverá receber a approvação 
da maioria do parlamento. Desde que o accôrdo não 
existir mais, o ministério deverá ou dará sua demissão^ 
ou dissolver a camará dos deputados e fazer novas 
eleições, afim de vér se o paiz approva ou não a linha 
politica. 

A monarchia constitucional na Inglaterra foi in- 
stituída pela aristocracia unida momentaneamente ao ^ 
povo. iJ 



f 



m ^€^^r4<'«r^^^e«r«^í4^;4^4rv^-«r«r^fe<^^ 



60 



GALERIA HISTÓRICA 



Na monarchia ÍDgleza vê-se um rei, que reina e não 
governãy duas camarás : uma electiva e outra composta 
de membros, que tranâmitlem sua dignidade a seus her- 
deiros. O povo propriamente dito não é admiUido 
a tomar parle nos votos que enviam ás camarás dos 
communs aquelles que são alistados para represenlal-a, 
porque osuffragio universal não é admitlido no Heino- 
Unido- 

O povo inglez não participa de nenhum dos três 
poderes: judiciário, executivo e administrativo, que 
formam o governo^ constituindo, portanto, um governo 
aristocrático, 

A França quiz seguir o exemplo da Inglaterra, 
O regímen constitucionat foi inangurado por occasião 
da Mesíauração, 

A Inglaterra pôde-se sustentar por muito tempo 
cora essa forma de governo ^ porém na França ella con- 
stituio um absurdo e uma usurpação, porque violava os 
principies proclamados pela revolução em 1789 : Todos 
os francezes são iguaes perante a lei - 

Si a monarchia constituciomit não pôde viver na 
França, acclimatou-se, na maior parte da Europa, tendo 
por principio a celebre máxima « O rei reina, mas não 
governa » . 

A Tnonarchia Cezariana tem alguma cousa de se- 
ductoraio chefe do Estado é um delegado da soberania 
do povo. Elle pretende proceder do povo, e relenipe- 
rar-se na nação pelo systema plebiscitiarío, 

Ella affirma-se como o órgão governaniental da de- 
mocracia; é em nome da democracia que ella se impõe 
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eomo poder absoluto e dictatorial, supprimindo a liber- 
dade^ governando arbitrariamente pela corrupção e 
pela intimidação. Duas vezes estabelecidos na França, 
por dous golpes de Estado, o cezarismo napoleónico 
acabou por cruéis desastres. Seu fim foi a consequência 
lógica — a expiação inevitável de sua origem . 

Eis caríssimos leitores, o que sobre governos mo- 
narchico e republicano, nos referio succíntamente o 
sábio Larousse^ tudo vos sendo transmittido injide 
traducíoris. 
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descoberta do continente americano até o 
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Descoberta da America 

a 12 de Outubro de 1492 por 

Christovão Colombo. 
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O memorável dia 12 de Outubro de 1492 creou 
nos fastos de todas as nações um alevanlado e por- 
tentoso acontecimento, rico de consequências para a 
prosperidade dos povos. 

Christovão Colombo, genovez, dotado de espirito 
genial e amestrado navegador, estabelecera com fir- 
meza em seus cálculos que sendo a terra esphericai 
desde que se navegasse para o occidente, dever-se-hia 
necessariamente encontrar paizes, regiões desconhe- 
cidas que a muitos erradamente pareciam ser a conti- 
nuação da Ásia. 

Essa idéa luminosa, verdadeira scentelha divina, 
não o abandonou mais, tal era a convicção em que se 
achava de que, descoberto seria ura Novo Mundo^ se 
achasse quem o secundasse na resolução desse impor- 
tante problema. 

Nem a republica italiana, sua pátria, nem mesmo 
D. João 11, rei de Portugal, quizeram acceilar a sua 
offerta. 

Foi por muito tempo reputado visionário ou ulo- 
pista, chegando a passar por um verdadeiro louco. 

9 
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Embalado, porem, pela eâperança de um auxílio 
franco, € nutrido peia pureza da verdade^ não des- 
animou, passando á llespanha^ onde por muitos annos 
insistio com os poderosos da terra para levarão fim a 
sua nobilissimae ingente tarefa. 

Quando já desanimado e desef^perado pensava em 
refirar-se, recebeu a protecção da rainha IzabeL Con- 
seguindo, entáo, algum auxilio^ largou do porto de 
Paios com três caravelas» Santa Maria, Pinta e Nina^ 
no dia 3 de Agosto de 1492, levando por principaes 
companheiros em tão audaciosa empreza, os dous 
irmãos Martin Alonso Pinzon e Vicente Yanez Pinzon, 

Trabalhosa e arriscadissima foi sem duvida a 
viagem que faziam em busca do desconhecido, sin* 
grando os mares do occidente em vasos deíficienle- 
mente equipados, sem rota ainda conhecida, e sem as 
vantagens que asciencia náutica moderna tem propor- 
cionado á arte da navegação. 

Não é diíIiciL pois, prevér-se que passados mais 
trinta dias sem que nada tivessem alcançado, come- 
çasse o desespero a infillrar^sc em todos os ânimos. 
Com eífeito, para todos já extincta estava a esperança 
que brilhava sempre no espirito de Colombo, quando 
a 12 de Outubro do mesmo anno, setenta dias depois 
de sua partida, avistaram uma ilha, em que foram des- 
embarcar, e a que os naluraes chamavam Guãnahani^ 
e oilluslre genovez chamou S. Salvador : — dando-se 
deste modo a descoberta do — Novo Mundo — , que pos- 
teriormente foi chamado de America, 

Em 1492 foi esse extraordinário facto levado á 
Europa pelo próprio Colombo, que conGrmou a sua 
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divinal concepção, ligando assim á historia o seu 
nome, que perdurará alé a consummação dos séculos. 

Quando D. João II, acabrunhado de remorsos, 
arrependia-se do mal que fizera em não altender ao 
illuslre piloto, D. Fernando, rei de Hespanha, enchen- 
do-se de alegria e enlhusiasmO| recorria logo ao Papa, 
que naquelles tempos era o arbitro dos reis christãos, 
e alcançou de Alexandre VI uma bulia concedendo- 
Ihe o dominio de todas as terras descobertas e por 
descobrir*se, que ficassem ao occidente de uma linha 
imaginaria que cortasse o mundo em duas partes iguaeS) 
a cem léguas das ilhas dos Açores e Cabo- Verde. 

A eternal gloria de Colombo foi deslustrada pelo 
audaz navegador Américo Vespucio, que apenas teve 
o mérito de descobrir, em 1499, a costa oriental da 
America do Sul, publicando uma relação de sua viagem, 
dando nome á terra primitivamente descoberta por 
Christovão Colombo. 






Christovão Colombo, nascido em 143o em Gé- 
nova^ segundo uns, e em Cucaro, de >avona, segundo 
muitos, era Olho de um tecelão. 

Depois de ler estudado a fundo a germeiria. 
astronomia, geogiaphia e cosn.(>gra|»hia, e de ler 
percorrido por mar quasi todas os partes do mundo 
conhecido, conjecturou que devia haver terras ao 
Occidente da Europa, ou que, pelo menos, devia haver 
caminho para a índia por este lado. 
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Propoz primeiro ao rei de Portugal, e depois 
aos genovezes que lhe fornecessem os meios de levara 
efieito efita deseoberla; mas em ambas as partes foi 
desprezado e tratado como visionário. 

Dirigiu-se então á Hospanlia, onde reinava Fer- 
nando e Isabel, e alcançou depois de 8 annos de solici* 
tacões, 3 navios^ com que se embarcou em Paios» na 
Andaluzia, no dia 3 de Agosto. 

Depois de tocar na Ilha de S. Salvador, uma das 
LucaiaSj descobriu Cuba e S. Domingos, voltando em 
Março áEuropa^ sendo entSo nomeado Vlce-Kci das 
regiões por elle descobertas. 

Era Setembro-de 1493 emprehendeu uma segun- - 
da viagem, na qual descobriu a maior parte das peque- 
nas Antilhas e formou estabelecimento em S. Domingos, 

Em uma terceira viagem, em lí98, descobriu o 
eonlinente e percorreu a Costada America meridional, 
desde a foz do Orénoco até o Caracas, 

Finalmente, em uma quarla e ultima expedição,era 
1502,foialéogolpho de Doriano, 

Colombo teve muitas vezes que reprimir revoltas 
dos seus companheiros, e lambem muito soíTreu da 
inveja, 

Accusado depois de sua ullima viagem pelos que 
havia caí^^igíH^o, foi lhe fácil confundiUos ; mas, na ter- 
ceira expedição* victima da caluinnia, fui-lhe tirado o 
commando, e substituído por Bovadilla, que o mandou 
para a Hespanha carregailode ferros. 

Alcançou facilinenle a liberdade, mas não pode 
recuperar o seu credilo, e, depois de sua ultima viagem, 
viu-se desprezado por Fernando, e morreu era 11)06, 
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opprimido pela moléstia, e pelos desgostos. Nem ao 
menos teve a gloria de dar o seu nome ao Continente 
por elle descoberto, honra esta, que, como dissemos, 
coube a Américo Vespucio. 

Além de suas descobertas, devem-se a Colombo 
grandes progressos na navegação; foi o primeiro que 
se serviu do astrolábio, e soube determinar precisamente 
com o auxilio deste instrumento a posição dos navios 
pela sua longitude e latitude* 

Eis em concisos traços a historia desse grande 
homem, que pela portentosa força de vontade de que 
era*dotado sellou^com o seu nome um futuro grandioso 
para a humanidade, terminando martyr de sua audá- 
cia e ousadia. 
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Américo Vespucio, navegador florentino, nasceu i; 

em 1441; foi mandado em 1492 para a Hespanha ^ 

aCm de se empregar no commercio, e foi durante ai- ^ 

guns annos encarregado do fornecimento das embar- "k 

cações destinadas para as expedições das descobertas. f 

Testemunha das glorias de Colombo, ardia em y 

desejos de a partilhar. ^ 

Piloto hábil e sábio cosmographo, embarcou em ^ 

1497, em um navio de uma pequena frota hespanhola, if 

commandada por um dos antigos companheiros de ^ 

Colombo, Alonzo de Ojéda ; leve grande parte no êxito ^ 

desta expedição, na qual foram exploradas as costas ^' 

septentrionaes da America do Sul, e allribue a si a y 

gloria de ter descoberto a terra firme, deixando a ^ 
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Colombo a de ler sido o primeiro em abordar ás ilhas 
do Novo-Mundo. 

Enirou depois ao serviço de Portugal, e, eir unia 
viagem que fez por ordem de D, Manoel, percorreu 
todas as costas do Brazji, que Alvares Cabral acabava 
de descobrirem 1300, 

Chamado de novo á Hespanlia, depois da morte 
de Coloinbo, fez novas viagens de descoberla em 1507, 
morrendo em Sevilha em 1512, 

Tinha alcançado lanla celebridade em toda Eu- 
ropa, que o seu nome ficou ligado ao novo conlinenlc. 



A America, continente americano, ou o Novo- 
Mundo, o grande e immenso giganle do porvir, acha* 
se siluatlo entre 82' boreaes, e 57 e 30* austraes de 
lalilude e 10" e 177 deltngilude Occidental, possuindo 
uma superficie de 42.000,000 de kilomelros quadrados 
e cerca de 100,000 000 de habilantes de raças bran- 
cas pela maior parle, negra, timeritaita ou dos abori- 
genes da America e mi.^luiados, dif^tribuidos do modo 
seguinte : 

1.^ 'E^lBÚm-^Umáoi^ do Brazil, capitsil Eio de Ja- 
neiro * . V • 15.000,000 

2.' Parag-uaj, capitai Assiirj pçfío , 400,000 

3/ Uniguay, capitMl Monte viUtío 600 000 

4/ Republica Arg^nitiiiu, caiàlal Biienoâ-Ayres, 3.000,000 

5." Chili, CHpiíãl S. 'l^hiago 2.500,000 

6/ Bolivja, capitíii LE*paz.,. 2.300,000 
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7.** Peru, capital Lima 2.700,000 

8.* Equador, Republica de Colômbia e Estados- 
Dnidos de Venezuela (estes Estados reuni- 
dos recebem o nome de Colômbia) ; 

9.* Equador, capital Quito 1 .000,000 

10. Columbia, capital Santa Fé de Bogotá 3.200,000 

11. Venezuela, capital Caracas 2.200,000 

12. Ooyanas : 

Pranceza 35,000 

HoUandezas 70,000 

Ingleza 270,000 

13. Antilhas, capital Nassau 5.000,000 

14. America Central, composta das republicas de 

Guatemala, capital Nova Guatemala 1 .300,000 

S. Salvador, capital S. Salvador 600,000 

Honduras, capital Tegucigalpa 350,000 

Nicarágua, capital Manogua 280,000 

Costa-Bica, capital S. José 186,000 

Balisa ou H )nduras 26,000 

15. México, capital México 10. 000,000 

16. Estados-Unidos da America do Norte, ^capital 

Washington 60.000,000 

17. Nova-Bretanha, comprebendenJo 

àlto-Canadá, capital Altaua 1 .500,000 

Baixo-Canadá, capital Quebec 200,000 

Novo Brunswick 26,000 

Nova-Escossia 36,000 

Ilha do Príncipe Eduardo e Terra Nova 30,000 

Ilhas de S. Pedro, Bermudas, Maritoba e 

outras 40,000 

18. Terras Árcticas dinamarquezas comprehen- 

dendo : 

Groelandia 11,000 

Islândia 72,000 
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Os mares principaes, depois dos três grande» 
oceanos Atlântico, Pacilieo e Glacial Arclico, são; 
l^no Allanlico o Mediterrâneo Arclico, que forma os 
mares ou golfos Hudson e de Batlhi; o Mediterrâneo 
columbiano dividido em mar ou golfo do México em 
mar das Antilhas; 2% no oceano Pacifico o Mar Ver- 
melho ou Golfo da Califórnia e o mediterrâneo de 
Behríng, eommum á America e á A§ia ; 3^, no Oceano 
Glacial Árctico, os golfos de Mackacnsie, de Kotzbue^ 
de Jorge IV, apenas conhecidos , 

Devem ainda cila r-se os (golfos deS, Lourenço^ 
Campeche, Hoiid uras, D;i rio, Maraibo, Paria, Panamá; 
as bahias Repulsu, de James^ Gubdy, Delaware, Chesa- 
peak, a eu Irada de Cook. 

Entre os es Irei los no Iam se os de Lançaste r e 
Barrow, de Faria e do Hecla, de Davis, de Bahama, da 
Florida, de Yucatan, de MíigalhaeSj de Leraaire, de 
Bebring. 

Entre os eabos são os principaes; os cabos Fa- 
rowel, S- Roque, Froward, no oceano Atlântico; Pilar, 
Blanco, Corrientes, do Príncipe de Galles, no oceano 
Pacfico; dos Gelos, Barrow^ Bathurst, no oceano Gla- 
cial Árctico : cniflin o cabo de Horn, 

A America que forma duas grandes penínsulas 
comprehende nove penínsulas secundarias ; Melville, 
Lavrador, Nova*Escossia, Floritia, Yucatan, Ctilifornia, 
Tchugatches, Alaska, e Tcbuktchis. 

Tem um sern numero de ilhas, entre ellas: Terra- 
Nova de S, Lourenço, as Antilhas (divididas em 
grandes e pequenas Antilhas, ilhas Lucaias de Bahama), 
as Malvinas, Madre de Deus, as ilhas ChiloCj Gallapagos, i 
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de Qaadra, Vancouver, Aleutícas; as terras Arti- 
cas òrientaes e dtnarnarquozas, como a Islândia, a 
Groelandia, a terra de João de Mayen ; as terras 
articas occidentaes ou inglezas onde está o archi pélago 
de Baffinparry; os archipelagos de Magalhães e de 
Sandwych, as Georgias austral, as arcádias austraes, a 
Shetlandta austral. 

Eneoatram-se também na America do Norte grande 
numero de Lagos, alguns dos quaes parecem mares : os 
lagos superiores Michigan, Hurlo, Saint-Clair, Erier, 
Ontário Ouínntpeg, Atapeskor, do Escravo; na Guate- 
mala o iago Nicaragoa ; na America do sul estão os de 
Macavaibo^ de Titicaca, do Xarayas . 

Os rios princi pães são: o S. Lourenço, o Missi- 
sipe, o Meschacebeu, o Missouri, o rio Del-Norte, 
o Orénoco, o Amazonas, Tocantins, Uruguay, S. Fran- 
cisco, Paraná, Parahyba, Rio da Prata, etc, que lodos 
desaguam no oceano Atlântico ; o Columbia e o Co- 
lorado, tributários do oceano Pacifico e o Mackenzie que 
entra no oceano Glacial Artico. 

Varias cordilheiras de montanhas atravessam a 
America, na direcção do norte para o sul; são: ^^ 
na America do IVorte, as montanhas Rochosas, na 
parle occidental, que começam no estreito de Be- 
heringe estendem* se até o isthmo de Panamá, tomando 
successivamente os nomes de Serro-Verde, Serro dos 
Mimbres, Serra da Madre, ele . ; os Alleghanys, na parte 
oriental, que atravessam os Estados-Unidos do Norte, 
na direcção do noroeste, ao sudoeste; 2*", na 
America Meridional os Andes ou Cordilheiras, que sem 
interrupção se estendem por toda a costa banhada pelo 
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oceano Pacifico^ desde o Islhmo de Panamá ale ao Cabo 
Froward; e as moDlanhas do Brazil, cujas principaes 
cordilheiras, parallelas ás da cosia oriental, tomam qb 
nomes de Mana veríe, de Bomjardim, de Mantiqueira, 
de Geral e de Tasse. 

Os vulcões abundam na America, sobretudo em 
Guatemala e nos Andes. 

O ciima é necessariamente mui vario. E' muito 
frio no norteie nas altas planicíes, ardentes nas Antilhas, 
muito quente nas costas do México, do Urazil, ete . ; nas 
alias montanhas coUocadas debaixo do equador os gelos 
sao eternos ; o clima é doentio em algumas partes, mas 
não cau^a tantas moléstias, como na Africa e na Ásia. 

A constituição geognoslica da^ montanhas do 
Novo-Afundo é análoga á das montanhas do antigo 
conlinente. O granito e as rochas dominam no Nor- 
oeste; na cordilheira dos Alleghanys, é o calcareo e a 
pedra lioz, schistos e mármores azues e entre o 4Í* c 
42% massas balzaticas e outros productos ígneos, 

O Mississipe apresenta uma conlinuação de terrenos 

dealluvião. Rochas tarchiticas^ porphiritícas, etc, con- 

. stiluem em grande parte a planicie mexicana; o granito 

forma a base dos Andes, cujo cume está coberto de 

porphyros, de bazaltos e de rochas verdes. 

Os porphyros do Chimborazo têm 3,80D metros 
de grossura. 

Constam mais de 60 vubões no continente ame- 
ricano e nas ilhas que delle depende ; a tíntia vulcâ- 
nica é apenas interrompida « começar do ÍT" até o 
Equador. Toda esta região está sugeita a grandes tre- 
iDores de terra; são quasi contínuos no Chile e no Peru, 
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muito frequentes na America Central, e no sul do Mé- 
xico, raros e quasi desconhecidos no Brazil e na Pa- 
tagonia oriental, na Goiana e na maior parte da Ame- 
rica do Norte. 
. As riquezas mineralógicas são maravilhosas ; 

l póde-se dizer que a America do Equador é a pátria do 

t ouro e da prata. O producto annual das minas de 

I prata em 1804 era de 36.888:000)^000. Depois das 

guerras da independência este producto tem diminuido 
consideravelmente, por falta de trabalhadores e de ca- 
pitães. 

E^contram-se na America quasi todos os mine- 
raes conhecidos, entre outros, o ferro, o estanho, o 
mercúrio, o cobre, o chumbo, a platina, o carvão de 
pedra, o sal, etc. 

As esmeraldas abundam nos Andes Colombianos ; 
os brilhantes do Brazil são quasi tão bellos como os do 
Oriente. 

Nada iguala o luxo dos productos vegetaes da 
America, percorrendo todos os gráos, desde o caclus 
rasteiro até á arvore de cera, e aos velhos troncos das 
^ florestas primitivas. 

'l o milho, a batata, o cacaoseiro, o nopal que pro- ^ 

$ duz o insecto de que se extrahe a cochonilha, o topi- ^ 

% nambour, o campeche, o caju, a quina útil, febrífuga, a ^ 

í baunilha, o tabaco, a ipecacuanha (poaya), a salsa* ^ 

^ parrilha, a mandioca, etc, etc, são os vegetaes parti- ^ 

j; culares da America . y* 

*^ Encòntram-se igualmente outros que existem no 1 

I antigo continente, taes como, o ananazeiro, o coqueiro, ^ 

$ a bananeira, o algodoeiro. ]^ 

I í 
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Os europeus trouxeram*lhe a canoa de aasucar, 
o café, o arroz, o linho, a cevada, o centeio, a canela, 
o cravo, a larangeíra, o limoeiro e grande quantidade 
de plantas UBuae8. 

As palmeiras gigantescas da America chegam á 
altura de 60 melros. 

Os pinheiros da Baixa Columhia chegam algumas 
vezes á altura de 100 metros. 

Nem a Europa, nem a Ásia, nem a Africa tem 
uma physiotogi a zoológica taobem caracterisada como 
a America. Enconlram-se nella o bisão, o tapi ou 
Itiama* • 

As antigas florestas contêm os ursos terríveis, os 
lobos negros e vermelhos, o jaguary, etc ; macacos de 
uma espécie que parte nenhuma possue análoga. 

Enormes cetáceos, golphiuhos, balèas, cachaloies, 
percorrem livremente os mares das duas exlremidades 
do continente. 

Numerosos bandos de aves, de infinita variedade 
de cantos, e de plumagem, animam essas regiões. 

Os ágeis bandos de nhambús, as sorianas das sa- 
vanas, o sasar das lagoas, os grandes condores dos 
Andes, os abesUuzes, os albatrozes, as numerosas espé- 
cies de gaviões, buteus, corujas, vem em profusão 
pousar tm quasi lodos os pontos das duas penínsulas . 
Os papagaios, os jacamis, os pica-peixes^ os inotaquins, 
os colibris, brilham aqui com todas as cores das pedras 
preciosas- 

Brazil e a Goyana tem mandado para a Europa 
para mais de 20,000 insectos. 
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o hediondo e voraz caimão dos rios, as serpentes, d! 

e as cascavéis, e numerosas cobras, ele, tornam ^ 

a America uma das regiões mais abundantes em ^ 

reptis. ^ 

A immensa extensão de suas costas e as grandes ^ 

correntes de agua doce são povoadas de uma infini- ^ 

i I dade de espécies de peixes, que formam uma pesca 1) 

;| muito lucrativa, mesmo para os europeus. ^ 

Os molluscos e zoophytos rival ísam em varie- i( 

dade e riqueza com os anímaes das classes superiores. \í! 

O clima das duas Américas deve numerosas mo- r 

diGcaçoes á disposição particular de suas cordilheiras ^ 

de montanhas, e á extensão e desigualdade de suas ^ 

planícies. ^f^ 

Em latitude igual, a temperatura da America é ^ 

pouco mais ou menos de IO"" mais baixa do que o do r 

antigo continente, e atlribue-se este abaixo geral da 4! 

temperatura ao prolongamento do continente para os ^l 

poios gelados, a sua pouca largura em alguns pontos, ;V 

á acção dos ventos trazidos pelo oceano, ás nume- ^( 

rosas cordilheiras de montanhas cheias de nascentes f 

I d'agua, e cujos cumes sempre cobertos de neve ficam ^; 

il^ escondidos nas nuvens, ao grande numero de rios im- i"; 

i^ mensos que, depois de multiplicadas voltas vão sem- 4^ 

;i^ pre procurar as costas mais afastadas, emfím a desertos v 

k e florestas impenetráveis, que cobrem as húmidas pia- "ií 

V nicies do Equador. ^^ 

r Os principaes portos marítimos da America são : ^; 

Z 1.^ Nowa-York, Philadelphia, Boston, Baltimore, '^4 

y Nova-Orleans, Gharleston , nos Estados- Unidos do Norte ; s,j 

j . 2.* Vera-Cruz, Tampico, Acalpuco, no México; 
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3** Guayara, Porlo Cabello, Carlagena» Guayquil» 
na Columbia; 

4** Caláo de Lima, no Perá; 

Vatparizò, no Chili ; 

Bueno^-Ayres, na Republica Argentina; 

Monlividéo, noUruguay; 

Rio d(; Janeiro, Bahia, Pernambuco, etc , no 



5/ 
6/ 
7/ 
8/ 
Brazil ; 

10. 

11 

12, 




Porto-Principep na Haiti; 
Havana, na Ilha de Cuba; 
S, João, era Porto-Ríco ; 
Quebec, no Canadá, e(c*, etc* 

São aqui citados os principaes, notanda*§e que o 
Continente Americano banhando suas Ires quartas 
partes pelos oceanos^ oíTerece milhares de pontos tan- 
gíveis pelas embarcações, Irafegos de cargas, etc. 

O Continente Americano é actualmente formado 
em sua totalidade de Republicas, na sua maior parte 
sob a forma de Eslados-Unidos ou Confederados. 
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Descoberta do Brazil 

1500 

Ao iolrepido navegador Pedro Alvares Cabral coube 
a gloria desse indescriplivet successo* 

El-rci D. Manoel^ no inliiilo de aproveitar os 
grandes resultados da feliz empreza de Vasco da Gama, 
garantindo ao seu paiz o commercio futuroso das 
Índias, ordenou sem perda de lempo que uma esquadra 
fosse apparelhada, confiando a Pedro Alvares Cabral, 
governador da proviucia da Beira, e senhor de Belmonte» 
o seu coramando, dando-lhe as necesserian iustrucçoes 
escriplas- 

Uma pomposa soiemnidade religiosa foi celebrada 
no dia 8 de Março de 1500 na igreja do mosteiro de 
Belém» defronte do qual eslava fundeada a frota. 

Dita a missa pontifical por D. Diogo Ortiz, bispo 
de Ceuta, que depois de proferir um commovente 
sermão allusivo ao caso, tomou do altar um estandarte 
com as armas de Portugal e entregou-o ao rei que na 
presença da corte e do povo o passou ás mãos de 
Cabral ;dirigiram-8e todos em procissão, levando alçado 
o estandarte, para a praia, onde o rei se despedio de 
Cabral e de outros capitães por entre os estampidos de 
salvas de artilharia. 

A esquadra era composta de 10 caravellase três 
navios. 
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Largaram o porlo a 9 de Março de i500, e no 
fim do terceiro dia locaram ao Cabo- Verde, continuando 
viagem com um navio de menos, visto que o que era 
commandado por Vasco de Athaide havia-se desgarra- 
do, arribando a Lisboa mui maltratado. 

D. Manoel, em suas instrucções, recommendára 
expressamente a Cabral que se afastasse, quanto llte 
fosse possivel, da cosia d'Africa afim de evitar as calma- 
rias. 

Procedendo arisca de conformidade com o que lhe 
havia sido traçado, o ílluslre e denodado navegador, 
fez-se ao largo e foi impellido pelas correntes oceânicas, 
até então desconhecidas, muito além do que estabele- 
cera em seus cálculos, para o ladaoccidental, de modo 
que a 21 de Abril sentío-se sorprehendído notando 
pássaros e hervas que Iheannunciavam terra com que de 
modo algum contava. 

Ao despertar do seguinte dia, 22 de Abril, em uma 
quarta-feira dooitavario da Paschoa, descobrio-se um 
elevado monte, que recebeu o nome de Pasekaai, em 
homenagem á festa que se celebra a bordo e no mundo 
christão. 

No dia 25 fizeram entrada solemne era um porlo 
tão bem seguro, onde ficaram conveaienteniente abri- 
gados, que recebeu de Cabral o nome de Porlo Seguro, 

No dia 26 do Abril, domingo da Paschoela, foi ce- 
lebrada pelo Capucho Frei Henrique a primeira missa 
no solo recentemente descoberlOi seguida de um profu- 
so sermão^ que tudo emprestou a este acto muita so- 
lemnidade. 

Até 30 de Abril a gente da armada occupou-^e 
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em fazer lenha e aguada, sendo nisso ajudada pelos 
selvagens, que já não temiam e mesmo folgavam com 
os Portuguezes. 

Ao romper da aurora do dia 1" de Maio foi levan- 
tada no continente com as armas d'El-rei de Porlugal 
uma eruz feita de um grande madeiro* 

Junto do symbolo da religião fundada por Jesus- 
Chrislo foi armado um altar, sendo celebrada a segunda 
Jí missa, seguida de sermão pelo mesmo Frei Henrique, 

t tendo assistido á solemnidade muitos selvagens que 

í procuravam imitar os Portuguezes nos signaes que fa- 

7; ziara segundo o ritual estabelecido pelo culto externo, 

$ como o persigna r-se, o ajoelhar-se, o bater-se no peito 

V ao tanger da campainha ele - 

t No dia 2 de Maio a esquadra segui o viagem para 

I a Índia. 

Ficaram era Porto Seguro quatro pessoas, sendo 
dous degradados e dous marinheiros que acha? ain-se 
fugidos. 

Após a deliberação de um conselho convocado 
por Cabral, ficou assentado que para Portugal directa- 
mente voltasse Gaspar de Lemos, afim de scienlificar 
aEl-Rei D. Manoel o inesperado descobrimento- 
i[ A nova terra descoberta foi reputada uma grande 

;! ilha por Cabral^ que denominou-a de Vera-Cruz, nome 

dado em homenagem á recordação que pela igreja é 
celebrada no dia 1° de Maio. 

Esse nome mais tarde foi trocado pelo de Terra 
Z de Santa Cruz^ e poucos annos depois pelo de Brazil, 

em virtude da abundância da madeira preciosa que 

assim é chamada, 
u 
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Descoberlo o Brazil no dia 22 de Abril de 1500, 
pelo afortunado Pedro Alvares Cabral, a quem, como 
Américo Vespucio, coube inteira a gloria, foi essa nova 
alguns mezcs depois ánnuneíada a Ioda a Europa por 
EI»Rei D. Manoel, 

Guiado somente pelo dedo occulto da Providencia, 
pelo acaso das mil contrariedades, que assaltam ines- 
peradamente os mais prevenidos navegadores, Cabral 
arvorou o pendão portugucz, em uma porção do con- 
iinenle sul-americano, e assim começou o vinculo 
desle magestoso solo ao de Portugal, ifriciando-se para 
o mundo absorto de tantas e tão maravilhosas desco- 
bertas tie terras desconhecidas, era nova e fu tu rosas 
fontes de riquezas, estendal para todas as manifestações 
da actividade do homem. 
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Os — Estados-Unidos do Bhazil — , ainda sob o 
nome de^ — Impeno do jSrazií— ao romper da aurora do 
dia 15 de Novembro, acha-se entre 5% 10' de Lat. N. e 
33, 45Me Lat. S.; e 9^ de Long. Or. e 32" de Long. Oc. 
do meridiano du Rio de Janeiro ; ou entre 37" e 77 de 
Long, Oc- do meridiano de Pariz. 

Esta vastíssima e ubérrima superfície é calculada 
em 8 , 338 , 074 kilomelros quadrados, desigualmente 
dístribuidos pelos seus 20 Estados e pelo munícipio 
neutro, sede da antiga Corte de D, João VI, D. Pedro I, 
D, Pedro II e Princeza Izabel, condessa d'Eu, como re- 
gente interina, na ausência de seu Pai. 
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Tem por limites ao leste, os Estados-Unidos da 
Golumbia, o Peru» a Bolívia, o Paraguay, a Republica 
Argenlina e o Uruguay ; ao sul o Peru, a Bolívia, o 
Paraguayj s republica Argentina, o Uruguay e o Oceano 
Atlântico ; á oesíe o Oceano Atlântico, ao norte o Oceano 
Atlântico, asGuyanas Francezas/HoUandezase Inglozas, 
osEslados-Unidos de Venezuela e da Colômbia. 

Observado com attenção o contorno da America^ 
Meridional, notar*se-ha que a porção de terra ahi com- 
prehendía simula a configuração de uuia enorme cabeça 
humana, vista de perfil, tendo a ilha de Marajó por um 
dos olhos, a costa que se lhe segue por nariz, o Cabo^Frio 
por ponta da barba etc. 

A america Meridional é dividida em duas enormes 
vertentes pelacadêa dos Andes, com uma ramíGcação 
qun dos Estados-Unidos da Colurabia parte para o ^ 

istbmo do Panamá. 

A Occidental muito estreita, quasi sem recortes im- 
;j^ portanles na extensíssima costa; a oriental subdividida 

á em vertentes do Mar das Antilhas e do Oceano AllanRco- 

V A primeira destas pouco extensa, algum tanto larga nas 

J bacias dos rios A trato e Magdalena ; a oulra ímmensa, 

abrangendo a máxima parte da America Meridional. 

Parao lado do Pacifico ou vertente occidental ne- 
nhuma bacia importante apresenta- 

O grande lago Titicaca, ligado ao lago Aullagos 
pelo rio Desaguadero^ acha-se coUocado no alto dos 
Andes no Peru e na Bolívia- 

A vertente do Oceano Atlântico, á leste dos Andes, 
apresenta a grande bacia do Orénoco com as dos rios 
das Guyanas, cuja direcção é para o norte as do 
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Amazonas e Prata, as doBCa&pios da Republica Argen- 
tina eas dos rios ainda importantes que pela Patagonia 
descem para o Atlântico. 

A lésle da bacia do Amazonas fica a do Tocan- 
tins^ e á lésle desta a da Serra do Mar uma região 
mais complexa, a região oriental dos Esíados-Unidos 
do Brazii^ composta de mui las bacias^ inferiores á do 
Tocantins* 

Segundo as bacias ou portos de bacias de que é 
formada pode ser dividida em quatro regiões: 

1*, Amazonica, 2% Platina, 3', Tocantinica e 4\ 
Oriental; esta em tres^ do norte, do meio e do suK 

A Amazonica e Pia fina com prebendem as partes 
da^ bacias do Amazonas e Paraná, que pertencem ao 
BraziL 

A Tocantinica Ioda a bacia do Tocantins. 

A Oriental do norte as bacias dts rios que da 
serra Borborema tomam para o norte- 

A Oriental dostil %s dos rios que da serra do mar 
se dirigem em geral para leste. 

A Oriental do r/ieío, maiscomplexai comprehende 
as bacias de todos os rios que da serra de Borborema 
alé a do Mar correm para leste, sendo os mais nota- 
veis o S. Francisco, os que nascem na Serra do Espi- 
nhaço e o Parabyba do Sul . 

Os innumeros valles sangrados pelos caudalosos 
rios dos Estados do Brazil são característicos pela uber- 
dade de seu solo; póde-se aftirmar que, exceptuando 
us cumes das montanhas, toda asuperticie do solo bra- 
zileiro se pres^ta a toda a surte de cultura* Os mais 
notáveis são, entre outros; 
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O do rio Oyapoc, que separa o Brazil da Goyaiia 
Franceza . 

O do rio Amazonas, que lendo uma exlensão de 
1,200 léguas^ atravessa o Estado do Amazonas e do 
Pará. O seu affluente Jamanduá separa em parte e^âês 
dous Estados. 

O do rio Tocantins que atravessa o Estado de 
GoyaZí separa-o do do Maranhão e atravessa o do Pará, 
onde toma o nome de Rio Pará^ recebendo o Araguaya, 
que tem por afiluentes o Guamá, o Capim, o Tácajoz, 
o Jacundá. 

O do rio Gurupy que separa o Estado do Pará do 
do Maranhão. 

O do rio Turyassu, o Mearim que entra na bahia 
de S. Marcos^ e o Itapicurd que atravessa o Estado do 
Maranhão. 

O do rio Parahyba que separa o Estado do Maranhão 
do do Piauby. 

O do rio Jaguaribe que é o mais considerado do 
Estado do Ceará. 

O do rio Apody, com o nome de Mossoró em sua 
foz, atravessa o Estado do Rio-Grande do Norte. 

Os do rio Piranhas ou Assú, que atravessa os Estados 
da Parahyba e do Rio-Grande do Norte. 

O do Rio-Grande de Norle ou Pottngi, que corta 
o Estado do Rio Grande do Norte, desaguando no cabo 
de S. Roque. 

O do Parahyba do Norte, que corta n Esíado do 
Parahyba. 

Os dos Capiberibe, Ipojuca e Una, que cortam o 
Estado de Pernambuco . 
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O do Caruripe^ que corta o Estado das Alagoas. 
O de S. Francisco, que corta o Estado de Minas 
até receber o Carinhanha pela margem esquerda e o 
Verde peia direita, cortando o Estado da Bahia e sepa- 
rando-o do de Pernambuco e do das Alagoas, e este do 
de Sergipe. Os seus principaes affluentes são : da ma^em 
direita o Paraopeba, o das Velhas e o Verde ; da es- 
querda o ParacatúfO Urucuia, o Fardo, o (larinhanhae 
o Grande. t 

O do rio Vasa*Barris, que corta os Estados da !' 

Rabia e de Sergipe. ;; 

O do rio Real, que separa o Estado da Bahia do de 
Sei^ipe . 

Os dos rios Itapicurú, Paraguassii, que entram na 
bahia de Todos os Santos e o de Contas, que cortam o !^ 

Estado da Bahia. 

Os dos rios Pardo, Jequitinhonha e Belmonte que 
{ Z cortam os Estados dá Bahia e Minas. 

I ^ Os do rio Mucuri que rega Minas e a separa dos 

Estados da Bahia e do Espirito-Santo. 
% O do rio Doce que nga os Estados de Minas e Es- 

^ pirito-Santo. | 

j; O do rio Itabapoana que separa o Estado do Es- \ 

^ pirito-Santo do do Rio de .janeiro. ^^ 

y O do rio Parahyba do Sul que, nascendo no % 

Z Estado do Rio de Janeiro rega o norte do Estado de ^ 

% S. Paulo, cortando de novo o listado do Rio de Ja- 

^ neiro, separando este Estado do de Minas. 

j^ O do rio Miriti que entra na bacia do Rio de Ja- t 

si^ neiro, pela costa occidental, limitando ao norte o ^ 

^ Municipio-Neutro. t 
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O de Guandii com seu afflueiileGuandá-Mirim que 
regam o Municipio-Neuíro- 

O do rio Iguape que corla os Estados do Paraná e 
S. Paulo, 

U&dos rios Itajahi e Tubarão que regam o Eslado 
de Santa Catharina. 

O do rio Jacuhy que córla o Eslado do Rio-Grande 
do Sul, recebendo os nomes de ^ Guahyba e Viamão^ 
entrando no oceano com os nomes de Rio-Grande. 

O do Rio Jaguarão que separa o Estado do Rio- 
I Grande da Republica do Uruguay, 

^ O do rio Paraná que, regando o Estado de Minas 

I e separando-o do de S, Pauío^ toma o nome de Rio- 

X Grande até receber o Paruahyba, recebendo depois o 

nome de Paraná, separando os Estados de S. Paulo e 
Paraná dos de Goyaz e Matto-Grosso e da Republica do 
Paraguay; os seus affluentes princi pães são: Parnahyba, 
rio Pardo, Paraguay, Paranapanema, Iguassií e Uuru- 
guay. 

Cada um desse rios possue centenas deaffluentes^ 
de modo que toda a superfície dos Estados do Brazil é 
ricamente regada, facto que constitua um dos mais 
importantes factores da uberdade de seu solo. 

A sua costa, com cerca de 1300 léguas de extensão, 
é dotada de importantes portoSj bahias e ensaiadas todas 
banhadas peloOceano Allanticc, 

As mais importantes sao: a bahia de Guajará, for- 
mada pela rio Pará ; as de Turyassií, as de S. Marcos e 
S. Jorge entre as ilhas do Maranhão e o Continente ; a 
da Traição no Estado da Parahyl)a ; a de Tamandaré na 
de Pernambuco; as de Jaguara c Cururipe, no Estado 
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das Alagoas ; a de Todos os Santos, que é uma das mais 
vastas tí bellaSj as de Camamii, dos Hheos e Cabralia, 
noKslado da Bahia; a do Espirilo-Sanlo no Estado 
desse norne; a de Nielheroy, do Rio de Janeiro ou 
liuanabara, bastante vasla e uma das mais balias do 
globo, entre o Estado do Rio de Janeiro e o Municipio- 
Neutro; as de Sepetiba e Grande a leste e oeste da 
Ilha-Grande no Estado do Rio de Janeiro ; as de S. Se- 
baslião, Santos, Itanhaen e Cananéa, no Estado de São 
Paulo ; a de Paranaguá no Estado do Paraná ; as de 
S, Francisco e Santa Catharina na de Santa Catharina* 

Pela largueza de suas embocaduras e profundezas 
de seus poços, essas bacias offerecem completo abrigo 
a todas as embarcações do mundo, por mais citensos 
que sejam seus calados. 

As ilhas mais notáveis, que pertencem aos Estados* 
Unidos do Braz 11 quasi todas próximas as suas costas, 
são : 

As de Fernando de Noronha a 60 léguas do cabo de 
S, Roque, de Ascenção, de. Trindade a 180 léguas do 
cabo de S. Thomé ; Marajó com 40 léguas quadradas ; 
Caviana oo Archipelago de Marajó; a de Maracá ao 
norte desse archipelago; a do Maranhão, Itamaracá 
em Pernambuco; llapariea, Tinhoré, Abrolhos, a 
leste da bahia de Caravellas, na Bahia, a do Governa- 
dor e Ilha Grande na Bahia do Estado do Rio de Janei- 
ro; S, Sebastião, Santo Amaro. S. Vicente e Cananéa, 
na de S- Paulo, as de S. Francisco e Santa Catharina 
no Estado de S. Catharina. 

A superfície total dos Estados-Unidos do Brazil 
é de 8,337,218 kilometros quadrados ; sendo igual, 
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portanto a 231,S89 léguas quadrada§^ possuindo 778 
léguas (de tO ao gráo) de norfe a sul, e 786 de ésle a 
oeste^ K ú paí^ mais vaslo do Continente Amencano. 















' População geral e Estalos 

A população doB Eslailos-Unidos do Brasil é actn- 
almenle computada em 15 milhões de habitanle?^ assim 
distribuídos pelos seguintes Estados : 

ESTADO DO AMAZONAS 

li' o maior Estado da Confederação Brasileira, pois 
que poâsue 1,875,613 kiloraelroá quadrados de super- 
fície, oecupada por uma população ainda escassa em 
relação i sua vasta área de 200,000 habitantes. 

Quando nos referimos a habitantes subentender, 
se-ha sempre a parte civil isada, porque a parte indígena 
não é computada aqui. 

A vastíssima bacia do Amazenas perteoce-lbe 
quast na totalidade, tornando-a em alguns pontos 
baila e alagadiça, quasí inculta na sua maioria, sepa- 
rada de Vene^uella e da Goyana Ingleza pela Cadéa 
principal do systema de Parima ; a Cadêa do norte, que 
vem de Malto-Grosso, separa em parle a bacia do 
Madeira da de Matto-Grosso- 

Capital : Manáos, chamada outr*ora Yilla da Barra 



do Rio-Negroj a Ires léguas da toz do Rio-Negro, com 
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6á8 mil hAbilantes, muitobem collocada, accesstvel d ^ 

lodo o comrAercio estrangeiro c nacional. E' uma ci- ^ 

dade dotada de muita vida, círciilando muíio dinheiro^ ^ 

com casas com mercíaes muito ricas: a borracha éo X 

principal género exporlado. A vida é carisHÍmat ^ 

porém, as rendas de cada habitante sobrepujam muito '^ 

ás despezas. Um trabalhador não ganha menos de 8jjf a ^ 

lOjfí diários. Os principaes géneros alimenticios, como if 

o feijão, o arroz, a carne seca, o milho ele, sao quasi ijj 

lodos importados e vendidos por bom preço. H 

As cidades principaes, Iodas á niargnm de rios ^ 
navegáveis são: Barcellos, Tefié, llacoaliara e Pa- 
rintins. 

Toda a suasuper6cie,superabundantemente regada 

pelos caudalosos affluentes do maior rio do globo, o 

Amazonas, é coberta de uma espessa floresta, possuindo 

^ variadíssima madeira de lei, no valor de milhões de 

^ contos de réis, hervas medicinaes e com uma riquíssima 2 

J fauna. • Í( 

^ O solo e sub-solo s&o de uni valor inestimável, O ^ 

^ primeiro pela sua fertilidade, o secundo pelas suas ín- ^ 

^ exgotaveis jazidas de ouro, prata, carvão de pedra, pia- t 

vL^ tina, chumbo, ferro, ele, etc. ^ 

^ O seu clima equatorial e continental, além de ^ 

Ti outras modificações geraes dos climas, torna-se mais ^ 

^ brando pth frequência das chuvas e também pela tem- t 

^ peratura baila dos rios nos tempos em que acarretam ^ 

Z as aguas provenientes das neves derretidas das cabeceiras 1 

g/ do Amazonas e seus affluentes. ^ 

^ O Estado do Amazonas está fadado para um ± 

i(, grande fatttiD. * $ 
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ESTIDO DE IHAnO-GflOSSO 

Depois do Amazonas é o Estado centra) que po^^ue 
na Confederação Brasileira mais vasla superfície 
1,379,655 kilometros quadrados^ cora a insignificante 
população de 250,000 habitanlas. 

Tem por limites, ao norte o Amazonas e Pará ; ao 
oeste GoyaZj S. Pagto e Paraoá; ao auI Paraguay ; á 
leste tioUvia. 

A primitiva capital foi a cidade de Matío-GrossOj 
á margem direita do rio G-uaporé, perto de euas ca- 
beceiras, hoje quasi abandonada, 

Cuyabá é a sua actual capital, com 20,000 habi- 
tanleSf á margem esquerda do rio Cuyabá, affluente 
do S. Lourenço, que por seu turno o é do rio Para- 
da guay, em communicações por navegação oaoi os Es* 
Z t&dos Argentinos e republica do Paraguay. 
Ã As cidades prii*€ipaeí; são ; Corumbá, á margem 
l{í esquerda do rio Paraguay, com alfandega e arsenal 
de marinha; Paconé, Cáceres, Diamantino» Miranda, 
SanfAnna do Paranahyba, todas fluvíaes. 

Este Estado, como o do Amazonas, quasi todo in- 
culto, é dotado de elevadíssimas planícies cobertas de 
espessas íloreslas, vastas c quasi interiíiinaveis cam- 
pinas, dotadas de gucculenías pastagens, fuluroso 
empório da industria p^jstoril, com todas as suas de- 
rivadas. 

Póde-se em rigor dizer, que coino a sua vizinha, 
ha aeili tudo a fa^^er-se ainda, aíiin de aprovei tar-se 
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as guas fecundisiimas fontes de renda ^ como sejam a 
cultura de seu solo ubérrimo^ o aproveitamento de 
suas vastas pastagens para os gados bovino, cavaltafi 
muar, lanígero^ etc; a colheita do malle eda poaya 
nativos, a exportação das madeiras de lei, etc. 



ESTIDO DE GOYAZ 

Este vasto paiz, que tem por capital a cidade 
de Goyaz^ á margem do Rio-Vermelho, affluente do 
Araguaya, com 1,000 almaSp possue uma área de 
71B,^07 kilometros quadrados, habitados por 350^000 
pessoas . 

Confina ao norte com os Estados do Grão-Para e 
Maranhão ; ao oeste, Piauhy, Bahia e Mínas^eraes ; ao 
sul, S. Paulo ; a leste Matto-Grosso e Pará. 

As cidades princípaes são : Jaraguá e Meia* 
Ponte, próximas ao rio das Altiiâs, affluenle do Ma- 
ranhão ; Palma^ Paraná, Porto Imperial e Bòa-Vista , 
Formosa da Imperatriz, Santa Luzia, Bomtim, Catalão 
e outras. 

Estrada central muito pouco cultivada, coro the- 
souros de riquezas inei pi oradas, como sejam as suas 
ubérrimas terras de cultura, os seus vastos campos de 
criar, as suas extensas jazidas de ouro, prata^ ferro » 
carvão de pedra» madeiras de lei, etc- , etc. 

Goyaz tem vida própria e mutlo promette desde 
que os capilaes para elU commeçarem a affluir. 

O sen clima é bondoso, as suas estações mui tempe- 
radas , O povo é ordeiro e bem disposto para o trabalho. 
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ESTADO DE MINAS-GERIES 
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Regado pelo Rio-Urande^ cora os seus 
aflfluealesi este vaalo Estado^ sem porlo de mar, lem 
uma área de 547,8!5o kilometros quadrados, coberta 
por 2,500,000 habitantes, cortada de extensas estradas 
de ferrOj estradas de rodagens, riosnavegaes etc. 

Tem por limite ao norte a Bahia, a oeste Espirito- 
Santo e Rio de Janeiro, ao Sul Rio de Janeiro e S, Paulo ; 
a leste S. Pauto e Matto-Grosso* 

Capital; Ouro-Preto, na serra de seu nome cora 
14^000 habitantes^ com Escolas de minas, Pharmacia, 
Lyceos etc, em communicação com a capital dos Estados 
Confederados por uma estradado ferro de bitola estreita, 
a lâ horas de viagem. 

As suas cidades principaes são : Juiz de Fora, Bar- 
bacena, S.João d'EURei, Ayuruoca, Lavras, Passos» 
Christina, Baependy, Campanha^ Alfenas, Itajuháj 
Pouso-AIegrej Caldas, Araxá, Patrocínio, Bagagera, 
Queluz, Bomíim,Pitanguy, Caethé,Sabará^ Santa-Luzia, 
Jaouaria, Paracatá, Ubá, Pomba, Cataguazes» Rio- 
Novo, Leopoldina, Mar de Hespanha, Turvo, Piranga, 
Diamantina^ Grão Mogol etc. 

O clima, a natureza do solo e aub-sulo, as suas condi- 
ções topographícas emprestam a este Estado Tirtudes 
que o tornam centro de grande movimento coramer- 
ciai, e promeltedor de um rizonho futuro que o aguar- 
da na evolução sociaL 

A fertilidade de suas terras, cobertas de frondosas 
florestas, de annosas madeiras, as suas campinas onde 
pulullam os gados vaccum, lanigero, cavallar e muar ; 
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O seu clirna ameno, as suas estações regularissimas, a 

actividade de seus filhm, notáveis pelo sentimento de j 

hospitalidade, pelo seu caracter rígido , coração e aima JJ 

afeitos as mais elevadas e nobres concepções^ dão ao - 

Estado de Minas o justo tributo de um doB primeiros ^ 
do Brasil, em grandeza^ ordem e prosperidade. 

I']m todos os ângulos de seu território levanlam-se Z 

fabricas de tecidos, engenhos cenlraes, etc,, ele , i 

I ESTADO DQ PAflA' | 

Z A Buperíieie de terreno pertencente a este grande | 

^ Estado constitue a continuação do Estado do Ama- ^ 

;^ zonas e como este collocado sob o eijuador, zona tor- 

^ rida, muito plana e alagadiça, ricamente cartada de 

^ caudalosas rios, que arterialisãui as suas ubérrimas 

^ terras cuUuraes- 

^ Possue uma área de 1,140,712 kílomelros qua- ^ 

^ drados de extensão, habitada por 380,000 almas, irra- i 

^, gularmenle distribuída pelos seus vat^tos vergéis. Í 

•> Conflua ao nortcí com o Estado do Amarou as e ? 

V oceano Atlanfico; ao oeí^te mm Piauhy; ao sul cora ^ 
J^ o do Maranhão, Goyaz e Matlo-Grosso; a leste ooui o | 
^^ do Amazonas, ^ 
7t Tem por capital a cidade de Belém, situada na jí 
'k costa Occidental da bahia Guajará, com 70,0(XJ ha- S 
^ !)it antes imporianlissinia comine rei o de nacionaes e ? 

V eslrangeirotí, que ahi vão buscar a bunacha, o cacao, a 1 
Jy castanha, etc, deixando em troca grandes éommas de l 
^ coutos de réis, a calcular se pelas rendas fabulosas de Jj 
i( sua alfandega. í 
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As cidades prmcípaes são : Macapá , Santarém, 
Obido!?, Vigia, Cíimelá, Braganra^ rlc. 

Este grão Estado n em tudo semelhante ao seu 
vizinho — Amazonas — , ornamento do^i Kslados-Unidos 
do Brazií, pela fecundidade de sua crosta lerrea, pela 
luxuosa riqueza de geu sub-solo, pela sua vastíssima e\* 
tensão, pela mansidão de seu clima, que, peslo que 
collocado sob o zenilh, nelle se aclimatam os povos das 
mais variadas zonas^ do mundo, que Ui promiscuamente 
sugam a seiva, quecxhubera de suas seringueiras, 

O Pará ainda pôde ser lido como utn estado vir- 
gem, pois que estão intactas as fecundíssimas fontes de 
riquezas, que dão a esse torrão um valor descommunal, 
juntando a ludo portos de mar ao alcance de qualquer 
embarcação, 

A industria pastoril, a agricultura, artes, industria, 
consideradas em todas as suas manifestações, encontram 
ahi vasto Iheatro para fecundar o trabalho durante sé- 
culos j sem exgotal-as* 
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ESTADO DO MARANHÃO 

A sua superficie tem 'kí9,8íí^ ki lo metros qua- 
drados, com 320,000 habitantes. 

E' limitado ao norte pelo oceano Atlântico ; ao 
nascente pelo Piauhy; ao sul por Goyass ; ao poente 
por Goyaz e Pará. 

Tem por capital S. Luiz, na ilha do Maranhão, 
na cosia occi dental do esteiro ou igarapé, formado pela 
bahia de S, Marcos, com 40,000 habilanles, com im- 
porlante commercio. 






ESTADO DO PUUHY 
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As cidades mais imparlantes são : Alcântara, Tu- 
^^ ryassúf Vjanna^ lia pi cura- mi rim, Caxias^ Grajahú^ etc. 

Ao longo da costa banhai) a pelo oceano, seus ter- t 

reoos são baixos; porém, á proporção que le estendem t 

Jí para o interior^ vão pouco a pouco se elevando» tor- ? 

Z nando-se aQna) ntontanhosos. ^ 

^ As suas férteis terras prestam-se para Iodas as | 

^ grandes cultura!^, (âes como sejam o café, a canna de 

:jí assucar, o fumo, o algadão, os legumes e cereaes, que 

f em abundância sito aun uai mente exportados, suppnndo 

os seus vizinhos, nos ânuos desecca. 

O Estado do Maranlião tem sido o berço de 
grandes talentos, sendo os seus Slhos dotados de muita 
actividade inlellectual, fecundidade e originalidade. 

Ainda é um paiz novissimo, quasi inculto na sua 
maioria, e com esperanças ao futuro lisongeiro, desde 
que os seus homens imprimirem tendências úteis e 
aproveitáveis á sua communhão, que nunca desdenhou 
do trabalho, emblema que a honra e destingue entre 
a de suas co-irmâs . 



^ 



i 

Com 240,000 habitantes, possue uma superfície i 

de 301,797 kilomelros quadrados, tendo por confins ?( 
do norte : Maranhão, o oceano e Ceará ; an oeste, 

Ceará, Pernambuco, Bahia ; ao sul^ Bahia: a léale, *^ 

Maranhão. '^ 

A capital, sede do governador, é Therezina, á ^ 

margem do Paroahyba, pouco ao sul da foz do Paty, í! 

com 20,000 habitanles, j 
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As cidades principaes são : Amarante, Oeiras, que ij 

foi outr^oraa antiga capital, rauí decadente, junto da jy 

margem do rioCanindé; Farnahyba, com bom eaclivo ^ 

I commercio, ^ 

I Este Eslado estabelece o seu empório importivo e ^- 

'^ exportivo na foz da Parnahyba^ grande rio, que o con- \; 

^ (ina cm cenlenas de Léguas com o Estado do Maranlião, j! 

<f^ servindo a ambos nas suas relaçOes commerciacse do- ^y 

lados de ferieis terrenos culturaes . if. 

Os affluentes do Parnahyba, em sua mai-gem di- t 

reita, regam com sobra a terra do Piauhye emprestam- y 

lhes pelas suas altuvictes grande somma de húmus, que <^ 

;^ a tornam apta para todas as culturas. jf^ 

t Possue campinas vastíssimas, e de qualidade supe- H 

rior em relação a alimentação dos gados, que conta % 

atii uma fecunda fonte de renda. ^ 

Os piauhyenses são povos pouco ambiciosos, pois '^ 

vivem á faria pela liberalidade da terra que os tornam I^ 

pouco estimulados pela cobiça das cousas grandes; é S; 

paizdotaJo de ameno clima, de estações regulares, e A 

habitado por um povo que se ennobrece pelo dom da •> 

hospitalidade. A fome não conhece alli abrigo. ^ 

^ O commerciante, o agricultor, o industrial encon- Z 

ij^ trarão nesse abençoado torrão uma larga messe para J^ 

accumulo de capitães, • í^ 

ESTADO 00 CEARA^ H 

^ Limitado ao norte pelo oceano ; ao nascente pelo ií 

^ Rio-Grande do Norte ; ao sul por Pernambuco ; ao ^ 

ii poente pelo Piauhy, i( 
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E' habitado por 720,000 almas, com uma eí- 
tensão de 104,250 kílometrog quadrados. 

A capilal é Fortaleza, sita á margem domará 
duas léguas, á nordesle do pequeno rio Ceará, com 
cerca de 20,000 habilaute.s. 

As cidades mais notáveis são : Maranguape, Balu- 
rilé, Sobral, Sanl'Aiina, Acaracú, (iranja, Aracaly, Qui- 
xeramobim, lc(5, Crato, ele. 

O Ceará e cor lado pelos rios Acaracu» Caniocin, 
Jaguaribe, canal das Russas e Salgado. 

Apezar de regado por tão caudalosos rios, o Estado 
do Geará é de quando em vez assolado pelas scccas, 
factor dam nado que em toda zona leva o desespero, o 
desanimo, a fome e ás veze&a morte por inanição, en- 
volvendo na onda de destruição a vegetação^ os pás- 
saros, peixes, gados e o próprio homem- 

Avisados estão de tal forma os seus habitanlee, 
que alguns dias de sol já para elles é um prologo de 
desgraças, e em breve começa a emigração, reti- 
rando^se para o sul da confederaí^ão, ou para seus vi- 
zinhos. 

Este importante phenomeno tem períodos, que se 
prolongam em annos de bonança por dous e mais 
lustros» 

Nessas quadras, em que as chuvas cabem copiosas» 
nos mezes da primavera c verão, não ha paiz mais fei til, 
não ha solo que produza tanto como elle: alli tudo é 
cultivável e tudo germina, floresce e fruclifica com 
abundância, compensando com sobras as minguas e 
desventuras dos aziagos dias de secca, O café^ acaana 
de assuear, o algodãOj o cacáo, as gramniineaR, as 
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jlj abundância, compensando com sobras as minguas e ^ 

^^ desventuras dos aziagos dias de secca, O café^ acaana % 

i 

í 



/\ 



r 



^Í^7^e<-ír«r«r«^^:«r«rít4*^í^^eí^«^ 



t 



n 



BA REVOLUÇÃO BKA2ILEIRA 



99 



leguminosas, OS cereaes, etc, medram com exhuberan- 
cia 6 com pouco trabalho. 

Uma com missão scLentifjca, tendo á frente os 
nossos mais sábios engenheiros, após. repetidas invés- 
ligações, concluíram que a construcção de açudes, au- 
graentando a área de evaporação, fariam renovar 
annualmenle as aguas das chuvas. Os governos do 
Brazil não têm poupado esforços, nem sacrificios para 
desembaraçar o Estado do Ceará dessa causa de Iro-- 
peço dos seus progressos, 

A despeito de tudo esse torrão americano é riquis- 
s imo, porque nos annos húmidos a corrente de ex- 
portação predomina cm muito a de importação. 



ESTADO DO RIO-GRANDE DD NORTE 

Confina ao norte com o oceano Atlântico ; ao nas- 
cente com eslc e Parahyba; ao sul com Parahyba e 
Pernambuco ; ao poente com o Ceará, 

E' habitado por i!50,000 almas, com uma super- 
fície de 57,585 kilomelros quadrados, sendo o menor 
Estado da Confederação Brazileira. 

A cidade de Natal, capital do Estado, acha-seá 
margem direita e mui perto da foz do rioGrandedo 
Norte. 

As cidades principaes são : Mossoró, ímperatrizi 
Macáo, Seridó, Princií^Cj Jardim, S. José. 

Esse pequeno torrão brazileiro é ferlilissimo^ 
produzindo com abundância a canna de assucar^ 
algodão, etc- 
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Possue vaslas campinas, onde a industria pastoril ^ 

se oslenla com deslumbrante progres^o^ constituindo ^ 

uma dasinais abundantes Tunles de renda de seus ha- ,^ 

bitanles. | 

Naf fozes dos rios Apody e Açú existem extensas e '^ 

productivas salinas* ^ 

Este pequeno ICstado poesue terrenos, que pro- *; 

duzem rnuilo legume, cereaes, elc<, com que ee Í 
mantém seus filhos e os estrangeiros, e mais ainda para 
exportar para os Estados vizinhos e do sul. 

As seccas que tanto flagellam o Ceará tem esten- 
dido até lÃ os seus estragos, porém promptamente repa- 
rados pela previdência de seus habitantes, que são la- !j( 
boriosos e sóbrios, i 

% 

ESTIDO Dl PARAHYBI i 



l 
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Possue urna superfície de 74,731 kilometros qua- 
dradoa, com uma população de 410,000 habitantes» 
tendo por limites ao norte a Parahyba do Norte ; ao sul 
Pernambuco, ao oeste o oceano e a lésle Pernambuco. 

A sua capital — Parahyba do Norte, é situada a 
margem direita do estuário do rio do seu nome, com 20 
mil habitantes . As suas cidades mais notáveis são: ^ 

Souza, Gajazeiros, Mamanguape, Bananeira, Areias, ji 

Pombal, Campina-Grande, São João, etc. t 

A canna de assucar, o algodão e o fumo produzem | 

com largueza para fonnarem-se fortunas. 1 

Este Estado tem vida própria, c largamenle com- jf 

pensa os capitães em seu ubérrimo território empregado. H 
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ESTIDO DE PERNAMBUCO 

Com uma área de 128,319 kilometros quadrados, 
habilada por 900,000 almas, conQna ao norte com a Pa- 
rahyba, e Ceará ; ao sul com as Alagoas e Bahia^ ao nas- 
cente com o Oceano, ao poente com o Piauhy. 

Recife, coUocado á margem do Capibenbe, é uma 
grande cidade com uma população condensada de 
cerca de 100,000 almas, onde existem a Academia de 
Direito, um commercio extenso e inlenao, conforlavel 
porto, defendido pelo celebre recife que lhe dá o Dome. 
Olinda fica ao norte da logõa ao pé da capitaL 

As cidades princi pães são ; Triumpho, Bom Jardim, 
Nazarethj Goyanna^ llambét Limoeiro, Páo d*Alho, 
Victoria, Jaboatão, Cabo, Caruaru, Bezerros, Escadas, 
Rio-Forrnoso, Palmares, Garanhuns etc. 

Este importante Estado, notável pelos seus fastos 
bistoricos e pela posição do seu commercio c regado 
pelo famoso S, Francisco, cuja batia constitue uma das 
mais fecundas, e seus productos agricolas muitas 
riquezas têm produzido. O algodão c a canna de assucar 
são abi cultivadas com intensidade, dando annualmenle 
rendas fabulosas. 

As estações são mui regulares, o clima quente no 
verão, é ameníssimo no inverno. A maioria de seu ter- 
reno é coberta de Heresias espessas, donde annualmente 
são tiradas madeiras de conslrucçao de todas as qua- 
lidades, matéria prima para tinturaria, etc. 

Os seus filhos são inteiligentes, de imagkiaçao 
fértil, sagazes e dotados de coragem guerril, sonhadores 
da ltberdade,com que ha dezenas de aufios já contavam. 
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A agricultura, o commercio, as industrias em geral, 
vão pouco a pouco alastrando o seu território, cortado 
por grandes rios navegáveis e estradas de ferro. 

A instrucçãó do povo não lem sido descurada pelos 
governos ; a língua portugueza, á parte o sutaque 
próprio dos nortislaS) é aití faltada c escripta com cor- 
recção, 

ESTâDO DE ALAGOAS 

Confina ao norle com Pernambuco, do qual é se- 
parada pelo rio S, Francisco; ao sul com Sergipe; ao 
nascente com o oceano ; ao poente com a Bahia, 

Tem uma suporficie de ri8,491 kitomelros qua- 
drados e uma população de 400,000 habitantes. 

Capital: Maceió com 20,000 almas, collocada 
entre a lagoa do norfee a ensciada do Jaraguá. 

As cidades mais notáveis são: Alagoas, antiga 
capital, Pilar, S. Miguel de Campos, Camaragibe, 
Penedo, etc. 

Os riosjquea cortam, principalmente os terrenos 
que formam a bacia do S, Francisco, que lhe per- 
tencem, tornam este Estado muito considerado pelas 
abundantes safras de canna de assucar e algodão que 
produz annualmente. 

O trabalho ahi é aturado e rendoso, pois tudo co- 
opera para levarem a bom exilo quaesquer tentativas, 
que emprehendam, como soe acontecer com os en- 
genhos cenlracs. 

Como porto de mar facilmente tudo ó exportado c 
importado. E' Estado mui farto de mantimento* 
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ESTADO DE SERGIPE 

Tem ao norte Alagoas ; ao oeste, sul e a lésle a 
Bahia, com uma superfície de 39,090 kilometros qua- 
drados, a penúltima em extensão dos Bslados-Unidos do 
Brazil, habitada por 200,000 almas. 

A capital — Amcajú — acha-ae situada á direita da 
foz do Cotinguiba, mui bem coUocada para o Com- 
mercio. 

As outras cidades são: Própria, Maroim, Laran- 
geiras, S. Christovão, antiga capital. Lagarto e Es- 
tancia. 

O seu terreno é baixo e agreste em grande ex- 
tensão. 

As culturas de canna e algodão ahi se fazem em 
grande escala. A criação de gado não é descurada. 

E' um paiz prospero, e que pouco pesado tem 
sido ao Estado Geral. 



ESTADO Dl BAHII 

Notável pela sua extensão territorial, pela intensi- 
dade de seu poderoso commercio, pela actividade de 
seus laboriosos filhos, intelligentes e atilados na sua 
maioria, o Estado da Bahia confma ao norte com Ser- 
gipe, Alagoas, Pernambuco e Piauhj ; ao sul com 
} ^ Espirito-Santo e Minas ; ao nascente com o oceano; ao 

poente com Goyaz. 

Tem uma superficic de 426,427 kilometros qua- 
drados, com uma população de 1 .500,000 habitantes. 
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S. Salvador ou Bahia^ capital, e^lá na costa 
oriental da balira de Todos -os-Sanlos, cora 130,000 ha- 
bitantes, com uma escola da medicina, constituindo 
pela imponência de seu commeicio a segunda cidade 
do BiaziL 

As cidades princi pães são : Alaf^oinhas, S, Amaro, 
MíUagogipe, Cachoeira, ^^^i^a de S:int' Vmia, Lençóei^ 
Jacobina^ Bomíim, Nazarelh, Valença, Caeteté, Joa- 
zeiro, etc. 

As terras deste Estado são banhadas era grande ex- 
tensão pelo rio S- Francisco, que, lento em seu curso, 
despeja annualmente em suas várzeas adjacentes o fer- 
tilisante que desce envolto em suas aguas, por occa- 
sião das cheias , 

O algodão, o fumo^ o cacao, a canna de assucar, 
ahi produzem abundantenientCj conslituindo fecundas 
fontes de renda , 

O seu território está actualmeulc cortado de excel- 
lentes vias de communicação, tendo a grande via-ferrea 
da Bahia aoS. Francisco e outras, 

Posaue grandes engenhos centraes, 

lí' o Estado que niais homens notáveis lera dado 
ao Bra/il, como sejam : Bio-Branco, Zacarias, Saraiva, 
Dantas, Cotegipe, etc- 



ESTADO DO ESPIRITO-SANTO 
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Confina ao norte com a Bahia ; ao sul com o Bio de 
Janeiro; ao nascente com o oceano; ao poente corn 
Minas-fieraes- 



L 



S^^^^^^^i^^^i^t4^y^4:44z.^ 




Da revolução br a zi leira 

Tem uma área de 4í,839 kilomelros quadrados e 
urua população de 130,030 habilaoles- 

A capílal é V^ictoria, ao suesle da ilha do Espirito- 
Santo, banhada pela imporlanle bahia desse nome, com 
urn excel lenia porlo de mar . 

As cidades mais nolaveis são: S. Malheus, Serra c 
llapemerim. 

Cortado em grande exlen?ir40 pelo Rio-Dôce, esse 
ubérrimo lerrilorío tanto lem úa pequeLio, quanto de 
fuiuro3opela^eJtcellenlí!s terras de cultura, que possue, 
cobarlas nasua ínaioria de urni espessa floresta de im- 
portante rnaJeirade construcçao. 

O cafeeiro ahl frunda de uma maneira admirável, 
comp3nsando com surns abundantes Iructos a quem o 
cultiva. 

Desde que seus fertilissímos terrenos forem cor- 
tados por fáceis vias de coniniunicação, será este Estado 
um dos mais ricos em rendimento- li' digno da attenção 
dos laboriosos. 
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ESTUDO DO RIO DE JANEIRO 

Um dos mais antigo» e Imbitadoíi dos Estados- 
Unidos Braziloiroá, confina ao norle com o Espírito- 
Santo o Miiiiíis; ao sul o. ousln cott) S. Paulo e oceano ; a 
leste com Minas. 

Com uma populai^lo de 1, '100,000 habUantc^l, tem 
uraasupcrQcie de 63,000 kilom(>tros quadrados. 

W coflad.) em lol t a sua exten-ão pelo rio Para- 
iiyba do Sal, cujo vulle é notável pela sua fertilidade 
e pela qualidade de café, que é julgado como o melhor 
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doBrazil ein aroma c saes de cafeína, senJo muilo mais 
pesado. 

O famoso valle do Parahyba do Sul era orcupado, 
alé bem pouco tempo, pelos mais afortunados agri- 
culloreâ, que souberam fazer grandes fortunas pelo 
trafico de escravos, como lambem possuir as melhores 
terras, estabelecendo extensas lavouras de café, que 
produziam renda annual de cem e mais contos de réis. 

Apezar de ser um dos territórios, que por mais 
tempo soíTreu o arroteamento, hoje quasi sem maltas- 
virgens, exgolado e em abandono vasías superfícies, 
que foram oulr^ora um lanei d:iâ Uunaides^ ainda produz 
actualmente muito café, canna de assuear, algodão, 
fumo, cereacs, legumes, etc. 

As suas estações sao bem regulares^ a almosphera 
quente e húmida. 

Possue uma grande partiitularidade que é de não 
soffrer a acção das geaJas que costumam assolar os es- 
tados de Minas eS. Paulo, poupando apenai» os logares 
elevados. 

E' cortado par importantes vias férreas» e modelos 
de estradas de rodagem. 

Ca pi lai : Nictheroy, fronteiro ao município neutro, 
com 20,000 habitantes estendidas á margem do mar^ 
cidade esta pouco a^seada^ sendo annualmente devas- 
tada pelas epidemias que no verão irrompem com 
intensidade, ¥j provável que toilo esse mal tendaades- 
apparecer desde que forem tomadas todas as cautelas 
hygienicas. Possue bonds, é ponto de partida da es- 
trada férrea de Cantagallo . í 

As cidades principaes são: 5. João da Barra, t 
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Campos^ S« Fidelía, CanlagallOf Petrópolis, (proprieda- 
de do Sr* D. Pedro de Alcântara, ei-imperador do 
Brazil) Parahyba do sul, Valença, Vassoura, Pirahy, 
Barra-Manfia, Rezende, Cabo*Fno, Âraruama, Magé, 
Angrii dos Reis» Paraty ele. 

Os habiUintes destas cidades são na sua maioria 
instruídos, talvez pelo contacto diário com o muicipio 
neutro. 

município neutro 

Antiga sede dacÔrledos imperadores que até o 
dia 15 de Novembro foram os chefes da nação brazi- 
leira, Capital dos Estados- Unidos do Brazil, e sede Provi- 
sória e talvez diílinjtiva do Governo da Republica, si- 
tuado no extremo oeste do Estado do Rio de Janeiro, 
sendo a cidade mais povoada ede maia vida commercial 
e industrial do Drazil. 

Com uma aréa d\} 20,0 r O kilometros quadrados, 
possue uma população de oOO,000 habitantes, sede 
do Bispado, com uma academia de medicina, escolai 
polytechniea, de marinha» tycèoSf institutos de in« 
strucção secundaria, arsenaes, alfandegas etc. 

Nesta grande cidade encontram-se todos os confor- 
tos da vida, ahi existindo condensadas as maiores for- 
tunas do Brazil. 

Cortado em todas as direcções por linliasde bonds, 
possuo uma das maiores bacias do mundo, ondesean- 
coram os navios que ahi vem de todas as partes trazer 
e levar mercadorias. Eslá ligada a todos os Estados e 
paizes do mundo pelo mar e pelas vias ferrias centraes. 
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Jí do Bisnado. com uma academia de medicina, escolas ^ 

*^ Nesta grande cidade encontram-se todos os confor- ^ 
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Os MUS arrabaldes são occu pados por pe^uenofi 
agriouUores^ o^ quaets diariamente levarn ao mercado 
seus géneros que mo ordinariamente mui bem repu- 
tados . 

E' esta cidade o empório do commercio do Brazil 
e o centro mais cívilisado^ onde existem os maiores ta- 
lentos e as maiores í Ilustrações. 

Desde que cessarem as epidemias reinantes, o mu- 
nicipio neutro está fadado para uma das maiores e 
mais confortáveis cidades do mundo. 



ESTADO DE S, PAULO 

Eis te rico lorrSo confina, ao norte^ com Matto- 
Grosso e Minas, ao sul com Paraná, ao na^^cente com o 
oceano ; íio poente com Matto-Grosso, tem 312,283 ki- 
lometros quadrados, com uma população de 2.000,(K)0 
de habitantes. 

Tem por capital— S. Paulo— com 60,000 almas, 
com uma academia de direito, muitas fabricas, um 
commercio activo, e ponto de partida de diversas 
linhas férreas a vapor que cortam o E^stado em todas as 
direcçõesj communicando-se com a cidade de Santos, 
i m porta ntissi mo porto de mar alfandegado. 

A cidade de S. Paulo caminha de dia para dia 
para uma prosperidade sem Hm, que a tornará mais 
tarde uma das maiores e mais iuiportantes dos lis- 
tados- Unidos do Brazii. Ne lia reflecte-se o progresso 
do seu terrilorio. 

As cidades mais importantes são : Cunha, Pa 
rahybuna, S. Luiz, Jacarehy, S. José dos Campos, 
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Caçapavdt Taubaté, Pindamonhangaba, GuaraliDguelá, 
Lorena, Queluz, Silveiras, Areias, Bananal^ Ubatuba, 
S. Sebaslião, Mogyniirlm, Pirassinunga, Cacoride, Casa 
Branca, Sapucaby-mirim> Franca j Mo^y das Cruzes, 
S. Koque, llu, Porlo-Felií e Tielé, Sorocaba, Jundiahy, 
Capívary^ Piracicaba, Campinas, Alibaia, Orugança, 
Araparo, Limeira, Rio-Claro, S. Cirloa do Pinhal, Arara- 
quara, Ilapetiningai Faxina, ele., ele* 

O vasto e ubérrimo território do Estado de S. Paulo 
e cortado pelo rió Paraná, com caudalosos aflluenles 
que arterialisam os seus terrenos, tornando as estações 
regulares, dando ao clima muila suavidade. 

O solo e sub-solo deita especial porção do Brazil 
são dotados das melhores qualidades e^cigidas para a 
cultura do café, canna de assucar, algodão, fumo, ce- 
reaes, legumes, etc, ioutes pcrennet* e fecundas de ri* 
queza que loina este Eslado um dos mais prósperos da 
America do Sul. 

Para elle allluio a maioria da tnimigraçaoeiíropéa, 
trazendo com os seus braços o subsidio de seus me- 
thodos de trabalho e as suas novas induslrias. 

Centenares de léguas de terreno acham-se ainda 
cobertas por espessas floreslas com abundância d'água, 
que serão mais tarde o centro de grande actividade in- 
dustrial. 

Este Estado já possue elementos próprios ; os seus 
hlhos são íntelligenleS; dotados de muita energia physica 
e força moral. 
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Limilddo ao norte por S. Paulo, ao sul por Sania 
Catharínaj ao nascente pelo oceano, ao poente por 
Matto-Grosso e Taraguay* 

A sua f^uperficic é de 2âl,319 kilometros qua- 
drados, com 750,000 habitantes. 

Tem por capital Coritiba, a margem esquerda do 
rioCoriliba, com 16,000 habitantes. 

As cidades mais notáveis são : Castro, Pouta-Grosda, 
Lapa, Garapuava, etc. 

Tem os seus ferieis terrenos cortados pelos af- 
fluentes do Paraná panema e o Paraná. 

O roatte ou congonha ê ahi abundantiasimo o 
equs^litue uma das maiores fontes de renda do Estado, 
41 fumo, o café, a canna de us§ucar, 

Possue vastas campinas, onde a industria pastoril 
pôde ser explorada com vantagem. 

A maior parte de suaa (erras é ainda inculta e 
digna de apreijo, porque, no Paraná, áevcellenle qua- 
lidade do solo reune-i»e a bondade do clima, que é sem 
igual no Hrazih As eslações eao temperadisíimaSi a 
mortalidade diaiinulissima, devendo ser a pátria dos tu- 
berculosos. 



ESTADO TE SINTA CATHARINA 

Superlicic: 7i,731 kitometrofe quadrados, oc- 
cupadoa por 420,001) habitantes. ^ 

Tem por limites ao norte Paraná, ao sul o Rio- 
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Grande do sul, ao nescenle o oceano, ao poente a Re- 
publica do Paraguay. 

Desterro é sua capital, situada na costa occidental 
I da illia do mesmo nome, com 12,000 habitantes. 

Cidades principaes: S. José, Itajahy, S. Francisco, 
Joinville, Lages, Laguna, etc, 

E' no arroio dos Ralos, afiluente do Tubarão, que 
desagua nessa laguna, que existe uma notável mina de 
carvão de pedra em exploração . 

S. Catharina exporta muito mantimento, inclusive 
o malte, que é excellente por ser bem preparado. 

Culliva-se em pequena escala o fumo, o algodão e 
% café, o trigo, cercaes, etc . 

I O aipim (mandioca) ahi desenvolve-se com muito 

viço ; o mesmo acontece com o arroz, o feijSo, etc. , sendo 
a farinha de mandioca e outros géneros annualmente 
exportados para o Rio de Janeiro, com abundância, con- 
stituindo assim as suas principaes fontes de renda. 

A cidade do Desterro é a pátria dos aposentados 
(dos que tem pouca renda), porque é o paiz do Brazil, 
onde a vida, sendo farta, é mui barata ou commoda. 
Um individuo com a renda de oOjjf mensaes ahi vivera' 
fartamente. 

As terras, sendo frias, produzem muito bem os 
cereaes e os legumes. Tem sido em alguns ahnos de 
penúria dos outros Estados o paiol ou armazém de 
soccorros . 
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E* lirailatlo ao norte por Saiila Catharina, ao iul 
pelo Uruguay, ao oeste pelo mar oceano e a leste pelo 
Paraguay e Republica /\rjíenlicuu 

Tem utria árcade 236^553 kilomelros quadrados e 
uma população de t ^200,000 habitanle^^. 

Porto-Alegre, A margem esquerda do rio Gua- 
hyba, com 30,009 habitantes, é a capital deste grande 
&ílado. 

As cidades mai?i notáveis silo : Cruz- Alta, Cachoeira, 
Sanla-Maiia, S, Gibriel, Caçapava, S. L<'OpoldOi Pe- 
idas, llio Grande, Bag;<5,S:iul'Anna do Alcgrele, ítaqui, 
Urujíuayana, etc. 

As suas ferieis terras sâo metade cobertas de es- 
pessas 11 o restas e metaJe por iuimensss e ricas pasta- 
gens, onde a industria pastoril éa mais desenvolvida do 
Brazil, con.çtituiudo grandes fontes de renda publica c 
particular. 

O trigo cultivado em Sinta (Jalb.irina e Paraná tem 
dado safras enormes nos terrenos desle Estado, de modo 
a poder-se julgar que somente elle chegaria para forne- 
eer toda a fariíiha ao consumo deste género no Brazil. 

Infelizmente poucos sâo os que a essa importante 
cultura se entregam com afinco, 

O Estado do Rio Grande de Sul, j>ela sua posição 
geograpbica, pela qualidade de suas terras, pelo seu 
clima letnperaJo. pela energia de seus filhos está fa- | 

dado para representar grandioso papel em um futuro ^ 

não mui remoto entre as suas co -irmãs, fi 
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MAPPA COMPARATIVO 
dos Estados-Unidos Sul-Americanos em 



i 



!.• 
2.* 
3.' 
4.' 
5.» 
6.' 
7.' 
8.» 
9." 
10. 



Estados-Unidos do Brazil. 
Republica Argentina. .... 

Bolívia 

Venezuela 

Peru 

Columbia 

Chile 

Equador 

Paraguay 

iJruguay 



superfície 


POPULAÇÃO 


iloms. quadrs. 


habitantes 


8,337,218 


15,000,000 


2,885,970 


2,942,000 


1,247,040 


2,311,000 


1,137,615 


2,121,998 


1,060,460 


8,000,000 


830,700 


3,000,000 


660,000 


2,377,949 


650,038 


946,023 


278,920 


476,700 


186,920 


638,000 



I ^ 

I 
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MAPPA COMPARATIVO 

das províncias do Brazil oom os prliicipaes estados 
da Europa em superfície e população 



': 



i 



Ailemanha. — Tem ella uma superfície de 540 mtl 
kílometros quadrados ; portanLo, é igual á provinciti de 
Minas Geraes, 

A Allemanha é um dos principaes Estados do 
mundo pela sua população, que é de 50 milhões de 
almas, e pelo seu comraereio, pela sua riquezai in- 
dustria, 8ciencia c politica. 

Claro fica^ pois, que a província de Minas que 
apenas eonia uma população de 2.200,000 habitantes, 
podia ser occupada por mais 48.800,000 indivíduos. 

Franga- —Esta potencia, que é o cérebro do mundo, 
com uma superfície de 530,500 kilometros quadrados 
e com uma população de 38 milhOes de habitantes é 
Ires vezes menor do que a província do Amazonas, que 
apenas é occupada por iiOO mil almas. 

Sendo a provinda do Amazonas três vezes maior 
do que a França e sendo esla habitada por 38 milhões 
de indivíduos, podia aquella ser habitada por 114 mi- 
lhões de habitantes. 

As — ilhas Britannicas^ — niãi do ouro, com urna 
área de 314,000 kilometros quadrados, são occupadas 
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por 36 milhões de habitantes, ao passo que a Bahia 
^ que tem 426 kilometros quadrados possue apenas 

^ 1.200,000 almas, havendo, portanto, uma dífferença 

5 para menos de 34.800,000. 

'^ A Ribssia — com 84 milhões de habitantes tem 

iH apenas uma área igual ás cinco primeiras provincias 

do Brazíl em kilometros quadrados : Amazonas, Matto 

Grosso, Pará, Goyaz e Minas-Geraes. 




:^ A líaliãy — pátria da musica, que tem uma área 

:^ de 296 mil kilometros quadrados, com 29 milhões de 

^ habitantes, é igual em superfície á província de S.Paulo, 

^ que apenas conta 1 • 800,000 almas, havendo por con- 

4^ seguinte uma dífferença para menos de 27.900,000 

^^ habitantes. 

\ 

1 A Hespanha— que é igual em kilometros qua- 

I drados ao Estado do Maranhão, tem uma população 

^ de 1 7 . 000,000 de habitantes. 

1 O Heino de Portugal — (continente) com uma 

jy superíicie de 89,625 kilometros quadrados e com uma 

ÍJ população de 4,348,000 almas cabe três vezes no 

^ Estado de Minas. 



O Brazil — é do tamanho de Ioda a Europa, 

^ excepto a França e a Hespanha. 
^ Si depois da Europa lançarmos as nossas vistas 

2 para as outras partes do mundo veremos, por exemplo, . 

^* que o Império da China, que é o mais habitado do 

1 mundo, com uma população de 371 milhões de habi- 

^ tantes, é em superticie quadrada pouco superior ao 

i Brazil. 
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Os lEí milhões de habitantes! do — Brazil — estão 
de tal maneira disseminados que ha completamente 
incultas, em cada Estado, centenas de léguas quadra- 
das cm matlas virgens, campos^ ele. 

As suas cidades, vi lias, freguezias e povoados são 
eollooadoseni largos e espaçosos terrenos; as suas casas, 
ordinariamente de torle construcçao, são bemarejadaSi 
com vastos commodos, de 5 metros depíí direito^ de 1 
ã 4 pavimentos, e com todos os confortos necessários 
ávida. 

Notar-se^ha apenas no município neutro e em 
outras cidades, que constituem as capitães dos Estado», 
alguns prédios que se resentem dos vícíoí; de uma má 
construcção, como sejam as estalagens c os coriiqosy 
que tendem a desapparecer, graças á bÔa vontade da 
Inspectoria de Hygiene e das Intendências Municipaes, 
offerecendo então em substituição, ás classes pobres, 
excellentes commodos, construídos segundo regras hy- 
gienicas necessárias. 

Si, em vez de Í3 milhões de habitantes, fosse o 
Brazil occupado por uma população de 50 milhões, 
e dividida a superfície de 8. 337,000 kilomelros 
quadrados pelos liO milhões, tocariam a cada ha- 
bitante 166,740 melros quadrados ou i6 hectares e 
674 ares. 

Portanto, uma família que tivesse na media 5 
membros, poderia possuir 8327,00 metros quadrados 
ou 83 heclarese 27 ares- 

Com uma população de 20 milhues de habitantes 
locariam a cada um habitante 416,800 melros quadra- 
dos ou 41 hectarcí! e686 ares. 
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^ ^ uberdade do seu soloy a regularidade de suas es- ^; 

^ tacões, a pureza de sua almosphera, e a limpidez do o 

^ seu céo fazem deste Paiz um — verdadeiro Paraizo ^ 

% terreal. íí 

V Os seus habilanles vivem fariam ente. O estado % 

"! de — miséria — igual ao que existe em Londres, Nápoles, ^^ 

1' etc, é completamente desconhecido no Brazil. <; 

) <( O trabalho é sempre recompeusado com generosi- ^^ 

I 1 dade. ^' 

■ ^ A amenidade de trato, o cavalheirismo, a hospita- % 

lidadee a caridade sem limites s9o qualidades vulgares ^ 

de lodo brasileiro. ^ 

No Brazil, mais do que em qualquer outro paiz, jy 

c com inlelligencía, trabalho e economia só não será rico ^ 

quem mesmo quizer ser pobre» . if. 

As suas leis são libérrimas : !> 

E', em geral, permiltido ao estrangeiro commer- ^^ 

ciar e exercer livremente qualquer industria, que não jj 

se opponha aos bons costumes, á saúde e á segurança ^ 

publica ; possuir bens de raiz e usar de sua propriedade ^ 

com a mesma plenitude com que é mantida a capaci- "íi 

dade do cidadão brazileiro. H 

Todos os cultos são livres. \j 

As línguas portuguezas, franceza, italiana, hespa- SJ 

nhola, allemã e ingleza, são geralmente conhecidas. sÍ{ 

A constituição garante a inviolabilidade dos direi- ^ 

los civis e polilicos que têm por base a liberdade, a se- ^t 

gurança individual e a propriedade dos cidadãos brazi- y- 

leiros. j- 

Nenhum cidadão pode ser obrigado a fazer ou i/ 

deixar de fazer alguma cousa sinão em virtude da lei. jí^ 

ú 
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Todos podem i^ommunicar os seus pensamentos 
por palavras escriptas epublical-os pela impi^nsa, sem 
dependência de censura, contanlo que hajam de respon- 
der pelos abusos que commelterem no eiercicio deste 
direito, nos casos e pela forma que a lei determinar. 

Ninguém pode ser perseguido por motivo de re- 
ligião, uma vez que respeite a de outrem e não olíenda 
a moral publica. 

Nenhum género de Irabaibo» de commerciOp de 
industria ou de cultura pode ser prohibido uma vez 
que não se opponha aos costumes públicos, á segurança 
e á saúde do cidadão. 

Todo cidadão tem em sua casa um asylo inviolá- 
vel. De noite não se poderá enlrar nella sinão por seu 
consentimento ou para o defender de incêndio ou inun- 
dação ; e de dia só será franqueada a sua entrada noa 
casos e pela maneira que a lei determinar. 

E' garantido o direito de propriedade em toda sua 
plenilude. 

A lei será igual para ludos que proleja, quer cas- 
tigue, e recompensai á na proporção dos merecimentos 
de cada um. 

Os inventores terão propriedade de suas descober- 
tas ou de suas producções. 

A lei assegura um pírvilegio exclusive e temporá- 
rio nu lhes remunera em resa rei mento da perda que 
hajam de soffrer pela vulgarisação, 

O segredo das cartas é inviolável. 

í(J maior parte do Brazil conslade um planalto de 

300 a 1000 metros de ali ura comprehendem os 

chapadões de camada horizontaes ou quasi borizontaes 
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das bacias dos rios Paraná, Amazonas, S* Francisco e 
o Parnahyba, Estes chapadões encerram todos os rios, 
sendo cortados profundamente por in números valles, 
trajectâdos pelas aguas* 

A combinação dos chapadões, das montanhas p 
dos valles emprestara ao aspecto physica do Brazil uma 
variedade de terrenos para lodos os climas e culturas. 

Ha zonas essencialmente montanhosas, outras em 
que ha chapadões de centenares de léguas quadradas 
onde não se encontram elevações superiores a iO 
metros. 

As bacias maÍ3 notáveis são as do Amazonas 
com seus affluentes e a do Tocantins para o norte ; a 
de S* Francisco para o oriente ; a do rio Paraná para 
o suK 

Ha outros rios como o Parnahyba, Jequitinonha^ 
Rio-Dôce, Parahybaj etc» que forinam oulras tantas 
bacias . 

Todas as terras irrigadas por estes extensos e cau- 
dalosos rios são fertilissiraase prestam-se para lodosos 
géneros da cultura conhecida. 

No seu seio jazem Ihesouros incalculáveis, e na 
sua superfície as nove decimas partes são cobertas de 
uma espessa camada de humos, terra vegetal e terra de 
alluvião — ultima formação — coberta de vastas e incut- 
ias florestas virgens, habitadas algures por aborígenes 
que vivem da caça e da pesca. 

Os seus grandes rios regulam as grandes depres- 
sões ou bacias que são separadas pelos pontos mais ele- 
vados, os píncaros alcantilados de seu systema oro- 
graphico, como as serra do Mar, da Mantiqueira, da 



'^^^S^^^r^^:44^^4^44:4^:^4^44^4^<4:^Arí^ 






\ ^^^^<r^^^:^c«:4^<^ 14.44: :<: :<^^:^:«<::<4^^t^:4.^^^^^44rH:4C^M 



2S$ 



GALERIA HISTÓRICA 






Canastra, do Borboreraa, dos monles Pjrineus, do 
Piauhy, da Mangabeira e da Cayapó, 

Eslas serras determinam o declive das aguas e 
porlanlo das terras (jue formam os gra tules valles mais 
orieiílaes do continente Sut-Amorieano, 

cclimbora represimle-se gerat mente corno rnon* 
tanboso, o p ta na Ho brasileiro coiií^la de uma grande 
parte de ctiapadues profutidamenUí escavados pelos 
valles de numeroí^os rios. 

*As verdadeiras montanhas^ as que são devidas 
ao solevarnenlo, existem principalmente á leste e no 
centro, e podem considerar-se como constituindo duas 
cadeias quasi separadas pelos altos chapadões da bacia 
do S. Francisco e do Paraná,» 

Os pontos culminantes das serras do Maré da Man- 
tiqueiía s5o os picos das serras dos Órgãos diante da 
bahia do tilo de Janeiro a 2232 metros; o llatiaya a 
2712 metros acima do nivcl do mar, o mais elevado 
do Brazil na serrada Maniiqueira, 

Oé pontos mais elevados da serra do Espinhaço são 
o pico do Itacolomi a 17.*í2 melros e o do Caraça a 1955 
níelrosi perto de Ouro Prelo ; o da Piedade a 1783 
metros janto do Sabará, e o Itambé a 1823 melros aci- 
ma do nivel do mar, perlo de Uianiantlna. 

O ponto culmiiianle da serra da Canastra e onde 
nasce o S, Francisco, a 1282 metros. 

Os monles Pyrinius, junto á cidade de Goyaz, são 
avaliados em 2310 a 2932 melros acima do nivel do 
mar , 

No ciiap:idSo do Amazonas está incluido a maior 
parte das províncias do Matlo^Grosso, Goyaz, Pará e 
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Amazonas. A elevação máxima é de 100 a 1000 melros 
acima do nivel do mar. 

O chapadâo de S. Francisco, elevando-se até 800 
metros acima do nivel do mar, inclue parte das pro- 
víncias de Minas, Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco. 

O chapadâo doParnahyba occupa todas ou quasi 
todas as provincias de Piauhy^ Maranhão e Ceara . 

O chapadâo do Paraná inclue as provincias de 
GoyaZjMinas, S. Paulo, Paraná e Sul da repuhlica. 

Os affluenles d'esses grandes rios determinam a 
formação de numerosos valles, constituindo os terrenos 
de montanhas espalhados em toda vasta área do Brazil. 

No norte da Republica o ponto mais alto do planalto 
da Guyana é de 2,000 metros, dividindo as aguas para 
o Amazonas e o mar das Antilhas. 

A grande depressão do Amazonas é de 260 milhas 
ou 66 léguas. 

A parte brazi leira da depressão do rio Paraguay 
possue planicies vastas, um pouco abaixo das cadeias das 
montanhas, que as divide das outras bacias. 

Ha uma faxa de terras baixas na região atlântica. 
Tem apenas algumas léguas de largura entre o mar e o 
^ planalto central — Serra do Mar. O sul do Rio de Janeiro 

; ; é constituido por baixas planicies arenosas, cheias de 

lagunas separadas pelos contra-fortes e cabeças des- 
nudadas do planalto pelo oceano Atlântico. 

Os grandes rios deste continente nascem dos Ires 
grandes planaltos sul-americanos : Andes, Goyanna e 
Brazil. 

Este ultimo, além de ser o maior, é o mais bem ir- 
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Os gnem sfr O i} ficados compõem a massa total do 
solo do planalto bra2Íleiro,ecm todos os ponlos elevadõSi 
a terra vegetal repousa inimedialamenle sobre saasu- 
perQcie. 

Antigas rochas metamorphicas formam a quasi 
totalidade das montanhas e apparecem isoladas em 
todas as províncias e em quasi lodoa os pontos, em que 
as planícies tem sido profundainenle desnudadas. 

A decomposição dessas rochas lem-se produzido no 
Brazil sobre uma immensa escala. 

Ha pontos em que gneiss estão completa menie 
transformados em argilas, na espesoura demais de 100 
metrois. 

Na Serra do Mar as rochas mais abundantes e 
caracterisllcas sSo os goeiss graníticos, que, em conse- 
quência da abundância e tamanho dos crystaes fel- 
dspalhicost apresentam muitas vezes o aspecto por- 
phjrilico, que apparecem nos magnificos zimbórios e 
agulhas ao longo da costa do Ilio de Janeiro, S. Paulo e 
Paraná, sendo grande parle de gneiss grani ti fero. 

A serra da Mantiqueira é fornia da de granito ou de 
gneiss gíanitoide mais no alto, e de gneiss schistosose 
mica-schislosos mais abaixo, 

Schistosas, hvdro-micaceaSj chioiticas, quaizítas, 
schistosase micaceas são as rochas predominantes das 
serras do Espinhaço, da Canastra, Malta da Corda e das 
montanhas de Goyaz, 

Oschapadões da bacia do Paraná' compoem-se em 
grande parte de camadas horizontaes ou quasi hori- 
zontaes de grez e schistos argilosos e calcareos. A 
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Stractos caiboniferos cobrem uma região muito 
grande de S. Paulo, Santa Catharina e Rio-Grande do 

t As camadas destas duas formações são atravessadas 

J por numerosos e immensos dykes de diorilos, que, pela 

I decomposição, produzem um terreno vermelho-escuro 

1 chamado terra-i-ôxa^ celebre pela sua fertilidade. 

1 O chapadão do Amazonas compõe-se pela maior 
^ parle de grez e schistos argilosos encostados ás rochas 
ílí melamorphicas. 

^ A bacia do S. Francisco tem por base o grez duro 

^ e azulado, schisto argiloso, gneiss graniticò e o calcareo. 
Z Slralos horizontaes de grez e schistos argilosos 

^ compõem extensos taboleiros ao oeste de Minas, da 

t Bahia, Pernambuco e Alagoas. 

2 O grez com nódulos calcareos forma ã bacia do 
^ Parahyba, estendendo-se á província do Ceará. 
t A formação terciária, apresentada nos valles do 
>§ alto Parahyba e do alto Tietê, contém lignito. 
ÍJ A época quaternária é representada por depósitos 
t pluviaes e lacustres e por uma camada terrosa (terra 
^ vegetal), á flor do solo^ que cobre grande parte do pia- 
1 naltOy e resulta da desnudação sub-aérea. 
i/ Os dykes de diorito^ que formam as terras rôxasy 
"jf^ o grez e o schisto argiloso e calcareo, apparecem em 
!j! fachas completamente estreitas de ambos os lados do 
V^ rio Amazonas. 

^ Sobre estas formações existem camadas mais mo- 

'^ dernas na bacia amazonica composta do grez molle e 

^ argila brilhante, formando morros de 300 metros de 

íl! altura» 
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As extensas áreas de terras baixâs da depressão 
atnazonica são formadas pelo deposito da época qua- 
ternária. 

As rochas cretáceas constituem a feiçSo geológica 
da região do liltoral. 

O calcareo amicacio forma o membro mais abun- 
dante das formações das províncias de Sergipe, Ala- 
gôasj Peruam bucOj Parahyba e Pará. 

A atmospbera é o decomponenle mais poderoso 
das rochas primitivas, fransformando-as em argila e 
lerra vegetal, as quaes, por oecasião das chuvas lorrcn- 
ciaes e graças ao forte declive das montanhas, descem 
e se espalham nas grandes depressões dos valles, 

A acção mecânica das chuvas diluvianas que, du- 
rante séculos descem sobre esses solos constantemente 
era decomposição, eiplicam em parte ã razão da con- 
figuração actual do solo. 

A' proporção que os agentes atmosphericos pro- 
duzem a decomposição do gneiss em argila, a grandes 
profundidadesj as chuvas amollecendo-a o transfor- 
mando-a em lama formam cnchorradas que se espalham 
em grandes superfícies, de modo que o cimo das mon- 
tanhas existem constantemente a descoberto, e o fundo 
dos valles augmentara annualmente de espessura em 
sua camada argilosa. 

O período actual doBrazil é caractcrisado por uma 
forte decomposição das rochas mclamorphicas, e por 
sua transformação em argila. 

A desigual resislencia á decomposição é também 
um dos grandes factores da desigualdade do solo bra- 
zileiro. As partes facilmente decomponiveis descem 



í 



m^^<^^^^^^t^r^4^^4r'^4:44^<^-^^:^<^^i^^ 





TCTT!Çn^'' 



f 
/ 



}(ít44^4:4i^^^^^^:44:4^^<:4^:4^:4^:44^4:44:4^^ 



DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 125 

logo e deixam isolados aquelles que mais resistem á 
acção atmospherica, formando os grandes cones e 
oulras configurações bizarras que se observam nos 
cimos das serras. 

Nas zonas dos talcitos, dos itabiritos, e dos oli- 
gistos, as rochas que como o gneiss se decompõem com 
facilidade, emprestam ás serras eaos picos estas formas, 
tão communs nas serras da Piedade, perto do Sabará. 

As rochas granitoides e gneissicas da Repu- 
blica constituem um conjuncto de terreno metamor- 
phico primitivamente sedimentario. 

A espessura do gneiss é na média de 6,000 me- 
tros, que não se mostra isolado, alternando com ca- 
madas de leptenitos, de gneiss fino e á slructura schis- 
toide. 

Numerosas veias compostas ás vezes de quartz fer- 
ruginosos e mais vezes de quartz branco leitoso ou hya- 
lino existem commummente em abundância no meio 
destes gneiss e diíBcilmente tocados pela atmosphera, 
formando então seixos que existem soltos na superficie 
ou em camadas no meio do gneiss, quasi completa- 
mente transformado em argila. 

Os depósitos de argila não podem ser regularmente 
stracti ficados senão no fundo das aguas tranquilias ; as 
chuvas torrenciaes, o trabalho incessante da vegetação, 
dos insectos terrestres e a decomposição das matérias 
vegetaes e animaes oppoem-se-lhes formalmente, á 
medida que elles descem das collinas, depois de de- 
compostos pela acção do tempo. 

Os gneiss, os leptenitos graníticos, os grenatos e 
as micas se decompõem ás vezes em totalidade, e são 
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^ reduzidas em argila, estado terroso, sem mostrarem ^ 

<j traço apreciável de sua slructura primitiva. v 

^ Em geral, as argilas resultantes da decomposição ^( 

^ edas rochas gneissnicas e leplinitícas são coloiidasa t 

^ maior parle das vezes de vermelho, proveniente da abun- ^ 

Y dancia de peroxydo de ferro, libertado pela decompo- ^ 

j) sição da rocha. ^ 

<( A' medida que se approxima da superPicie, a v 

^ rocha torna-se de mais á mais molle e argilosa, conser- i 

rf. vando ás vezes O seu aspecto crjslallino. S 

^ Todos os traços de straclificação desapparecem r 

^ progressivamente. Além das raizes dos vegetaes e da ^ 

o) influencia dos insectos, ha ainda a da transformação ji^ 

^ mais ou menos completa pelas chuvas em lama que ^ 

^ se produz nas superflcies pisadas pelos animaes ; a da ií 

^ acção dos ventos sobre as superGcíes reduzidas a pó ; a ^ 

^ do papel alternativo e repetido das seccuras e das chu- ? 

jj vas para rachar constantemente o solo superGcial ; e a ^ 

4^ doshumos creados pela putrefacção das matérias animaes ^ 

<ijj e vegetaes, sobre tudo das raizes. Nas faces de grande v 

^ declive, a camada vegetal desapparece em geral, arras- it 

f tada pelas chuvas á medida que é formada .Nas encos- í 

^ tas mais disfarçadas das serras, a camada de terra vege- v 

jt) tal é mais espessa e vai diminuindo á proporção que |y 

4^' attinge os pincaros das montanhas. 1 

^ Nos lugares baixos, a camada quartzosa é coberta ^ 

"íf. de muitos melros de argilas diversas, ás vezes obscurc- t 

í^l! cida pela pre^sença do humos. Í 

^ Não é raro encontrar-se nesses lugares acima da v 

^ linha dos pequenos seixos, grossas camadas de argila ^ 

si|) desnudadas de todo traço de humos. ^^ 

i i 
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Os seixos ou pequeninas pedras são formadas das 
veias de quarlz, de granito ou dioritico da região era 
que são encontradas. 

Os blocos de pedra existentes na superBcie do solo 
vegetal são partes do gneiss duro de quarlz, e de dioli- 
tos não atacados pelos agentes atmosphericos. 

Os gneiss se mostram mais favoráveis á grande ve- 
getação lenhosa do que as rochas metamorphicas, que 
sobre elles repouzam. 

A constituição geológica, physica e chimica do 
solo tem influencia sobre todos os seres vivos e sobre 
a atmosphera. 

As suas formações geológicas são compostas : 



de 
Elementos essenciaes 



de 
Elementos accidentaes 



( Siliça 

Cal 
( Alumina (argila) 

ÍPolassa 
Soda 
Magnesia 
i Ferro 
f Manganez 



A silica, a cal e a alumina acham-se em todas as 
rochas massiças ou slraclificadas, com pequenas diíTe- 
renças de uma para as outras rochas. 

O granilo 

O gneiss ) /Siliça, de sili- 

gréz, as arêas são compostos de ^^.^^ ^^ ^^"" 
e os seixos ) / mina e po- 

\ tassa. 

Os terrenos arenosos selicosos e graníticos são sau- 
dáveis. 
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A cultura de terrenos arenosíis, pela misíura com 
eitrume, c sempre de grande vantagem. 

O grez dura e compacto tem a mesma proprieda- 
de que o granito. 

A rocha calcaroa é formada pelo carbonato de 
cal ; a doiomia Icm magnesja, ea gypsiose é de sulfato 
de cal, quasi exclusivo. 

A divisão mais simples que se possa admiltir para 
as terras aráveis e susce[>tivel de produzir a vegelaçâo 
do Brasil, é a seguinte: 

/ Solos de argila pura 

) w J3 argilií-ferruginosos 

i> )) argilo-calcareos 
\ ia n argilo-arenosos 

1 Solos de a ria pura 

j » » are no -argilosos 

» » quarfzosos, graveUo- 



1.'' Sólus argilosos 



SOS e 



2,"* Sóloíi arenosos 



3,® Solos calcareos 



4-° Solos magnesianos 



» 


graníticos 


)t> 


» volcanicos 


» 


» aríno-argilo-ferrugi 




nosos 


n 


)> ãrêao-huniiferos(ter 




ra de fetos) 


Areai 


3 calcareas 


Solos 


gyjisiosos 


» 


turlosos 


n 


m arnosos 



5.° Solos humiferos 



V 



Terrenos tu rfosos 
» pantanosos. 

Elementos principaes dos solos: 

i 
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1 .** Arêa — muilas vezes é sílica pura. 

2,*^ Argila — E' ura silicato de aluraína, 

3,** Calcareo— Carbonato de cal. 

4/ Humos — matéria vegetal decomposta, e sobre 
tudo de acido ulraico, E' o producto da decompo- 
sição dos vegetaes ; formíi-se conlinuadaraenle na su- 
perfície da terra, mistura-se ás matérias terrosas^ que 
constituem o solo, e é a causa principal de sua fertili- 
dade. 

O solo das florestas é o que mais contém delle. 

O Brazil goza de dous climas bem dislinctos na 
zona intertrcpical, quente e bumído, durante a estação 
das aguas; temperado e secco, fora destes limites. 
Entretanto, em muitos togares d'essa mesma zona, o 
clima é suave e modíDcado pela vegetação, ventos rei- 
nantes e elevação do solo . 

Da capital ao extremo sul da Republica, o calor 
decresce consideravelmenle tornando-se oclioiamuílo 
fresco. Assim acontece nos Estados de S. Paulo, Pa- 
raná, San la Catbarina, Rio-Grande do Sul, e em parte 
do de Minas-Geraes. Nestes últimos, collocados no ta- 
boleíro central da Republica, e bem assim na região 
montanhosa dos outros Estados, ha sensíveis differenças 
de temperatura relativamente á parte do littoral, si- 
tuada nos parallelos correspondentes, 

O thermometro oscilla desde o gelo, com mais de 
4 gráos abaixo de zero, ale 36 gráos acima de zero, 
regulado pela situação topograpbica, estação, ventas, 
estado hygrometrico, etc. 

O Rio de Janeiro (município neutro) que está si- 
tuado a 21'^ e 43' e 23° e 7' de latitude austral, e 4° de 



t 
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longííude oriental e 35*" occidental de seu próprio me- 
ridiano, achando-se por consc^uinle quasi sob o lro« 
pico do Caprieorneo, bem como dentro dos Huiites da 
zona (orridai (em a sua temperatura média de 23°,5; 
a máxima de 27^2 e a minima de 20 (Humboldt), 

O clima dessa cidade reúne, pois, todas as condi- 
ções dos climas quentes ; durante os tnezes de Janeiro, 
Fevereiro e Marco, entre as II boras da manbã e as 2 
da tarde, o sol dardeja com extrema violência seus 
raios sobre a terra, o calor é excessivo. 

Sob a influencia da zona tórrida acbam-se 17 Es- 
tados, estando 3 na zona temperada que sao o Paraná, 
a Santa Catbarina e o Rio-Grandc do Sul , 

Itetalivamente á extensão immensa do paiz, as 
circumstancias climatológicas sao muito regulares e 
iguaes, A maior parte do território, que começa ao 
norte do Equador, estende-se para o sul por toda a 
zona tórrida, e apenas em um trecho relativamente 
insignificante está na zona temperada. Não ha grandes 
elevações que modifiquem essencialmente as condições 
geographicas, como nos paizes que ficam ao occidente- 
caracter geral é, por conseguinte, o de um clima 
quente- Embora caia neve em alguns togares mais 
friosj nem o phenomeno dura muito tempo, nem elle 
modifica a physionomia da vegetação... No todo, o 
clima do litloral brazileiro é muito semelhante ao do 
Rio de Janeiro- Grande calor e humidade s3o os seus 
caracteristicos, especialmente nos Estados que ficam 
ao norte. O calor vai augmentando á proporção que 
sobe para o equador; porém, não consideravelmente. 
O interior do Brazil divide-se em duas partes : uma 
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pequena ao norte, quente, de temperatura igual e muita 
humidade ; outra maisaò sul, em que os contrastes da 
temperatura .estão mais accentuados. 

A primeira comprehende a grande planicie do 
Amazonas, e estende-se ao norte doeste rio por todo o 
território brasileiro, e ao sul até á margem do grande 
plató central, indicado pelas correntes de seus aifluen- 
tes. A segunda divisão interior do Brazil apresenta o 
caracter de um clima continental, e ha nelle maiores 
diíferenças entre as estações. Entretanto, estas circum- 
stancias variam muito, visto a grande eitensão do 
território e a differença da configuração local do 
terreno . 

O clima do Brazil apresenta dous typos mui diffe- 
rentes : quente na sua capital e seus Estados do norte, 
de Outubro á Março; e temperado, de Abril á Setem- 
bro; fresco e até frio nos seus Estados do sul. 

A temperatura do primeiro d'esses climas é de 27*, 
13 no máximo, de 19%63 no minimo, e de 23*,42 na 
media geral. 

Todavia, eleva-se algumas vezes, em localidades 
excepcionaes, a 32"" e até a 36; o seu máximo realisa-se 
sempre em Fevereiro, e o minimo em Julho. Estes dous 
termos de temperatura quente são differentes, si são 
observados de dia ou de noite ; assim a differença é 
geralmente de 12'' no máximo, de dia; ede 19 na media. 
A media de temperatura do segundo é ordinariamente 
delõ''. no máximo, salvo quando ha grande tempesta* 
de em que o calor é mais sensível, c de 12'' no minimo. 

Este máximo c este minimo têm lugar também 
em Fevereiro e em Julho. O thermometro desce 
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alguniasve7.es á O'., nos Estados de S. Paulo» Paraná, 
SanlaCalharioa, Kio-Grande do Sul e Minas. 

Foi o que aconteceu em 1870 e 1886, no Eslâdo 
de Minas-Geraes, onde a lemperatura foi a 2^ e 3*. 
abaiiodezero na ridadede Barbacena. 

Pernambuco lem uma media de 27*,34 



Pará tt 


» n 


» 


26",6 


São Luiz i> 


» D 


» 


26^15 


Paraná » 


» » 


yy 


19%4 


Theresopolis a 


H64'. 


» 


10",47 


Ouro-Prelo á 


1140». 


» 


18°,9 


Rio de Janeiro 


X> 


» 


23'. 



O seu clima é s3o o muito agradável, principal- 
mente nos Estados do suL 

0$ ventos que reinam sobre as costas do Braiil são 
geralmente os do Nordeste, e os do oeste, os primeiros 
de Outubrn a Março eos segundos de Abril a Setembro, 
Os ventos norte, no verão e oi do sul» no inverno, são os 
mais frequentes no interior do paíz. 

Os ventos de terra soprara das 4 ás 9 horas da 
manhã, e os do mar das 10 ás 6 horas da tarde. Estes 
penetram tanto mais no interior das terras quanto mais 
ellas são baixas. ^ 

O Para pe iro é um vento que parte dos Andes^ su- 
doeste e frio, que passa pelo Rio de Janeiro e vai até a 
Mantiqueira. Pelas seceas, fortes correntes modificam a 
lemperatura da atnzospbera, dando lugar a grandes 
chuvas. 

S&o também muito frequentes as tempestades, 
principalmente no Rio de Janeiro e em Minas-Geraes. 
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De manhã, no inverno, os nevoeiros são quasi 
constantes sobre os grandes rios^ perlo das costas e 
principalmente nas bahias e valle^. 

Os nevoeiros das margens dos rios do interior lêm 
lugar tanto na estação sccca como na estação húmida, 
esão devidos ao grande eicesso da temperatura d*agua 
sobre a do ar da manhã, excesso de 3" a 4% podendo ele- 
var-ae ás vezes até 0^ 

Este nevoeiro entretém o vigor da vegetação sobre 
as margens dos rios durante a estação secca, conservando 
ahi as arvores as suas folhas. 

Elias as perdem, pelo contrario^ pelaseccura longa 
das margens, e esta circumalancia dá mesmo lugar á 
uma flora ribeirinha especial, bastante aproximada por 
seus caracteres das florestas virgens, 

As chuvas são frequentes durante o verão; em 
alguns lugares são até torrenciaes, 

A quantidade de chuvas que cahe annualmente 
sobre as costas é de 2 melros, excedendo este alga- 
rismo em alguns pontos. 

Sobre as costas do Pará é de 2 metros e 20; em 
Pernambuco de 2 metros e 62; em Montevideo é de 1 
metros e H. 

No Rio de Janeiro e sobre as costas do Espirito 
Santo, chove em toda a época do anno, na media muito 
mais no verão do que no inverno. 

Os mezes mais seccos sSo, termo médio, os de 
Junhoj Julho e Agosto. 

Em Pernambuco as chuvas mo sobretudo abun- 
dantes nos mezes de Junho, Julho e Agosto, que são 
exactamente os mezes seccos no sul. 
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Quando uo interior ha chuvas e lempestades^ na 
cofila oríenlal norte faz secca* 

No Pará as chuvas são de Janeiro a Julho, 

As Estações se dividem em duas : estação dã§ chuvas, 
de Oufubro a Março ; estação da secca, de Abril a Se- 
tembro. 

Os planaltos do interior são mais frios do que o 
oceano, 

A' proporção que se caminha parao norte do Brazil 
as tempestades vão diminuindo. 

Algumas d'ellas são acompanhadas de chuva de 
pedra e faíscas eléctricas. 

Segundo a aulorísada opinião do illustrado Vis- 
conde do Prado, de saudosa memoriadas chuviis e tempes- 
tades com pedras são determinadas de preferencia pelos 
ventos procedentes do oeste. 

,4 íen&ão do vapor d agua contido no ar das 
costas é considerável, em Pernambuco 6 de 20,1 í ;22, 
67; 23j67; em miltimelros. No mez de Abril subio á 
28,40 millimeíros. 

O orvalho é excess^i vãmente abundante sobre as 
costas e as margens dos rios^ menos nas partes seccas 
do inlerioj, onde entretanto existem ainda furtes, mesmo 
na estação secca, 

O interior de Alagôai^, Pernambuco c Ceara (em 
annos de copiosas chuvas alternadas de sccca'? prolon- 
gadas, aggravadas pelas condições geológicas do &eu 
solo. 

O Brazil possue todos os climas quente^ tempera- 
do e frio. 

Nos cimos daá montanhas^ a estação fria domina 
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dous (erços do anuo; nas vertentes ella é temperada, e 
quente na base, ainda mesmo estando olla^ collocadas 
junto do Equador. 






As explorações succedcram logo ao descobrimento 
(lo Brazil, e expedições diversas furam feitas, ora por 
Portugal, ora pela Ilespanha, ora por outras nações, 
despertando nellas a cobiça pela posse dos terrenos que 
eram successivamenledescobertosí. A' Portugal, porém, 
coube o direito de propriedade, pelo direito de priori- 
dade de seu descobri íiien to, ratificada pela bulia do 
Papa, que lhe conferia os direitas sobre as terras de 
Santa Cruz a 24 de Janeiro de 1506, reinando I). Ma- 
noel. 

O Brazil já era habitado pelos gentios, povo sel- 
vagem que manlinha-se errante por entre as espessas 
florestas, ou pelos vastos campos, ás manadas, vivendo 
da pesca, da caça e de uma ligeira imitação da agri- 
cultura, 

Julgavam-so como únicos possuidores dessa terra, 
e por isso se declararam inimigos dos que pretendiam 
colonisal-a. 

Por muito tempo o í>4o-6râ(zi/ constituio objecto 
de commercio, principalmente dos francezes, que se 
apressaram a vir fazer o contrabando desse t besouro 
vegetal. 
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Fnmeiías coloalsagões e f rimeiros govemadoiãs 



As primeiras colónias foram fundadas em S.Vi- 
cente ê Piratininga por Marlim Affonso de Souza. 

N5o dando bom resullado o systeraa adoplado, 
D. João III resolveu dividir o Brazíl em extensas capi- 
tanias hereditárias, concedendo aos seus donatários e 
aos colonos, que as fossem povoar, privilégios de impor- 
tância considerável, isto em 1531. 

A UDS foram concedidas 40 léguas, a outros 50 e 
mais. 

Como em tudo que se começa, foram quasi todos 
mal succedídos, creando, porém, esperanças nos que 
do Brazil tintiam novas de suas maravilhas. 

Com o intuito de i^êr prosperar a colónia portu- 
gueza da America, D. João III, em 7 de Janeiro de 
1549 creou um governo geral, ficando a elle sujeitas 
todas as capitanias, tendo por capital a Bahia de Todos- 
os- San tos. 

Este primeiro governo do Brazil possuía os se* 
guinles poderes : 

1-^ Um governador geral, chefe do governo e 
centro administrativo ; 

2.' Um ouvidor-gera/^ que linha por missão pre- 
sidir á justiça ; 

3^ Um provedor geral, dirigindo a fazenda ; 

4*. Um Capifão-mór da costa^ incumbido da defesa 
do Uttoral e mais ; 
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S"*. Um alcaiãe-mór^ lendo o commando das ^ 

armas da capitaL ^í 

O primeiro governador foi Thomé de Souza — ^ ^^ 

em 15i9, v 

O segundo foi Uuarleda Costa em 1554, ^ 

O torcoiro foi Mom de Sá, em !o:i8a ií>73. H 

Em 1573, D- Sebastião allcndendo ao drscnvolvi- ^í 

mento que liverao Rrazil no utlimo decennio, divídio v; 

ern duaaaalla administrai;í!n da colónia, tendo o Rio de 'A 

Janeiro porcapilal dus regiões do sul a parlirdo Espi- i^ 

rito-Sanlo, e conlinuandu a de S, Salvador por capital da ^ 

região do Nõj le. k 

O Ur. Anlonío Salema foi nomeado para governa- Y 
dor do Sul» e Luiz de Brito para a do norte. 

Em 1578 píissou de novo o Drasil a ser governado 

por um só governador, que foi Lourenço da Veiga o no- ^ 

meado nessa época. íí 

2 Em IjSI Philippe 2^ da Hespaníia, por morte ^f^ 

X de D, Scbíisliao em Alcacerquivir em KíTB, foi acela- ^ 
sf niado rei de Portugal c reconhecido como tal no Brazil. ^ líí 

ÍS Quando a colunia do ílrazil passou para as n»5os H 

g dos llespanlióes, apresentava já grande progrci^so ; !|í 

2 poid que, além de povoada a maior parte de sua costa ^ 

Z e mulloâ togares dos centros, a induetría agricola, "^^ 

I mormente a industria sací:harinaj oíTerecíam saíras ^ 

y consideráveis e mui rendosas, ^/ 

> Em Maio dei o83, fui nomeado governador geral H 

í Telles Barreto* ^ 

V Succedeu-lhe em 1591 D. Francisco de Souza, ^ 

íí septimo governador • <^ 

^ IS ^ g: 

i '^. 
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O oifavo governador foi Diogo Bolelho, nomeado 
eníi 1602, já um século depois da descoberla do Brazil- 

Em 1624 osHoIlandezes teiilarani invadir o Brazíl^ 
aDm deapoderarem-se das riquezas que no mar fossem 
encontradas, como conquistar algum dos importantes 
paizesdo domínio hespanhoL Graças, porem, a resistên- 
cia lenaz dos Porluguezes e Hespanhóes tiveram de 
capitular^ ficando frustrados t^dos os seus [ilanos. 

Em 1030, osHolIandcEesde novo tentaram apode- 
rar-se do território braziieiro, sendo aGnal rechassados 
após muitas lulas sanguinolentas, conseguindo no cm- 
tanto governar o Brazil por algum lempo. 

Com a restauração dadyna&tia porluguoza, em 
1G40, D< João IV, novo rei poríuguez, foi acclamado 
com enlbusiasmo na Bahia eem todas as capitanias, 
que não estavam sujeitas ao dominío hollandez. 

Uma lenlativa de independência da provineia de 
S. Paulo foi feita, logo que souberam da revolução de 
Portugal, O povoem massa acclaroara Amador Bueno 
como seu rei^ bradando t Viva Amador Bueno nosso rei ! • 
Fiel ao rei, não quizeste acceitar a vontade do povo, 
e fez acclamar o seu legilimo rei, 1). João IV, 

Em 1661 D. Afíonso VI, íucces5or de D. João IV, 
poz termo ás lutas com os IloUandezes, assignando ura 
tratado de paz com essa nação, cedendo esta á Portugal 
todns as conquistas que fizera mediante a indemnisação 
de 5 milhOes de cruzados c restituição de todas as 
peças de artilharia que com as suas armas fossem en- 
contradas. 

Durante os 40 annos do domínio Hollandez, foi 
pelos Poiluguezes de combinação com os Brazileiros, 
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organisada uma companhia dos — independentes^ e o grito 
de — Viva a liberdade — foi mais de uraa vez bradado, 
como juslo excitamento á revolta,contra o jugo oppres- 
sor dos Holíandezes, corsariog e caudilhos em lerras que 
não lhes pertenciam a não ser pelo direito da força. 

Nesse período dous nomes aureolaram as paginas 
da historia; Henrique Dias e Camarão, intrépidos e 
denodados campeões da liderdade, que nunca puderam 
sofrear os seus sentimentos de palriolas, vendo espol- 
liado e usurpado o torrão que os vio nascer por uma 
raça estranha, que ahi vinha apenas dominada pelos 
sentimentos de conquista. 

Após estas lufas, o Brazil tomou novo impulso 
sob o reinado de D. José l**, que tinha como seu mi- 
nistro o Marquez de Pombal- 

Este notável estadista incorporou á coroa todas as 
capitanias do Brazil, animou ocommercio e a indus- 
tria, protegeu a navegação, defendeu a liberdade dos 
Índios, espalhou a instrucção primaria pelas capitanias, 
creou permanentemente o vice-reinado do Brazil, com 
sua sédc no Rio de Janeiro. 



* m 



Primeiras idéas de independência do Brazil 

178G á 1792 

Este notável periodo de tempo para a historia do 
Brazilj coincide com as datas memoráveis da revolu- 
ção franceza, a qual fundou os principies da liberdade, 
igualdade e fraternidade. 
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^ AIc esse Ipmpo, ]á havia 5e ninnÍfe3£|aífo em diffe- i 

^ renles ponlos do linuil a iJéa de liberdade incarnada *; 

^ cm valorosos com palriutas. Jí 

v- • O Brasil linKa pro^rodido muito no século XV; J 

jj os jovens braziluiros, ambiciosos di5 inslrucção e de "jj 

J; sciencia, corriam aos convénios, aos seniinaricse ás 21 

j^ aulas de* humanidades que havri, para beber conhe* k 

M cimenlos que aspiravam, e muitos dellcâ iam cursar >í 

ííí a uriiveráidaii3 de Cíínbrae outras academia** da íí 

jj Europa; homens notavejs como estadistas, portas, ? 

jj oradores, arlislas, il lustraram e gloriaram a grande co- ^ 

</ lonia, sua bellu palria; as communicaçues do novo como ÍJ 

^ do velho mundo linham-se lornado mais fáceis ; livros ^ 

^ francezespcnrtravam no paiz e se espalhavam por elle ^ 

*^ idéas nova«,civilisadoras e livres,e emfim, a revoluçrio ^ 

2 emanei padora das colónias inglezas da America eia um v 

^ exemplo que devia iníljmmar os corações <tos filhos das Ç 

$ oulras colónias européas do mundo de Colombo* $ 

J/ a Assim pois, nao 6 de admirar que apparecesse j( 

y, no ultimo quarlel desse século a idéade independeu- ii 

?í cia de seu paiz, no < spirito de alguns Hra/Jleiros. ?í 

jj i A gloria da prioridade nas pi imeira> conferencias \\ 

Ji e nos primeiros passos para elíecluar a independência '^ 

1' du Bnuil compete a alguns esludanles, ^ 

i( I Antes de 178!j doze brazikíroa esludanles da ii 



^í universidade de Coimbra reunira tn-sc em conferencia íí 

^ na mesjia cidaJe, e se cornnromelterain a Uaballiar, 

Ã logo que isso fosse possível, pela regeneração politica do J 

^ BraziL Em França trataram do mesmo assumpto em ^ 

4^ 1763 oulro-i estudanlen bradleiros que seguiam o curso 4Í 

X de medicina em Mjulpellier, conlauJo-so cnlre elles H 

y Si 
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Domingos Viilal Barbosa, nalural de Minas-Geraes, e 
os FIu ninenseaJosé Mariano LoaleJosé Joaf]uim Maia, 
que chegou a conferenciar a respeito, embora sem re* 
Fullado, com o ministro dos EsiaiJos Unidos da America 
do Norle em Fiança, pcdhido para o Brazil o apoio 
dos Esladns americanos. 

«José Joaquim Maia morreu cm Lislíôa, quando 
jí^l eslava de viagem píiiasua pátria, e Domingos Vidal 
Barbosa foi chegará Mina^ainda no lampo do governo 
oppressor de Luiz da Cunha de Menezes, que alli exer- 
ceu o cargo de governador desde o Outubro de 1783 
até Julho de 1788. 

" O esludanle de Monlpellier ja' achou na capitania 
íle Minas as idéas que Irazia ; uma conspiração com o 
fnii de se proclamar a indepeiiâencia ca republica es- 
lava sendo alli urdiJa por inuilos homens dislinclos, 
enlre os quaes se notavam o coronel IgnacioJosé de 
Alvarenga Peixoto, poela eslimado, e ex-ouvidor do 
Rio das Mortc/i» q le se encnrregrtra de redigir as leis e 
d« erelos que deviam ser logo promulgados ; Cláudio 
Minoel da Co.^la, advogado e grande poeta; o des- 
embargador ThomazAnloniofionzíiga, ouvidor deVilla- 
liiea, e lambem fíiittoso poeta, e, além de outros, Joa- 
quirn Jo*é da Silva Xavier, alcunhado o — ■ Tira-fleníes 
— pela habilidade com que exlrahia dentes e pralicava 
outras operações pro[inaíi da orle de dentisla, 

< Na casa de Cláudio Manoel da Cosia, e nas de 
oulros chefes da conjuração, eelebraram-se reuniões, 
nas quaes por proposta de Alvarenga, se delerminou 
que a handeira ã\ nova — Republica — teria por divisa 
aá palavras do poela lalino — Libertas quos será tamen — 
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Revolução RepuMcana em Pernambuco 

1817 a 1818 
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\ 

Primeira familia real do Brazil i 

Em virlude do estado em que se achava toda Eu- ^ 
ropa sobre a impressão do génio conquislador de Bona- ^ 
parle, e ameaçado Portugal em sua integridade, D, João 
VI, com toda familia, transmigrou para o Brazil, che- 
gando ao Rio de Janeiro, depois de um pequeno está- 
dio na Bahia, a 7 de Março dà I80S, ahi fundando a *^ 
sede de sua corte. <t 

Em 1815, após grandes beneOcios prestados, ele- 
vou á categoria de reino o Brazil pelo decreto de 26 t 
de Dezembro desse anno. \^ 

* y 

I 

Neslaépoca as aspirações de um governo livre já ? 

se iam espalhando muito em todo o Brazil. ^ 

Uma revolução nesse estado do Brazil se manifes- $ 

tou entre officiaes brazileiros contra os seus compa- ,^ 

nheiros portuguezes em viitude de ciúmes despertados Í 

entre uns e outros. \ 

y 

As revoltas triumphantes organisaram seu gover- ? 

no a 7 de Março sendo proclamados membros delia o ^ 

capitão deartilharia Domingos ThctonioJorge,e elevado ^ 

á governador das armas, e para governador provisório o ^ 

Dr. José Luiz de Mendonça e outros. ^ 
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O governo provisório augmenlou o soldo tias tropas 
c fez promoções; substiluio o traiamento de — senhor 
— e outros pelo de simples — vós — ,adoplou a bandeira 
branca, tomando emfim muitas medidas. 

Algumas províncias adheriram á proclamação. 

Este movimento revolucionário foi suffocado pelos 
governos legaes, sendo enforcados seus principaes 
chefes, e amnistiado em 1818 os que tomaram parle. 






V 



Eegresso de D. João YI para Portugal 

Após 13 annos de ausência, D. João VI, no intui- 
to de consolidar a constituição de l^ortugal, embarcou 
na náo /?. João VI, depois de ter organisado novo mi- 
nistério, e ter feito no dia 23 de Abril publicar a procla- 
mação recommendando ao povo que fosse fiel ao prin- 
cipe D- Pedro, seu Glho. 

A esquadra em que regressou para Portugal o rei 
com sua família, largou do porto do Rio de Janeiro, 
na manha de 26 de Abril, e no momento da partida 
D, João VI, abraçando pela ultima vez o príncipe 
D, Pedro, disse-lhe: 

t PedrOt o lirazU brevemenie se reparara de Por- 
íugalj se assun fôrj pue a coroa sobre a tua cabeça^ antes 
que algum aventureiro lance mão delia. > 
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Eegencia do Príncipe D. Pedro 



1821 
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! 
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O espirito de revolta já havia sido iiianifestado i 

pelos mi li lares e pelo povo por mais de uma vez, já ;[ 

em praças, já em Ihealros contra a oppressão que ema- | 

nava de certos actos dos governos, ^^ 

A suppressao súbita de cerlai^ regalias do povo e ^ 

da autoridade, do princípe que era chamado a Por- *^ 

tugal com instancias, no intuito de coinph lar a sua i^ 

educação, moveu e excitou o povo á nova revolta, que ^ 

se comnmnicou a todas as províncias, e na qual tomou ^ 

saliente posição o principc regente IX Pedro. ? 

A 9 de Janeiro de 1822 foi apresentado ao prin- 1 

cipe-regente uma representação de mais de 8^000 v 

pessoas, pelo senado, para que elle ficasse no BrazíL Ji 

Dirigindo-se ao paço, o príncipe annuio ao con- | 

vite, que foi commun içado ao povo^ que ancioso espe- | 

rava, de uma das janellas, pelo venerando prtsi- 1 

dente do senado» José Clemenle Pereira, que em alta ^ 
voz repelio a resposta do príncipe; 

<í Como é para bem de iodos e felicidade gerai da 
nação^ diga ao -povo que fico , * 

Esta resposta, alliada ao espirito liberal que já se ^ 

nianifeslára em varias pi ovincias. prenunciavas pro- | 

xima proc/ãmação da independência do BraziL | 

As tropas portuguezas c o povo fluminense t 

reunidos no campo da Acclamação maniíestaramse t 
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dispostos ã Buslentarem o aclo do príncipe, qae com 
sua resposla desobedecia ás c orles porluguczas. 

Além da capital, nas províncias de Minas, Datna, 
Perna m buço j Iravaram-se diversos enconlros entre 
portuguezes e tnazileiros rebeldes. 

Constando quo lavrava séria dcsharmonia em 
S. Paulo, parlio o príncipe para esta província a 14 de 
Agosto, c ahí chegando, desfex as intrifías, eslal>eleceu 
a concórdia, e voltava para o t!io de Janeiro, quando 
nas margens do Ypi rangia recebendo des|)acho de 
Lisboa e nulicias da altitude que tomavam conlra eite 
as cortes porluguezaí*, reconlieceu que não lhe era 
possível conleinporisar mais; que lodosos laços de 
união do Brazil com Portugal deviam ser definitiva- 
mente quebrados, e logo alçou o grito magestoso de 

f Independência ou morle! > 

grito quealli solt^ido no sempre memorável — 7 de Se- 
tembro de 1822, retumbou dentro em pouco em Iodas 
as províncias brazih iras. 

No dia il de Outubro, seu anníveríano natalício 
e descoberta da Anierica |>or Colombo, foi até então re- 
gente, proclamado — Imperador Constitucional do Bruxil, 
sob o nome de D. Pedro Piumeiro, 

A sua coroação leve lugar no dia 1 de Dezembro 
do mesmo anno. 
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Reinado de D. Pedro I % 

12 de Ontnbri^ de 1822 a 7 de ibril de Í831 l 



V 

í(j Esle primeiro Imperador do Brazil, nasceu em !^ 

jÇ Queluz, de Portugal, a 1 2 de Outubro de 1 798, filho de Í 

^^ D. João Viede sua mulher D. Carlota Joaquina. ^ 

^ Foi em 1826 declarado herdeiro do throno de ^ 

^ Portugal, mas abdicou logo em sua filha. i^ 

^ Em 1 807, por accasiSo da invasão franceza, passou ^ 

^ com sua familiaaoBrazil, onde se conservou alé i831. "ii 

^ Em 1821, tendo vindo para Portugal, El-rei D. ? 

^ João VI, D. Pedro ficou regendo o Brazil ; e apezar dos -^ 

rí esforços que fez para conservar unido a Portugal, a serie JJ 

^ dos acontecimentos elevarara-no a emancipar essa pos- 

^ sessão brasileira, para evitar que ella passasse a estra- 

^ nhãs mãos. .b 

J*? D. Pedro foi declarado Imperador e Defensor Per- ^ 

íjl petuo do Brazil, cuja independência foi reconhecida ? 

j. pelo tratado assignado no Eio de Janeiro, a 29 de Agosto ^ 

'^ de 1825, e ractificado em Lisboa, a 5 de Novembro 

X do mesmo anno. 

^ Esse Tratado concedia a D. Pedro o titulo de Im- v» 

í) Tperadov do Brazil e Príncipe de Portugal e A/garves, Y 

^ reservando D. João VI para si unicamente o titulo de ^ 

^ Imperador e Rei. 

i^ Por morte de D. JoSo VI, foi D. Pedro reconhecido 

I ? 
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herdeiro da Coroa de Poi tugaí, e nomeado era sua au- 

4f sencía uma regência. ^ 
í O novo monarclia a 26 de Abril desse anno^ coa- 
Y cedeu uma ampla amnislia por crimes políticos; a 29 

1 outorgou a Caria Constitacional^ e a 2 de Maio, abdi- 
cou em sua rdliu, a Sr\ D. Maria II, dedicando depois ^ 
iodos os seus esforços a assegurar-lhe o throno - íj 

A 7 de Abril de 1831 abdicou ifíualmente a coroa 15 

Ài < -^ » 

S do Brazil em seu filbo, o Sr. D. Pedro II, e no dia 13 jf^ 

2 sábio do Brazil, acompíinbado de sua farpilia e aporfou í?í 
R a Cherburgo a 2 de Junho do mesmo anno, Tomou % 
í então o nome de Duque de Bragança, e terminando pôz^ ^ 
\à 5e a frente dos que procuravam reivindicar a coroa para í 
^ sua fllhaj e estabelecer o sysletna constitucional, des- ly 
k íruido pelos partidários da monarchia absoluta, que 4 
Z era 1828, tinham collocado no throno o infante seu ^ 
± irmão D. Miguel, A 
'^ Depois de haver contrahido um empréstimo era Jj 

Londres, D. Pedro reune-se aos iramigrados que es- iJ 

tavam em Belle-Isle e com elles parte daquelle por lo 4^ 

Z de França a 10 de Fevereiro de 1832, em umape- % 

^ quena esquadrilha, que aportou á ilha Terceira no dia *^ 
22 do mesmo mez e anno. 

Tendo percorrido as differentes ilhas do archi- 
^ pelâgo açoriano e organisado suas forças, partiu da- 

% quella ilha em 27 de Junho de 1832, acompanhado '^^ 

% de seu eiercitOj com o qual desembarcou sobre as :í; 

V praias do Mindello, junto á cidade do Porto, a 9 de íi! 

K Junho do mesmo anno. ^ 

M De posse dessa cidade, nella se sustentou por mais ^ 

% de um anno contra as forças inlinilamente superiores jf^ 

l * 
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ronira elle mandadas, supi>orlatHÍo as maiores privações 
e dantio provas de um valnr e actividarle admiráveis, 

A 28 ác Julho de 18 J3 dcsemlíarcou D. Pedro em 
Lisl>ôa, que ja' eslava em seu favor ; pois o duque da 
Terceira, depo:s de entrar no AI;^arve, a 24 de Junho, 
seguija victorioso aic Almada, que tomou a 23 de Jullio 
c no dia seguinte, passando o Tejo, entrara na capital. 

A guerra ainda continuou [lor alj^uni tempo ale 
que a couve Mçfjo de Lvora-Monle, em 27 de Maio de 
Ítí34, llie pôz termo, 

Dcdicou-ee então D. Pedro ás reformas que julgou 
necessárias e que pediam novo systema de governo- 

Propòz ás côrles a nomeagao da regência, que as 
côrle«coníirmaram no sua pessoa. Omhecendo, porériíf 
que estava próximo o fim de sua existência, commuiii- 
cou o feu eslado d^ cortes para que declarassem maior a 
rainha sua filha, a quem deu os mais sábios conselhos. 

Finahneiite, a 24 de St lembro do niesmo anno 
expirou D, l*edro no palácio de Queluz, depois de se 
ter despedido de sua faniilia e do:^ seus amigo?;, en- 
caríintlo a morte, com a mesma serenidaJe com quenr- 
rostára os perigos na vida* 

Jaz em S. Vicente de Fora e oseu coração na ci- 
dade do Porto, a quem o legou. 

Casou pela primeira v<^z em 1816 com a Archi- 
duqueza D. !\Iaria Lecq^oldina, filha do ltn[ierailor da 
Auslria, Francisco li, e em 1826 passou ás segundas 
núpcias com a Sra. D. Amélia, de Lcutlemherg, e de 
andías teve einco íithos, sendo quatro da primeira e 
uma da segunda. 
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Z Sob o seu reinado no Brazil succederam-se os se- ^ 

^ gaintes fados : y 

íí A 17 de Abril de 1823 reune no Rio de Janeiro a 

íl Assembléa conslituinte, com 53 deputados, abrindo-a 

5 a 3 de Maio do mesmo anno. V 

ij! A 12 de Novembro de 182;í dissolve a conslííuinte M 

j^ prendendo os deputados José Bonifácio de AndraJa e <J 

:jj; Silva, António Carlos de Andrada e Silva, Martím jf^ 

ÍtI Francisco, iMon[G2unia e padre Belchior* ií 

^ Os presos são depor lados para a líuropa. Y 

u A 27} de Março de 182Í é jurada a conslituiçao. Jj 

V No dia 2i de Julho de 18â4 é proclamada em ^ 

^ Pe rn a m b u CO a Federação do Equador . J^ 

?í O biigatlí:iro Lima c Silva^ nomeado psra conter os ^ 

^ revolloso^j bale-se com ellcs na Bòa-Visla, e ficam assim *ií 

:• abafadas as revolugons de Pernambuco, Cearáj Rio- v- 

T Grande do Norte e Parahyba . ^ 



A primeira assembléa Legislativa é aberta no dia ^ 

G de 5íaio de 1826, ' ^J 

v 

íj Havendo grande desconlenlaraenlo no povo, e no- !:^ 

^ lalvelmonte em Mínas-Geraes, e pregando cbiramente ^- 

í os periódicos liberaes exaltados a — Federa^ião das ^ 

Promuvas — , o Imperador D. Pedro I, com o fim de >J 

reprimir o desenvolvimento destas ideias, parle do Uio i^ 

-lanei ro para Minas-Geraes. ^ 

Chegando A i lapital dessa província, publica uma 

proclamação que produzio máoetreÍto,e volla desgostoso ^ 

v^ cm Marco de 1831, ;• 

)} Festejando o partido do governo e com elle um ^^ 

<J grande numero de portuguezes a chegada do Imperador <^ 

í; Iravam se conflictos sanguinolentos, em algumas noites, <í 
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No dia 6 de Abril de 1831>reunem-sc no campo 
da AccIamaç3o o povo e grande parte da tropa de linha 
existente na cidade e pedem a reintegração de um mi- 
nistério demitUdo; o Imperador ooroea o ministério, 
e cedendo em fim ao império dm circurnstanciaB, abdica, 
em seu agusto filho o Sr, 11, Pedro U^ nomeando tutor 
e eurador de seus 4 filhoi? que ficavam no Brazil, a José 
Bonifácio de Andrada Silva, 

A 7 de Abril de 1831, D. Pedro I, com a Impe- 
ratriz e a rainha de Portugal retiram-se de S, Chrislovao 
para a n;\o ingleza WarspUe^ partindo para a Europa 
na fraga la ingleza Vollage^ indo a fragata La Seine^ i 
disposição da rainha de Porlugalj D, Maria IL 



y 
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Remado do Sr. D. Pedro II 
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BtOGRAPHIA 

Filho de D, Pedro I, duque de Bragança e 
de D, Maria Leopoldina, nasceu a 2 de Dezembro 
de 1825. 

Subio ao throno do Brazil no dia 7 de Abril de 
1831 com b annos e4mezesde idade, sob regência 
provisória. 

Vindo de S. Christovão, assisle na capella impe* 
rial ao Te-Deum sendo enlhuslaslicamente acclamado 
pelo povo, a 9 de Abril de 1831 . 

Casa-se por procuração cm Nápoles com a prince- 
za, D, Thereza Ghristinaj irmã do rei das Duas-Sicilias, 
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e no dia 4 de Setembro leve lugar na Capelia Imperial 
asolemne ceremoníadas benções aos augustos esposos, 
Desle consorcio nascem quatro filhos: 1^, o prín- 
cipe imperial j a 23 de Fevereiro de 1845; 

2.' Princeza D. Isabel, a 29 de Julho de 18í6; 
3." Princeza Leopoldina, a 13 de Julho de 1847; 
^ 4/ Príncipe O. Pedro, a 19 de Julho de 1848. 

^ Destes sobreviveram as princezas D. Isabel casada 

5 com o Sr. Gaslon de Orleans, conde d'Euje D, Leo- 

*i poldina casada com o Sn Duque de SaxeCoburgoGolha^ 

a qual veio a fallecer de uma febre lyphoide em Vieana 
dAuslria. 

Sr. 1). Pedro 11 imperou de 1831 a 1889, cerca 
de 58 annoscomprehendendo a sua menoridade, sendo 
desthronadOjC exilado com toda a família a 18 de No- 
vembro de i889, apds a revolução do dia IEj de No- 
vembro do mesmo anno. 

^ O reinado do Sr.D. Pedro II pode ser dividido em 

Ij duas épocas : Í\ durante a menoridade; 2\ depois de 

t proclamada a maioridade al« 1 5 de i\ovembro de 1 889, 



íí 



Primeira — durante a menoridade 

Subioao throno do Brazil, com a idade de cinco 
aonos e quatro mezes, a 7 de Abril de 1831» sendo no 
dia 9 do mesmo mez acclamado pelo povo. 

No dia l7 de Junho a Asseinbléa elege a regência 
permanente para governar em nome do imperador 
menor. 
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Os successos, que se desenvolveram durante esta *j 

primeira phase da vida governaliva do Sr. D. Pedro II, ^ 

são em resumo os seguinles : % 

Logo depois de sua subida ao Ihrono, nos dias 14 v 

e 15 de Julho a tropa declara-se em sedição no Rio de ^ 

Janeiro, sendo restabelecida a ordem pela energia do ^^ 

governo. 4) 

Em 7 de Agosto o Visconde deGoyanna, presidente :^ 

do Pará, é deposto pela tropa em sedição. ^í 

De Setembro a Novembro agi Iam -se diversas pro- v 

vincias: é assim que uma sedição popular e militar do '^ 

Maranhão expuha alguns magistrados e pessoas notáveis '^ 

para fora da provincia. ^ 

Em Pernambuco, uma horrivel sedição militar it 

denominada Setemhrisada, é, depois de dous dias de ^ 

scenas de barbaras violências, vencida com derra- '* 

mamcnto de muilo sangue. Na fortaleza da ilha das ^ 

Cobras e em outras da bahia do Rio de Janeiro re- '^ 

benta uma sedição militar, sendo facilmente vencida ^ 

pelo governo. NíTMaranhão rebenta um motim po- !^ 

pular contra o presidente da provincia, eslendendo-se X 

para o interior, sendo extincto sómenl^í em 18J2. vj 

Em Desembro de 1831, Pinto Madeira revolla-se '^ 

no Ceará, balendo-se com as forças logaes, entrega- ^^ 

se a Labatut em 1832 e é depois executado. ^ 

O anno de 1832 foi cheio de movimentos do povo v 

e das tropas agitadas pela scentelha da liberdade. ^ 

No Rio de Janeiro o partido liberal exaltado re- t 

volta-se e é vencido. O mesmo acontece com o partido i^ 

que conspirára-se pela restauração de Pedro I. '^ 

No Rio-Negro rebenta uma sedição militar, sendo "^ 
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assassinado o commnndanle militar Joaijuim Folippo 
Heií, c liivra-se a acla ún iiulopííntJencia da comarca do 
Rio-.Negro, pfM lonceiíle ao Paráj e iloclara-se [MOvincia. 

Nu RcímIV^ rebenta uma nova sedição militar, sue* 
cí^dendo á debandada esponlanea dos sedicíoi^os, após 
dous dias, scciías lerriveis de carinDcina, rompendo 
no interior a guerra chamada dos Cabanos^ ternjinada 
em 1835. 

Anle a ordem publica seriamente ameaçada a 
regência permanente resigna a sua autoridade ante as 
camarás, que naoa acceiíam, sendo dissipados os te- 
mores peio socego publico. 

Anuo de 1833 

No Ouro^Preto rebenta uma revolta» sendo de- 
posto o vice-presidente da província. Os revoltosos 
abandonam a capital, semio a ordem restabelecida. 

No Pará o partido dominante nau consente que 
tomem posse dos seus cargos os novos preside lUe e 
Gonimandante das armas, vindos da carte, dando logar 
a uma íiorrivel matança na cidade de Belím. 

No Rio de Janeiro, uma multidão de gente invade 
o club mililar^ despedaça os moveis e ulaca algumas 
lypograpbias que publicam gazelas contrarias ao go* 
verno. 

O conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva, 
tutor do Imperador e irmãs, é preso c deposto pelo 
governo. 

Anno de 183i 
Km Cuyabá desencadeia-sc a anarchia, onde che- 
gam os excessos a uma terrivel matança. 
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Neste anno é promulgada a reforma da eonsli- if 

luição pelo aclo addicional, procedendo-se em 1835 á ^ 

eleição do primeiro regente. íjl 

No Pará o commaadante das armas e o presidente | 

são assassinados. 1 

Anno de 1835 t 
No Rio-Grande do Sul rompe-se uma sedição, 

lendo por chefe o coronel Bento Gonçalves da Silva, 

que publica um manifesto. 

Neste anno foi nomeado regente do imperador o ^^ 

padre Diogo António Feijó, que em seguida presta ju- % 

ramento. -• 

Anno de 1836 ^ 

São surprehendidos e derrotados pelos rebeldes o >^ 

coronel Albano e major Marques, commandantes de 

uma força legal no Rio-Grande do Sul. 

Em Porto-Alegre eflfectua-se uma reacção contra 

os rebeldes que a occuparam . 

Nos dias 2, 3 e 4 dá-se o combale de Fanfa, Ocando 

preso o coronel Bento Gonçalves, chefe da revolução. 

Anno de 1837 | 

O commandante das armas Bento Manoel Ribeiro ^ 

prende o presidente da provincia, brigadeiro Antero ^ 

José Ferreira de Brito, no passo de Papery, e uue-se {f, 

com os rebeldes. J^ 

João Chrysostomo é batido pelos rebeldes rio- ^ 

grandenses, que tomam Caçapava. 7 

Rebenta uma revolução na Bahia, sendo causa ^ 

Bento Gonçalves que ahi se achava preso. ^ 

Nesse anno o padre Feijó renuncia o cargo de ^ 

í 
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^ regenle, sendo encarregado inlerinamenle Pedro de 

^ Araújo Lima, depois Marquez de Olinda. 

Annode 1838 

Os rebeldes da Bahia são derrotados depois de 
sanguinolento combate. 

Na villa do Rio-Pardo, Rio-Grande do Sul, os re- 
beldes derrotam as Iropas legaes. 

O negro Cosme, unido a Manoel Francisco dos 
Anjos Ferreira, por alcunha o Balaio^ tendo por chefe 
Ray mundo Gomes, rompe na villa de Manga (Maranhão). 

Annode i839 
Raymundo Gomes e seu bando tomam e saqueiam 
a cidade de Caxias (Maranhão). 
% Os rebeldes do Riu-Grande do Sul tomam duas 

^ canhoneiras imperiaes no rio Cahy. 

O caudilho rio-grandense do Sul, David Canavarro, 
penetra na provincia de Santa Calharina e toma Laguna, 
sendo depois occupada pelas forças legaes, 

Annode 1840 Z 

Para o Maranhão foi mandado o coronel Luiz Alves 
de Lima, depois barão, conde, Marquez e Duque de 
Caxias, aGm de bater os rebeldes, perseguindo-os sempre 
com successo. 

Bento Gonçalves com os seus, depois da derrota de 
Taquary, pôe-se á frente de 1 200 rebeldes e alaca a 
villa de S. José do Norte, Rio-Grande do Sul, sendo 
repellido com grande perda. 

A 25 de Julho desteannoé proclamada a maioridade 
deS. M. o Imperador, o Sr. D. Pedro II, que presta 
^ juramento no paço da cidade. 
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Segunda — depois de proclamada a maioridade :) 

i 

De 23 de Junho do 18iO a 15 de Novembro de j^ 

1889 impera no Brazil o Sr. D. Pedro II, lendo, por- % 

tanto, um reinado de 48 annos, sob sua immediata res- y 

ponsabilidade, sendo proclamado maior com a idade ^ 

de 14 annos e 7 mezes. ^, 

O primeiro aclo praticado depois de si:a maioridade ^ 

foi a nomeação de seu ministério, a 2ide Julhoea ^ 

decrelação de uma amnistia geral, que, acceila por if^ 

algumas províncias, foi regeitada pelos rebeldes do Rio- ^ 

Grande do Sul. v 

A sua sagraçiío e coroação tiveram logar no Rio de <j 

Janeiro, a 18 de Julho de 1841. '^ 

Crêa-se nesse anno um novo conselho de estado. ;JJ 

Annodel842 | 

Esse anno foi por demais memorável pelo exalta- y 

mento popular das provincias. a 

Assim: Dous ofliciaes indezes com 40 soldados e ^' 

3 peças de artilharia entram e occupam a aldeia de |g 

Pirarára, no Pará, expellindo a guarnição brazileira, 'ih 

relirando-se depois impostos pela torça. ^ 

Em Sorocaba, em S. Paulo, rompe uma revolução, % 

collocando-se á sua frente Raphael Tobias de Aguiar, il 

proclamado presidente, O Barão de Caxias parte y 

para S. Paulo como chefe das forças legaes e bate na ^ 

Venda-Grande os rebeldes. Entra na cidade de Soro- S 

caba, abandonada pelos rebeldes, paciGcando em pouco ;|^ 

tempo toda a provincia de S. Paulo. z 

'a 
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>^ Em Barbacena, província de Minas-Geraes, rompe 

^ uma revolução, no mesmo sentido da de S. Paulo, 

^ sendo acclamado presidente José Feliciano Pinto 

^ Coelho . 

^ A villa de Queluz é tomada á viva força pelos re- 
beldes. 

O Barão de Caxias, chefe das forças legaes, en- 

^ conlra-se com os rebeldes perto de Sanla Luzia, e depois 

t de porfiado r.ombate é acudido a tempo por um re- 

V forço ás ordens de José Joaquim de Lima e Silva, con- 

^ seguindo derrolal-os, e pacificar a provincia. 

i Annodel843 

^ Neste anno casa-se D. Pedro 11 com a princeza 

y D. Thereza Christina. 

^ Os rebeldes rio-grandenses do Sul atacam as tropas, 

t sendo rechaçados. 

;^ -Anno de 18i4 

t E' concedida uma amnistia aos revoltosos de Minas 

2 e S. Paulo. 

^ Em Alagoas rebenta uma revolta, sendo batida na 

<j villa de Atalaia. 

"^ E' suffocada pelo senador Lopes Gama, depois 

^ Visconde de Maranguape. í> 

^ vi 

^ Anno de 1845 ^^ 

^ Os rebeldes do Rio-Grande do Sul rendem-se, f 

^ entregando as armas, com a garantia de não serem in- r 

^ í|uielados. z 

^ D. Pedro II visita as províncias do Sul, chegando ^y 

y a Santos e regressando á Côrle. ^ 

i % 
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Anno de 1848 
Rorape uma revolução em Pernambuco, tomando ^ 

J. J. Goeiho o commando das forças iegaes. || 

A revolução foi justificada por oito deputados ií- ^ 

beraes, por um manifesto que publicaram, adherindo á 
revolução, dirigindo os revoltosos. 
4J Depois de muitas combates, os revoltosos atacam o 

^ Recife, sendo derrotados, sendo porfiada a luta e mor- 

Z tifera a peleja, morrendo antes de entrar na cidade o 

^ deputado Dr. Joaquim Nunes Machado, a 2 de Fevereiro 

t de 1849. 

% Anno de 1849 

H Sob o commando de Pedro Ivo, alguns revoltosos 

r de Pernambuco dão novo vigor á revolta, sendo no 

^ anno seguinte restabelecida a paz. 

^ A 4 de Setembro é extincto o trafico dos escravos. 

^ Annos de 1852 a 1853 ^ 

^ FJ declarada guerra aos Orientaes pelas forças v 

<> alliadas do Brazil com o Uruguay. 

^ O conde de Caxias e Urquiza, após a batalha de 

ÍT. Monte-Caseros, deram queda no dictador Rosas, segue- 

y se a paz immediala, a 3 de Fevereiro de 1853. Í 

Jí Annos de 1864, 1871 e 1888 ^ 

São 3 datas notabilissimas no seu reinado : ^ 

No primeiro começa a guerra contra o tyrano e í 

déspota da Republica do Paraguay, terminada com | 

immorrcdoura gloria para o Brazil em 1870 ; na 2*, 
sob a presidência do conselho do Visconde do Rio 
Branco,foia 28 de Setembro proclamada a liberdade do 
ventre, ninguém nascendo mais escravo no Brazil, lei 
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sanccionada pela princeza Izabelj oa ausência de seu 
pai, que se achava na Europa, a passeio. Na uUima a 
13 de Maio, é abolida a escravidão por um acto da 
Assembléa geral> sanccionada pela princeza imperial, 
e sob a presidência do Conselho de IVlinislro?, o Sr. 
Senador João Alfredo Correia de Oliveira, 
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Durante o longo periodo de 48 annos de reinado, 
o Sr. D. Pedro U, imprimiu melhoramentos em lodos 
os ramos da administração publica - 

Dotado de intelligencia lúcida, de espirito culto, 
e de muita actividade, sabia distribuir o seu tempo 
cumprindo os deveres do seu cargo em audiência pu- 
blica e particular, em conferencia de ministros e visi- 
tas aos estabelecimentos públicos e particulares, e a 
casas industriaes elc.j por toda parte despertando a 
emulação. 

Espirito democrático, tornara-se ao alcance de 
todos que o procuravam, tendo sempre uma palavra de 
consolo para os aíllictos, e uma esperança para os pre- 
tendentes. 

Aboliu a prama^lica do— heijã-mão — , e ha muitos 
annos, que como poder moderador, nao assignava 
mais a pena de morte, commutando-as Iodas em outras 
menos rigorosas, 

CalhoIico,Apostolico, Romano, mosfrava-se afíeclo 
á religião, confeseando-se todos os annos ás sextas -feiras 
da paixão, indultando presos-condem nados, e distri- 
buindo esmolas. 
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Todas as suas rendai^ eram gastas em de^ipezas 
orditiatia^, c o rostarilc distribuído pororphãos, viuvas 
c potíresj principalnienle dosdcscendcutes que haviam 
sido seus empregados, 

^irIp^utm desconhece (jue cite fez o que pôde 
pelíi prosperidade do Brazil, segundo a indole e o circulo 
da autoridade de que achava-se revestido: monarchia 
consliíucional e represeníaiiva . 
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PARTE TERCEIRA 



Época contemporânea e immediatamente 
posterior ao dia 15 de NoTemlaro de 1889 
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1& de Novembro 



No correr das paginas que se seguem, o leitor 
lerá occasião de apreciar minuciosamente o modo 
pelo qual os factos se passaram, dando em resultado 
a fundação da Republica Brazileira, e o banimento 
do Sr. D. Pedro (I com toda sua familia, do dia 15 a 
18 de Novembro de 1889. 






A REPUBLICA 

« O movimento de honlem seria simplesmente uma 
desordem, se terminasse por uma composição, que nunca 
mais pôde garantir a este grande paiz a paz e a tran- 
quillidade de que tanto precisa para fazer valer todos os 
íiJ seus recursos. 

"f c(A'hora em que traçamos estas linhas, correm 

X ainda boatos desencontrados sobre a solução que terá a 

4j questão; mas, quer possamos ainda hoje dar aos nossos 

]^ leitores noticias decisivas, quer Gque ainda alguma cousa ^ 

ii para se decidir, nós é que não nos julgamos com direito ^ 

íí de calar o nosso modo de vêr as cousas. ^ 

5: ^ 
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tToda a força militar achou-se hontera unida em 
um pensamento unleo: o minisleno foi deposto por 
inlimação do Sr, Marechal Dood^ro da Fon^íeca, e os 
gritos de viva á Repviblica echoaram durante o dia na 
ciJade inteira. Está quebrada Ioda c qualquer ligarão 
enlre o exercito e a nionarchia, pelo fuelo da unaniíui- 
dade com que aquelle se manifestou, e porque crn ques- 
tões desta ordem nao se volta^ depois de ler chegado a 
certo ponto. 

« Se fosse possível organisar ainda um ministério 
monarchista, agora, ou depois de uma eleiçrlo, este 
diflicilmente poderia governara nao ser pela violência, 
mas para isso seria preciso suppôr que uma parle da 
força publica faz questão dessa forma de governo ; du- 
rante o domínio desse minislerio, a causa republicana, 
naturalmente irritada por esse revez, nao seria destruida, 
iria trabalhar comas recursos que tivesse; e como a po- 
pula<;âo leria consciência, de um lado, das disposições 
violentas do governoj do outro do trabalho lalenle e 
incessante dos re[)ublicanos, não mais haveria tranquil- 
lidade^aordem seria ficlicia, a confiança desapparecia, 

«E não RÓ no interior, mas no eslríingeiro, nào 
poderiamos mais contar, nem com o braço, nem com a 
inlilligencia, nern com o capital que nos ha de vir do 
velho mundo. 

ít Dissemos e repetimos: está quebrada a ligação 
entre o exercito e a nionarchia, e a solução precisa ser 
completa para ser digna. 

a Ouvimos de cavaliíeirosjque tomaram parte con- 
spicuano movimento de hontom. que o governo pro- 
visório ae encarrega de manter a ordem |íublica,equcse 
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propõe a consultar a nação, pelas urnas, sobre a forma ^ 

de governo que ella quer adoptar, decisão que o governo ^ 

provisório por si e em nome da força armada se com* ^ 

prometle a acceitar. ^ 

« Comprehendemos bem quanto ha de leal nesse í^ 

procedimenio, mas receiamos que na pratica dê logara y 

difficuldades. Com a vasta extensão do nosso território e ^ 

adifficuldade de communicações para alguns pontos, ^ 

tudo isso consumirá alguns mezes ; durante esse tempo ^ 

qual seria a posição do imperador? ^^ 

« Está nos intentos, sabemos, de quantos dirigiram t 

o movimento usar de todas as deferências com o velho 7 

monarcha e sua familia. Z 

« Ninguém pensa, de certo, em magoar um homem, ^ 

prematuramente envelhecido no serviço publico, que ^ 

pode ter incorrido era erros, mas teve sempre muito ^. 

amor á terra da pátria ; nem á san la senhora, que, pelas ^• 

suas virtudes, mereceu o nome de mãi dos brazileiros; ^ 

nem á princeza, que ha pouco mais de um anno foi <j 

victoriada pelo povo como redemptora dos escravos; 4 

não se pensa de certo, em fazer violência a quem quer z 

que seja, porque o imperador, o Conde d'Eu em sua H 
excursão ao norte, o próprio governo deposto disseram 
sempre que estavam dispostos a fazer a vontade do 
povo. Ora, a vontade do povo parece ter-se manifes- 
tado hontem de modo a não deixar duvidas. 

j. « A' noite, fallava de uma das janellas da casa do 

^ Sr. Marechal Deodoro da Fonseca o Sr. coronel Ben- ? 

jamim Constant, quando de entre o povo, que o ouvia, ^ 

partio este aparíe^ proferido pelo Sr. Dr. Annibal 4^ 

Falcão: — Os votos da população do Rio de Janeiro são ^^ 
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pela republica » ; ao que respondeu o Sr- Benjamim 
Consfant: — O governo provisório saberá corresponder 
aos votos da população do Rio de Janeiro. » 

c< Procuramos neste momenlo despir-nos de Ioda a 
paixão, e fallar a linguagem calma da razão e do bom 
senso: ha em todas as sociedades interesses que é dever 
palriotico zelar; nos paizes novos, como o nosso, ricos 
de recursos ainda desaproveitados, os interesses da con- 
servação do que esta adquirido» só podem serattentidos 
por governos estáveis. Ora, depois dos factos de hon- 
tem, o único governo, que pode oíTerccer garantias de 
estalibilidade, é o governo francamcnfe republicano. 
Tudo o mais será prolongar uma luta, em que a nação 
íem tudo a perder- 



15 DE NOVEMBRO 

r 

V 

«A data de honlera vai ficar assignalada ua <* 

historia. y 

cc Extraordinário movimento agitou a população >' 

fluminense, desde o romper do dia. ' 

cc O espantOj a sorpresa e a anciedadc — eis o que ;; 

se notava em todos os olhares; em todas as physionomias, l 

« O povo in vadio as ruas e praças, em busca de no- ^ 

,f^ ticias, sabendo então que o exercito tinha-se declarado ^ 

^ !^ cbertamente em opposiçao ao minislerio. Z 

l t íc IVo nosso numero de honteni. em noticia de ul- - 

^ X tima hora, entrelinhada, haviamos escripto o seguinte ; t 

ij a No quartel-general estavam reunidos ás 2 horas 4* 

5^í da madrugada de hoje, o Sr. ajudante-general do eier- ^^ 

^ cito e diversos ofliciaes generaes. >t 

\ I ' í 
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iNo quartel achavam -se em forma um batalhão de 
infantaria, e o regimento, ou parte, de cavallaria . > 
Tratava-se, pois de um movimento já combinado, 
% a que dera causa a ordem recebida pelo 7* batalhão, 

v; para seguir para provincia remota, recusando-se esse 

i) batalhão a cumprir a ordem. 

vl^ Sabendo, á ultima hora, do que se tramava, reuníe- 

is se em conferencia o ministério até á meia noite, estando 

^ de promptidão 400 praças do corpo de policia. 

I A's 6 horas da manhã fecharamse os quartéis do 

^ 7% do 10° e do corpo de bombeiros, e desembarcou uma 

^ força de fuzileiros navaes, armados, trazendo revól- 

<f^ veres os ofliciaes. 

O campo de SanfÁnna ficou todo occupado pelo 
exercito e pelo povo, confraternisados. 

Uma força do l^^postou-se no largo da lapa. 
Em frente ao quarlel-general estendeu-se um 
parque de artilharia, postando-se alli batalhões de 
linha, fuzileiros navaes, corpos de policia d'esta 
corte e da provincia, e um piquete de cavallaria. 

Na ruaMarcillo Dias poslou-se uma força do V de 
^ cavallaria, commandada por um cadete-sargenlo. 

Z Em frente á Escola Normal estava uma força de 

'^ carabineiros e lanceiros e a dos alumnos artilheiros. 

^ Em frente á rua do Senador Eusébio via-se uma 

l|^ força de fuzileiros navaes, e entre o quartel-general e a 

estação da estrada de ferro D. Pedro 11 o corpo de im- 
periaes marinheiros. 

Pela rua do Ouvidor passavam de instante a ins- 
tante grupos de patriotas, erguendo vivas á republica ^ 
,. brazileira. ^ 
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A' passagem dos batalhões o povo abria alaa e sau- 
dava o exercito ♦ 

Foram proferidos discursos por distinctos cidadãos» 
corespondendo o povo comeuthusiasraoaoi vivas ergui- 
dos pelos oradores. 



* 
* 



AfJnlsIro» prosos 

Em frente í secretaria da guerra, onde eslava re- 
unido o ministério, postar«im-sei lugo pela manbãj uma 
força do 1"* regimento, uma do 9' de cavallaria, uma 
do 2' regimento de artilharia^ o batalhão naval e o 
corpo de imperiaes marinbeiros, estando Iodas essas 
forças sob o commando do Sr. General Deodoro, 

Intimado o ministério para depor o governo res- 
pondeu o Sr conselheiro AtTouso Cel^o, presidente do 
conselho, que nao obedecia a essa intimação. 

Foram entíío fechados os portões do quarteUgene- 
raK ficando assim impedida a s^ihida do V batalhão de 
infantaria, cora o qual snppunlia o governo que devia 
contar - 

Os corpos de boml>eirús e de policia doesta côrle 
marcharam em seguida para o campo de SanfAnna e 
foram pôr-se á disposição do Sr, general Deodoro. 

O Sr. general Floriano Peixoto, ajudante-general, 
foi ao encontro do Sr, general Deodoro, com quem con- 
ferenciouj dirigindo-se ambos, momentos depois ao Sr, 
presidente do conselho, que ainda estava na secretaria 
da guerra, com o ministério. 

Apenas alli chegados, o Sr. general Deodoro inti- 
mou o governOj em nome do exercito, a depor o poder. 
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e, ainda em nome do exercito, deu voz de prisão aos 
Srs. presidente do conselho e ministro da justiça, que 
por algum tempo occupáraa pa>[ii de mitiisto d\ guerra. 

Declarou o Sr. general Deu íoro que exibia o exer- 
cito que escolhessem elles, os dous ministros presos, 
paiz na Europa, e pnra hi se retirassem, porquanto cfa 
essa a satisfação reclamada d^ar^uelles que só haviam 
usado do podiT para perseguir, deportar e deâprestigiar 
o exercito. 

Intervieram os Srs, generaes Floriano I^eixoto e 
Mirando Reis^ pedindo que fosse relevada a ordem de 
prisão aos dous minisiros, ao qup, depois i!e alguma 
reluctanei^j accedeu o Sr, general Deodoro. 

Durante essa conferencia, os corpos, que eslavam 
no quartel, marcharam para a rua^ dando vivas ao ge- 
neral Deodoro, e uniram-sc ás forças postadas em frente 
á secretariada guerra. 

Conservou-se o ministério até ás 3 horas da tarde 
na secretaria. 

Todas as forças estavam municiadas com cartuxame 
eimbalado. 

Reuniram-se também a essas forças os aUimnos 
da Escola Militar, estando muitos olliciaes armados de 
carabinas com o respectivo cartuxame. 



o Barão do lendário 

A's 8 horas da manha apresentou -se em frente ao 
quartel-general o capitão de cavallaria Goldophim, 
acompanhado de sete praças. Vinha esse oHlcial em ex- 
ploração. 



^ 
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Nesse momento alguns bafalhoes formaram em 
frente ao quartel -general, sahinJo então o Sr, barão de 
Ladario, afim de dar ordens aos fuzileiros navae?, 

.\essa oceasiào foi elle in limado por um oíficiat^ 
por ordem do Sr general Deodoro para enlregar-se. 

Sem proferir uma palavra, o Sr, barão de Ladarío 
sacou do bolço um rewolvor e apoutou-o ao peito ilo 
oflicial, fazendo fogo. O lÍro, porím^ talhou. 

Approxiuiando-se delleo Sr. general IJeodoro para 
reteirar a ordem de prií^ao, foi recebido com um Uru 
pelo Sr, barão de Ladario^ desviando-se, porém, a bala 
do alvo. 

Acto continuo foram disparados alguns tiros por 
praças do exercito, ficando o Sr. barão de Ladario 
ferido. 

Immedialamente foi ellc transportado em maca» 
para o palacete de Itamaraty na rua I.arga de S. Joaquim, 
seguindo dahi ainda em maca para a casa de sua re- 
sidência no Cosnic-Velbo. 

Foram chamados os Srs, Drs, Pereira Guimarães 
e barão de Pedro AlToní^o. 

São estas as informações oflieiaes prestadas acerca 
do estado do Sr. barão de Ladario pelos dous illuslres 
facultativoiâ; 

< Cfi amado para tratar do Sr. barão de Ládario, 
abi encontrei os meus dignos coUegas Urs. Cancio, Pa- 
Ibares e Ferreira de Abreu, os quaes, com a maior 
delicadeza, me encarregaram de examinar c Iratrardo 
ferido. EjíIc apresentava quatro ferinTento^j dos quaes 
três sem gravidade, um na fronte e dous outros na cô\a 
esíjueida* Quanto ao feriuieuto grave consistia em urna 
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solução de conlinuídade dos lecidos da região sacro- 
ilíaca esfjaerda, coin perfuração do osso ilíaco corres- 
pondente, um pouco para fora da tuberosidaile desse 
mei^nio osso, 

* Nào sendo encontrado projéctil, nem havendo 
conveniência eai procederás explorações^ das quaes não 
poderia resultar senão desvantagem, tratei de^ com meus 
dignos coUegas, proceder ao curativo. 

< O doente foi deixado em repouso, com recom- 
mcodaçriode nâo receber visitas. 

< Qi^í^ndo já tudo eslava proniptOí aprescnlou-se 
o Sr, Dr, Pedro AÍTonso, que penetrou no quarto do 
doente, com o qual conversou alguns minutos, mas sem 
de maneira alguma intervir no curativo^ vjsto já este 
Ciciar leito,— Ur, José Pereira Guimarães, 

< Chamado a examinar o Sr, barão de Ladario, 
accudi promptamente, mas já os primeiros curativos 
tinham sido feitos, 

t O Sr, Barão tem um ferimento contuso na tesla, 
duas feridas da cò\a esquerda e algumas contusões na 
pcina cjsqurnlai um íerimcnto por bala, ua região sacro- 
íliaca. Todos os ferimentos sao leves, excepto o da 
região sacro-iliaca, que não é penetrante, não tem 
giavidadc, direitaj ruas é de cura mais demorada. O es- 
tado geial do doente e excellenle, — /Jarão de Pedro 
Afonso, \ 1} de Novembro de 1 881K > 

IVo l,^i^i> fio I*aço 

No largo do Paro, quando alli eslava em forma o 
corpo dtí pulícia da província do Hio de Janeiro, foi de- 
posto o tenente Honório LimUj assumindo o commando 



l 
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daquelle corpo o bravo e dislincto official do exercito ^ 

coronel Fonseca e Silva. í 

Ordenou o digno commandante ao Sr, major Des- 1^ 

champs que fizesse recolher a força ao quartel» | 

Seguio immedialamente o corpo policial para ? 
Niclheroy, 



Mm UlietlieFoir 

A*s 5 horas da manha embarcou em Niclheroy, 
para esta corte, uma força de 170 praças commanda- 
das pelo major DeschampSp 

A's 11 horas seguio outra força commandada pelo 
tenenle-coronel Honório Lima, com mandante do corpo. 

Para o serviço do quarlel, prisões, policiainento das 
ruas e guarnição dothesouro provincial foram destaca- 
dos offlciaeá da guarda nacionalj sendo n'essa occasiao 
agarrados carregadores e outros homens do povo, que 
tiveram de montar guarda, na ausência da força policial. 

Para o quarlel seguiram os Srs, conselheiro Carlos 
AíTonso^ presidente da província do Rio de Janeiro, 
chefe de policia^ e deputados provinciaes tíufino Fur- 
tado, Carneiro Leao> Alves Cunha e oulros. 

A's2 horas da tarde dc.<embarrou cm Nictheroyj 
devolta doesta côrle, o corpo policial, commandado 
pelo Sr, coronel Francisco Victor da Tonseca e Silva, 
que foi pelo povo recebido, na estação das barcas Ferry 
ena passagem pelas ruas, com enlhusiaslicos vivas. 

Ao chegar o corpo policial ao quartel, o Sr. con- 
selheiro Carlos Affonso perguntou ao Sr. coronel Fon- 
seca e Silva em que caracter alli se apresentava. 



i 
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— No dc commandante d'este corpo, respondeu ÍÍ 
aquelle officiaL ^ 

— Nao o reconheço como lai rcdarguio o Sr. con- ^ 
selheiro Carlos ARonso. íjí 

Vendo porém, que a officialidade do corpo e todas % 

as praças reconheciam o Sr< coronel Fonseca e Silva ^ 

como seu commandante, disse o Sr. conselheiro Carlos 
Affonso: 

— N*e£te momento deixo a presidência. Occupe-a 
também* 

— Cumpro ordens, redarguio o Sr coronel Fonseca 
e Silvai sou apenas commandante do corpo policiaL 

Relirou-se o Sr. presidente da província, acompa- 
nhado das pessoas que com elle estavam. 

Consla que assumiu a presidência o Sr. Dr. Rufino 
Furtado de Mendonça, 5° vice-presidente, 

O povo conservou-se calraoj assistindo cm bôa 
ordem a iodo movimento. 



o Imperador ^ 

A 1 hora da tarde chegou o imperador ao paço, V; 

sem guardas^ só, confiado no povo e noexcrcito^ cônscio Ã 

de que seria respeitado. <f 

Lia-se na sua phjsionornia a maior afllicção. Li- V 

geiro tremor vergava-Ihe o corpo já alquebrado pela ^ 

idade e pela molcslia. ± 

Pouco depoiá foram reunir- se a elle a princeza, o Ã 

conde d'Eu, o príncipe D. Pedro, senadores, camaristas § 

e empregados do paço. ^ 

Moitas senhoras cercaram a fâmilia imperial . ^ 
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Conlrastava a serenidade do conde d'Eu com a 
angustia que transparência da phy^iLonoLnia da priticeza 
D. Isabel. 

Conferenciaram con» o imperador alguns homens 
de Estado, entre osquaes o Sr. senador Paulino, que 
se conservou sempre ao lado da familia imperial. 

A'8 3 horas e 20 minutos foi o visconde de Ouro- 
Preto chamado pelo imperador, por intermédio do Sr, 
general Miranda Reis. 

Indo ao paço, o Sr. Visconde de OuroPrelo pediu 
a sua demissão de presidente de niinislro^ que não foi 
acceitapelo imperador. 

Insistiu o Sr. visconde no pedido^ declarando que 
não podia continuar, por não contar com elementos de 
força, e indicou, por sollcilação de Sua Mageslade, 
para organisar novo gabinete o Sr, senador Silveira 
Martins. 

Tendo recebido ordem para ctiamal-o, disse o Sr. 
visconde de Ouro-Preto que estava elk' em viagem, re- 
tirando-se em seguida para a residência do Sr, Barão 
de Javary. 

Em conferencia com o imperador, esteve no paço 
o Sr. Lourenço de Albuquerque, ás 5 horas da larde, 

O imperador manifestou desejos de conferenciar 
com o Sr. marechal Deodoro, Como este, porém, não 
apparecesse, dirigiram-se á sua casa, no campo de Santa 
Anna, os Srs. senadores Dantas e Corrêa. 

Voltando ao paço os Srs, senadores Corrêa c 
Dantas, foi por este referido á Sua Mageslade que, nSo 
tendo podido faltar com o Sr, general Dcodoro, ha- 
viam no em tanto sabido de pessoa Ddedigna, que estava 
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definitivamente organisado o governo provisório e 
feitas as nomeações das principaes aiiloridadcs; que 
a deliberação tomada linha por origem a falta de 
confiança do exercito nos partidos monarchieos, 
peto que faziam causa commum com os republi- 
canos . 

S, Exa- declarou lambem que soubera haverem 
varias províncias aJherido ao movimento, e que era 
assegurada a garantia de pessoa e vida de Sua Mages- 
tades o imperador e de sua família. 

Apresentou-se no paço um tenente do exercito, 
com mandando quarenta praças, e dii^se a um dos cama- 
ristas, que por ordem do dictador, general Deodoro, ia 
aprescntar-se ao imperador com a força, para guardar 
o paço. 

Até A hora cm que escrevemos, está a família 
imperial rodeada de pessoas de sua amizade, e guar- 
dada por tropa e povo. 

Foi reforçada a guarda do paço por 8í praças de 
infantaria, commandadas por ura capílaoe dous tenen- 
tes, sendo postadas em todas as portai, praças com 
ordem de não deixar entrar pessoa alguma^ sem çrdem 
do camarista de semana. 

Estiveram ainda cora o imperador o viscond e da 
Penha? senadores Taunay, Gomes do Amaral e Saraiva, 
eommandaute Bannenj conselheiro Silva Costa, barão e 
baroneza do Loreto, visconde de Beaurepaíre Hohan, 
conselheiro Andrade Figueira e Olegário, marquez de 
Tamandaré, conde de Carapebiis, marquez do Parana- 
guá, barões de Jaceguay e deMuriliba e Dr. Pedro 
Gordilho. 
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Âo Br. cotnnmndãnte Bannen disse o imperador: 
«Nada receio; o povo brazileiroé assim mesmo. Amanhã 
estará tudo acabado.» 



o Jlllni«terlo 

A's 2 horas da madrugada reunirana-se no arsenal 
de mariídia os Srs, presidente do conselho e ministros 
da justiça e da marinha, chegando ás 6 1/2 horas o de 
estrangeiros. 

Foram dadas as ordens necessárias para íjue esti- 
vessem de promptidão os batalhões nava) ede ímperiaes 
marinheiros. 

Sob as ordens do l** tenente Nobre de VasconcelloSj 
seguioás 7 horas uma força de navaes, composta de lOtí 
praças municiadas^ acompanhando os ministros, que 
se dirigiram para a secretaria da guerra, onde estavam 
os Srs. ministros da guerra, ajudanle-generalj barão 
do Rio Apa e general Barreto. 

No patco do quartel estavam formados os l)atalh<les 
1^ 7^ e 10*, fuzileiros navaes e corpo do policia, sob o 
commando do Sr. coronel Andrade Pinto, 

A's 9 horas compareceram os Srs. ministros do 
império, de estraogeiros e da agricullura, Qcaudo com- 
pleto o ministério. 

Ordenou o Sr, ministro da guerra que seguisse 
para o largo da Lapa o 10'' batalhão de infantaria, afim 
de impedir a passagem dos aluranos da Escola Militar. 
Não Joi cumprida a ordem. 
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Ào vêr-se o ministério sem forças» desamparado, 
lendo contra si o exercito, expediu ao imperador o se- 
guinte telegramma : 

< Tendo ouvido a opinião dosgeneraes, que dizem 
que toda a resistência é impossível, e tendo o general 
Deodoro imposto a deposição do gabinete, pedimos a 
nossa exoneração- » 

A's 3 lioras da tarde retiraram -se os ministros, fi- 
cando apenas o da guerra, 

O Sr, visconde de Ouro- Preto dirigiu- se para casa 
do Sr. barão de Java ry, em companhia de seu filho, o 
Sr, Dr. Atlonso Celso Júnior, 
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!^a Camará Muníc-lpal 

Nomeroso grupo de republicanos, levando á frente 
os cidadãos Josó do Patrocínio, João Clapp, Annibal 
Falcão» Luiz Murat, Campos da Paz, Olavo Bitac e 
Pardal Mallet, peneirou no paço municipal, onde foram 
erguidos entbusiasticos vivas á republica. 

Nessa occasião tentaram alguns republicanos eiaU 
fados destruir os retratos dafaniilía imperial^oque não 
levaram a effeito, 

Foraai quebrados muitos vidros, apegar dos insis- 
tentes pedidos do cidadão Patrocinio e dos seus compa- 
nheiros, para que se mantivesse a ordem. 

Foi hasteada bandeira republicana no paço muni- 
cipal, sendo destruídas as que tremulavam nos mastros. 

Lavrou-se a seguinte moção, que acompanhada 
do officio que também passamos a publicar, foi entre- 
gue ao governo provitorio pelos cidadãos José do 
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Patrocínio, João Clapp, Annibal Falcão, Luiz Murat, 
Campos da Paz, Olavo Bilac e Pardal Mallet: 

* Oá abaixo assig nados, órgãos espontâneos do 
povo do Rio de Janeiro, representam ao {governo pro- 
visório, instituído após a gloriosa revolução que ipso 
/ac/o extinguio a monarchia no Brazil, a necessidade 
urgente da proclamação da Republica. » 

* Exms. Srs. representantes supremos das classes 
militares do Brazil, marechal Deodoro da Fonseca, 
cbefe de divisão Wandeiikolk e tenente-coronel Dr, Ben- 
jamin Constant. 

" O povo do Rio de Janeiro, reunido em massa 
no edfieio da Camará Municipal, tem a honra de 
communicar-vos que, por meio de diversos órgãos 
espontaneamente surgidos e pelo seu representante 
legalj proclamou como nova fórjna de governo nacio- 
nal — a Republica. 

* Esperam os abaixo assignadoSj represenlanies 
do povo do Rio de Janeiro, que o patriótico governo 
provisório saiiccione o acto pelo qual, instituindo a Re- 
publica, se pretende sati&fazer a intima c real aspiração 
do povo brazileiro. 

I Viva a Republica Brazileíra ! 

i Vivam o exercito e a armada nacionaes I 

* Viva o povo do Brazil !! ! 



l 
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IVo iarg^fi do Borlo 

Ahí era lambem grande a muRidão, principal- 
mente em frente ao edíDcio do Club NavaL 
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'^ Eram constantes as acclamações á Republica e ao 

'4II exercito, quer quando por alli passaram destacamentos 

% de força era direcção ao Campo de Sant'Anna, quer 

i quando desfilaram todas as forças da guarnição, incor-* 

^ poradas, do campo para o arsenal de marinha. 

? — 

^ Batalhão académico 

z A's 10 horas da manhã de hoje reunem-se no 

)j largo da Misericórdia os alumnos das escolas poly- 

^ lechnica e de medicina, afim de organisarem o ba- 

it talhão republicano académico, ás ordens do governo 

provisório. Para isso umacommissão irá pedir o arma- 
mento necessário e instrucções ao poder executivo • 



v 



i 
I 



Os telegraphos 

Por ordem do Sr. general Deodoro, o Sr. tenente 
Vinhaes mandou que as estações telegraphicas não ex- 
pedissem nenhum despacho para as províncias sem 
visto seu . 

Por ordem do Sr. general Deodoro, foram postadas 
praças nos portões do parque da Acclamação para im- 
pedir alli possiveis estragos. 

Não houve guarda para o senado, á hora da sessão 
preparatória. 



Muitos oíficiaes fizeram hontem serviço que com- 
pete aos soldados, para não interromper o serviço das 
t guardas . 

I — 
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As feptrliçuce publicas estiveram fechadas* 



Osjornfteíiíla tarde foram geralmente vendidos no 
centro da cidade a 100 réis. 



o Ceneral Deodom 



O illastre marechal tem estado enfermo. Ao que 
parece, todo este movimento tinlja sido eomliiuado para 
mais tarde» para o dia em que quahjuer facto, por insi- 
gnificante que fosse, offereccsse ensejo para o pronun- 
ciamento dos militares t de sorle que o general Deodoro 
mal poderia suppòr que o dia 15 de Novembro seria o 
assignalado para a irrupção víctoriosa de sua figura no 
scenario politico do paiz. 

O general ás 11 horas da noite de ante-hontem 
achava-scíle cama,soffrendo dures atrozes ; sendo preciso 
que lhe applirassem fortes sinapismos para acalmar-se 
o seu estado mórbido. A* meia-noite bateram á porta 
de sua casa e um militar deixou-lhc recado — que a 
2^ brigada dn exercito tinha resolvido rebellar-sc e que 
tudo esperava^se de S, Ex. 

O marechal disse que iria acudir ao chamado logo 
que apparecesse o dia; e fez aprompt&r e arreiar o seu 
cavallo, e pela manhã foi ate S. Chriâlovao, mas de 
carro. Quando seguio para o quartel de artilharia soube 
que já o S** regimento desta arma e o 1** de cavallaria 
tinham vindo para a cidade^ e, regressando o marechal, 
encontrou de facto aquellas tropas no campo da Accla- 
maçâo^ em frenie á sua casa; c delias acompanhado 
dirigio-se para o quartel-generalj em cujo campo fron- 
teiro acampou. 
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O porISo principal do quartel fora fechado* O mi- 
nistério acha va-se reunido em uma dassalas do pavimento 
superior. Lá dentro, o governo Iratava de organizar a 
resistência; foi proposto pelo Sr* conselheiro Cândido 
Oliveira ao general Almeida Barreto assumir o eom- 
mando de uma brigada, para com essa oppArsea que 
vinha deS* Christovao^ Aquclle general declitiou de tal 
honra. 

O governo deliberava aínda^ quando foi aberto o 
porlSo por ordem de um dos officiaeF, que dentro do 
quartel se achavam. 

Lá dentro, formados em linha, estavam o 7*6 o 10% 
o corpo de bombeiros e policiaj com que o governo su- 
punha coníar, 

O gcnerali vendo o portão aberto, penetrou no 
quartel a cavallo e percorreu todo o circuito em frenle 
á^ tropas ; estas, uma a uma fizeram-lhe as continências, 
e seguiram -no na sua pasasagem, saudando*o. E o 
general sahlo para a rua por ellas acompanhado^ e, 
segundo o seu próprio dizer, orgulhoso por esta sua 
vicloria extraordinária. 

O governo, tias janellaSí assistia attonito a esta 
adhesâo em massa, e contava os elementos que perdia. 

Então d eram -se a.s trocas de explicações rápidas 
entre o general Deodoroe o ajudante-gcneralFloriano 
Peixoto* 

Em seguida, o general Deodoro, tendo ordenado 
íi forma geral em frenle ao quartel, deu ordem aos seus 
oíIiciaeSj que prendessem os membros do governo, 
que ia ser deposto, e que ainda viessem para alli. 

Veio o Sr* barão de Ladario, que, recusando-se a 
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submelter-seá ordem de prisSo dada pelo alferes Pefia, 
sacou do seu revólver e disparou o primeiro tiro. O of- 
íicial desviou-se e tirou igualmente do seu revólver; 
mas ogeneral Deodoro, vendo isso, impellio o seu ca- 
vallo eacudio, grilando: Não matem este homem. 

Por esta occasião o Sr. barão de Ladario respondeu 
com outro tiro de revólver, este dirigido contra o general í 
Deodoro, que escapou milagrosamenle; seguindo-se a t 
aggressão do piquete, que acompanhava o general e í 
causou os ferimentos constalallos pelos médicos, que \ 
pensaram o Sr. barão de Ladario . ' 

Depois desta spena, o marechal Deodoro subio ao i) 
pavimento superior do quarlel e ahi enlendeu-se com os í 

membros do governo, dando voz de prisão aos Srs, vis- t 

conde de Ouro-Preto e conselheiro Cândido de Oliveira, 
e declarando que livres Geavam os outros membros do 
gabinete, em seu entender pessoas de minima im- 
portância, i^' 

Disse ao ex-presidente do conselho os motivos de 
queixado exercito, efez-lhe ver os elementos com que 
contava; ao que o Sr. visconde de Ouro-Preto respondeu 
dizendo que submeltia-se á força. 

Foi concedido aos Srs. Ouro-Preto e Cândido de ÍJ 

Oliveira, pelo Sr. general Deodoro, que se retirassem i 

para suas casas, e o general logo voltou para o campo 
da AcclamaçãOjOnde mandou que por uma salva de 21 
^ tiros fosse saudada a aurora da regeneração do paiz. 

Y Os ministros, cercados de praças, tomaram seus i' 

^ coupés, seguiram seus destinos, menos o Sr. visconde ^ 

^ de Ouro-Preto, que para logo dirigiu-se para o paço da t 

^ cidadC; onde foi conferenciar com Sua Mageslade o ^ 
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Imperador, ao que nos dizem, a chamado de Sua 
Magestade. 

t Mais tarde, soube o general Deodoro que, por 

jj ordem emanada do governo deposto, carregavam-se de 

1 munições carroças postadas em frente áo arsenal de 

I guerra, e, acreditando que o governo ainda tramava 

^ reacção, expediu nova ordem para que fossem presos 

t e recolhidos aos quartéis de cavallaria e infantaria 

7 os Srs. visconde de Ouro-Preto e Cândido "de Oli- 

? veira. 

^ Este ultimo não foi encontrado até ás 10 horas da 

t noite; o Sr. visconde de Ouro-Preto teve ordem de 

t prisão em casa do Sr. barão de Javary, sendo-lhe a 

^ ordem dada pelo tenente Veiga. 
'^ O Sr. visconde de Ouro-Preto ainda perguntou: 

I -^E se eu resistisse? — ao que respondeu aquelle 

X oíficial : 

z — Eu seria obrigado a recorrer á violência. 

^ O St. visconde de Ouro-Preto então submetteu-se 

{f^ á ordem recebida, e seguiu para o quartel do P regi- 

ví mento de cavallaria, acompanhado daquelle official e 

J' do Dr. Bernardo de Carvalho, seguindo também o Sr. 

^ Dr. Affonso Celso Júnior, que pediu para ser preso e 

^ acompanhar a sorte de seu pai. 

a o general Deodoro expediu ordem para que o ex- 

3ÍÍ presidente do conselho fosse tratado com toda a defe- 

^ rencia, edeu licença para que o visitassem pessoas da 

j) familíae amigos. 

^ Ainda á noite a casa do general Deodoro era cons- 

t tantemente invadida por grande numero de pessoas, ^ 

'i l 
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pela maior parte officiaes de raarioha e do eiercilo ; 
mas recebia*as no leito, onde o prendiam as dores vio^^ 
lentas que o aflDigiam . 



? 



O governo provisório expedia ordem pelo telegra- 
pho, para que. fosse preso em Santa Catbarina o Sr. 
senador Gaspar Silveira Martins, que vinha de viagem | 

para esla cidade. i^ 



^ 
^ 



De varias provincias recebeu o governo provisório ? 

communicação dos respectivos presidentes, declarando 1 

que adheriam ao movimento politico e instituição do t 

novo regimen. ^^ 

- i 

O governo provisório funcciona por emquanlo no v 

edificio do Instituto dos Meninos Cegos, no campo da r 

Acclamação . ^ 

Até hora adiantada da noite trabalhavam no ser- $ 

viço do expediente os Srs. ministros Dr. Benjamim v 

Constanl, Ruy Barbosa e Quintino Bocajuva. ^ 

. . - . í 

Foi designado para fazer o serviço do policiamento ^ 

da cidade o 7* batalhão de infantaria, sendo expedidas $ 

ordens para que a maior calma e correcção presidisse ^ 

a esse serviço. t 

Depois da deposição do governo, ficou o general ^ 

F^loriano Peixoto dirigindo o serviço do expediente do ^ 

ministério da guerra, sendo o general Almeida Barreto "^ 

encarregado de dirigir a repartição de ajudante-geoeral. ^ 

— it 
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Auxiliam os minislros do governo pfotisorio, no 
serviço de expediente, osSrs. capitão de fragata Lorena, 
\ Dr . Júlio Diniz, Dr. Ruben Tavares e Couto, !• tenente 

5^ reformado da armada. 

^ A' hora da sessão da camará dos Srs. deputados 

^ correu o boato de que a guarnição do Rio-Grande do Sul 

If) pronunciara-se no sentido dos acontecimentos d'aqui. 

^ (Da Gazeia de Noticias). 



I 






iirtigo de fundo do « Jornal do Commercio > 
Domingo 17 de NoDemhro 



A SituAção 

Caracterisou-sejáa situação politica do movimento 
militar de 15 de corrente e que mal se deBnira nas pri- 
meiras horas desse dia. 

O dever que o patriotismo nos impõe nas actuaes 
, circuraslancias é aconselhar o maior respeito & liberdade 

^ e a mais rigorosa manutenção da ordem publica. 

dj Cumprindo este dever, limilar-nos-hemos a con- 

í? tinuar hoje a narração dos factos de que tivemos conhe- 

;^ cimento. 

k A's 103/4 horas da manhã de hontem os alumnos 

víí das escolas de medicina e polylechnica com os seus 

^ estandartes foram á camará municipare subindo ao 

;j^ 1** andar da ^sacada levantarão vivas á Republica Braei» 

iy leira; dahi dirigirão-se á secretaria da guerra, onde 

^ fallou depois de um dos aluranos o Dr» Barata Ribeiro. 
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O Sr. ministro da guerra accerlou o offerecimento 
que aquelles lhe fizeram de couí^lituirem-se cm bri- 
gada escoíar em defesa da nova ordem de cousas e agra- 
deceu este esponlaneo e dedicado auxilio, promettendb 
dar-lhes um commandante idóneo. 

Os Srs. ministros estiveram reunidos até ao meio 
dia, sendo abi comprimenlados pelos alumnos da es- 
cola superior de guerra, grande numero de oíiiciaes das 
d iffe rentes armas e paisanos. 

A's 2 1/2 horas da tarde o Sr major Sólon, com- 
mandante interino do 9" regimento de cavallaria, e o 
tenente do l*" regimento da mesma arma Sebastião 
Bandeira foram, com um piquete de cavallaria e em 
grande uniforme, levar ao paço da cidade ao Sr, D, 
Pedro Ha mensagem do governo provisório que orde- 
nava a sua deposição e retirada do paiz dentro de 24 
horas. Consta- nos que nessa mensagem é garantida 
áquelle senhor a dotação de 800; 000,^ annuaes, afim 
de viver onde lhe aprouver na Europa, 

O Sr, D, Pedro II disse aos poriadores da mensa- 
gem que mais tarde mandaria a resposta. 

Na occasiãô da entrega havia na sala do paço, 
além da familia imperial, os Srs. Marquez de Ta- 
mandaré, Condes de Aljezur e de Motla Maia, Vis- 
condes de Garcez e Penha, Barões de Ivinheima, Mi- 
randa Reis, Muritiba e de Loreto, veador Nogueira da 
Gama, padre Herculano de Brito e outras pessoas. 

Os menííageiros regressaram e deram conta da sua 
com missão aos Srs, ministros da guerra, fazenda e 
interino da justiça* 

Um quarto de hora depois chegou o Sr, Alferes do 
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1*^ regimento de cavallaría Eduardo Lima commutii- 
caudoque o Sr, U. Pedro II aguardava os ofliciaes da 
commiâsão da mensagem paraentregar-lhes a resposla. 

Immediatamente os Srs. major Sólon e tenenle 
Bandeira voltaram ao paço da cidade e ahi o Sr» D. 
Pedro II deu ao primeiro desses oificiaes a sua resposta 
escripla, dizendo que ella con linha a expressão real de 
seus sentimentos. 

A's 3 horas da tarde os Srs- ministros do interior, 
fazenda e interino da justiça, da marinha e da guerra, 
acompanhados dos oificiaes e paisanos que estavam na 
secretaria, dirigiram-se á camará municipal, que se 
achava reunida em sessão extraordinária, presentes 
todos os vereadores em exercicio. 

Ao abrir-se a sessão compareceu o íenente-coronel 
João Nepomuceno de Medeiros Mallet e communicou 
que o governo provisório vinha prestar juramento pe- 
rante a lllma. camará. 

O Sr, Dr, Nobre, presidente, depois de declarar 
que a camará esperaria o governo provisório, pedio ao 
tenente-coronel Mallet para demorar-se e assistir á 
leitura e votação de uma moção. 

Sentando se o Sr. Mallet á esquerda do prí^sidenle, 
leu este a seguinte moç3o, que estava assignada por 
lodosos vereadores: 

* Os acontecimentos testemunhados hontcm por 
esta cidade produziram a fundação da Republica Bra- 
zileira- 

€ O governo democrático está constituído como 
fazem publico Iodas aa folhas de hoje. 

t Avultado numero de cidadãos, tendo á testa o 

$ 
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nosso collega vereador José do Palrocinio, occupou 
hontem os salões do paço municipal e proclaitiou e 
Republica Brazileira. 

« O Imperador, tratado com o maior respeito, 
consta que se retira do paíz. 

I O governo provisório acha-se á testa dos negócios 
públicos. 

f Tendo a camará conhecimento destes factos re- 
solveu reconhecer a nova ordem de cousas e declarar 
em nome da paz publica que o povo deste municipio 
adhere ao governo provisório. 

«Paço da camará municipal, em 16 de Novembro 
de 1889.» 

Depois da leitura o Sr. Cândido de Carvalho disse 
que fazia votos para que a nova éra fosse de prospe- 
ridade e paz para o paiz, e o Sr. José do Patrociuio 
pedio ao Sr. presidente que tornasse conhecido á po- 
pulação, pelos meios de que de momento dispunha, que 
ogoverno pervisorio ia prestar juramento. 

Retirou-se o Sr. tenente-coronel Mallet, e o Sr. 
presidente suspendeu a sessão. 

Algum tempo depois sendo annunciado que o go- 
verno provisório sabia do quartel-general do exercito, o 
Sr. presidente reabrio a sessão e nomeou para receber 
os membros do governo os vereadores Torquato l^oulo, 
Patrocinio, Cardoso Fontes e Cândido de Carvalho. 

Acompanhados por grande concurso de ortieiaes 
da marinha e do exercito ede pessoas de todas as classes 
peneiraram no salão os meiubros do governo e to- 
maram assento á direita e á esquerda do presidente. 
O Sr. presidente leu o seguinte termo : 
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ii « Aos 16 de Novembro de 1889 compareceu no 

I paço municipal o governo provisório da Republica dos 

% Estados-Unidos do Brazil, composto dos cidadãos Ma- 

t noel Deodoro da Fonseca, Ruy Barboza, Aristides 

da Silveira Lobo, Benjamim Constanl, Quintino Bo- 
t cayuva e Eduardo Wandenkolk, que declarou perante 

^ a camará municipal, reunida em sessão extraordinária, 

I prestar sob sua honra o juramento de manter â paz, as 

liberdades publicas e os direitos dos cidadãos, respeitar 
e fazer respeitar as obrigações da nação, tanto no inte- 
t rior como no eiterior, em firmeza do que assignarq oa 

j) ditos cidadãos com os vereadores da mesma Illma. 

'^ camará municipal este compromisso para com o povo 

^' brazileiro representado neste momento pela municipa- 

lidade da cidade do Rio de Janeiro. » 

Transcriplo em um livro e lido pelo secretario o 
|f termo foi assignado pelos membros do governo e ve- 

^ readores. 

Ji No aclo da assignatura romperam palmas, bravos 

i^ vivas de lodos os pontos do salão. 

^ OSr . Aristides Lobo, ministro do interior, depois 

^ de declarar que o empenho do governo seria sustentar 

r a paz e promover uma nova era de prosperidade e gran- 

jj deza para o paiz, disse que os nomes dosactuaes verea- 

^^ dores ficariam ligados ao facto importantíssimo da de- 

"i^ claração da Republica e agradecendo as "manifestações 

:íf, recebidas accrescentou que o governo havia de dar toda 

^ a autonomia á camará municipal, a mais directa repre- 

^ sentanle do povo. 

4Í Novas palmas e bravos repetiram-se ao findar o 

^ seu discurso o Sr. ministro do interior. 
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O Sr- presidente, depois de declarar que o livro 
dolernio eslava írancoá assif^nalura dos preseiilesj con- 
vidou a camará a acompanhar o governo provisório. 

Antes de sabir do paço municipal pronunciou o 
Dr. Benjamim Conslant uma allocução na qual eipôz 
quaesasvislase empenho do governo que queria sobre- 
tudo uma pátria morali&ada. 

Na despedida levanlaram-se muitos vivas ao go- 
verno provisório e á Republica Brasileira, 

De volta^ apenas pa^^sados oito minutos, chegaram 
do paço da cidade o major Sólon e o tenente Bandeira 
com a resposta do Sr. D. Pedro II. 

O Sr* ministro interino da justiça auforisou o Sr. 
chefe de policia a fizer provisoriamente as nomeações 
dos auxiliares que julgasse conveniente. 

O ministro da fazenda depois de receber no the- 
souro nacional os chefes das diversas repartições^ esteve 
DOS Bancos do Brazil^ Nacional, ctc. 

No Nacional verificou a existência de saldos. 

Nestes estabelecimentos declarou que o governo 
provisório garantia os contratos com elles celebrados 
pelo governo transacto, e que telegrapbára para as pro- 
víncias mandando receber as nola;S do Banco Nacionalj 
em todas as estações da arrecadação. 

Foi nomeado secretario do ministro da fazenda o 
Sr. Paulo Couto, 

O Sr, ministro da marinha nao fez recepção 
oiCcial de apresentação, e dizem -nos que mantém 
nos respectivos cargos lodos os empregados civis e 
militares, 

Substituio o cargo de ciliciai de gabinete pelo de 
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secretario de ministro, nomeando para esle o capitão- 
leiíente Henrique Pinheiro Guedes. 

Nomeou .seus ajudantes de ordens o I'' tenente 
João Augusto de Amorim Rangel e o â'' Augusto da 
Cunha Gomes. 

O Sr. ministro das relações exteriores e interino 
da agricultura compareceu nas respectivas secretarias- 

Foi nomeado secretario de gal)inete do ministra 
interino da agricultura o Sr. Rubem Tavares* 

A's 4 1/2 horas chegaram ao quartel general do 
exercito os alumnos da escola militar, sob o commando 
do brigadeiro José ClarinJo de Queiroz, formando em 
batalhão de infantaria, sem estandarte e acompanhados 
por um contigente do 24" batalhão de infanteria. 

No quartel general do exercito esteve uma força 
do corpo de imperiacs marinheiros sob o commando de 
um oííicial. 

Um contigente do batalhão naval aquartelou á 
noite passada no quartel do campo da Acclamação- 

A's 6 7a horas da tarde aprescntou-sc abrigada es- 
colar, á qual o Sr. ministro da guerra deu por comman- 
danteo l^^teneníe de artilharia Dr. Ximeno de Villeroy. 

O Sr. Francisco Portella, membro da assembléa 
legislativa provincial^ nomeado pelo governo provisório 
governador do Ef^tado do Rio de Janeiro, assumio hon- 
tem a administração, 

Oíliciou incontinente á assembléa provincial, com- 
municando-lhe aquelle facto , e solicitando a coadjuva- 
ção da mesma assembléa para a conclusão das leis 
annuase mais providencias reclamadas pelas circum- 
stancias da provincia. 
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Heintegrando no commando do corpo de policia 
o tenente-coronel Fonseca e Sílva^ b quem nomeou 
chefe de policia interinOi coín as maiores recomttien- 
dações de manter a ordem publica e todos os direilos 
garantidos pelais leis. 

Sabendo que o Sr. conselheiro Carlos AffonsOj ei* 
presidehte da província e Dr, Arnaldo de Oliveira, es* 
chefe de policiaj eslavao detidos em suas residências, 
ordenou que fossem deixados eíii plena liberdade; eo 
chefe de policia interino acompanhou ale aponte das 
barcas o Sr, conselheiro Carlos Aííonso, 

Declarou sem efíeito a portaria do ei-presídenle 
da proTiDCLa que mandou responsabilisar a camai^a do 
Carmo. 

Kao EtcceitoU A demissão pedida pólo Sh Alberto 
Olympío Brandão do cargo de director de fazenda, o 
recommeudou-lbe que se conservasse íí testa dtí siid 
reparliçãe. 

Foram notneddos governadores: do Estado da 
BahiajOSr- Dr. Manoel Victorino Pereira; e do Espi- 
rito-Santo, o Dr- AíTonso Cláudio de Freitas Bosa. 

Assiimio o governo do RioGrande do Sul o Vis* 
conde de Pelotas, sendo nomeado commandante das 
armas do mesmo o general Augusto Cezar, 

Continua no eiercicio do cargo de secretario do 
governo do Estado do Rio de Janeiro o Dr- Eaymuudo 
Corrêa. 

Foi nomeado delegado de policia de Wíctheroy 
o br» Carr Ribeiro, 

Ficou à dispõííir^Sodócheré de Policfddo Estado 
do Rio de Janeiro o alferes Fridolino UUhdetíse. 
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Foi presbelogo depois posto tm liberdade o Sr. 
conselheiro Paula Mayiiok, 

Ern Santa Calharina foi recolhido ao estado- 
maior do 17** de infanteria o Sr. conselheiro Silveira 
Maríins, quealli chegara vindo do RioGrande. 

O capitão do Estado-maior de artilharia Hermes 
da Fonseca foi nomeada ajudante de ordens do chefe 
do governo provisoriOi 

A guarda do paço da cidade erfl hortlefn feita 
por 120 pranas do 10* batalhão de infanleriap sob as 
ordens do capitão Bento Gonçalves. 

A doQ'' regimento que aguardava a parte exterior 
do palácio compunha-se de 40 praças, sob as ordens 
do alferes Oliveira Lima* 

O capitão Gongalvesj commandanle da gUarda do 
palácio, tinha como seus otliciaes o tenente Laurindo e 
alferes Pessoa, 

Ao escurecer um piqutode cavallariíisob as ordens 
do major Soton, em grande uniforme foi postar^se ao 
lado do palácio, onde permanecerá até hoje á hora em 
que embarcar o Sr. D. Pedro II com sua famitia para 
acompanha*los ao embarque. 

Dlzem-nos que acompanhão o Sr. D, Pedro It e 
sua tamil ia os Srs. Condo de Moita Mala e famitia, 
Barão e Baroneza de Loreto . 

O Sr. ministro da guerra deu ordem letegraphica 
para o 22** batalhão de infanteria desembarcar do paquete 
Maranhão na cidade do recife. 

Estamos autorisados oíficialmente a desmentir 
os boatos de divergência entre o exercito e a ar- 
mada. 



^ 
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^ O Sr. D. Pedro II, embarcou com sua família, hoje, ^ 

'^ ás 3 horas da madrugada, no cáes do Pharoux, com ^ 

víjj destino á Europa. ^ 

•'• * ** 

•^. »;. * í 

i> Sabbado, 16 de Novembro. ; 

:^. Artigo de fundo da Tribuna Liberal^ órgão da !í 

V politica do Sr. Visconde de Ouro-Prelo, sobre os acon- t 
;: tecimenlos do dia 1 5. v 

v': o DIA DE HONTEM v 

<í Todas as manifestações da nossa vida politica, ^ 

ii quando regularmente consliluida, assentam sobre o res- S 

5> peito da lei e o principio da autoridade. v 

^ O homem de imprensa, que lança mão da penna ^^ 

<; para se dirigir a seus concidadãos, presuppõe o regular 'A 

jj exercício das funcções sociacs. Perturbadas estas, con- jf 

V gestionado o organismo politico, convulsionados pelo v 
if, tétano da revolta os membros da sociedade, claro está t 
^í que diante do abuso da força, da perversão do systema, íí 
y do viciamento das instituições, só resta o protesto do ^ 
^ly' silencio áquelles que apenas dispõem do elemento da ^ 

persuasão, infelizmente bastante fraco, para oppôr ás jÇ 

intimações da bayoneta e do couce d'arma. ^ 

Sabemos, porque assim nol-o disseram os boletins ^ 

de alguns collegas, que a capital deste vasto Império de y 

quatorze milhões de habitantes jaz sob o regimen dieta- ^ 

torial que lhe impôz uma sedição militar. ^ 

Abandonado pela força publica, e assim pagando \ 

a nimia confiança que sempre depositou nos corpos da v 
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guarnição desta cidade, o governo teve de relirar-se por 
intimação do Sr. marechal Deodoro da Fonseca. ^ 

Todos os elementos de resistência legal negaram-se ^ 

ao cumprimento de seu dever, pactuando declarada ou X 

implicilamenle com o pronunciamento militar. f 

O gabinete 7 de Junho, vencedor no terreno da ^ 

razão e da livre manifestação das urnas, na opinião po- )} 

pular, que ainda hontem votava uma estatua ao seu ^' 

primeiro e mais conspicuo representante, leve de ^' 

ceder á força armada. Não constituo isto nenhum desar ^ 

e por isso nem de leve o occultamos : o gabinete, apoiado ^ 

em numerosa maioria parlamentar e com todo o ap- ^ 

plauso de uma grande nação, acaba de ser apeiado, 
por ordem de um cabo de guerra que para representar 
a NaçIo Bbazileira apenas tinha atraz de si alguns ba- 
talhões desfalcados. 

Enthronisada uma commissão revolucionaria, que 
substituio o governo legal, resta- nos saber o que ella 
quer, o que pretende fazer deste paiz ! 

Consentirá que perdure a forma monarchica, sane- 
cionada pelo consenso nacional ha 67 annos de vida 
pacifica e incontestavelmente prospera ? 

Quererá mudar a forma de governo, com o parla- 
mento aberto, da mesma forma que por ordem de um 
sargento se muda a sentinella de um corpo de guarda? 

Ou, melhor ainda, pretenderá, pela força das 
bayonelas, impor a dietadura dos principaes revolu- 
cionários, e quem sabe se coroar algum delles como ^ 
fundador de nova dynastia ? ^ 

Nestas conjuncturas, quando, para trabalhar, ca- ^ 

recemos de cerrar as nossas portas, que por vezes ^ 
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turbas indisciplinadas têm procurado violar; quando, 
a todo momento^ nos soa aos ouvidos a grila descom- 
passada dos grupos trariseunlos; quando nem mesmo 
sabemos se noâ será dado lér amanhã o artigo quô 
apenas escrevemos pe!o dever supremo do civismo, 
coraprehende-se que inúteis seriam quaesquer ponde* 
rações mais alongadas. 

O abuso da Torça supprimro momentaneamente a 
funcçSo da imprensa. 

Diremos o resto quando o novo governo, qualquer 
que elle seja, tiver pof^to termo ao tumullo das ruas e a' 
execusSo sumniaria dos que nâose vergam i violência ! 

Depois de haver, durante a noito tle ante-honlem, 
ouvido depoimentos sobre a revolta militar que se pla-r 
neava^e de ter tomado varias providencias, que julgava 
efficazes para a manutenção da ordem, o ministério re- 
cebeu honlem pela manliS, no quartet-goncral da 
guerra, solemne inlimaçSo, que lhe dirigiu o Sr< 
marechal Deodoro da Fonseca, para que se rendesse 
á discriçfiu das forças estacionadas no campo da Ac- 
elamaçKo. 

Desobedecido pelos olHciaes a quem determinara 
que sustentassem a ordem legal, o ministério reconheceu 
a impossibilidade de uma defesa perante a altitude so- 
diciosa dos corpos de guarnição desta Corte, eoffereceu 
a Bua Magestade a sua demissão. 

O honrado ministro da marinha, o valente militar 
que tantas vezei expAz a vida pela eausa publica, foi 
desacatado ao descer do carro em que se dirigia para o 
quartel-general, e com o seu sangue generoso sellou a 
víctoria dos inimigos da ordem. 



I 



^ 
M 

1 






m^^<:44^<^^^<^4^<^:-t44r^<-í^ ^^^4^r4^r^^44:^<:^^ 



\^^^4^4^44r4^L44^44^^^4:44^^^-e44A4:44^44r44^ 



DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 



lõd 



Aop beneméritos presidente do conselho e ao Sr, 
ministro da justiça foi igualmente intimada pelo ma- 
rechal diclador uma ordem de deportação^ que, entre- 
tanto, foi revogada poucos momentos depois, mediante 
a intervenção de vários revolucionariog mais compas- 
sivos. 

Tendo sahido do quartel-f^eneral, conferenciou o Sr. 
• Visconde de Ouro-Prcío com Sua Hlagestade o Impe- 
rador, que reluclou em lhe conceder a exoneração 
pedida, accedcndo afinal e lhe pedindo a designação 
de um suecessor. O Sr. Visconde de Ouro-Prelo indi- 
cou o Sr- conselheiro Silveira Martins, que deve chegar 
a esta Corte por estes dous ou três dias. 

Consta-r,os que se organisou um governo provi- 
sório, composto do Sr. diclador Deodoro, e dos cida- 
dãos Quintino Boçayuva e tenente-coronel Benjamim 
Constant. 

A' hora em que escrevemos, prolangou-se o raáo 
estar da cidade, cujas casas coramerciaes esliveram 
hoje fechadas, suspendendo-&e as transacções da praça 
e dos hancose interrompendo-se para alguns bairros 
as communicaçòes pelas linhas de honds, 

í^i a estas grandes calamidades publicas é lioilo 
acerescenlar o nosso desgofito particular, ainda noticia- 
remos que por diversas vezcfe tenlaram grupo» sediciosos 
arrombaras porta; da nossa typographia, que aliás se 
conservaram cerradas* 
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17 de Novembro 

INoliciario da Tribuna Liberal^ do dia 17 de No- 
vembro. 

OS SUCCESSOS DE ÍIONTEM 

Continou hontem a cidade immersa em profunda 
tristeza. 

No seirblante de todos eslava visivcl asurpreza, a 
consternaçOo, o luclo. 

Todos os cidadãos inostravam-sc acabrunhados 
pelos últimos acontecimentog e temiam as violências 
que se annuncíavam por toda parle. 

As correrias da tropa de instante a instante per- 
turbavam o fúnebre silencio, ainda mais lucttioso com 
o fecíiamento de todas as casas commerciaes, 

A espaços bandas de musica locavam a Marulheza 
e vivas sediciosos da populaça cortavam o espaço. 

* 

Sobre o Banco Nacional do Brazil, benemérita as- 
sociação que veiu prestarão paiz os mais relevantes 
serviços, convergiam os ódio?, e uma verdadeira corrida 
teve togar. 

Felizmente, para honra dos beneméritos cidadãos 
que eslao á tesla de sua administração, nem utnasó das 
notas apresentadas ao troco deixou de ser paga em ouro. 

Os baueos inglezes, que dessas cédulas possui arn 
alguns conlosdc reis, foram dos primeiros a leval-as ao 
Nacional que, mercê de Deus, enl regou a seus portado- 
res o equivalente em ouro. 
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Do nosso heróico amigo Sr. Barão do Ladario 
foram ainda hontem extrahidas duas balas, uma na 
região ilíaca e outra no joelho. 

Apezar dos seus 66 annos, o valente marinheiro 
supporlou com o maior heroísmo as varias operações 
que soffreu. 

Foi S. Ex. hontem visitado por innumeros cidadãos 
e camaradas, e iodos faziam votos pelo restabelecimento 
de sua preciosa saúde . 

O estado de S. Ex. é lisongeiro 

* 

Sua Magestade o Imperador foi preso e ficou in- 
communícavel juntamente com a Família Imperial no 
paço da cidade. 

Aos Srs. D. Enrique Moreno, ministro argentino, 
conselheiro Saraiva, Marquez de Paranaguá e a muitos 
de seus amigos foi terminantemente vedada a entrada. 

* 

O Sr conselheiro Mayrink foi hontem preso e 
pouco depois solto sob a fiança do cidadão Bocayuva, 
membro da dictadura. 

Contra o nosso amigo commendador Malvino da 
Silva Reis foi também expedida ordem de prisão. 
Não nos consta que até agora tenha sido preso. 

A ca«a do nosso amigo Visconde de Assis Martins 
foi hontem varejada. 

Procurariam ahi o Sr. conselheiro Cândido de 
Oliveira, contra o qual foi expedida ordem de prisão. 
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Contra o nosso cnllega Dr, Caplos de Laet foi 
também expedida ordem de priFãn 

Alé á hora cm que escrevemos ainda não foi o 
DOfifio amigo preso. 

Foi lavrada ordem de deportação contra Sua 
Msgeslade o Imperador o contra a Família Imperial- 

Igual pena foi infligida ao nosso venciando chefô 
e amigo Sr. Visconde de OuioPreloe sua familia- 

Segundo nos conslou/os deportados embarcarão 
hoje pela madrugada no Ala^jôas^ que será escoltada 
até seu destino pclocoura^iaJo SoHmoe$. 



UMA NOITE HISTÓRICA 

(do alto de uma janella do largo do paço) 

A'8 três boras da madrugada de Domingo, om- 
quanto a cidade dormia, tranquillisada pela vigilância 
tremenda do Governo Provisório, foi o largo do Paço 
Iheatro de uma geena extraordinária, presenciada por 
poucos, tão grandiosa no seu sentido e Ião pungente, 
quanto foi 3ÍTnples e breve. 

Obedecendo A dolorosa impoiiçâ*? dai circum* 
slancias, que forçavam um procedimento enérgico para 
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com os membros da dynastia, dos príncipes, do ex-im- S 

perio, o governo teve necessidade de isolar o paço d(t 1^ 

cidade, vedando qualquer oommunicação do seu in- ^ 

lerior com a vida da capital. A' todas as portas doedi* % 

fieio principal, na manhã de sat^bado e As portas das jj 

outras habitações dependentes^ ligadas pelos passadiços, j) 

foram postadas sentinellas de infanteria numerosos ^ 

carabineiros montados. O saguão foi transformado em ^ 

verdadeira praça d armas. ^ 

Muitos personagens eminentes do Império e di- 
versas farailias, ligadas por approximaçãq deaffectq á 
familia imperial, apresentarãm-se a fallarao Imperador 
e a seus augustos parentes, retrocedendo com o des-» 
gosto de uma tentativa perdida. 

A' proporção que passavam as horas, foi se lorpan»- 
do mais rigorosa a guardadas immedjações do palácio. 
As sentinellas foram reforçadas por uma linba (]e ba- 
yonetas, que a pequenos inlervallos estendeq-se pelo pasr 
seio, em todo o perímetro da imperial repideocja^ 
^ transformada ern prisão de Estado . 

I Novas determinações, annunciadas por ajudante* 

? de ordens que chegavam frequentemente do quarteU t 

I general, desenvolviam ainda mais as manobras da guár* J 

^' nição do edifício • ^ 

áí Depois que anoiteceu, foi fechado o transito pelas H 

^ ruas que o rodeiam* A's onze horas havia sentinellas H 

Z até o meio da grande área comprehendida entro o pórtico \^ 

^ do palácio e o cáes. Por todas as immodiações vaguea»* ^ 

^' vam soldados de cavallaria, empunhando olavinolea de ly 

7it coronha pousada ao joelho. ^ 
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Adiantava-sea noite, adiantavam-sc gradualrocnle 
para o mar os cordões de senlinellas. 

Um boato oíHcialj inspirado pela conveniência y 

do interesse publico, espalham, a noUcia de que o Sr. ;j 

D, Pedro de Alcântara (que se sabia dever embarcar J 

para a Europa, em consequência da revolução do dia ^ 

15) só iria para bordo no Domingo de manhã. A policia j( 

excepcional do largo do Paço, porém, duranle a noite ^ 

de sabbado, deu a cerleza de que o embarque so faria * 

muito anles da hora do propalado consta. Demorados | 

pop esta suspeita, muitos curiosos estacionavam pelas J 

vizinhanças do Mercado, das pontes das barcas, na rua f 
Fresca, na rua da Misericórdia, na esquina da rua Pri- 
meiro de Março. 

De 1 hora da madrugada em diante as patrulhas 

de cavallaria começaram a dispersar os ajunlamentos. | 

Para os uUimos passageiros das barcas Ferry 3 

nao havia mais caminho, do lado do Mercado, senão i 

beirando rentinho ao cáes. Depois da ultima barca, o "í 

transito foi absolutamente impedido. Também os mais - 

reni lentes curiosos tornaratn-se muito raros, mesmo ^ 

nas proximidades do largo sitiado. Um grande socego [^ 

com uma nota accentuada de pânico, reinava neste i 

ponto da cidade. Para mais carregar a phisiononna do í 

momento, circulavam nessa hora as noticias de um - 
eonfliclo entre marinheiros e praças tio exercito, ha- 
vendo troca de liros. 

Apezar da brandura de modos com que os mili- J 

tares convidavam as pessoas do povo a se retirarem» j{ 
apezar da completa abstenção de actos de violência que 
têm caracterisado o systeraa policial, enérgico, mas 






^ 



K^^^^^-fí^^^-^í:.^v'^^e«^^e^c ''^H^i-t<-t^^4:^^^^ 



r 



^'^^^4^^4^4^4:44^^^:44^4:4^:44^4:44:44^4:44^^ 



if. 



vy 



^ 



y 



fc«^' 



DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 205 

exlraordinariamente prudente do Governo Provisório, 



^ sentia-se alli como que uma almosphera de vago terror, 

^ como se a calada da noite, a escuridão do togar, a ara- 

.t plitude insondável da praça evacuada, respirassem a 

I presença de uma realidade formidável . Sentia-se todo 

aquelle iramenso ermo occupado pela vontade pode- 
rosa da revolução . 
,^ Em cima, o céo tristissimo, povoado de nuvens 



crespas, muito densas, que um luar fraco bordava de 
transparências pallidas. 

De vez em quando, das perspectivas de sombra, 
^ sabia um rumor de vozes abafadas, logo feitas silencio ; 

de vez em quando, um rumor secco de bainhas de folba 



jf^ contra esporas e um estrépito de patas de cavallo, es- 



carvando o calçamento, batendo a passos regulares, e.s- >{ 

^ palhando-se em estalado galope. Em geral, silencio ií 

I de morte. ^ 

^' Entre as poucas pessoas que illudindo o consenti- J^ 

jy mento da policia, tinham conseguido occultar-se em ^ 

,^ diversos sítios de observação, murmurava-se que não j^ 

"k devia tardar o embarque do ex-impcrador. Duas horas 

V da madrugada, entretanto, tinham marcado os relógios 

Y das torres e nada de novo, dos lados do paço viera 
JÇ agitar o solemne socego do largo. 
Z Pouco antes dessa hora houvera um grande movi- 
,jj mento do lado do mar. Dahi soara repentinamente um 
!ÍJ grito de alarma. 

^ A noticia divulgada, de assaltos prováveis de gente 

j; da armada contra a tropa, assaltos que seriam razoavel- 

i; mente favorecidos pelo negrume da noite, que subia do 

<f mar sobre o cáes como uma muralha preta, furada 
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apenas peia linha de pontos lúcidos da illuminação de 
Nilherohy, dava para impressionar de susto um grilo 
perdido da sfentinella* Houve um tropel do cavallos e 
logo uma, duas, outra, outra, muitas detonações de es- 
pihgàrdaj em desordetiado tiroteio. 

Nada havia de grave. Um individuo, que tentara 
embarcar-se contra a vontade da ronda, fftra preso. 
Escapando rfs mãos da patrulha de infantaria que o 
prendera^ titiha^e lançado ao mar para fugir nadando- 
Alguns soldados tinham atirado a esmo para assusta-lo, 
emqUanto outros tomavam um bote, com o qual pe- 
garam de novo o evadido* Logo em seguida foi visto o 
preso passar á lut dos lampeões, empurrado por guardas. 

Houve quem suppuzesse, que os tiros foram um 
signal. Com effeito, tal qual se assim fosse, ^uvio-se 
pouco depois, no meio das trevas da bahia, o rebate 
chocalhado da hélice de uma lancha a vapor. Uma pe- 
quena luE vermelha estrellou-se no escuro/dianle do 
cáes, e, ao Gm de poucos momentos, ao lado do molhe 
de embarque do Pharoux, vinha cessar o barulho da 
hélice, com duas pancadas de um timpano de bordo e 
a passagem de uma rápida sombra íluctuantc sobre 
a sombra inquieta das aguas. 

E' a lancha do Imperador ! pensaram os que viam, 
com a oppressão natural que devia provocar aquelle 
annunbio da imminencia de um grande momento. 

Bastante tempo se passou depois deste incidente^ 
antes que de novo fosse alterada a monotonia do socego 
danoitei A suspeita de que acabava de alracara em- 
barcação que devia receber o monarcha deposto, a an- 
ciedadede perceber o movimento significativo, no portão 



{^i:44y^^:44z4^>^4^^4^^A:44^<^Á:<4:^44r^4z4^^^ 



V 

i 

V 







^^^^44^^^44ríA:44r^44:^4:<4:44: 



^4^4^4^4^4^éMt 






DA REVOLUÇÃO BRAEÍLEIRA 



207 



do paço, prolongou indefinidamenle a duraCao dcstft tís- 
pcctalitâ. O profundo silencio dd logar pareceu fazet-se 
niaiors tiessa occasíâDj como si ànoílc coniprebendesse 
que seria, allí meshlo, em poucos moríieulos, csU angular 
a ullitlla hora de um teitiada. A tranquilidade qllt^ haViá 
era liigubte, Duvia-sc com certo éslreíriccimculo o ba- 
rulho do hio^tler de freios dos corcéis da bavallaria ertí 
recatílos afastados- Frouxamente clareados pela illu- 
ininaçao urbana, as casas ao redor do largo, os edifícios 
públicos parecião adormecidos. Nenhuma luí nâs janel- 
las, à não ser nos últimos andares de uma casa de sáude. 

Apezat disso, que se acreditaria indicât á completa 
ausência de fespectadotes para ascena qiie se ia passar, 
muitas janellas abertas appareciilo como reíabulos 
niíj^tos, nas mais altas sacadas, e percebia~se iittla dgi- 
taçílo fácil de reconhecer nos peitoris escuros. . . 

Éni homenagem á severidade da deterniínaçto 
do governo revolucionário, ninguém queria ter sido les- 
temunha da mysleríosa elliiiinação de Um sobeldno. 
A's ires horas da madrugada, menos âlglms mi- 
nulosj entrou pela praça um rUmor de carruagem. 
Para as bandas tio paço houve iim ruidoso lumUllo dfe 
armas ecavallos. As patrulhas que passeavão de ronda 
relirarâo-se. todas a occupar as entradas do largo, pelo 
meio do qual, através das arvores, illumiiiándo sinis- 
tramente a solidão, perGlavão-se os postes melancólicos 
dos lampeões de gaz. 

Appareceu então o préstito dos exilados. 

Nada mais triste* Um coche negro puxado a]passo 
por dous cavallos que se adiantavao de cabeça baixa, 
como si dormissem andando , A' frente duas senhoras 
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de negro, a pt% cobertas de veos^ cotno a buscar cami- 
nho para o triple vehicuio* Fechando a marcha um grop^^ 
de cavalleiros que a perspecliva nocturna delalhava em 
negro perfil. Divísavao-se vagamente sobre o grupo 
03 pennachos vermelhos daí^ barretinas de cavallaria. 

O vagaroso comboio airavessou em línba recta, do 
paço, em direcção ao molhe do cães Pharoui\ Ao ap- 
prosLÍmar-se do cáes apresentarão -se alguns militares, 
acavallo, que formarão em caminho» 

]V aqui o embarque? perguntou limidamenle uo^a 
das senlioras de prelo aos mililares. OcavalleirOp que 
parecia um otHcial, respondeu com um gesto largo de 
braço euma altenciosa inclinação do corpo, 

Por meio dos lampeoes ((uc ladeião a entrada do 
molhe, passarão as senhoras. S^^guio-as o'cocbe fechado- 

Quasi na eilremidade du molhe, o carro parou e 
o Sr, D, Pedro de Alcântara apeiou-se, um vulto indis- 
tincto, entre outros vultos distantes para pisar pela 
ultima vez a terra da pátria. 

Do posto de observação em que nos achávamos, 
com a diíliculdade ainda mais, da noite escura, nao 
pudemos distinguir a scena do embarque. 

Foi rápida, entretanto. Dentro de poucos minutos, 
ouvia-se um ligeiro apito, echoava no mar o rumor 
igual da hélice da lancha ; reapparecia o clarão da illu- 
minaçao interior do barco; e, sem que se pudesse distin- 
guir nem um só dos passageiros, a toda a força de vaporo 
ruido da hélice e o clarão vermelho afaslavão-se da terra* 



z 



4 



4t 

4i 1^ 



m *^^^^^í^r^^e^^^4:«^^*r^^^^e^^^í^ír^^^ 



í 



Galeria Histórica da Republica Brazileira 




1 



MÍ 



M:^^:-^:^t^4^t4r^: 



-Í4r^44r^^í^Í4:i^:^^^<4r^4rí^44:4<^ 



DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 



209 






a 



I 



Uma caria de pessoa competente dirigida ao 
Correio Patdisiauo refere o seguinte; 

t A faniilla imperial contava partir ás 3 horas da 
larde, e tanto assim que mandou parlicipar ao mon- 
sentior Brito, que desejava assistira uma missa dentro 
do palácio, ás i 1 horas da manhãs visto estar o palácio 
cercado e a familia imperial detida. O altar chegou a 
ser armado - 

A' vista da ordem que lhe fot communicada pelo 
coronel Maltet, apromptou-se a familia imperiat e se- 
guio inimcdiatamente para o cáes. 

Ahi estavâo quatro oíBciaes, atumnos da Escola 
superior de guerra, acompanhados de uma força de 
infantaria, 

A Sra. condessa 'Eu perguntou ao coronel Maltet 
quat o motivo por que assim embarcavamj ao que lhe 
foi respondido — que era para segurança da pátria* O 
Imperador, na occasião do embarque, proferio as se- 
guintes palavras; 

— Si embarco assim c para dar mais uma prova 
de quanto amo a esta terra. 

Disse-lhe o coronel Maltet : 

— O povo agradece á famitia imperial mais esta 
prova de abnegação. 

Em seguida embarcaram n'uma lancha do arsenal 
de guerra, seguindo em direcção ao Parnahyba. 

Na hora da partida a familia imperial abraçou al- 
guns velhos amigos e chorou bastante. 

A Sra. Condessa d'Eu dizia, chorando: — Ah Papai! 
separar-me da terra em que nasci e onde tenho tantos 
amigos, é doloroso ; nao, não vouj não quero. 

27 
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Ao que respondia seu venerando pai : — Que fazer, 
filha ; que fazer? — devemos obedecer ! 

D. Pedro II, quando o major Sólon lhe entregou ^ 

a mensagem do governo provisório, leu-a á vista de v 

todos, em voz alta, e — diz pessoa que assistio, — com 1 

bastante magestade e dignidade, voltando-se depois ^ 

para o major Sólon, disse : — Obedeço e vou escrever ;i( 

a carta ao general Deodoro. I^ 

Depois de a entregar, foi tirada uma copia pelo | 
Barão de Lorelo. O Imperador, mais tarde, leu a copia 
e terminou soluçando convulsivamente. 






Faltando sobre a retirada do nome do Sr. D. Pedro 
II da estrada de ferro, de estabelecimentos de instrucção 
etc, diz o seguinte a interessante chronica da Gazeia 
de Noticias j de 24 de Novembro ; \\ 

« Mas por que arrancar o nome daquelle que foi du- 
rante mais de meio século um bom patriota, um cida- 
dão querido e estimado, e que, victimado pela cruel 
moléstia de que seapproveitaram arrojados especulado- 
res, não teve culpas que o tornem um réprobo, crimes l 
que justifiquem ser necessário não lembrar o sen nome j 
á intelligencia do» brazileiros nascituros? 

Ha logar para ambas as cousas : para a convicção 
republicana, a mais firme e mais pura, e para o res- 
peito e estima pelo ex-imperador e até ha pouco pri- 
meiro cidadão do Império • > l 

í 
t 
í 
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O DIA DE HOIVTEM 
(Do DiaHo do Commercio de 16) 

Hontem noticiáraos íer-se o Sr. ministro da 
guerra conservado na respectiva repartição até adian- 
tada liora da noite e que mais de 400 praças do Corpo 
de Policia estiveram de proniptidSo. 

Esta noticia confirraou-se pelos factos que honlem 
se deram e que vamos relatar. 

O exercito, ha muitOj que tinha sérias queixas do 
gabinete 7 de Junho e não lendo sido alteiidído nas 
^uas reclamações resolveu tomar a iniciativa da de- 
missão do ministério- 

Para esse fini fizeram-se algumas reuniões no Club 
Militar e em uma que se realizou na noite do baile da 
Ilha Fiscal, ficou assentado que os corpos do exercílo 
existentes nesta corte obrigassem ^ petas armas, o actual 
ministério a retirar-se. 

Ante-hontemj á noite, os ofiSciaes de íodos os 
corpos receberam convite para, na madrugada de 
hontem, se dirigirem completamente armados e muni- 
ciados para o campo da Acclamação, afim de impedirem 
a partida dos batalhões determinada repentinamente 
pelo ministro da guerra - 

ElTectivnientej logo de manha muito cedo, apre- 
sentara m-se em frente do quartel-general o 1" e o 9* re- 
gimentos de cavallaria e o 2** regimento de artilharia de 
campanha. 

O ministério sabendo dos movimentos que se iam 
4>perar, tratou de tomar providencias, afun de evital-os, 
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ministro da guerra {Jii igio-sc á res- 



e para esse fim o 
pecliva secretaria^ ondeosteveem conTerenciacom os 
commandíinles do \* e 10^ batalhões de infanlaria; os 
Srs. presidente do conselho c minislros da marinha 
e da justiça forara para o Arsenal de Marinha oude Ira- 
taram de preparar o batalhão naval e o corpo de impe- 
riaes marinheiros, armados de espingardas e uma me- 
tralhadora NurdcDfcldt. 

O corpo de borabeiros, o corpo militar de policia e 
o corpo policial da província lambem receberam ordem 
de dirigircm-se para o quartel-general do exercito - 

A's 6 horas da nianha Turmaram em linha no 
campo de SanfAnna os corpos de bombeiros, militar de 
policia e de iraperiaes marinheiros. 

Em seguida os batalhões do 1° e IO*" de infanlaria 
prepara ram-sc parasahir do quartel- 

Pouco depois chegou ao campo de SanfAnna o 
l"" batalhão de engenharia que se unio aos regimeníos 
de cavailaria e artilharia ao mando do Sr. marechal 
Deodoro da Fonseca e a essa união segui o-se as dos 
batalhões de infantaria, policia e depois do corpo de 
bombeiros. 

O Sr. Visconde de Ouro-PretOj que se achava no 
Arsenal de Marinha, sendo chamado pelo Sr. ministro 
da guerra, dirigio-se ao quartelgeneralonde recebeu 
ordem de prisão do Sr. marechal Deodoro da Fonseca, 
que Igualmente prendeu o Sr> ministro da justiça, re- 
colhendo-se os deus ao coramando superior de arti- 
lharia. 

Mais tarde chegaram os Srs, ministros do Império, 
da Agrãcullura e dos Kstiangeiros. Depois appareceu 
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O Sr. ministro da Marinha que foi detido ao sahir do 
seu carro pelo Sr, marechal Deodoro da Fonsccaj que 
lhe deu voz de prisão • O Sr, Barão do Ladario res- 
pondeu á intimação com um liro de revolver que foi 
respondido por oulro disparado pelo grupo que rodeava 
os Srs. marechal Deodoro da Fonseca e Barão do La- 
dario^ 

Houve ainda alguns liros, sendo disparados revol- 
veres sohre o Sr. Barão do Ladario, ferlndo-o em varias 
partes do corpo. O Sr. minislro da marinha foi reco- 
lhido ao palacete Itamaraty, onde lhe foram feitos os 
primeiros curai ivos^ seguindo depois para sua resi- 
deucia^ onde lhe foram facultados os curativos conve- 
nientes pelos Srs Drs. Pereira Guimarães e Barão de 
Pedro AíTonso. 

O Sr- marechal Deodoro dirigío-se em seguida 
aos Srs, Visconde de Ouro-Preloe Cândido de Oliveira 
e inlimou-os a relirarern-se do paiz era vinte e quatro 
horas- Declarando o Sr. Visconde de Ouro-Preto que 
se o motivo era provocado por ser elle ministro, elle 
empenhava a sua palavra de honra de que pediria a 
sua demissão c a do ministério. 

A'visla desta resposta o Sr. marechal Deodoro 
da Fonseca mandou dar uma salva de 21 tiros e aos 
vivas ao exercito hrazileiro, misturados com outros á 
republica, desfilaram as tropas pelo campo de Santa 
Anna ;cni direcção ao Club Naval, onde o Sr. tenente- 
coronel Benjamim Constant Botelho de Magalhães de- 
clarou que a familia imperial estava garantida até que 
fosse tomada outra resolução. 

As tropas desfilaram peta rua do Ouvidor em 
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direcção ao Arsenal de Marinha, onde se recolheram 
09 corpos navaes. 

Em seguida deáfilarara novamente m tropas pela 
rua do Ouvidor j dirigintlo-se aos seus respeclivos quar- } 
leis. 

PAÇO BA CmADE 

A Família Imperial desceu de Petrópolis ao meio 
dia em trem da eí- Irada de ferro do IVorte . ^ 

Cheí^^aram as 3 horas da farde, O Sr. Visconde de 
Ouro-Prelo pedio a suadeniissàOj depois de conferenciar 
com S, M. o Imperador, Logo que se soube que Sua 
Mageslado estava na corte foram ao Paço da cidade os 
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Srf. Conde de t arapebúsj senador Amaral, Lourenço t 
de Albuquerque, Visconde da Penha^ senador Corrêa, 
Barão de Ivinheiraa, senador Soarei Brandão, Marquez 
de TamaRdaró, Visconde de Taunay, senadores l^aulino 

e DãDlas, Dr. Gordilho Paes Leme, Miranda Rt is, que 3 

esteve eempre 00 lado de Sua Mageslade, D. Enrique v 

Moreno, Barões de Muritiba eLorelo, conselhrlro LeSo !í 

Velloso, Olegário e Silva Costa, Pontes Juuioi*, José 'í 

Calmou Nogueira Valle da Guma, conselheiro Souza '^ 
Ferreira, do Jornal do Commercio, Dr. Farinha, Dr, 

Pizarro e comniandanle Uannen, v 

O Sr. conselheiro Saraiva conferenciou durante | 

25 minutos com o Imperador, retirando se sem nada | 

poder fazer, ! 

Onde eíitao os requerimentos dos pobres? ? 

Foi esta a pergunta que fez honíem Sua Magestade, } 

ao entrar no Paço da ciJade, despachando depois mais | 

de setenta requerimentos concedendo esmolas. * 

I 
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Sua Magestade o Imperador conservou-se hontem 
perfeitamente calmo no seu palácio, ouvindo a todos 
com a máxima urbanidade. 

Sua Magestade o Imperador chegou ao paço da ci- 
dade, sem o piquete de cavallaria. 

A's 7 1/2 horas da noite chegou ao paço Sua Al- 
teza o principe D Pedro. 

A' noite foi posto á disposição deS. Magestade um 
piquete de 45 praças de cavallaria. 

Do corpo diplomático só compareceu ao Paço o 
Dr. Enrique Moreno, ministro Argentino. 

Até 1 hora da madrugada S. M. o Imperador con- 
servou-se conversando com as pessoas que o visitaram 
no paço da cidade. 



EM CASA DO SR. MARECHAL DEODORO 

A casa do Sr. marechal Deodoro eslava litteral- 
mente cheia de povo e assim se conservou durante o ^ 

dia e a noite, notando-se muitos oíBciaes superiores e 
subalternos do exercito e da armada. A residência 
^ de S. Ex. foi guardada por uma força de linha. A's 7 

<f horas da noite dirigio-se para a sua residência grande 

;V massa de povo qne lhe fez uma imponente manifes- 

íjí lação, faltando das sacadas os Srs. Dr Benjamim Cons- 

tant e José do Patrocínio. 
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ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO 

Proclamação do Governo Provisório 

Concidadãos : 

O povo^ o exercito ea armada nacional, em per- 



«•i 

feita communhão de sentimentos com os nossos conci- ? 

dadãos residentes nas provincias, acabam de decretara ? 

deposição da dynastia imperial e consequentemente a '^ 

extincçào do systema monarchico representalivo. 5 

Como resultado immediato desta revolução nacio- jf^ 

nal, de caracter essencialmente patriótico, acaba de i^ 

ser instituído um governo provisório, cuja principal v 

missão é garantir com a ordem publica a liberdade eos y 

direitos dos cidadãos. ^ 

Para comporem esse governo, emquanto a nação ^ 

soberana, pelos seus órgãos competentes, não proceder á 

a escolha do governo definitivo, foram nomeados pelo ^ 

chefe do poder executivo da nação os cidadãos abaixo ^ 
assignados . 

Concidadãos : 

O governo provisório, simples agente temporário 

da soberania nacional, é o governo da paz, da liberdade, ^ 

da fraternidade e da ordem. | 

No uso das attribuições e faculdades extraordi- ^ 

narias de que se acha investido para a defesa da inle- ^' 

gridade da pátria e da ordem publica, o governo ^ 
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provÍÊoríOj por todos os meios ao seu alcancCj promette 
6 garante a todos os habilanles do Brazil^tiacionacs e es- 
trangeiros, a segurança da vida e da propricdadej o 
respeito aos direitos individiiaes c políticos^ salvas, 
quanto a estes, as linHlaçueã exigidas pelo bem da 
pátria e pela legllíma defesa do governo proclamado 
pelo povo, pelo exercito e pela armada nacional. 

Concidadãos : 

As funcções da justiça ordinária, bem como as 
funcções da admínibtraçrio civil e militar, continuarão 
a ser exercidas pelos órgãos até aqui existentes, com re- 
lação aos actos na plenitude dos seus eíTeitos com re^ 
laçãoás pcí^soas, respeitadas as vantagens e os direitos 
adquiridos por cada funccionario. 

Fica, porém, abolida desde já a vitaliciedade do 
senado, e bem assim abolido o conselho de Estado. 
Fica dissolvida a camará dos deputados, 

íloncidadãos : 

O governo provisório reconhece e acata todos 
os compromissos nacionaes contrahidos durante o re- 
gimen anterior, os tratados subsistentes com as poten- 
cias estrangeiras, a divida publica externa e interna^ 
os contractos vigentes e mais obrigações legalmente es- 
tatuídas. * 

Marechal Manoel Deodqro da Fonseca — chefe do 
governo provisório. 

Aristides da Silveira Lobo— ministro do interior. 

Ruy Barboza— miniíilro da fazenda e interina- 
mente da justiça. 
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Tenenle-coronel Bcnjamíín Conslanl Botelho dn 
Magalhães —; ministro da gurrrn. 

Chefe de esquadra Eduardo Wandenkolk — mi- 
nistro da marinha. 

Quintino fíocayuva — ministro das relações exte- 
riores e interina mente da agricultura, eommercio e 
ohras publicas. 






In 

i 



SEXTA.FÍílRA, 15 DE NOVEMBRO 

Primeiro Decreto cstahclecendú a nova fOnna âe governo 
da nação l/rasiUira. — Eeivihlica Federativa 

DECRETO N. 1 DB 15 DE NOVEMBRO DE 1889 

O governo provisório dos Kstados-Uaidos do Brazll 
decreta : 

Art- 1.* Fica proclamada provisoriamente e de- 
cretada como fdrma de governo da nação brazileira— 
a Republica Federativa. 

Art. 2^ As provindas do Erazil, reunidas pelo 
laço da federação, ficam constituindo os Estados- 
Unidos do Brazil. 

Art. 3/ Cada um desses estados, no exercício de 
sua legitima soberania, decretará opporiunamente a 
íiua constituição definitiva, elegendo os seus corpos de- 
liberantes e os seus governos locaes. 

Art 4,' Emqnanto, pelos meios regulares, não se 
proceder á eleição do congresso cun^tituinle do Brazil 
e bem assim á eleição das legislaturas de cada um dos 












I 

i 



t 



DA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 



ãl9 



EsladoS} será regida a nação brazileira pelo governo 
provisório da republica; e os novos Eslodos pelos go- 
vernos que hajam [)roclamadoj ou, na falta desles, 
por governadores delegados do governo proviíorio* 

Ari, 5." Os governos dos Estados federados ado^ 
piarão com urgência todas as providencias necessárias 
para a manulençao da ordem e da segurança publica, 
defesa e garantia da liberdade e dos direitos dos cida- 
dãos, quer nacionaes quer estrangeiros. 

Art, 6-** Em qualquer dos Estados, omle a ordem 
publica for perturbada e onde faltem ao governo local 
meios eflieazes para reprimir as desordens c assegurar 
a paz e tranquillidade publicas» effectuará o governo 
provisório a intervenção necessária para, com o apoio da 
força publica.aí^segurar o livre exercício dos direitos dos 
cidadãos e a livre acção dfis autoridades constituídas. 

Art. 7-° Sendo a liepnblica Federativa Brazileira a 
forma de governo pjoelatnada, o governo provisório não 
reconhece nem reconhecerá nenhum governo local 
contrario a forma republicana, aguardando, como lhe 
cumpre, o pronunciamento deGuitivo do voto da nação 
livremente expressado pelo suffragio popular, 

Art, 8," A força publica regular representada pelas 
três armas do exercito e pela armada nacional, de que 
existam guarnições ou contingentes nas diversas pro- 
víncias, continuará subordinada e exclusivamente de- 
pendente do Governo Provisório da republica, podendo 
os governos locaes, pelos meios ao seu alcance, decretar 
a organisaçao de uma guarda cívica, dcslinada ao poli 
ciamento do território de cada um dos novos Es- 
tados. 
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Art, 9/ Ficam igualmente subordinadas ao go- 
verno provisório da republica Iodas as reparlições civis 
e militares até aqui subordinadas ao governo central 
da nação brazí leira. 

Art, 10. O lerritorio do municipio neutro fica pro- 
visoriamente sob a administração immediata do go- 
verno provisório da republica e a cidade do Rio de Ja- 
neiro constituída também provlsonamcnleséde do poder 
federal . 

Art. 11. Ficam encarregados da execução deste 
decreto, na parte que a cada um pertença, os secre- 
tários de estado das diversas repartições ou ministérios 
do actual governo provisório* 

líio de Janeiro, Í 5 de Novembro de 1889, — ^Ma- 
recliat Manoel Deodoro da Fonseca^ chefe do governo 
provisório, — S. Lobo. — Ruy Barbosa, — Q. Bovayuva. 
— Benjamim Constant — Wandenkolk, 

Por estarem ausentes desta capital deixaram de 
aísignar este decreto os Srs. Drs. Campos Salles, mi- 
nistro da justiça e Dr. Demétrio Kibeiro, da agri- 
cultura. 



* * 



y 

i 



;; 

;; 

i 

M 

H I 

V 



SABBADO, le OE NOVEMBRO 

Mefisagem dirigida pelo marechal Manoel Deodoro da Forneça^ 
chefe do Governo ProviBorio dos Estados- Unidos do Brazil 
ao ex*Iinperador Sr, D. Pedro dê Alcanfar, 

Senhor: — Os senlimentos democráticos da nação 
ha muito tempo preparados, mas disputados agora 
pela mais nobre reacção do caracter nacional 
contra o systema de violação^ de corrupção, de 

f *.* 
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Bub?ersão|de todas as Jeis^ exercido em um gráo incom- 
parável pelo ministério 7 de Junho ; a política sysleraa- 
lica de attenlados do governo imperial^ nestes últimos 
tempos contra o exercito e arnirida, politica odiosa á 
nação e profundaraeate repellida por ella ; o esbulho 
dos direitos dessas duas classes, que cm todas as 
épocas, tèm sido, entrenós, adefesa da ordem, da Con- 
stituirão^ da liberdade e da honra da pátria, a intenção 
manifestada nos actos dos vossas ministros c confessada 
na sua imprensa, de dissolvêl-as e aniquilat-as, sub- 
stituíndo-as por elementos de compressílo oíBcial, que 
foram sempre, entre nós, objecto de horror para a de- 
mocracia liberal, determinaram os acontecimentos de 
bonfem, cujas circumstancias conheceis c cujo caracter 
decisivo certamente podeis avaliar. 

Em face desta situação, peza-nos dizer-voKo, o 
nao o fazemos sinão em cumprimento do mais custoso 
dos deveres, a presença da familia imperial no paiz. 
ante a nova situação que lhe creou a resolução irrevo- 
gável do dia 15, seria absurda, impossível e provoca- 
dora de desgostos que a salvação publica nos impõe a 
necessidade de evitar. 

Obedecendo, pois, a'â exigências urgentes do voto 
nacional, com lodo o respeito devido á dignidade das 
funcções publicas que acabaes de exercer, somos for- 
çados a notificar-vos que o Governo Provisório espera 
do vosso patriotismo o sacrificio de deixardes o terri- 
tório brazileirOj com a vo.^sa familia, no mais breve 
termo possivel. 

Para esse 6m se vos estabelee co prazo máximo de 
24 horas, que contamos não tentareis exceder. 

s 
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O transporte vosso e dos vossos para um porto da ^ 

Europa correrá por conta do Estado, proporcionando- 4J 

vos para isso o Governo Provisório um navio com a i 

guarnição militar precisa, eflectuándo-se o embarque i 

com a mais absoluta segurança de vossa pessoa e de ^* 

toda a vossa familia, cuja commodidade e saúde serão | 
zeladas com o maior desvello na travessia, continuan- 

do-se a contar-vos a dotação que a lei vosassegura, até y 

que sobre esse ponto se pronuncie a próxima Assem* v 

bléa Constituinte. t 

EbISo dadas todas as ordens, aGm de que se cum* ^ 
pra esta deliberação. ^ l 

O paiz conta que sabereis imitar na submissão aos y 

seus desejos o exemplo do primeiro imperador em 7 ii 

de Abril de 1831. | 

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1889. — Ma- ^ 

noel Deodoro da Fonseca . ^ 

I 
I 

S 

Besposta do Sr. D. Pedro de Alcântara^ ex-Imperador do v 

Brazil, á Mensagem. r 

A' vista da representação que me foi entregue hoje, | 
ás 3 horas da tarde, resolvo, cedendo ao império das 
circumstancias, partir com toda a minha familia para 
Europa, amanhã, deixando esta Pátria de nós estreme- 
cida, á qual me esforcei por dar constantes testemu- 
nhos de entranhado amor e dedicação durante quasi ^ 

l ^ 
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meio século, em que desempenhei o cargo de chefe 
do Estado. Ausentando-me, pois, eu com todas as 
pessoas de minha família, conservarei do Brazil a mais 
saudosa lembrança, fazendo ardentes volos por sua gran- 
deza e prosperidade. 

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1889. r- D. 
Pedro de Alcântara. 

SABBADO 16 DE NOVEMBRO 

^ Decreto n. 2 que provê a decência da posição dafamilia imperial 

deposta e as necessidades de seu estabelecimento nóestrangeiro. 

O Governo provisório da Republica dos Estados- 
Unidos do Brazil, querendo prover a decência da po- 
sição da familia que acaba de occupar o ihrono do paiz 
e as necessidades do seu estabelecimento no estran- 
geiro, resolve : 

Art. l.**E' concedido á familia imperial, de uma 

vez, a quantia de cinco mil contos de réis. 

^ Art. 2.*^ Esta concessão não prejudica as vantagens 

^ asseguradas ao chefe da dynastia deposta e sua familia 

na mensagem do Governo Provisório, datada de boje. 

^ Art. S."" Revogam-se as disposições em contrario. 

Sala das sessões do Governo Provisório, em 16 de 
Novembro de 1889. 

Pelo Presidente da Republica, o ministro do inte- 
rior, Aristides da Silveira Lobo, — Ruy Barboza. — 
Q. Bocayuva. — Benjamim Constaní. — Eduardo 
Wandenholk. — Aristides da Silveira Lobo. 
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TERCA-FEIRA 19DENOVEMBnO 



Primeira carta de naturalm(ãG ãoâ Estados- Umãos 
do Brasil* 



z 



O marechal de caricio Manoel Deodoro da Fonseca, 
chefe do governo provisorioj consíituidopelo exercito 
e armada, em nome da Nação, resolve, na conformidade 
do disposlo nodecrelo n. l,9;!0de 12 de Julho de 1871 j 
naluralisnr o súbdito Portuguez Cândido Elias Pereira 
de Castro Soromenho, para que possa gozar de todos 
os direitos garantidos aos cidadãos brazíleiros pela Hc- 
puhlica Federativa dos Estados-Unidos do llrazil. 

Palácio do governo provisório no Hio de Janeiro, 
19 de Novembro de 1889 c !* da republica. 

(Assignado) Manoel. Deodoro da Forneça— Aristi- 
des da Silveira Lobo. 



{no verm da pagina) 

Prometteu obediência e fidelidade ao governo e ás 
leis da nação. 3' directoria de estado dos negócios do 
interior, 21 de Novembro de 1889.— (Assignado) Pelo 
director — Artidoro Pinheiro. 

Registrada á fl. 1. do livro 1" de decretos de na- 
turalisação. 3* directoria da secretaria dos negócios do 
interior, 20 de Novembro de 1889, —^ (Assignado) áí^r- 
mento Jumor, 
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TERCA-FEIRA 19 DE NOVEMBRO 



SSS 



^etrtíío n. 5 íí(??o í/ierti osTieces^iíadoíií enfermos viuvas e orpJiãos 
petmofiaão pelo Imperador ãepo&to continuai aperceber o 
mesmo siilsidio. 

O governo Provisório da Repuhlica dos Eslados- 
Unidos do Rrazil ; 

Considerando que o Sr. D, Pedro II pensionava do 
sen bolso a necessitados e cnftírmos, viuvas e orphaos^ 
para muitos dos quaes esse subsidio se tornara o único 
meio de subsistência e educação; 

Considerando que seria crueldade envolver na 
queda da monarchia o inforlunío de tantos desvalidos; 

Considerando a inconveniência de amargurar com 
essessoffrimentos imraerecidos a fundação da republica. 

Resolve ; 

Art< t^^Os necessitados, enfermos, viuvas e cr- 
phãos pensionados pelo imperador deposta continuarão 
a perceber o mesmo subsidio, emquanto durar a res^ 
peito de cada um a indigência, a moléstia, a viuvez ou 
a menoridade em que se acharem, 

Art. 2,° Para cumprimento desta disposição, se 
organisará, segundo a escripturação da ev-mordomia 
da casa imperial, uma lista discriminada quanto a' si- 
tuação de cada individuo e a quota que lhe couber- 

Ari. 3/ Revogam-se as disposições em contrario. 

Salas das sessões do Governo Provisório da Rcpu- 
blica dos Estaclos-Unidos do Brazil, 19 de Novembro 
de 1889. 

Marechal Manoel Deoãoro da Fonseca^ chefe do 
Governo Provisório, — Aris/ides da Silveira Loba. — 
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Q. Bocayuva, — J^uy Barbosa. — Manoel Ferraz de ^ 

Campos Salles. — Benjamim Constant Botelho de Ma- :JI 

galkães. — Eduardo Wandenkdk. Í 

■ i 

Decreto n. 4 estabelecendo o modelo da handeiraf dos sellos e ^ 

sinetes, que devem ser adoptados pela Bepublica Federar U 

tiva do Brazil. ^ 



V 



t 



O Governo Provisório dos Estados-Unidos do í 

Brazil : \ 

Considerando que as cores da nossa antiga ban- y 

deira recordam as luctas e as victorias gloriosas do ex- ^ 

ercilo e da armada na defesa da pátria ; \ 

Considerando, pois, que essas cores» independen- v 

temente da forma de governo, symbolisam a perpe- \ 

tuidade e integridade da pátria entre as outras nações; \ 

Decreta : ^ 

Art. i/ A bandeira adoptada pela Republica i 

mantém a tradição das antigas cores nacionaes — verde % 
e amarella — do seguinte modo : um losango amarello 

em campo verde, tendo no meio a esphera celeste azul, | 

atravessada por uma zona branca, em sentido obliquo ^ 

Z e descendente da esquerda para a direita, com a legenda ;^ 

— Ordem e Progresso — e ponteada por vinte e uma % 

.^ estreitas, entre as quaes as da constellação do Cruzeiro % 

^ dispostas na sua situação astronómica quanto á distancia ^ 
e ao tamanho relativos, representando os vinte Estados 

da Republica e o município neutro; tudo segundo o l 

modelo debuxado no annexo n . 1 . ^ 

Art. 2."" As armas nacionaes serão as que se figu- t 

ram na estampa annexa n. 2. \ 
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ArL 3,** Para oê sellos e eineles da Republica, ser- 
virá de symbolo a esphera celesle, qual se debuxa no 
centro da bandeira, lendo em voHaas palavras — Repu- 
blica dog Estados-Unidos do BraziL 

ArL 4,*' Ficam revogadas as disposições em con- 
Irario. 

Sala das sessões do Governo Provisório da Repu- 
blica dos Estados-Unidos do Brazilj 19 de Novembro 
de 1880- 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca^ chefe do 
Governo Provisório. — Q. Bocayuva. — Ârutides da Sil- 
ve!ra Lobo. — Riiy Barbosa. — SL Ferraz de Campos 
Sailes. — Benjamim Coiistant Botelho de Magalhães. — 
Eduardo Wandenkolk* 



* 



TERÇA-FEIRA, 19 DE NOVEMBRO 

Decreto n, 6 fixando a norma para eleições dos canãiãaiasâs 
camarás geraes, promndam e mímicipaes 

DECRETO N. 6 — DE 19 DB NOVEMBEO DE 1889 

O Governo Provisório da Republica dos Estados- 
Unidos do Rrazil decreta: 

Art. 1.** Consideram se eleílores, para as Câmaras 
geraesj província es e muni ci pães, lodos os cidadãos 
brazileiros no gozo dos seus direiíos civis e politicos, 
que souberem ler e escrever. 

Art- 2.* O Ministério do Interior em tempo espe- 
dirá as instrucções e organisará os regulamentos para 
a qualificação e o processo eleitorab 

Art, 3.** Revogam-se as disposições em contrario. 
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Sala das sessões do Governo Provisório da Repu- 
blica dos Estados-Unidos do Brazíl, 19 de Novembro 
de 1889. — iMarechal Manoel Dmdoro da Fonseca^ 
chefe do Governo Provisório* — Aristides da Silveira Í 

Lobo. — ííuy Barbosa. — M, Ferraz de Campos Salles. v 

— Benja mim Constaní Botelho de Magalh ães * — Eduardo J 

Wandenkolk* — Q, Bocat/uva, 
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TERCA^FEIRA 19 DE NOVEMBRO 
Telegramma dos bmiqtieiros líothchilds 

Londres, 19 de Novembro — 2 — 55 tarde : 

A S. Ex. Dr- Ruy Barboza, minislro da fazenda J 

— Rio. 2 

Pedimos licença para accusar o recebimcnlo do * 

telegramma de V, Ex, ^ 

Recebemos com muito grande e sincera satisfação v 

o protesto da parle de V- Ex, e de seus col legas de ser ^ 

vossa flrme tenção adberir e^strictamente a todos os t 

contractos e obrigações con Ira h idas* Faremos esta de- | 

claração tao publicamente conhecida quanto for possi- í 

vel, bem que nunca de tal duvidássemos. Estamos í 

certos de que ella em grande parle contribuirá para | 

Sí aplacar o pânico determinado pelas inopinadas e su- | 

f bitas noticias do Rio e restaurar dentro em algum tempo | 

V a confiança que tinha lao abruptamenle abalada, ao 

^ ponto de reflectir tiobre nóá mesmos, que por tantos 

4Í annos temos tido a honra de ser os agentes financeiros 

^ do Governo Brazileiro. 
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Ardentemente nos esforçaremos para manter no 
futuro o credito sempre ascendente a que chegou 
vossa pátria^ e que nos lisongeamos de confessar que 
(era atlingido esse pontOj graças ao nosso esforço e que 
nós só poderemos conseguir se for enérgica e decidida- 
mente sustentado por vosso governo, que conGamos sin- 
ceramente, será guiado por lodos os principies de eco- 
nomia e prudência e servirá iguatmente para estimu- 
lar todo o vosso empenho em manter intactos os vastos 
dominios de vosso grande paiz — Rotschild. 

QUARTA -FEIRA, 20 DE NOVEMBRO 

Decreto n. 7 dissolvendo e extinguindo as assembUas 
provindaes 



DISSOLUÇÃO E EXTlNCÇlO DAS ASSEMBLEAS PROVINCLAES 



do 



O Governo Provisório dos Estados-Unidos 
Brazil decreta: 

Art. l."" Ficam dissolvidas e eitinctas todas as 
assembléas provinciaes creadas pelas leis de 12 de Ou- 
tubro de 1832 e 12 de Agosto de 1831 . 

Art. 2,** Até a definitiva constituição dos Estados- 
Unidos do Brazil, aos governadores dos mesmos Es- 
tados compelem as seguintes attribuições ; 

§ l."" Estabelecer a divisão civil, judicial eeecle- 
siastica do respectivo Estado e ordenar a mudança de 
sua capital para o togar que mais convier. 

§ 2/ Providenciar sobre a instrucçâo publica e 
estabelecimentos próprios e promovel-a em todos os 
seusgráos. 
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§ 3-" Deierminar ns casos e regular a forma da 
desapropriação da propriedade particular por utilidade 
publica do Estado, nos Estados em que a matéria já nSo 
esteja regulada por lei. 

§ 4»" Fixar a dosprza publica do Estado e crear 
e arrecadar os impostos (laraellas necessários, comtanlo 
que esteíi nao prejudiquem as imposições geraes doa 
Estados Unidos do Brazil. 

§ S.** Fiscalisar o emprego das rendas publicas 
do Estado e a contada sua despeza. 

§ 6,' Crear empregos e provêl-oí de pessoal 
idóneo e marcar-lhes os vencimentos. 

§ 7." Decrelar obras publicas e prover sobre es- 
tradas e navegação no interior do Estado ; sobre a con- 
strucçao de casas de prií^âo, trabalbo^ correcção e re- 
gimen delias ; sobre casas de soccorros públicos e 
quaesquer associações politicas ou religiosas. 

§ 8-"^ Crear a força policial indispensável e neces- 
sária c providenciar sobre seu alistamento, organlsavão . 
e disciplina, de accôrdo com o Governo Federal. 

I 9/ Nomear, suspender e deíuilllr os empre- 
gados públicos dos respectivos Eslados, á excepção dos 2 
mapistrados perpétuos, que poderão ser suspensos para 1 
serem devidamente responsabilisados e punidos, com ^ 
recurso necessário para o governo . í 

§ 10, Conlrahir empreslimos e regular o paga- t 

mento dos respectivos juros e amortização, dependenle '^ 

daapprovação do Governo Federal, ' ]^ 

§ 11. Regular a admnistração dos bens do Estado 1 

# 8 autorisar a venda dos que niio convier conservar, mas ^ 

J sendo esta feita em hasta publica. H 

i t 

i i 
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§ 12, Promover a organisiiçao da estatística do 
Estado, a catechese n civilisação dos indígenas, e o es- 
tabelecimento de colónias. 

§ 13- Representar ao Poder Federal contra as 
leis, resoluções e actos dos outros Estados da UniSo 
que offenderem os direitos do respectivo Listado. 

Art 3.** O Governo Federal Provisório reserva-se 
o direito di^ restringir, ampliar e supprimir quaesquer 
das a!tril>uições que pelo presente decreto são confe- 
riíias nos governadores provisórios doíi E^tados^ poilendo 
outrosim subslituil-aSí conforme melhor convenha, no 
actual periodo de reconstrucçao nacional, ao bem pu- 
blico e á paz e direito dos povos* 

Sala das sessões do Governo Provisório da Repu- 
blica dos Estados-Unidos do Brazil^ em 20 de Novembro 
de 1889. — Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Gro- 
verno Provisório. — AristideB da Silmi?^a Lobo. 

DECRETO N, 25 — DK 30 DE NOVEMBRO DE 1889 
EstaJjelece regra» provisórias sobre í<^rniulas i.^ tratamento forenses 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do 
Governo Provisório constituido pelo Exercito e Ar- 
mada, em nome da Nação, tendo em consideração o 
que lhe representou o Ministro dos Negócios da Justiça 
acerca da incerteza em que laboram as autoridades ju- 
diciarias, quanto ao tratamento oíRcial com que se 
devem corresponder entre si, e os particulares quanto 
ao que devem dar ás mesmas autoridades, bem como, 
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em gerai, os serventuários de justiça sobre a substi- ^ 

tuição de algumas das fórmulas do exlincto regimen <} 

monarchico ; "k 

Considerando que, emquanto o poder compelente ^ 

^ nãojprovir dcGnitivamento nesta e em outras matérias ^ 

? da ordem social dos EstadosUnidos do Brazil, convém ^ 

Jr; manter as praxes Iradicionaes do foro, que não forem i/ 

j^ incompatíveis com o regimen republicano; jf 

if. Considerando que á republica importa que tenha i 

^ a magistratura toda a independência e honorabilidade y 

^ essenciaes ás altas funcções de que se acha investida; v 

^ Decreta provisoriamente : ^ 

Art. i."" Continuam no foro as fórmulas, usos e es- ii 

tylos geralmente observados e legalmente autorisados ^ 
até hoje, com as seguintes restricções: 

§ 1 .''Estão abolidos os tratamentos de Magestades 
e Senhor que pelo alvará de 20 de Maio de 1769 se 

davam aos tribunaes superiores, e é mantido o de ^ 

Egrégio Tribunal. X 

§ 2.* As cartas de sentença c quaesquer outros t 

actos e documentos judiciários serão passados pelos jui- ^ 

zes e tribunaes competentes em seu nome e com a auto- y 

ridade que lhes confere a lei, sem dependência ou invo- ^ 

cação de poder estranho á magistratura judicial, salvo z 

as requisições do necessário auxilio da força publica^ou H 

de providencias administrativas que lhes incumba fazer y 

ás autoridades competentes, estabelecidas ou reconhe- X 

cidas pelo governo dos EstadosUnidos do Brazil. j^ 

§ 3.^ Nos mandados, alvarás, editaes, precatórias, ^ 

cartas de sentença e mais actos judiciários assignados ^ 

pelo juiz, quer de rubrica, quer com o nome inteiro ; os ^* 
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escrivães não porão outro nome que o patronímico ou 
lilular de que legalmente use o juiz e o do officio pelo 
qual conhece do feilOj sem menção de quaesquer 
outros títulos, condecorações ou dignidades que tenha, 
!^ conforme deíerraina aOrd. liv- i% til, 79, % 9\ 

5E § 4,** Os escrivães e mais Herventuarios de justiça 

I eliminarão de seus títulos a phrase a por mercê de Sua 

í Magesladeo Imperador)) ; e não porão nas certidões, 

jl publicas-formas e mais actos de seus oflicios outro ti- 

ií lulo alem do da escrivania, tabellionalo^ e em gorai do 

! I cargo que exercerem . 

^f Ari. 2° E' prohibida nos requerimentos, autos e 

Yt documentos públicos tratamento que não seja conce- 

dido por lei ou autorisado pelos cslylos do foro. 

Ari. 3i* Revogam se as disposições em contrario, 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da 
Justiça assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisório da Repu- 
blica dos Estado8-Unidos do Braxil, 30 de Novembro de 
1889, l"da Republica. 

iMarecbaí Mamei Deodoro da Foneeca^ chefe do 
Governo Provisório. — M. Ferraz de Campos Salles, 



DOMINGO, 17 DE NOVEMBRO 

Procurações do Sr. D. Pedro de Akantara ao deixar 
*> o terntorio brasileiro 

IJ Foram communicadas, ante-hontem, ao cidadão 

ÍJ chefe do Governo Provisório as seguintes procurações 

^ outorgadas pelo Sr. D. Pedro de Alcântara, ao deixar 

o território brazileiro ; 

90 
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D. Pedro de Alcântara e sua mulher Th creta 



i 
i 

íí 
i 

# Chfislina Maria, ele, etc, etc. 1 

S* Pcld prescnie procuração, por outrem escripta ô t 

^ por nós assifi;nada, cousliluimos o superinlendenle fie J 

í nossa fazenda de Petrópolis, Jomí Calinou Nogçueíra í 

4f Vai Ic da Gama, nosso baslanle procurador cora todos os l 

j£ poderes necessários para represifutar-nos em juizo c íf 

a fóradelle, corno se presentts fósscmos, sobre lodos os '' 

;j^ ?í assumptos e negócios relativos áquclla nossa propríe- J' 

2 dade particutar^ requerer, accionar, até á ultima in- ^ 

j 1^ slancia, aforar e cobrar foros, vender, permutar, com* J, 

I 4â prar, ou arrendar terrenos, hemfeiloriaSj ou valores t 

* ^ nelles existentes, ou que vcnba a construir por nossa <( 

U conta, nomear, suspender e demittir empregados de !lí 
^í sua administração, marcar-Uies vencimentos, reduzit-os 

2 ou augmentalos como mnlhor convenlia, e tudo o mais l 

ii quanto abem de nossos legítimos interesses por lei fôr if 

4f pex^mittido aos procuradores com amplos poderes, como |i( 

é o nosso sobredito procurador^ ainda com poderes i 
para substabelecer os desta em pessoa ou pessoas de 
sua confiança. Cidade do Rio de Janeiro, i7 de IW 
veínbro de 1889, — /?, Fedro de McanÉm^a.^ Tkereza 
Christina Mana. 



í 

:*(| [ieconhcço verdaikiras as firmas supra,— Rio de i 

if. Janeiro, 18 de Novembro de 1889. — Em testemunho 

7* da verdade. — Evaristo Valle de Barros. 

^ Registrada á fl. !)i do livro 6* do registro geral 

i Kio, 18 delVovemljro dtí 1889. — Eoarisío, tabelliâo. 

H 

'4 D. Pedro de Alcanlíira e sua mulher Thpreza ri 

^ Christina Maria, cIc, etc. 
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Pela presente procaraçao, por outrem escriptae 
por nós assignada, conslitnimod o nosso mordomo, 
Viííconde de Nogueira da Gama, nosso bastante procu- 
rador no Brazilí com lodos os poderes necessários para 
representar-nosemjuizoe fora deite, como se preseníes 
fossemos, sobre lodos os negócios relalivos ás nossas 
propriedades e bens particulares desie paiz, exceptuada 
a fazenda de [*etropolis, onde conslilulmos procurador 
especial, requerer e accionar até á ultima instancia a 
bem de nossos legítimos interrcssesj cobrar nossas do- 
tações e rendaSf aforar, arrendar, permutar ou vender 
terrenos, bemfeitorias ou valores nelles exislentes, no- 
mear, suspender e demitlir empregados de sua admi- 
nistracção, marcardhes vencimentos, reduzil-os ou 
augmen[al-os, como melhor convenha, e tudo mais 
quanto por lei fôr permillido aos procuradores com 
amplos poderes, corno é o nosso sobredito procurador, 
ainda com poderes para substabelecer os desta em pes- 
soa ou pessoas de sua conOança. 

Cidade do Rio de Janeiro, 17 de Novembro de 
1889. — D. Fedro de Alcântara — Themm Christina 
Mana, 

Reconheço verdadeiras as firmas supra. — Rio 
de Janeiro, 1 8 de Novembro de 1 889, — Em testemu- 
nho da verdade — EvariUo Valle de Barros. 

Registrada á fl. do livro 6' do registro gera!, — Rio, 
18 de Novembro de 1889 — Eoarisio^ tabeilião. 

A* vista dos documentos supra, expediu o Sr, ma- 
rechal Deodoro da Fonseca o seguinte acto : 
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I 

Do chefe do poder executivo : ^ 

Acceilai as procurações firmadas pelo Sr, D. | 

Pedro II, ex-imperador do Brazíi. | 

Palácio do governo provisório dos Eslados-Uoidos l 

do Brazil, no Rio de Janeiro, 18 de Novembro de 1889 i! 

— Manoel Deodoro da Fonseca. ^ 

Ao ministro e secretario de estado dos negócios í 

do interior. 

y 

♦ * * t 

t 

DOMINGO, 17 DE NOVEMBRO i 

i 

Qfflcio do Sr. Conde d* Eu pedindo exoneração do cargo ^ 

de commandante geral de artilharia ^ 

Ao Sr. ministro da guerra dirigio o Sr. Conde ^ 

d'Eu o seguinte officio : | 

lllro. e Exm. Sr. — Rogo a V. Ex. me conceda ex- l 

oneraçSo do cargo de commandante gerai de artilharia, \ 

que exerço desde o dia 19 de Novembro de 1865, e li- Í 

cença para retirar-me para fora do paiz. ^ 

Diz-me a consciência que sempre servi a naçdo || 

brazíieira lealmente, na medida de minhas forças e 2 

inteiligencia, e procurei guardar justiça para com os ^ 

meus commandados . i 

D'eila me despeço saudosamente, assim como de | 
todos os meus camaradas do exercito brazileiro. 

Si não fossem as circumstancias que bem contra 

a minha vontade me obrigam a sahir do paiz e que | 

não são desconhecidas de V. Ex., estaria prompto a í 

continuar a servir debaixo dequalquer forma de governo ^ 

á nação que por tantos ânuos me acolheu no seu seio^ | 
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cumulando-me de honras e enchendo-rae de immorre- 
douras saudades^ e cuja prosperidade e gloria serão 
sempre um dos meus mais ardenles aiihelos- 

Deus guarde a V. Ex, — lllm. e Exm, Sr. tencnle- 
coronel Dr. Benjamin Canslant BoleUio de Magalhães, 
ministro da guerra, — Gmtão de Orleam (conde d'Eu), 
marechal do exercilo brazileiro. 



í 

í 
i 



I 



DOMINGO, 17 DE NOVEMBRO 

De horão da Painaliyba enviou o Sr . Conde d^Uu a seguinte 

despedida 

Aos Brazileirm, — A todos 03 amigos que nesta 
terra me favoreceram com sua sincera e por mim Ião 
prezada affeiçuo, aos companheiros que ha longos annos 
já partilharam commigo as agruras da vida de cam- 
panha, prestando-me inapreciável auxilio em prol da 
honra e segurança da pátria brazileira, a lodosos que 
na vida militar ou na civil até ha pouco se dignaram 
commigo collaborar, a lodos aquelles a quem, em 
quasi todas as provincias do Brazil devo Gnezas sem nu- 
mero e generosa hospitalidade, e a lodosos Brazileiros 
em geral um saudosíssimo adeus e a mais cordial 
gratidão. 

Não guardo rancor a ninguom ; e não me accusa 
a consciência de ler scientemente a ninguém feito maL 
Sempre procurei servir lealmente ao Brazil na medida 
de minhas forças. 

Desculpo as accusações menos justas e juízos in- 
fundados de que por vezes fui alvo. 
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^ 238 GALERIA HISTÓRICA 

dj A lodos oíTerrço minha bAa vontade, em qualquer ^ 

^' ponto a que o destino me leve. y 

:^ Com a mais profunda saudade e intenso pezar t 

% afasto-me deste paiz ao qual devi no lar domestico Í 

^ ou nos trabalhos públicos tantos dias felizes e mo- ? 

mentos de immorredoura lembrança. l 

Nesles sentimentos acompanham-me minha mui f 

amada esposa e nossos tenros Olhinhos, que debulhados ^ 

em lagrimas comnosco emprehendem hoje a viagem t 

do exilio. ? 

Praza a Deus que, mesmo de longe, ainda me l 

seja dado ser em alguma cousa útil aos brazileíros e ao | 

Brazil. ^ 

Bordo da canhoneira Pamàhyha^ no ancoradouro | 
da Ilha Grande, 17 de Novembro de 1889. — Gastão de 
Orleans. 



18 DE' NOVEMBRO \ 

Primeiro decreto do Governo Provisório do Estado de 8. Paulo l 

O Governo provisório do Estado de S. Paulo de- l 

creta : 1 

Art. i\ O Estado de S. Paulo adhere á Republica | 

Federativa Brazileira nos termos em que foi procla- 
mada provisoriamente pelo governo federal, no decreto 
n. 1 de 15 do corrente mez. 

Art. 2.^ O estado de S. Paulo Gca constituindo um 
dos Estados-Unidos do Brazil. 

Ari. 3.' O governo provisório proclamado pelo 
estado de S. Paulo adoptará com urgência todas as 
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M providencias necessárias para a manutenção da ordem 

V u da segurança publica, defesa c garantia da liberdade^ ^ 
i % dos direitos e dos interesses ligitimos dos cídadaoSp J^! 

V quer nacionaes^ quer estangeiros, na forma do citado f^ 

V ' decreto* 
y Ari- 4*^ As funcçOes da jusliíja ordinária, bem como 

V as fiincções da administração em seus diversos ramos, 
I continuarão a ser exercidas pelos orgiíos até aqui exis- 
t tenleSf respeitados os direitos adquiridos pelos funccio- 
t narioâ. 

^ Palácio do governo em S. Pauio, t8 de Novem- ^ 

il bro de 18^9. — Prudente José de Moraes Brirros — £ 

V Joaquim de Souza Mursa — Fraiicisco Rangel Pestana, ^ 



^ SEGUNDA- FEIRA 18 DE ISOVEMBRO ijí 

« . .. ^ 

y Ordem do dia ão Sr, Cormiel Covwianãante ão corpo mihtar ^ 

J tU ãô policia, António Germano de Andrade Pinto í 

^ Em additamento á ordem do dia deste commando t 

y sob o n. 1 de hontetn congratula-me com os officiaes e Y 

if [>raças deste corpo pelo modo digno por que se têm ^ 

;^ conduzido desde o dia 15 do corrente, até a presente 4é 

!J! dala, auxiliando com o maior empenho as forças do ^ 

%■ exercito e da armada, não só para o advento da Repu- ^ 

blica Federativa Brazi leira, corno tamben> para que a it 

^ ordem publica se mautenba inalteraveL ^ 

jy E' para mim motivo de orefulho dizer que, com- í 

^^ mandando um corpo^ cuja força se eleva actualmente í 

^ a l,íj39 homens, e atravessando uma quadra melin- ^ 

% drosa como esta em que a nação vem de passar pelo ^ 

I I 
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mais imporlaiUe dos seus pheiíomtmos sociológicos» 
não live motivo para castigar uma só praça por actos 
de indisciplina ou outros que pudessem deslustrar o glo- 
rioso feílo do dia i5 de Novembro de 1889. 

Para o governo que neste momento dirige os des- 
tinos deste paiz, fadado a um porvir grandioso, não 
pode haver maior segurança de estabilidade do que as 
provas de brio e disciplinai com que a força publica leai 
sabido secundar essa benéfica explosão de eenlimentos 
democralicoâ que deu era resutado a eliminação de 
uma forma de governo que não podia continuar por 
mais tempo na America. 

Assim exprimindo-me louvo a todos os Srs. offi- 
ciaes e praças, e mando que sejam postos em liberdade 
os presos que não estiverem sujeitos a conselho, e 
tentam alta dos respectivos postos os que deites se acha- 
rem rebaixados temporariamente — António Germano 
de Andrade Pinto . 

* • . 
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OUINTA-FEIRA, 21 de NOVEMBRO 

Orãeni do dia do Sr. Manoel Gonçalves Campêlh Mança^ e do 
Sr* Tilde Soares Neiva, €ommanda7ite ão 7" batalhão de 
infantaria 

INTENDÊNCIA DA GUERRá. 

Para os devidos fins participo aos empregados 
desta intendência que, peta portaria do ministério da 
guerra de 19 do corrente mez, foi nomeado ajudante 
interino da mesma intendência o cidadão capitão do 
estado-maior de t' ctaase Francisco de Paula Ferreira 
Gomes . 
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E' com sincero prazer que vos dou noticia dessa '^ 

nomeação, pois o nomeado reúne em si qualidades 
dignas de ímilaçao, e certamente com um auxiliar tão 
zeloso, inlelligente e dedicado poderei continuar no 
desempenho do car^o que ainda occupo, 

Oulrosim vos scienliDco que, cm virtude dessa no- 
meação, é dispensado do encargo de ajudante o distincto 
cidadão capilao do estado-niaior de artilharia Olympio 
de Carvalho Fonseca^ a quem nesta occasiao evidencio 
o pezar que mu acabrunha, por perder a sua eflicaz e 
inteilif^^ente coadjuvação, visto como difficilmenle po- 
deria cumprir os meus encar^ros^ se não o encontrasse 
sempre prompto, dedicado e zeloso no desempenho de 
nossas mutuas obrigações. 

Certamente o nosso palriolico governo utilisal-o-ha 
em commiP?ão onde melhor possa salientar os inve- 
jáveis predicados que possue» A este prestimoso coUega 
dedicado cidadão, leal amigo e distincto companheiro, 
dou um saudoso e fraternal abraço» — O major de enge- 
nheiros Manoel Go?içaJves Campei/a França, 
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1"* BATALHÃO DE INFANTARIA 

O commandante deste batalhão publicou hontem 
a seguinte ordem do dia : 

Camaradas. — O vosso heróico procedimento no 
memorável dia 15 do corrente fez quebrar para sem- 
pre os grilhões que nos prendiam á velha instituição 

da raonarchia^ restituindo á nossa estremecida pátria 

ai 
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a liberdade que nos deu o Creador e que aos havia sido 
roubada pelos despóticos governos, em cujas rnSos 
achavara-se os destinos desle paiz- O exercito cansado 
de soffrer, vendo conculcados os seus direitos, depri- 
midos os seus brioi e sentindo o desprezo com que 
era tratado, ergueu a cabeça, depoz os déspotas e era 
fraternal amplexo cora o povo, que também gemia na 
oppressãOj grilou logo — Viva a liberdade -e a íiepu* 
blica Geou sendo desde aquelle momento a forma de 
governo de nossa pátria, isto c, o governo da nação 
pela nação. 

Ao inclylo geuef^Hssimo Manoel Deodoro da Fon- 
seca, senti nella avançadè e vigilante de nossos direitos 
e prerogativas, cidadão ctijo coração só palpita pela 
pátria, devemos as glorias qi}e alcaaçámos nesta he- 
róica jornada; aelle, pois, e á p)|lriaa nosso dedicação 
até ao sacriGcio da vida se tanto fô^ preciso. 

Transcrevendo a ordem do dian. 1 do bravo ge- 
neralj amigo querido do exercito, Vidadão Floriano 
Peixoto, ajudante general do exerci iV proclamou in- 
stituindo o nosso governo, e saúdo com ç coração trans- 
bordado de alegria o nosso presidente MatWíil Deodoro, o 
ministro da guerra jtenentc-coronel Benjaimini Couíslaut 
e a lodos os outros membros do governo pt^^visorio, 
augurando á Hí publica dos Estados-Unidos d\p l^''^^'' 
um brilhante futuro a par de suas irmãs e do conf?H^^^^ 
americano, — Ttule Soares Neivã^ comraandante. 
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' O GENERAL BARRETO 

Agradecendo , a uma commissão de oíEcíaes que 
o fora comprimentar pelo seu procedimento no dia 15 
do corrente, pronunciou o general José de Almeida 
Barreio o seguinte discurso : 

Camaradas. — Sirvo a minha pátria ha 40 aimos e, 
durante este longo período^ ufano-me de ler-lhededi- 
eado; a par de minha espada e de meu sangue toda a 
a minha actividade. 

Educado no regimen de rigorosa disciplina mi- 
litar, procurei sempre incutir no animo de meus cama- 
radas a mais acendrada dedicação o cavalheresca leal- 
dade ao governo legalmenle conslituido ; procurei 
sempre de.spertar-^lhes o mais profundo respeito^ quer 
pelos seus superiores hierarchicos, quer por aquelles 
que se achavam revestidos de funeções meramente po- 
liticas egovernamenlaes — laço decohesiio indispensável 
para fazer desse exercito um todo harmónico de idéas e 
sentimentos que pudesse prestar a mais ampla garantia 
aos interesses públicos de nossa pátria, e por esse modo 
coadjuval-a na prosecuçao de sua grandeza e prosperi- 
dade. 

Desde o dia 7 de Junho do corrente anno, poréra^ 
o governo deposto assumindo a direcção do Estado, pa- 
rece tel-o feito animado de uma sede insaciável de 
despotismo e para satisfação desse ílesideratum, não du- 
vidou calcar aos pés os mais respeitáveis direitos e 
prerogalivas de nossa classe, a qual^ estava certo, ja- 
mais prestaria a sua farda gloriosa para cobrir a sua 
tresloucada ambição. 
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E' assim que n3o duvidou demiltlr oíiiciaes cum- X 

pridore§ de seus deveres, a bem do serviço publico, * 

procurando cora essa mda aviltante nodoar galões que^ ,^ 

BB pudessem desmerecer em brilho, sel-o-hia pelo fumo ^ 

das batalhas, mas nunca por um acto que n;lo cousul- r 

tasseo pundunor e a dignidade; é aí^sim que não du- t 

vidou prender a outros sem que para isso estivesse an- j 

torisado, mas simplesmente por actos do mais condem- | 

navcl arbítrio ; nuo duvidou fazer embarcar batalhões > 

açoda d a meu te som dar tempo a que os oíRciaes e praças í 

conduzissem as suas familias, e isto não porque a ordem J 

^ e o socego publico o exigissem, mas sim com o único 

^ tíra de desprestigiar os militares com esses actos de in- 

if^ justificável autoritarismo ; é assim, finalmente, que não 

!% trepidou em assoalhar o seu ódio e rancor a todos os 

^ militares, a esta classe que não lem poupado sacrificioa 

^ em bem da defesa e engrandeci me ti to desta pátria, ora 

ij dando sua vida em holocausto a victoria de nossas 

4 armas, morrendo abraçada ao pavilhão nacional que 

^ ella serena, altiva e grandiosa no meio das balas iíu- 

íí migas, plantava nos campus de batalha^ ora offerecendo 

^ os seus peitos asaignalados pelas mais honrosas cica- 

V trizes j como soUda garantia de sua integridade e gran- 

jj deza ou de respeito e consideração de Iodas as naçOes- 

<f Diante do insidioso procedimento do governo de- 

;í; posto, meus senhores eu não podia conservar-rae inerle 

quando se tratava de erguer os brios e a dignidade do 
exercito ; comorfeclarei a diversos companheiros^ entre 
os quaes apraz-me lembrar o major Innocencio Serze- 
^ dello Corrêa e capitão de cavallaria José Pedro de Oli- 

Af veira Galvão, resolvi ofterecer o meu fraco apoio aos 

I 
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beneméritos camaradas Deodoro e Benjamim Constant e 
coadjuval-os no dia glorioso da reivindicação de nossos 
direi los no momento sotemne era que tivéssemos de exi- 
gir do traidor a reparação aos nossos brios olfendidos. 

Eis porque ás 11 horas da noite do dia 14 respondi 
ao major Scrzedelb que me fora procurar : Contem 
mmmigo] tomarei a posição mesmo a mais perigosa, 

iMarcliei á frente de i ,096 praças promptas a com- 
bater, edeaccôrdo com e meu format compromisso, 
recebi os meus velhos companheiros no campo em que 
se tinha de dar o ataque, não como inimigos cuja 
marclia eu devesse deter, mas como amigo cujo co- 
ração pulsava ao calor de um sentimeoto generoso era 
defesa de uma causa justa e de cujo lado eu devia me 
achar para exigir desaggravos dos traidores da nação - 

Ao general Deodoro, em logar de uma espada fra- 
tricida, estendi-lhe a minha raao de amigo e de velho 
companheiro. 

Assim procedendo, lenho consciência de ter cum- 
prido o meu dever, concorrendo para que o memorável 
acontecimento do dia 15 não surgisse envolvido nas 
fachas ensanguentadas de uma luta entre irmãos, e 
para que um governo cgoista, audacioso e despótico não 
continuasse a infelicitar a nossa pátria. 

Vos concorrestes muito para a realizaçíio paciflca 
dessa obra grandiosa — Eu vos agradeço e vos saúdo. 

Viva o goferno provisório! 

Viva a nação brazileira ! 

Viva o exercito e a armada ! 

Viva a união militar ! 
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SEGUNDA-FEIBA, 18 DE NOVEMBRO | 

Ordem do dia do 8r. Tenente-Coronel CofMnandante do V J 

batalhão de infantaria^ Manoel Roiz Bragança ;f 

í 

Ordem, do dia n. \ — Camaradas — E' lisonjeiro 1 

para mim achar-me coliocado á vossa frente ; o vosso \ 

procedimento, o patriotismo de que tendes dado exu- { 

berantes provas, desde os acontecimentos do dia 15, e í 

que trouxeram como resultado a proclamação da Repu- •• 

blica Federal dos Estados-Unidos do Brazil, como \ 

marco miliario de uma nova era de progresso e líber- | 

dade, para nossa pátria, me faz exultar de prazer por ^ 

ter a ventura de vos commandar. Esmagadas pela pre- i 

potencia dos governos da monarchia decahida, as t 

classes sociaes viam com assombro, serem usurpados | 

todos os seus direitos e liberdades publicas, e cansados \ 

de soffrer a armada e o exercito brazileíro, aquellas duas \ 

classes que nos dias angustiosos da pátria souberam tão \ 

\ ^ nobre e gloriosamente defí*ndel-a, erguendo bera alto t 

sua bandeira, estas duas classes, digo, uniram-se na i 

manhã de 15 do irorrente, para protestar contra e&te \ 

lamentável estado de cousas, tendo á sua frente o bravo 

e honrado marechal Deodoro da Fonseca, actual chefe J 

do Governo Provisório. ij 

O povo^ em sua soberania, não podia deixar de \ 

unír-se ao exercito e armada, para com elle protestar t 

contra os desmandos dos homens da monarchia, pro- Í 

clamando a Republica . ^ 

Camaradas! Cumpriste o vosso dever acceitando a l 

forma de governo proclamada pela livre e expontânea \ 

vontade do povo, que tem em vós inteira confiança por | 

i I 
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serdes os filhos mais queridos da pátria, aquelles que 
porella fazem o maior de lodosos sacriBcios, o da 
própria vida. 

Procedeste ainda bem acompanhando o nos ge- 
neral e amigo; a quem estSo confiados aittual mente os 
interesses mais sagrados dn Nação, O vosso comporta- 
mento digno e brioso j que prova a noção bem clara que 
tendes da disciplina e respeito a vossos superiores, 
abrindo o portão deste quartel, cuja guarda vos estava 
confiada pelo governo traidor com um fim diverso da- 
quelle que tínhamos em vista jamais sêrá olvidado por 
vosso commandanie e amigo. 

Viva a Republica Federativa dos Estados-Unidoa 
doBraziU 

Viva o Governo Provisório ! 

Viva a armada ! 

Viva o povo brazileiroí 

Viva o CTíercito I 

Viva o V batalhão do infantaria I 

Quando o capllão ajudante Pedro Paulo Galvão 
terminou a leitura desta ordem em formatura do ba- 
talhão, levantou este diversos vivas- 



4í 
* * 



ESCOLA MILITAR 

O Sr. lepente Servilio José Gonçalves publicou 
hontem eata ordem do dia ; 

Commando do Batalhão Provisório da escola mi- 
litar em 29 de Novembro de 1 889 . 
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O commando deste batalhão, convicto de que t 

neste momento acha-se terminada a phase mais im- *^ 

. portanto de sua existência justificável diante do inte- ^^ 

resse da Pátria, vem agradecer-vos diante de vossas fi- i{ 

leiras a autoridade de que foi revestido por vossa ac- !*( 

ciamação, gloriosa mocidade da escola militar, com a v 

sancção do governo provisório, que ora rege os des- ? 

tinos desta grande Republica ; e no intimo de sua con- T 

sciencia exulta-se por ver cumpridos seus deveres po- i 

liticos, social e humano. i^ 

Feliz daquelle que conta poder no futuro revolver ^ 

reminiscências tão gloriosas como as que constituirão ^; 

os feitos deste heróico colosso social que se denominou iy 

— batalhão provisório da escola militar — ,nas jornadas ^ 

de 16 a 29 de Novembro de 1889. % 

Após o grande dia da reivindicação de nossos di- \ 

reilos ingratamente conspurcados pelo regimem mo- \ 

narchico, após o grande dia em que esta mocidade, hi- iv 

ante e sublime como aquelles 300 Spartanos com que i 

nos assombra a historia, assoberbou todos os obsta- i 

culos que se antepunham á nossa liberdade e ao nosso v 

brio, após o dia em que a vergonha se converteu em •• 

cólera e as mãos dos martyres levantaram-se armadas 1' 

sobre as frontes dos nossos verdugos, após o dia da sa* ^ 
gração completa de nossos direitos públicos, após o dia ^ í( 

^ da sublime confusão revolucionaria da praça, esta mo- t 

% cidade revelou ,a medida de seu alto senso e de sua ca- ^ 

^ pacidade mental, organisando-se de novo a pode sup- v '^ 

^' portar os embates de uma resistência provável na con- *^ 

^ tinuação da grande obra que vinha de começar, con- ^ 

% stituindo-se em batalhão que devera com o sangue da * ,^ 

? / ;; 
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derradeira fila formar a liga para o Pantheon da Repu- 
blica. E todos nós temos consciência da alpina gran- 
deza da dedicação com que nos momentos duvidosos do 
perigo e das ameaças, dos ulfimos arrancos com que o 
grande monsiro tentou vencer a pressão da revolta, 
^ todos os nossos companheiros corrião ao sarilho das 

^ armas, ao mini mo appello deste commando, como se 

j(^ no conchego do ferro sentissem o frio da mão gelada 

í^ da palria, e se no som da corneta ouvissem o gemido 

^ lancinante da liberdade ferida. 

T Onde na historia podereis achar, correndo o dia- 

^ gramma das existências e transformações politicas e 

^^ sociaes, maior exemplo de civismo, dedicação e fra- 

^ ternidade do que revelou nestes dias o grande povo 

i! dos Estados-Unidos do Brazil? 

^ Contribuir para tamanha obra como a que vimos 

V; de effectuar, soube dar um exemplo a' humanidade e 

)j transmontar o valor do elementos. 

O que mais nos estremece, porém, é ter visto que, 
ao rebate do campanário das matrizes que annunciavão 
o momento da grande luta, das grandes contorsões no 
^ cidadão arrancado ao conchego da familia encontrava 

^ o defensor sincero das nossa crenças, nas ondas popu- 

Z . lares o baptismo berieBco de nossas idéas, nas idéas do 
^ povo a communhão das nossas convicções. 

^. E' que debalde não vibrou por tantos annos era 

Z nossas consciências a voz eminentemente sabia do 

Y grande mestre Benjamim Constant, que ora dirige os 

^ negócios deste organismo que se chama o Exercito Bra- X 

^ sileiro, nem debalde as tradicções e o amor desta escola i^J 

«y vos transfiguraram em pensadores sinceros, sinceros <f 

^ " . i 
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defensores da causa publica. Desvanecendo-me, entre* ^^ 

tanto, de articular os primeiros elogios a qualquer de ^ 

vÓBy pois que para fazel-o seria mister prestar um "^^ 

culto ao mérito de lodos os outros, eu — o ultimo de ^^ 

vossos concidadãos e companheiros — ,vo8 recomiriendo 5 

áquelles que, além da parte que tomaram nas glorias de ^ 

vossos feitos, conlribuiram poderosamente para o boni^ '^ 

êxito da administração deste commando durante os ^ 

dias em que tive a inexcedivel gloria de achar-me á jt 

vossa frente. São elles os sympaticos e dedicados com- 'H 

panheiros; alferes Cbrispim Guedes Ferreira, que ex- ^ 

erceu as funcções de fiscal do batalhão ; alferes Augusto ^ 

Fabricio Ferreira de Mattos, que exerceu as de aju- lí 

dante ; 2** tenente Manoel Pantoja Rodrigues, comman- ^ 

dante ajudante da l"" companhia de guerra; alferes % 

Marcos Curius Mariano de Campos, commandante da 2^ ^ 

companhia de guerra; alferes-alumno Cromancio de | 

Brito Bastos que, além de sua grande cooperação com o T 

contingente de que é commandante, auxiliou immenso <j 

o serviço deste batalhão; alferes Telles da Silveira; ai- ^ 

feres Astimphilo de Moura, que nos acompanhou du- ii 

rante os dias do acantonamento ; alferes-alumao Inno- t 

cencio do Barros Vasconcellos ; cadetes Luiz Furtado ^ 

do Nascimento e Arnulpho Cezimbra ; sargentos Oro- ^ 

zimbo Barnabé de Senna Oliveira e Arthur Lauro da ^ 

Matta, que exerceram as funcções, aquelle de sargento- j^ 

ajudante e este de quartel-raestre. Agora que está con- jf, 

summado o resultado de nossos esforços, e tendes á ^« 
frente um velho e intelligente militar que sem duvida 
velará por vós como pela família de que é elle um 

chefe 'exemplar, eu, com as lagrimas nos olhos me ^ 
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despeço de vós, depositando á sombra de vossa ban- 
deira meu coração transido de saudade, e exorbitando 
de agradecimenlo e gratidão, eu que não merecia de 
vós tão alta dislincção. 

Acceilai, pois, meus connnandados um abraço 
deste companheiro e amigo, mas certos de que, hoje 
ou amanhã, agora ou logo, no momento em qae pe- 
rigar a imagem da liberdade de que sois os apóstolos, 
no momento em qòe perigar o respeito a esse symbolo 
de todos os nossos amores^ de todas as nossas espe- 
ranças, o auriverdc pendão, cuja sombra nos conforta, 
nesse momento reservai para mim um cantinho no 
meio de vossas fiteiras e uma carabina para defender 
a Republica. 

Por emquanto vou cumprir, cheio de amor, a par 
do dever que meimpuzestes, um outro dever não menos 
árduo: vou eonlar a meus Qilhoso exempto que me 
destes, vou educar aquolles dous concidadãos, vou vêr 
se 09 converto em dous batalhadores do futuro, mas 
que se mirem em vds, era vós ! em vós — robusta 
mocidade da Escola militar. 

Viva a Republica Brazileira! 

Viva a Unidade da Pátria! 

Viva o Governo Provisório ! 

Viva a escola militar do Rio de Janeiro I 

Servilio José Gonçalves^ tenente com mandante 
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18 DE NOVEMBRO 

J.({Ae5ão da Escola Polytcchnica 

m 

Em sessão de congregação de hontexn foram ap- 
provadas por unanimidade de votos as duas seguintes 
propostas : 

1/ A congregação da Escola Polylechnica mani- 
festa sua adhesão ao governo provisório e confia que 
elle saberá manter a ordem , condição indispensável 
do progresso. 

2.* Proponho que se nomeie uma commissão en- 
carregada de scientificar ao Sr. conselheiro Ignacio da 
Cunha Galvão, ex-director da Escola Polylechnica as 
saudades que deixa no seio desta corporação . 

Para fazer entrega da mensagem ao governo pro- 
visório licou constituída a commissão dos Srs. Drs. 
conselheiro Borja Castro, Getulio das Neves e Licinio 
Cardoso ; e para dar cumprimento ao voto contido na 
2* proposta foram designados os Srs. Drs. conselheiro 
Álvaro de Oliveira, Galdino Pimentel e Paula Freitas. 

* 
* * 

SEGUNDA-FEIRA, 18 DE NOVEMBRO 

Ordem do dia do Sr. brigadeiro António Enéas Chistavo 

Galvão 

GUARDA NACIONAL 

O Sr. brigadeiro António Enéas Gustavo Galvão, 
commandante superior da guarda nacional publicou 
hontem a seguinte ordem do dia : 



r 



« t 

i 

% 



4.» 
% 

<f 



Í^4^z4€:44^4^^^ê<r<-k44^^<^4^^4^^<-t<^^4^ 



BA REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 



353 



QuarteUgeneral do cominando superior da guarda 
nacional dosEslados-Unidosdo Brazil^ 18 de Novembro 
de 1889, — A data de 15 de Novembro é escripla com 
lettras de ouro na historia pátria, pois nao é mais do 
que um complemento ás de TdeSelembroe 13 de 
Maio, Nada mais nos resta para nos dizermos um povo 
livre; por isso convido aguarda nacional de meu com- 
mando aacalar com respeito earaor a nova instituiçao- 
ea bradar bem alto: Viva a união e fraternidade! vivam 
os Estados-Unidos da Republica do Brazil ! viva o exer 
cito e armada ! viva a guarda nacional !— O brigadeiro^ 
António Enêas Gustavo Galvão^ 
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MAJOR MARCIANO DE MAGALHÃES 



O major Marciano Augusto Botelho de Magalhães, 
de um dos corpos de artilharia doesta capital, tem o seu 
nome inseri pto nomovimeniode 15 de Novembro^ como 
o de um dos officiacs do exercito que mais concorreram 
para que tal movimento se effecluasse e desse o resul- 
tado que todos admiraram, 

Deâde muito o major Marciano fazia a propa- 
ganda contra os governos oppressores, e a revolta do 
seu espirito patriótico cusloU'lhe, na primeira questão 
militar, ser enviado para o Amazonas — premio da sua 
rebeldia- 

Para o resultado decisivo da campanha de 15 de 
Novembro, o major Marciano de Magalhães, que foi du- 
rante longo tempo o mais paciente agitador e propa- 
gador da revolta, concorreu nada menos do que com 
isto : estranho á escola militar^ para alli dirigiu-se no 
dia i5, assumiu temerariamenteo commando dos ra- 
pazes, que anceiavam para vir para a rua, e de facto 
trouxe-os comsigo, caminho do campo da AcclamaçâO| 
onde suppunha-se que a luta deveria ser tremenda desde 
que uma parte da tropa fosse pelo governo, coaio este 
erradamente acreditava. 



í 
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Em caminhOj porém, o bravo major Marciano foi 
impedido de proseguir. O ministério tomara providen- 
cias, e o 10' batalhão de infantaria achava-se postado no 
largo da Lapa, axactamente para embaraçar a passagem 
da Escola Militar. 

O major Marciano enviou um emissário ao com- 
mandante do batalhão, e leve como resposta que não 
podiam passar. Repeliu o recado, e a resposta, menos 
dura, foi que esperasse algum tempo. Então avançou 
elle mesmo, á frente dos bravos moços, que ardiam de 
impaciência, approximando-se do batalhão que lhe 
tolhia a passagem, levantou um viva ao seu coroneleao 
exercito, viva correspondido enthusiasticamente peia 
mocidade, agitando os bonets. 

O eííeito foi seguro : a Escola Militar passou, e o 
batalhão seguio-a, dizendo o com mandante simplesmente 
isto: 

— Vamos para o campo ! 

Era mais um que o governo perdia, e por um 
íance arriscado, mas decisivo, devido á coragem do 
major Marciano- 

Na noite do embarque do ei-imperador, (ratava- 
se de encontrar um officialde conGança, de animo va- 
loroso, e ao mesmo tempo hábil e prudente, para o des- 
empenho de uma commissão importante: ir apossar-se 
do commando da fortaleza de Santa Cruz, com que con- 
vinha contar inteira, absolutamente, para a sabida da 
famiiia imperial deposta, 

A escolha recahiu no nome do major Marciano de 
Magalhães, que para logo seguiu para o ponto assig- 
nalado esem demora assumiu o commando referido • 
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<f Como se sabe, logo no outro dia elle lelegraphou a Ioda 4; 

^ a imprensa d'esla capital, com a maior eflusão de enlhu- ^ 

k siasmo, participando que, ao som de musicas, salvas e !^ 

í> vivas, hasteara na fortaleza o pavilhão da republica. 

"^ Patriota, brioso officiaI,dislinclo e correcto, o major 'j 

y) Marciano é além d'isso extremamente sympathico, de ';, 

Xf caracter bondoso,aíIavel e lhano no trato: comprohende- v 

^í se que, dispondo de taes elementos, elle deve realmente t 

í:í ler sido poderosíssimo auxiliar na campanha de que foi í 

V chefe seu illustre irmão, o Dr. Benjamim Constanl de ^ 

^ MaRalhàes. 






* ♦ li 



v; • CAPITÃO MENNA BARRETO J 

í E TENEiVrE SEBASTIÃO BANDEIRA ) 



'^^ O capitão. António Adolpho da Fonseca ]\Ienna '^ 

i^ Barreto, do 9** regimento de cavallaria, é rio-grandense j| 

<I do âul. A elle deve-se talvez o primeiro passo na resis- ji^ 

^ tencia e ataque ao ultimo ministério da monarchia. Foi y 

k elle que, chegado em principies de outubro doeste anno » 

k ao Rio de Janeiro, logo no dia 12 foi visitar o marechal \ 

t DeodorO; fallou-lhe das condições do exercito, e disse- J 

írj lhe que por elle general e com elle general morerriam í 

j(j milhares de soldados, quando julgasse exigil-o a sal- \ 

í^ vação da pátria. t 

t AUiando á sua propaganda o tenente Sebastião y 

^ Bandeira, do 1*^ regimento de cavallaria, encontrou j; 

^ n^este official uma verdadeira força impulsiva; e para ii 

)j logo entraram ambos na campanha dií&cil, arriscada 4| 

^ que tinha por escopo nSo só derribar o ministério 7 de Í 

^ junho^ mas hastear a bandeira da Republica no Brazil. t 

í I 
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yi Em repelidas conferencias os dous corajosos officiaes 

^ desenvolveram os seus planos, e obtiveram a certeza de 

!$ que, reunidas forças, e apuradas dedicações, tudo poder- 

t se-hia conseguir mediante cohesão, unidade e firmeza. 

r O trabalho de propaganda tenaz, secreto, cauteloso, 

^ foi executado com verdíadeira habilidade e dedicação; o 

í terreno era appropriado, as queixas lavravam em todas 

;i; as fileiras, o desgosto era profundo : e em tal situação a 

it, tarefa dos dous agitadores apenas se apresentava mais 

^í brilhante pelo patriotismo, ardor e coragem com que a 
executavam . 

Nas vésperas do dia memorável eram elles os mais 

^^ impacientes e os mais exaltados, e se o major Sólon 

^, tinha-os por seus mais decididos e dedicados auxiliares 

t talvez lhe custasse confel-os, quando se approximava 

r o momento decisivo era que a sorte de milhares de sol- 

l dados dependia, quem sabe, de um lance imprevisto, 

Z arriscado da sorte. 

% No dia 15 de Novembro, eram o capitão Menna 

t Barreto e o tenente Bandeira os que, na columna dos 

^ mais resolutos, enfrentavam com o perigo imminente; e 

i; nos subsequentes, durante essas longas horas em que o 

4j governo provisório teve de providenciar sobre mil inci- 

jj dentes, lançar mão de medidas urgentes, enérgicas, para 

t consolidar seu trabalho, elles mal podiam sopear o seu 

V desejo de occuparem o primerio posto no sitio arriscado. 

r Para não alongar esta rápida noticia, adiamos para 

y mais tarde a narração da parte que, na campanha me- 

vJ moravel de Novembro de 89, tiveram os dous briosos 

"^ è distinctos oflBciaes. 



* * 
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O MAJOR SERZEDELLO 

E' rauilo jovea o major Innocencio Seriedello 
Corrêa ; conla apenas 29 annoa de idade, o é preciso 
que se possua realmente grande mereci mento, pnra 
que em Ião verdes annosoccupe a elevada posição que 
tem no eiercito. 

Era capitão de engenheiros, por estudos e mereci- 
mento, até pouco tempo. Ao ser creada a escola Su- 
perior de Guerra, o governo, sabendo-o profissional ha- 
bilitado e tendo em conta os seus conhecimentos espc- 
ciaes da matéria, nomeou-o lente calhedratico da ca- 
deira de biologia daquellae^cola^ cabendo-Ihe por isso 
o posto de major, 

E' escusado dizer que no logcar de lente cathedra- 
tico o inajor Serzedelo tem-se tornado nolavel pelas 
suas aptidões para o magistério superior, revelando, 
além de muito osludo, methodo scienliQco, clareza de 
exposição e facilidade de expressão. 

Quando se agi fava entre np% a questão do elemento 
serviK o então capitão Serzedello veio alistar-se entre os 
abolicionistas puros^ intransigentes, e neste posto soube 
conquistar renome pela coragem com que se balia pela 
redempçâo dos escravos, ou na tribuna das conferen- 
cias publicas, ou pela palavra escripla, ou pela propa- 
ganda tenaz, perseverante, entre os corpos do exercito 
principalmente na escola militar, esse temível reducto 
do^ abolicionismo, esse atilado poderoso queaConfede- 
ração Abolicionista teve sempre a seu lado, até a termi- 
nação gloriosa dadlflicil campanha. 
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Mas não é dislo que ora se trata, senão da parte 
activíssima que no niovimenlode lo de Novembro teve 
o major Serzedello- 

Foi elle quem por vezes foi\ pelo chefe do movi- 
mento, o Dr. Benjamim Constanl, encarregado de es- 
pinhosas commissões, larofas arriscadas^ em que apru- 
dencia deveria estar alliadaá energia, a fortaleza de 
animo compelir com acirâinspeccSo* 

Ainda não está escripta a historia dos aconteci- 
mentos que procederam e seguiram o movimento pa- 
triótico de 15 de Novembro, ao qual se deve a procla- 
mação da Republica na terra braiileira. Mas, quando o 
animo calmo e desprevenido puder historiar esse mo- 
vimento, cerlo que na narração que houver de ser 
publicada, o nome do major Serzedello figurará como 
ura dos factores mais importantes dessa notável con- 
quista. 

Elle foi na escola Superior de Guerra, como junto 
dos commandanlos dos corpos, como em conferencia 
com oíliciaes superiores da marinha, o braço direito 
daquelle espirito superior, daquella cabeça privilegiada, 
que é por assim dizer o centro para o qual convergem 
todas as sympathias e todas as dedicações do exercito 
brasileiro — o Dr, Benjamim Conslant. 

Dotada de grande talento e de anima decidido, o 
major Serzedello exerceu grande influencia no movi- 
mento operado a 15 de Novembro, peto mu ito que por 
elle se esforçou e trabalhou. 
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í, 

O MAJOR SÓLON J 

Poucos sabem o que deve a consliluíção definitiva | 

da Republica Brazileira a este dislinclo oflBcial do í"* | 
regimento de cavallaria. 

Foi elle quem, por um verdadeiro estratagema, 



conseguio pôr em acção as ir^ssas preparadas para o mo- y 



mento. Comprehendeu por uma dessas revelações de J 
momento, que toda a delonga era prejudicial, que de 
resultado pouco favorável seria qualquer adiamento. 

O exercito, especialmeníe a 2* brigada, prepara- 

va-se para a resistência e aguardava apenas o ensejo I 

opportuno para agir ; mas o governo já entrava a tomar J 

providentes precauções, e se essas fossem a termo, ^ 

quando surgisse o exercito já encontraria tomadas as i^ 

sabidas. v 

Foi então que se fèz circular no quartel a noticia J 

de que, após as oppressões desenvolvidas contra o ex- J 1 

ercito, o governo ordenara a prisão do marechal Deo- | 
doro e do Dr. Benjamim Constant, os dous idolos dos 
corpos do exercito. 

Esse boato foi a pancada que fez detonar a espo- 
leta e o arruido trouxe o resultado que vimos: a 2^ ] 
brigada^ a escola superior de guerra, a escola militar, | 
commandadas pelo general Deodoro, vieram para a praça j 
e sitiaram o governo . J 

Desde então o papel do major Sólon ficou assi- } 

gnalado como o de um personagem importantíssimo na \ 

1^ proclamação da republica ; eram suas palavras, logo l 

<f após a destituição do ministério, que o povo teria mais t 
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completa satisfação, pelo reconhcimenlo completo de 
sua Uberdade. 

O destino se encarregou de affirmar ainda mais 
uma vez a posição do major Sólon no movimento liber- 
tador, lornando-o portador da mensagem em que o 
S Governo Provisório convidava o ex-imperador a retirar- 

se dentro de 24 horas do território do Brazil, e fazendo-o 
guarda da família imperial até o embarque, con- 
^! stituindo desfarte a ligação indelével do seu nortae ao 

2 movimento revolucionário incruento que determinou 

a queda da monarchia no Brazil. 

Eis alguns dados biographicos desse offieial que 
tão decisiva influencia teve no movimento recentemente 
operado : 

O major Frederico Sólon Sampaio Ribeiro nasceu 
em 1842, na provincia do Rio-Grande do Sul, filho do 
fiúado coronel Victorino José Ribeiro. 

Aos 15 annos de idade alislou-se nas fileiras do ex- 
ercito em um dos corpos de artilharia a cavallo, sendo 
"ii promovido a 2"* tenente em 1801. 

^ Por occasião da declaração da guerra com o Estado 

^ Oriental em 1865, marchou com o 2® regimento de ca- 

^ vallaria ao qual então pertencia, tendo assistido a toda 

I a campanha, até a rendição de Montevideo em 20 de 

Fevereiro de 1866. 

Tendo sido depois declarada a guerra com o Para- 
guay, para ahi marchou, transpondo nesse mesmo 
anno o Paraná, fazendo parte das forças então comman- 
dadas pelo legendário Osório. Como alferes de cavallaria 
tomou parte nas memoráveis batalhas de 2 e 24 de Maio, 
feridas no Passo da Pátria. Ahi o major Sólon, que na 
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primavera da vida abraçara a carreira das armas, con- ^ 

tiiiuou a dar exuberantes provas do elevado grau de i 

patriotismo por si consagrado ao objecto de suas atlen- ^ 

ções — a pátria. ;j! 

Continuadas provas de bravura durante a campa- | 

nha foram as suas, nos combates de 1 6 e i 8 de Julho | 

do mesmo anno . ^ 

Promovido a tenente por actos de bravura, pelos ^ 

relevantes serviços prestados nos combales do Estabe- ^ 

lecimento, Villa do Pilar, S. Solano, batalhas do Ivahy, % 

Ilororó e Lomas-Valentinas, sem que tivesse durante ^ 

os 5 annos de campanha um só dia de interrupção, fe- r. 

chando-a com os combates de Perrebebuy e Campo- 1 

Grande e outros que assignalam a terminação da guerra ^ 

sendo então promovido por actos de bravura. | 

o VISCONDE DE OURO-PRETO ^ 

Hontem, ás 7 1|2 horas da manha, o Sr. Quin- \ 

tino Bocayuva, ministro de estrangeiros, dirigio-se ao ^ 

quartel do l"" regimento de cavallaria, o ahi pôz o seu ^' 

carro á disposição do Sr. visconde de Ouro-Preto. ^ 

O Sr. Visconde tomou o carro com S. Ex.,e diri- $ 

giram-se ambos ao arsenal de guerra, acompanhados de )i 

um piquete de 50 praças de cavallaria. Pouco depois t 

chegaram ao arsenal a Exma. familia do Sr. Visconde '* 

e alguns amigos seus. ^ 

Quando se approiimava a lancha que devia con- ^ 

duzil-o ao vapor Montevideo j o Sr. visconde de Ouro- j( 

Preto disse ao Sr. Quintino Bocayuva : % 
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Agradeço a V. Ex,, bem como ao governo pro- 
visorio» as altenções que me dispensaram. Desejo a 
V. Ex. que seja Feliz na adminislraçuo do5 negócios pú- 
blicos, prestando á nossa pátria os serviços que ella 
tem o direito de esporar de V. Ex - 

O Sr. ministro respondeu : 

Agradeço os bons desejos de V, Ex., e devo dizer 
no momento desta separação transitória, que o con- 
slrangi mento passageiro a que V- Ex. esteve sujeito, 
lerá compensação nas forças com que pode alentar-se 
nesta viagem, para vir prestar á nossa pátria o con- 
curso robusto da sua illustração, da sua inleliigencia 
e da sua actividade. 

Todas as pessoas presentes estavam profundamente 
comraovidas. 

Ao Sr- senador Dantas disse o Sr. Visconde; 

Estranhei que V. Ex. tivesse perguntado a alguém 
como eu me linha portado na prisão; V. Ex. conhece 
ha muito tempo o meu caracter, para saber que eu me 
porto sempre e sempre bem. Essa pergunta é, pois^ 
um motivo para o rompimento de nossas relaçOes. 

O Sr, senador Dantas explicou que era uma inverda- 
de o que motivava a arguição do ex-presidente do conse- 
Ihoi que ao embarcar correspondeu ao abraço de S, Ex. 

O Sr, visconle de Ouro-Preto chamou ainda um 
dos ofiiciaes que etilivera presente na occasiao em que 
o Sr. marechal Deodoro lhe fez a intimação de depo- 
sição do governo imperial, e delle obteve a conGrraação 
de que o seu procedimento nessa emergência nao sahio 
fora da linha de altivez que sempre manteve em fodos 
os seus actos. 
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A família doSr. ex-presidente do conselho, seu 
digno filho o Dr. Affonso Celso, Exma. esposa e filhos, 
seu genro Dr. Paula Lima, Exma, esposa e filho, sa- 
hiram da casa do Sr« barão de Javary para bordo. 

Entre as muitas pessoas que foram apresentar ^ 

suas despedidas ao Sr- visconde de Ouro-Prelo, nolarara- r 

se os Srs. barão de Javary, barão de Drummond, desem- Z 

bargador Seraphim Moniz Barreto, marquez de Para- ^ 

naguá, Octávio Teffé, Drs. Júlio, José Ricardo Para- .^ 

naguá, visconde de Assis Martins, conde de Figueiredo, 
barão de Souza Lima, conselheiro Carlos Affonso, Dr. 
Paulo de Frontin, Dr. Fi^anklin de Sampaio, o ex-offi- 
cial de gabinete de S. Ex., Ferreira Sampaio, senador 
Dantas, juiz de direito Henrique Dodsworth, Dr. Cus- $ 

todio Martins, Dr. Parreiras Horta, tenente José Martins y 

de Toledo, Dr. Mesquita Barros, Dr. Toledo Dodsworth, ^ 

coronel Gentil de Castro, juiz de direito Souza Paraizo, 
conselheiro Basson, major Brito, conselheiro Silva Costa, 
barão de Pedro Affonso, e muitas Exms. senhoras. 
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Quatro oíBciacs ficaram a bordo do Montevideo ^ 



y> 



até á partida do vapor. ^ 

A indemnisação paga pelo Sr. visconde de Ouro- ^ 

Preto para que o Montevideo não tocasse na Bahia foi da t 

quantia de 1.000 libras, ou 8:890^', moeda brazileira. ? 

Diversos cavalheiros, capitalistas importantes, of- ^ 



fereceram ao Sr. visconde de Ouro-Preto saques de avul- ^ 

tadas quantias contra os estabelecimentos bancários ^ 

europeus. S. Ex. recusou, dizendo que para sua modesta v 

subsistência alli bastavam os pequenos recursos de que i 

dispunham os membros de sua familia. v 
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DOCUMENTOS 

Rio de janeiro, 27 de Novembro de 1889-— Illrn, e 
Exm. Sr. Dr. José Luiz de Almeida Nogueira. 
t Respondo em poucas palavras a pergunta de sua 

5j5 prezada carta de anle-hontera: — que devem fazer os 

^1^ antigos partidos monarchicos no actual estado de 

cousas? 

Não ha quem possa contestar que está de vez Ar- 
mada no Brazil a forma de governo republicana : a trans- 
formação se fez sem regresso possível. E, pois, o que 
importa hoje é a reorganisação politica da nação, como 
a esta aprouver em sua soberania. 

Com as instituições aniquiladas a 15 do corrente 
mez, tiveram de desapparecer os partidos monarchicos, 
que delias tiraram a razão de ser. Persistem, porém, 
para entrarem em novos quadros e diversamente aífei- 
çoados, os elementos, que as convicções individuaes e 
os interesses socíaes poderão talvez pôr logo em movi- 
mento na constituição definitiva da forma de governo. 
Por rainha parte obedeci logo, como declarei pela 
imprensa, e reconheço a autoridade eflectiva do governo 
existente, responsável pela ordem publica e pela segu- 
rança dos direitos do cidadão ; não tenho -outra intenção 
politica senão que a nação se pronuncie no mais breve 
prazo sobre a sua reconstituição e que se funde um 
^ governo estável no seio de uma sociedade verdadei- 

^ ramente livre. 

^ O meu partido hoje é o daquelles que desejam ^ 

t entrar sem demora no regimen da legalidade, como ^ 

V 34 j! 

i ? 
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for decretado pela vontade nacional, e que entendem 
ser a organisaçao federal das antigas províncias con- 
dição primordial da união dos novos estados do Brazil. 
A federação pareceu-me sempre tão avessa á índole 
unitária da monarchia, quanto a reputo essencial ao 
andamento regular e seguro das instituições repu- 
blicanas. 

Nunca fazendo reservado meu pensamento politico, 
autoriso a communicação delle, nos termos do pedido 
da sua carta . 

Saudando affectuosamente a V. Ex. sou com 
particular estima e consideração, etc. — Paulino J. S. 
de Souza. 



t 

i 
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— Illm. Sr. redactor do Correio Paulistano. — O 
Sr. José AntoDio Saraiva, ao retirar-se hoje para aBahia, 
recebeu de V. S. uma carta, provocando sua opinião 
relativamente aos acontecimentos que determinaram a 
deposição da monarchia e proclamação da fcpubiica. 

Não tendo tempo de respondcr^lhe, me autorísou 
a fazel-o em seu nome, visto eu conhecer os seus sen- 
timentos e ídéas, francamente manifestados, desde que 
se consummou a mudança de regimen político. 

Os sentimentos e idéasdo itlustre estadista synthe- 
lisam-se em um telegrammaque a 20 do corrente dirigio 
ao Dr. Ulysses Vianna, ex-deputado por Pernambuco, 
e redactor do Jornal do Recife . 

Esse telegramma é do teor seguinte: 

« A republica é um facto consummado. Devemos 
adoptal-a e servil-a lealmente. A imprensa deve dedi- 
capse a obter u ordem e a liberdade . » 
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Abstendo-se o Sr. Saraiva de apreciar o modo por 
que foi proclamaria a republica» entendo que seria 
causar {grande mal á nação ludo que iôsse incutir no 
espirilo publico idéa de restauração. 

Em tal etnergfMicia nao ha senão um caminho in- 
dicfldo pelo patriotismo : nao embaraçar por qualquer 
niodo a evolução, a(Írn de que, asseguradas a ordem e 
a pai, o f!;ovcno provisório cumpra suas promessas, 
cuidando o mai^icodo possível da organisação definitiva 
da republica, tanto mais forte e moderada, quanlo mais 
geral fôr o concurso e apoio á aua consolidação* 

Pelo que respeita á lórina da republica, suas opi- 
niões de hoje são as que manifestara sob o regimen de- 
cabido ; é a republica federativa, como condição indis- 
pensável da integridade e unidade nacional, que deve 
ser o grande demkmium de todo os Brasileiros. 

Pensando como Oca exposto, é consequente o illus- 
írado estadista, considerando a primeira condição, para 
que se atlinjam os Gns, a manutenção da tranquillidade, 
de modo que o governo possa desassombrado entre- 
gar se á obra da organisação definitiva do regimen pro- 
clamado, sob a base segura e fecunda da soberania 
nacionaL 

Pensando ter fielmenlè interpretado e exposto o 
pensamento do eminenle estadista, aulorisoa illustraJa 
redação a fazer dcata carta o uso que lhe parecer con- 
veniente. 

Son corn estima e consideração de V. S^^clc— Pedro ^ 

Leão Veihzo, jj 

% 
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Amigo e coUega Sr. Dr. Almeida Nogueira. 

Consultâ-me V . Ex.» em sua carta de 25 do cor 
rente, como devem proceder os Brazileiros na actual 
situação política. 

Consla-me que o Sr . D. Pedro II, ex-imperador do $ 

j ^ Brazil, no momento de despedir-se de um dos seus | 

I y mais leaes amigos, velho e benemérito servidor do Es- i 

^ tado, díssera-lhe commovido, mas resolutamente : O «^ 

que está feito^ èsíá feito ; cumpre ayora que o s Brazi- J 

leiros se esforcem por ter uma boa constituição . ^ 

Eu não poderia dar outro conselho aos meus compa* 3 

triotas, quaesquer que tenham sido as nossas opiniões ^ 

politicas. Em vista da reforma, definitiva tuente reali- i 

zada, das instituições fundamenlaes, e do gravissímo ^ 

inconveniente de promover-se a restauração da monar- 5 

chia no Brazil, devemos, pelas mais imperiosas exi- ^ 
gencias do patriotismo, acceitar o facto consummado e 



empenhar-nos em vêl-o robustecido e aperfeiçoado pelo ^ 

acto da soberania nacional. ^ 

Disponha de quem se presa de ser com sincera es- \ 

lima e consideração deV. Ex. etc. — Manoel António y 

Duarte de Azevedo.— \\\o de Janeiro, 27 de Novembro J 
de 1889. 



r 



V 



«Rio de Janeiro. 28 de Novembro de 1889.— 
Illm. eExm. Sr. Dr. José Luiz de Almeida Nogueira. 
— Acabo de receber a carta de 25 do corrente mez, em 
que V. Ex. me diz que, estando na redacção do Correio \ 

Paulistano, necessita, para a conveniente orientação da k 

folha, conhecer a minha opinião sobre a actualidade e 1, 
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a de outros cidadãos que serviram lealnicnte á mo- 
narchia. Pergunta V, Ex, ; Devem os Brazíleiros con- 
forraar-sc com o actual estado de cousas ? 

€ A resposta que vou dar a V. Ex, corre exclusiva- 
mente por minha conta. A ninguém consultei: a nin- 
guém pretendo mostrar esta carta, cujos termos só serão 
divulgados quando V, Ex, a publicar, como deseja. 

í Tenho para mim que» nas presentes circumsían- 
cias do Brazil nao aproveitaria á causa publica a restau- 
ração monarchica- 

« E' consequência: que nós Brazileiros temos que 
conformar-nos com o actual estado de cousas. 

t Na pacifica annuencia que por toda a parle se 
nota não vejo acto de pusilanimidadc seria dar ao cara- 
cter nacional feição repugnante. 

Se nfio 6 condemnação do regimen anterior, e 
acceito inteira a responsabitidadc da parte, embora pe- 
quena, que nelle me cabe ; essa annuencia exprima a 
esperança de que o regimen republicano não será des- 
favorável ao engrandecimento da pátria, que assenta na 
integridade nacional ; e esta reclama a reunião, no 
mais curto prazo que for possível, de umaassembléa 
constituinte, por meio da qual a nação manifeste a sua 
vontade quanto áorganisação definitiva da republica. 

a JNão considero ponto de duvida a superioridade 
do regimen definitivo regular, que exprima a co-par- 
ticipação directa dos Estados na adopção da nova con- 
stituição, sob o regimen provisório, imposto pelas cir* 
cumstancias e por sua natureza discricionário. 

« Cumprida como fica a determinação de V, Ex., 
permitia que com a mesma sinceridade manifeste os 
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votos que faço para que lhe seja reservado na assembléa ^ 

oonsliluinte o logar a que lhe dão direito incontestável | 

illustráção e provado patriotismo. ^ 

« Sinto que, se os meus votos se realizarem, como | 

espero, não me permiltam a idade e a fortuna disputar 1 

o honra de ser seu companheiro nessa importante | 

assembléa, com^uanlo, e consinta o declare ainda que ^ 

não seja opportuno o momento, mas para resalvar desde ^ 

logo a minha responsabilidade perante o futuro, eu não t 

me recuse, se o mandato legislativo me for espontânea- r 

mente renovado, ao serviço do Brazil, como nunca re- ^ 

cusei-me no passado . • v 

«De V. Ex. collega e amigo obrigado — Manoel v 

Francisco Correia.y> % 

* M 



IHm. e Exm.Sr. Dr, José Luiz de Almeida No- { 
gueira,— Recebi a caria com que V. Ex* me honrou, | 
em data de 25 do corrente, pedindo minha opinião a i 
respeito do procedimenío que o pat? ioíismo aconselharia i 
quadra actual e sobre se devemos, os que éramos manar- 
chistasy conformar-nos com a 7iova ordem de cousas e con- 
tribuir para a consolidação da republica. y 

« Penso que a suprema necessidade da situação é l 

a ordem, a tranquillidade publica, sem a qual os in- t 

teresses fundamentaes da nossa sociedade no presente | 

e no futuro, a integridade do território, o funcciona- l 

mento do eommercio e das industrias que constituem I 

a nossa riqueza, o credito do Brazil no estrangeiro, \ 
ticariam á mercê de perigos incalculáveis e soffreriam 

assim colossaes, como irremediáveis prejuízos. ^ 
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fí Enlendo, pois, que tanto á nação, como ao 
governo provisório impoem-se todos os sacriOcios por 
amor dessa consideração vital 

a Assim ^ chegadas as cousas ao ponlo em que 
as vemos, ó minha convicção que o palriotismo 
nos aconselha a lodos— que nos conformemos ao re- 
gimen de facto estabelecido no paize que leahncnte o 
auxiliemos na direcção mais ulil á paz interior e á 
união nacionaL 

t Correspondenleraenle, ao governo provisório 
cabe a obrigação moral e politica de reslringirse, 
quanto possível^ a essa tarefa, que por ser limitada 
não deixa de ser ingente ea mais patriótica nascircuna- 
stanciasque alravessaraos, 

a Deste dever e justo reconhecer que o governo 
provisório tem sabido desempenhar-se com energia e 
eíGcaciaj mantendo a ordem, assegurando a paz e ga- 
rantindo a propriedaíle- 

« IVao lemos o direito de exigir- lhe, nem elle o 
de fazer oulra cousa. O mais loca á nação por sua as- 
sembléa constituinte. 

a Qualquer idóa de restauração monarchica seria 
ehimerica; razão de maisj portanto, para evitar o go- 
verno provisório a minima demora na reunião da con- 
sliluinle e para entregar á sua decisão soberana a con- 
slítuição do puiz pela organisação dos poderes nacio- 
naes no sentido que os representantes do povo mais 
conveniente julgarem aos interesses da republica e á 
sua consolidação. 

« Aulorisando-o a dar a esta minha resposta a 
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publicidade que deseja, subscrevo-me cora muita eslima <( 

e consideração, ele. Rio, 29 de Novembro de 1 889 . — ^í 

M. P. de Souza Dantas. » ' -^ 

•» 

% 

Fechamos o nosso despretencioso trabalho com os :• 

pormenores que o mui illuslre Sr. Tenenle-coronel A . ^ 

E. Jacques communicou ao Jornal do Commercio e ^ 

por este publicado sob o titulo Uisloria Contemporânea^ ^ 

no dia 4 de Janeiro de t890, acompanhado de mappa •? 

zincographado, onde se vê a posição das tropas no dia 15 ^ 

de Novembro de 1889, e finalmente coma narração JJ 

do movimento militar e civil que foi operado pelos J 
patriarchas da proclamação da Republica dos Estados- 
Unidos do Brazil, que sob a epigraphe de Epilogo ^ 

constituirá a chave de ouro deste livro. ^ 

l 
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Ã Ilevoltiçiío de 15 de N^ovembro 

CART4 M TESESTE-OlHOi^ííL JAtytES Mim M o JORSAL DO (OMlIEftCI0 1» 

Poiiçlo d» tropas no dia 15 de ffovem&ro ds \M, org^nís^ds pelo lenefite-corQne) de engflihfl os li L JacEjuei 

W\i\m e desenhada p&r J. K, P. de Una úumu de^enhisb da L dA Obras Publicai 




líii (jenat^aiJi^ ri nlieiros , 

Fuzileinis iiuvíies. 

PoJicia da *jôrte, infantaria comman- 

dada pelo major Vaíladâ^j* 
Policiada corte, cavallam cojíiman- 

dada pelo major Cícero Galvào. 
5> Guardas. 

6. iiiiardas do 1" de infantaria. 

7. %n tíatalíião do infantaria. 

8. MeíraUí adora guarnecida por impc^ 

riaea tí sob oc^inoiando do tenente 

Re^unjba. 
Bomljciros. 
Companhia de policia da corte sob o 

coiji mando do coronel Andrade Pinto 
Força de bomheirog, 
Forí;a do 1^ deínfantarUi. 



9 
10 

11 

12 



13* fiO jíraças do nr* liatalhQo, 

U. Piqimte do general Deodoro* 

1^. iiuarda do 10* iiatalbâo de infantarta^, 

16. 1« rejíi mento de ela vineiros, 

17. Guardas de clavifteirtis do r regl- 

luento. 

18. General Deoiloro, sen estado-njaior e 

píqnete, 

19. le Canhões Rrnpp de 7,5, do 2'' regi- 

me lUo. 
9° regimento de ca valia ria. 
Companhia de polícia da provincia, 
Unarda do 7° de infantaria* 
Aíumnos da escola siipenor de guerra. 
Guarda de ianeeírua do 1^ regimento « 
Guardas de infantaria nos quatro por' 

tões do jardim. 
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Rio de Janeiro, 10 de Dezembro. 
Tenho a honra de remeller-lhe uma ligeira resenha 
histórica da revolução do dia i5 de Novembro. 

Só trato, como vera', de concatenar os racloSi com 
a maior exactidão que me foi possível. 

Ha no emianto algumas lacunas, que sem duvida 
serão preenchidas pelos que eslão mais habilitados a 
fazél-o. 

E* cedo ainda para cilar nomes. A maior discriçSo 
para isso carece como V. facilmente o comprehende. 

Por isso evito o escolhO; que mais tarde procura* 
rei vencer. 

Acha-se em elaboração, segundo me informaram, 
um trabalho completo sobre o movimento, a cargo dos 
officiaes da 2^ brigada. Logo que me seja dado obter 
alguma couza nesse sentido, tratarei de remetter á illus- 
trada redacção do Jornal de Commercio. 

Peço-lhe sua benevolência para as modestas notas 
de seu admirador e amigo — Alfredo Ernesto Jacques 
Ourique. 

Desde seu regresso da campanha do Paraguay o 
exercito brazileiro começou a sentir o pouco apreço que 
os governos ligavam á instituição militar, apezar da im- 
portante missão que acabava de desempenhar, cora 
um valor e uma abnegação admirados por todo o mundo 
civilisado. 

Esquecidas as penosas lições dessa campanha, 
desaproveitados os ensinamentos das guerras entre a 
França e a Allemanha e entre o Chile e o Peru, e de 
todos os demais movimentos militares que desde então 
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<J occorreram, apozar das incessantes reclamações dos offi- ^ 

^ ciaes brazileiros, o cxerciloera calculado esyslemalica- 

"k mente impellido para o plano inclinado que devia con- 

X duzil-oá sua inevitável decadência. Foram sempre fa- 

^ ctores principaes do menosprezo e abandono que cer- 

)\ cavam essa instiluição a má vontade, á iniquidade, a 

rotina e a incúria dos governos, devidas á ignorância 
lechnica dos ministros èao pouco conhecimento que 
tinham do pessoal do exerciio. 

Por um lado a justiça militar, cujos processos 
devem ser simples, claros e rectos, era entregue aos 
Z ^ sophismas e ageitamentos de uma hermeulica subtil 6 
ás exigências de um nepotismo impudente, originando* 
se dahi o abatimento do espirito mililar, que assistia so- 
bre>altado a controvérsias incabidas e a applicações 
especiosas das leis. 

Como consequência desses factos, nâo ha nogal-o, 
^ geraram-se no seio da força armada a desconfiança, o 

;J{ desgosto, a descrença, que se transforoiaraoi logo em 

^ desespero. 

^ Varias tenlalivas levaram a eíTeito os governos no 

1 sentido de abater completamento a nobre altivez que 

'if ainda mantinha a maioria da of&cialidade na defesa 

y, de seus direitos violentamente atacados. 

^ ILssas lulas, ainda que sustentadas pelo exercito 

% durante muitos annos dentro do circulo de ferro das 

y conveniências militares, começaram finalmente a re- 

Z bentar nas celebres questões suscitadas nos Ires ul* 

V timos annos. 

i^ Para os espíritos calmos e reflectidos que co- 

% nhecem o glorioso passado da força armada no Brazii^ 
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eram ellas grandes manifestações do trabalho latente v 
que solapava o regimen mcnarchico em todas as classes ^ 
de nossa sociedade ; para os governos^ no emtanto, não 
passavam de simples indicio de insubordinação e in- 
disciplina, que convinha abafar com energia. 

Em vista da altitude assumida pelo exercito, pro- 

1 ^ TOcada pela inépcia administrativa do poder, o gabi- v 

nete João Alfredo, em vez de procurar corrigir franca e 
palrioticamente oserrosdeseus antecessores, preferio 
lançar mão da perGdia, fazendo sahir da côrle, sob 
um pretexto que não podia ser recuzado, o general 

j ^ Deodoro com uma forte expedição para a longinqua 

! Z provincia de Matto-Grosso . 

Naquella provincia o general sempre correcto, es- 
cravo do dever, dava completa e satisfactoria exe- 
cução á missão que lhe fora incumbida, quando, con* 
stituido o gabinete Ouro-Pre to, recebeu bruscamente, 
sem a menor attenção a seu alto cargo e aos muitos ser- 
viços por elle prestados ao paiz, ordem para regressar 
com as forças para a corte. t 

Essa inepta e descabida provocação foi aggravada j 
com a nomeação para a presidência daquella provincia, 
de um official de péssima reputação militar, instru- 
mento maleável dos inimigos do general, e que, além 
disto, tinha propalado na corte e no Rio-Grande do Sul 
o boato de que o chefe das forças em observação em 
Matto-Grosso tinha sido assassinado pelas próprias tropas 
que com mandava, devido á falta de disciplina que não | 
pudera manter. f 

Do us dias depois do regresso das forças a esta capi- | 
k tal, o presidente do conselho, ao entrar no thesouro | 
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nacional, prendeu e corapéllio a abandonar o seu posto, 
violenta e illegalmente, o tenenle Pedro Carolinoj com- 
raandante da guarda daquelle estabelecimento. 

Essa questão, como as que se segui ram, tratadas 
pelo Dr. Ruy Barbosa e pelo autor deste artigo, foram 
discutidas com calma e reflexão necessárias no Diário 
de Noticias^ único jornal que acompanhou dia á dia os 
uítimos acontecimentos militares, dirigindo-os do modo 
que parecia mais acertado aos que se linliam encarre- 
gado de dcbale!-os na imprensa. 

Fui sempre adverso ás iniciativas e manireslaçõea 
por parle da força armada contra os governos consti- 
tuídos. Penso e pensei sempre que o exercito só deve 
sahir da lei, abertamente, arrostando cora todas as con- 
sequências de seus actos, como o fez no dia 1 5 de No- 
verabro ; e, neste sentido, empregámos todos os nossos 
esforços, auxiliados pelos camaradas que nos prestaram 
6eu apoio, congregando em torno desta idéa os officiaes 
da guarnição da corte - 

O general Deodoro, de pleno accòrdo com este 
modo de pensar, nos guiava com suas luzes sempre que 
as necessitávamos. 

Desde 18 de Setembro o Dr. Ruy Barbosa era 
também ouvido sobre este assumpto e dizia sempre : o 
exercito deve trabalhar com toda a reserva e decisão, 
porque só alcançará garantias mudando o regimen de 



governo. 



A' questão Pedro Carotino segui o-se a repentina 
retirada do 9' regimento de cavallaria da cidade de 
Ouro-Prcto sob o pretexto de um conflicto com o corpo 
de policia, quando tat conflicto fora resultado da 
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imprudência do chefe de policia e de repetidas provo- 
cações feilas por agonies desse clicfe. 

Não estavam ainda ie>oividas essas duas questões, 
em que o governo marcliava de erro ern erro, de arbi- 
trariedade em arbitrariedade, do viobnciaem violência^ 
negando até os meios de justificação, por leis claras e 
1 ^ positivas, garantias ás parles, sobre as quaes entretanto 

ia exercendo perseguição notória, quando o ministro da 
guerra destituio a bem do serviqo publico o ler)eDle-co- 
ronel Mallet, commandante da escola mililar do Ci*ará, 
sob o pretexto de que esse oflicial havia-lhe dirigido um 
telegramma concebido em lermos inconvenientes. 

Achavam-se já então os ânimos summamenle exal- 
tados, nao só por aquelíes factos mas lambem pela dis- 
cussão na imprensa ; e esta exallavão accentuou-se 
ainda mais depois de um discurso franco e enargico 
pronunciado pelo Dr. Benjamin) Conslanl na escola mi- 
lilar, cm presença do ministro interino da guerra Cân- 
dido de Oliveira, por occasião de visilnrefn aípielle es- 
tabelecimento os oíliciaes do Ahniranle Corhrane. 

Tendí)-se resolvido convocar uma reunião d(? oíS- 
ciaes no Club Mililar a 9 de Novembro para Iralur de l 
assumptos daclasse,concordou-se na véspera entre oDr. 
Benjamim Conslant, o autor d ^sle arligo e alguns outros t 
oíliciaes que na sessão do dia 9 se accei lasse a [íroposla t 
que então apresentei de cnlregar-se a solução da queslão 



í ^^ a uma commissão de Ires membros com faculdade de 



1 
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! I Y a uiua ^uiiitiJic«^au u^ n\:s iiic^iiilíi uo i^uiii lui^uitmuu UC ^ 

, H ^ obrar livremente depois de mais uma ultima e ener- 3 

^4} gica tentativa junto ao governo, marcando-se-lhe o íí 

^ prazo de 2i horas para levar a termo sua missão e dar t 

,Sí conta do resultado ao Club. v 
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Na sessão do dia 9, á noile, presentes cincoenía e 
três officiaeSfpropôz o Dr, Benjamim Conslanl que, em 
voz de ser nomeada uma comniissao de três membros, 
lhe fossem enlregues os podures que a ella se preten- 
dia conceder e lhe d(íssem o prazo de oilo dias para 
apresenlar o resultado dos trabalhos que ia einpre- 
hender. 

Com o fim de evitar discussões inopportunas em 
asserabíéa tão numerosa, tanto mais quando achavam-se 
os ânimos dos jovens ofliciaes que a con^tituiam exa- 
cerbados em alto gráo pelos últimos actos do governo, 
e sabíamos estar debaixo de constante vigilância dos 
agentes da policia, propuz immediatamente ; — que, 
dando prova de completa confiança na palavra que o 
Dr. Benjamim Constant acabava de empenhar espon- 
laneauienle^ e como justa manifestação a seu elevado 
caracter e á sua reconhecida dedicação & classe a que 
pertence, se lhe desse o mandato sem discussão. 

, Acolhida com enthusiasrao esta moção, cujo al- 
cance principal era deixar aos chefes os meios de tra- 
balhar com a reserva necessária, o Dr, Benjamim Cons- 
tant agradeceu a honra com que o distinguiam assim os 
companheiros e levantou-se logo a sessão. 

Desde essa mesma noite começou o digno ofBcial 
a desempenhara delicada missão que lhe fora confiada. 

Com a convicção de que nada alcançaria por meios 
brandos e suasórios junto ao orgulho e pertinaz ob- 
stinação do chefe do gabinete, resolveu recorrer á 
reacção arxnada. 

Para isso começou por entênder-se no dia 10 
com o general DeodorOj que, apezar de estar enfermo, 
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^ acompanhava de perto a questão, empenhando nella | 

todo o sea amor e toda a sua dedicação 'á classe militar. v 

De accôrdo com o marechal o Dr. Benjamim t 

Constant entendeu-se com alguns commandantes de | 

corpos, chefes da armada e de estabelecimentos mili- || 

^ tares, e oíficiaes do exercito, principalmente com os *j 

^ mais actifos da 2* brigada ; e pedio uma conferencia | 

ao Dr. Ruy Barbosa. l 

No dia 1 1 reuniram-se em casa do general, praça t 

da Acclamação n. 99, além do Dr. Ruy Barbosa, que, | 

como já disse, estava em dia com todo o occorrido, os l 

Srs. Quintino Bocayuva, Aristides da Silveira Lobo e | 

Glycerio, osquaes só então entraram na conspiração. l 

Proposta a questão em termos claros pelo tenente- t 

coronel Dr. Benjamim Constant e decidida por estes | 

respeitáveis membros do partido republicano a depo- | 

sição da monarchia, como medida de urgente necesf^i- 

dade para salvação da pátria e a única possível para 

a restauração do exercito, de accòrdo com o marechal 

Deodoro, resolveu o Dr. Benjamim Constant executar o 

movimento revolucionário na tarde de 16, quando os | 

^ X ministros se achassem em conferencia com o Impe- J 



rador. | 

Por sua parte, o marechal Deodoro, no dia 13, | 

mandou chamar o ajudante-general do exercito, roa- t 

rechal de campo Floriano Peixoto, e confíou á sua leal- I 

\ ' [\ $ dade a posição em que se achava o exercito. | 

j i Y Tendo ponderado o general Floriano Peixoto que | 

jl i; a seu vêr os actos do governo não autorisavam ainda y 

1 $ semelhante extremo; que talvez fosse preferível fazer | 

^ uma ultima tentativa junto ao gabinete ; o marechal | 

^ t 
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Deodoro declarou categoricamente ao seu velho amigo 
que o movimento era irrevogável, e que elle já se achava 
a frente de seus companheiros. 

Devo declarar aqui que no dia 12 me dirigia casa 
do marechal Deodoro e lhe disse francamente : 

c< Constando-me que está resolvida a mudança de 
forma de governo, e achando-me, como V. Ex. sabe, 
á frente de um grupo de oíficiaes na maior parte mo- 
narchistas, desejo, para evitar uma divisão de opiniões 
no momento decisivo, conhecer sua maneira de pensar 
a respeito. 

c< O general respondeu-me : 

c< Jacques, eu também fui sempre monarchista, 
ainda que muito desgostoso, e descontente nestes úl- 
timos tempos. 

cc Agora nos é forçoso convencer-nos de que, com 
a monarchia, não ha salvação possível para a pátria, 
nem para o exercito. 

« Já temos provas de que, depois de tudo o que 
flzessemos, elles seguiriam a mesma senda e tratariam 
de aniquilar o exercito. 

a E alterando-se-lhe o semblante, que adquirio 
essa expressão aquilina de precisão ou de commando,de 
que só podem dar testemunho aquelles que nos mo- 
mentos supremos, têm estado a seu lado, accrescentou : 

t E, demais, a republica virá com sangue se não 
formos a seu encontro sem derrama-lo. » 

Conteslei-lhe que não só eu, como também todos 
os que se achavam commigo, o acompanharíamos cega- 
íf mente, e que podia dispor de nossas espadas como 

^' melhor lhe parecesse, certo de que por nossa parte a ^}{ 
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classe se apresenlaria unida e disposta a todos os sa- 
crifícios, no momento decisivo. | 
Só faço eslas declarações a bem da verdade histórica. t 
Por seu lado, o Dr. Benjamim Conslanl continuava v 
seus trabalhos, no intuito de reunir os elementos de | 
que carecia a revolução, em conferencias celebradas era l 
vários pontos da cidale com oíGciaes dedicados edis- j( 
pjstos, quando se soube, ao anoitecer do dia 14, que :{( 
o gabinete, prevenido, se reuiiia no arsenal de ma- 
rinha, e depois ao quartel-general. 

Era preciso obrar enérgica e rapidamente. 
Com effeilo, doram-se immediatamenle ordens no 
sentido de fazer o movimento nessa mesma noite, antes 
it que o governo pudesse organisar resistência. 

vJ Como corresse o boato da prisão degenerai Deo- 

^ doro e do Dr. Benjamim Constanl, da ordem de embar- 

dj que e partida do ?• batalhão de infantaria e 9® regi- ^ 

^ mento de cavaliaria; mandou-se immediatamente um ;j( 

^ carro buscar o general, que á tarde se tinha retirado, 

X por connselho de seu medico para casa de seu irmão 

5> Dr. João Severiano da Fonseca, no Andarahy, aQm de J 

T repousar e experimentar a mudança de ares. l 

^ Depois de sua volta, ás t i horas da noite, co- l 

Vf meçou-se a tratar do movimento, em suacisa do campo t 

"^^ da Acciamação, onde, com o Dr. Benjamim Conslant, í 

"íi se achavam vários ofticiaes do exercito e da armada, ? 

V* sendo a cada momento chamados outros. L 

:*Í> ^ O enthusiasmo e a dedicação dos ofliciaes eram in- | 

i; excediveis. l 

^ O general, imperturbável e attento, examinava os t 

^ meios de acção e dava ordens. | 
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Disculia com o capilão Espirito-Santo um plano 

^ de alaque apresentado por esle oílicial, quando sobre- 

^ veio-llie um foitissimo arcesso da enfermidade que 

^ soífro, vendo-se forçado a recolher-se ao leito em um 

^ estado grave de prostração . 

jj Por esta raz^o, o Dr. Benjamim Constant deu 

iy ordem em contrario, aprazando o movimento para o 

5jJ dia 1 5 ou 1 6, á tarde, segundo aconselhassem as circum- 

^ stancias e o estado do general. 

í)í IVresse Ínterim, um distinclo oílicial proposilal- 

^ mente levou á 2* brigada aquelles rumores como factos 

n indiscutiveis. 

^ Ante tao grata noticia, os officiaes apressaram-se 

^ em organisar os elementos materiaes, e ás quatro horas 

íí da manha, pouco mais ou menos, achavam-se prepa- 
rados para partir, lenlo expe lido emissários ás casas 
do general Dendoro e Dr. Benjamim Constant. 

Estes chefes, apenas prevenidos, sahiram em carro 

^ para S. Chrislovão, on<le o secundo delles encontrou 

^^ a força. O general Deodoro encorporou-se aellaem ^ 

^ caminho. ^ 

V Ao chegar a brigada na praça Onze de Junho, or- ^ 

V; denou o general ao capitão Godulphim que partisse, em ^ 

<j reconhecimento com 6 homens, para o campo da Ac- stí 

jl^ clamaçuo, e colliesse noticias exactas do que se passava </ 

í{ no quartel general e cm suas immediações. ^ 

^' Godolphim desempenhou com galhardia essa com- ví 

^ missão, indo tomar informações de um particular na ^ 

jj porta central do quartel, dentro do qual já havia tropas í 

^ em forma, levando-as em seguida, claras e completas, <f^ 

<l ao general. ^ 

a l 
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Ao chagarem as forças ao campo, na esquina da rua 
do Visconde de Kaúna, o General Deodoro montou o 
cavallo em que vinha o alferes Eduardo Barbosa, e pôz- 
se á frente da columna. 

Ao entrar no campo e quando passava diante das 
forças de policia da còrle e de ímperiaes marinheiros, 
que acabavão de ser coUocailas no angulo em que se 
acha a estação da estrada de ferro D . Pedro II, o general 
voltou-se energicamente para ellase, vendo-as inde- 
cisas, perguntou com voz de commando : 

— Então, não fazem continência?. . . 

Nesse momento o major Valladão, que comman- 
dava a infantaria de polícia, ergueu um viva ao general, 
que foi correspondido, fazendo a tropa a continência 
da ordenança. 

Este facto, pequeno na apparencia, foi de um 
grande alcance militar. Com eile manteve o general o 
prestigio^ que nem por um instante, devia deixar me- 
nosprezado nesse dia, e aífirmou a confiança dos que o 
acompanhavam em seu rápido golpe de vista, quali- 
dade de que devia depender essencialmente todo o re* 
sullado da jornada que ia começar. 

Quando a brigada entrou no campo da Acciamação 
pela rua do Visconde de llaúna, o brigadeiro Almeida 
Barreto dispunha as forças do governo, sob seu com- 
mando, no angulo correspondente á estrada de ferro 
D. Pedro II, onde permaneceram até o desenlace dos 
acontecimentos . 

O general Deodoro mandou desenvolver a 2' bri- 
gada em frente ao quartel-general, e determinou que 
as quatro peças de artilharia da esquerda obliquassem 
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4; em direcção ás forças do governo, para nianlcl-as em 4Í 

^ respeito. | 

^ Foi nessa occasião qne chegou o coupé que con- "if 

T dúzia O Barno do Ladarío(l)* 

^ O marechal disse: 

^ — E' um coupé de ministro. 

O tenente Pefia, que se achava a seu lado, ac- 
crescenlou: 

— Não é o da guerra, porque as ordenanças são 
de policia. 

O carro approximou-se. 

— E'o Ladario, exclamou o general. 
E ficou pensativo alguns segundos. Depois era voz 

!jf! baisa, disse ao lenenle Pena: 

Çí — Prenda o Barão. 

Y O tenente Pcfla parlio a galope. Ao mesmo Icmpo 

i; que o Barão sahiado carroj o tenente saltava do cavallo 

X e dirigia-se a S. Ex, : 

í; — Está preso á ordem do marechal Deodoro. 

•^ O Barão não respondeu uma palavra* flletteu a 

% mão no bolso, tirou um revólver, apontou e disparou 

conlra o tenente^ quasi á queima roupa. A arma 
negou fogo, 

O tenente Pefla, quando vio a arma apontada 
contra seu peito, fez instinctivamente um movimento, 
apresentando o flanco ao barão. Resguardando a cabeça 
com o braço esquerdo, com a mão direita tirou o rc* 
volver da cintura e disparou contra o ministro da ma- 
rinha. 



(' ) o dia lago qus se segue é tomado, com algumas modi/ícãróf^, da Vfnão 
publicada por Ni^a das folhas desta capital^ a qual inai« se appfoxLinuu da 
verdiLíle. 



tx. 
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Ao primeiro liro, o marechal Deodoro dirigio-se ? 

ao grupo e o Barão disparou eniao conlra o marechal, k* 

que senlio passar a bala pelo lado direilo de sua cabeça. v/ 

Depois dislo, o Barão fe retirava quando o piquete ^ I 

do marechal disparou-lhc alguns liros. v 

Entào apressou o passo e foi cahirjunloao armazém ^ 

da esquerda, no canlo da rua larga de S. Lourenço, onde y 
Iralou de entrar ; porém alguém de dentro se oppòz e 

fechou a porta. ^ 

Nesse momento alguns soldados qnizerão mala-lo 
a coronhadas. O general Deodoro acudio, ordenando: 

— Soldados, não matem o Uarao. 

Pouco depois o BarSo foi recolhido por varias pes- j^ 
soas ao palacete Itamaraly, onde recebeu o primeiro 

tratamento. t 



O general Deodoro voltou com seu eslado-maíor, ^' 

ao qual incorporara-se depois da chegada das forças ao 1 

campo da Acclamaçãu o cidadão Quintino Bocayuva, a ^ 

tomar posição em frenle ao porlão central do quartel. ^ 

Neste ponto veio conferenciar com elle o general 
Barreto, que regressou logo para pôr-se, outra vez á 
frente das forças do governo. 

. Chegado ao campo, o general dirigio-se ao postigo 

do porlão de onde fallou com os capilãL's Benlo Ferraz 2 

e Galvão, dizendo-lhes que abrissem ; ao que estes oCli. ^! 

ciaes contestaram que ainda não era tempo. ^ 

Em frente das tropas o general recebeu aviso de ? 

que a metralhadora que tinham levado para dentfo do ^ 

quartel estava á sua disposição, pois o oíEcial que a ^ 

commandava era dos revolucionários. \ 

Depois de conferenciar com o brigadeiro Barreto, ^ 
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O general ordenou ao tenente-coronel Silva Telles que 
fósse intimar o ministério que abandonasse o poder e se 
entregasse á discrição. 

Em seguida ao regresso desse officiaí, desceu do 
quartelgeneral o ajudanle-general, marechal Floriano 
Peixoto, que conferenciou com o marechal Deodoro 
alguns minutos. 

Então o general fez abrir o portaío e penetrou a ga- 
lope, com obonet na mão, seguido do ajudante-gene- 
ral e de alguns ofliciaes. Ao chegar em frente da me- 
tralhadora ordenou, sorrindo-se : 

— Tirem dahi esse trambolho. 

Á guarnição retirou immedíatamente a machina 
de guerra. 

Ao passar pela frente do T" batalhão de infantaria 
mandou tocar a musica. 

Um valente capitão desse corpo deu um viva ao 
general, viva que foi correspondido por toda a tropa 
que se achava dentro do quartel, á qual o general passou 
revista, recebendo as honras inherentes ao seu posto. 

Ordenou ás forças que sahissem, e as conduzio 
para fora do quarlel ; onde marcharam era correcta for- 
matura diante das que alli se achavafti, indo postar-se 
em columna na frente do portão do edifício. 

Então subío o general a entender-se com o ga- ^ 

binete. X 

Ao achar-se em face dos ministros^ que exce- v 

ptuando o Visconde de Ouro-Preto, que conservava sua r 

habitual altivez, e o conselheiro Lourenço de Albu- ^ 

querque, que se mantinha sereno, estavam completa- ^ 

mente aterrados, disse-lhes, mais ou menos o marchai: y. 
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^ • Que vinha em ncítne do exercito e do povo depor v 

^ o governo por sua falia de patriotismo e pela perse- ^ 

k guição com a força armada. ti 

^ • Que estranhava que homens da ilIustraçâodoCon- y 

^ selheiro AfFonso Celso desconhecessem a tal ponto o ^ 

^ que era patriotismo. ^ 

^ « Que, patriotismo não era o que elfe havia revê- ^ 

{t lado no governo, senSo o sncrificio do soldado que para ^ 

5í defender a dignidade da pátria batiá-se horas inteiras 5 

^ com agua pelos peitos •, do general que supportava resi- vj 

^ gnado as privações de uma campanha, tendo dias c dias ^ 

^ um punhado de milho como único alimento. $ 

^ • Que S. Ex, havia manifestado cora seus actos o ^ 

i^ desejo de aniquilar o exercito, auxiliado pelo Sr. Can- ^ 

^ dido de Oliveira, que só uma vez tinha dito a verdade, y 

% no discurso que pronunciara no laboratório do Cam- ^ 

^j pinho, e pelo Visconde de Maracajá que, sendo soldado, J 

^ não tinha vacilado em referendar as iniquidades, levadas ^ 
^ a extremo contra a classe a que pertencia. 
1^ < Que em vista disto depunha o ministério e pren- 
dia os Srs. Affonso Celso e Cândido de Oliveira, que 
sahiriam do paiz no primeiro paquete, podendo retirar- 

se o resto do mini^erio por ser inoflensivo. > ^ 

ODr. Benjamim Constant, dominado pela indi- 5? 

gnação que commovia sua nobre alma, apoioiLenergica- ^ 

mente as palavras do general Deodoro. % 

O general Floriano interveio para acalmar os t 



y 



^ ânimos e pedio que fosse revogada a pena de prisão. ^ 

j^ O general Deodoro accedeu a seu pedido e declarou $ 

$ que os ministros podiam retirar-se para suas casas. ^ 

V Como um delles pedisse garantias, contestou : ^ 

? ? 
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— Estão garantidos pelo desprezo publico- 

Os ministros retiraram-se para suas casaspouco 
depois das 2 horas da tarde. 

Logo i\ue depôzo ciiiiisterio o marechal Ueodoro 
voltou á frente das forças reunidas no campo. 

Foi nessa occasião que a tropa e o povo deram vivas 
á Republica» salvando a artilharia com 21 tiros, 

A republica estava proclamada no BraziL 

Seguiram então as tropas para o arsenal de mari- 
nha^ onde confraiernisaram com as forças da armada 
alli postadas. 

O marechal Deodoro foi recebido fora do portão 
pelo chefe da esquadra Wandenkolk* 

Durante o trajecto até o arsenal, assim como no 
regresso dahij as tropas foram constantemente vicloria- 
das pelo povo. 

A 2* brigada, que, pela acção de seus distinctos e 
briosos oíEciaeSj desempenhou o papel mais culminante 
na revoluçãoj sem que isto diminua o valor e os serviços 
dos demais corpos do exercito e da armada, que presta- 
ram auxilio efficaz, achava-se composta das seguintes 
forças ao sahir de seus quartéis em S- Christovao: 

Commandaníe da brigada: tenente coronel Silva 
Telles. 

Duas companhias de guerra, formadas pelos alum- 
nos da escola superior de guerra» eommaodadas pelo 
capilSo Vespasiano Gonçalves. 

2** regimento de arlilhariaj sob o commando do 
major Lobo Botelho, que, logo após sua chegada ao 
campo da Acciamação, o passou ao capitão Francisco 
Xavier Baptista. 
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9° regimento de cavallaria, sob o cora mando do 
major Sólon Ribeiro. 

O 1* regimento da mesmaarniaj sob o commando 
do capitão Floriano FlorambeU 

Aggregaram-se á brigada em S. Chrislovao vários 
officiaeseos cidadãos Pedro Paulino, irmão do gtne- 
rãt^ e António Rodrigues de Campos. 

Alguns outros officiaefe reunirara-se ás forças de- 
pois da sua chegada ao campo da Acclamação. 

A revolução contava na noite do 14 para levar a 
effeito o movimento asseguii^es forças: 

A 2* brigada^ o V batalhão de infantaria, parte 
do 1* batalhão da mesma arma. 

Muitos ofliciaes do exercito e armada; diversos na- 
vios e alguma força de fusileiros navaes- 

E nao dispunha de: 

O 10' batalhão de infantaria, a policiada capital 
da província do Rio de Janeiro, o 1' batalhão de arti- 
lharia de posição - 

O corpo de bombeiros ede imperiaes marinheiros. 

Devo fazer notar que eomquatito nestes corpos 
houvesse oíliciaes e soldados dedicados á cauea, que 
Irabtdhavam activamente em favor da revolução, nada 
se linha alcançado ale o dia 14, talvez pelo imprevi&lo 
do facto que devia dar-se no dia 10. 

Eotrelanlo a unidade manifestada no momento 
decisivo, quando uma simples vacillação podia occa- 
sionar graves tropeços, é a prova maia eloquente do pa- 
triotismo e do espirito de classe do exercito eda armada. 

Ao terminar esta ligeira resenha dos suecessos 
gloriosos que precederam e acompanharam a revolução 
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do dia 15 de Novembro de 1889, no Braxil, como bra- 
zileiro e como militar, quero deixar consignado, acima 
de ludo quanto aconteceu, uma verdade da qual de- 
pende a justificação e a gloria do procedimento da força 
armada. 

Antes, durante e depois da revolução, esse exer- 
cito que os governos apresentavam como um centro de 
insubordinação manteve-se dentro da raais admirável 
disciplina, obedecendo á voz de seus chefes, com todo 
acatamento e conservando inalteráveis e incólumes a 
segurança do cidadão, a tranquillidadc publica e a pro- 
priedade. 

Causa orgulho ao militar brazileiro poder declarar 
sem receio de que o contradigacn, que até agora não se 
produzio um só acto de violência, mesmo isolado, 
mesmo justiGcado, pelo enthuslasmo do primeijro mo- 
mento, que tenha vindo empanar o brilho do uniforme 
brazileiro. Rio de Janeiro^ 10 de Dezembro. — Jacques 
Ourique f teneate^coronel de engenheiros- 
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Conspiradores da Eevolução do dia 
15 de ÍÍOYembro de 1889 

Nesta ultima parte de nosso humilde 
trabalho, o amável leitor encontrará lucida- 
mente desenvolvido o movimento operado 
pelo povo e pelo exercito e armada, com o 
íiin de fundarem o Governo Republicano no 
lirazil. 

Estes detalhes históricos foram por nós 
colhidos em fontes purissimas, de pessoas 
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fidedignas que não podiam desvirtuar os fa- 
ctos a que elles próprios assistiram e deter- 
minaram. 

Do dia 12 do Outubro a 15 de Novem- 
bro os heróes da Revolução conspiraram noite 
e dia, surda e ditlgeutctuente, pondo ens 
prova o valor do leão, com cujo npme sâ» 
conhecidos os Soldados brazlleiros. 

Ficará assim completa a narração dos 
momentosos factos que occorreram antes, 
duraute e logo depois da sempre memorá- 
vel Revolução Brazileira. 



* 
* * 



12 CÈ OUTUBRO 

O Brazil todâva âo apogeu dâ pUtfefacção material, 
moral e politica, quando chegado do Rio-Grande do Sul a 6 
de Outubro ultimo, o capitão António Adolpho da Fontoura 
Merina Barreto fez a lá do iiicsmo tne2 a primeira visita ao 
general Dcodofò, na qual falloti-lhe largamente sobre a poli* 
tica daquella província, mostrando a conveniência de sue in- 
tervençãcí afim de apear o então Silveira Martins, fazejido ver 
qlie o prestigio officiâl do mesmo general, apegar dos esforços 
do Governo Imperial para aniquilal-o^ conservavà-se de pé; 
e que uma parte do exercito morreria com S . Ex . na defesa 
da pátria ultrajada . 

Dessa conversação ficou patente a disposição de animo 
do general e o capitão Menna Barreto resolveu conferenciar 
com SCU3 amigos, com^çaiido pelo tenente Sebastião Bandeira 
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com quem já havia tratado acerca da necessidade de salvar de 
descalabro inevitável o exercito e o paiz, e do sacrifício a que 
estavam condemnados pelo ministério 7 de Junho- 

O tenente Bandeira apresentou a idéa de se levantar nova- 
mente o espirito do exercito, até então abatido pela questão 
militar e outras, sendo necessário qne os dons amig^os conhe- 
cessem perfeitamente a opinião do general â respeito do sjr^s- 
tema de governo. "*** 

16 DE OUTUBRO 

No dia 16 o capitão Mertna Barreto e o tenente Ban* 
deira dirigiram* se ao ireneral, cabendo ao tenente Ban^ 
dcira apresentar considerações acerca do estado em que se 
achava o paiz c o exercito, deixando patente o plano des- 
truídoí" do governo. O capitão Menna Barreto declarou em 
acç^uida ao general que a nação salvar-se-hia somente coma 
dictãdura militar e que o Rio*Grandedo Sul achava-se aba- 
tido, mas que tinha ainda esperança de que o paiz se ergueria 
pela sua intervenção. 

Os seus conterrâneos, formando grande partido, também 
confiavam na energia do general para o alevantamento do 
espírito nacionaL 

Achava-se nessa occasião o general tão enfermo e em 
tal estado, que para se mover no leito fora mister que os 
dous officiaes por diversas vezes o auxiliassem» Ao ouvir, 
porém, as ponderações feitas pelo tenente Bandeira na parte 
referente á dissolução do exercito, e no máo- estar do povo 
sensato, tomado da mais viva indignação, ergueu-se, e, como 
que esquecido do seli estada enfermo, dissera encolerisado; 
« Não! NãQ pirm '"^ird istaí Vúiiará o 31 ! Irei ao paria- 
fifmfô respúnsabilisar o gúverfto peia falia de pairiotkmo que se 
revelara em semelhante acto ! Assestarei a aríílhariã^ levarei 
ús sete mipiistros á praça publica e me entregarei depois ao povo^ 
que me julgará! ^ 

<( Não ! Neste caso, redargui o Menna Barreto, ÍA Bx,^ p 
vencedor f sefà a dicíador da Republica / » 
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Receiosos de que o estado do general pudesse aggravar-se 2 

pela excitação em que se achava, os dous conspiradores, depois í 

de acalmal-o, se retiraram na convicção de que o bom êxito S 

da emprera dependia tão somente do restabelecimento do ge- ^ 

ncral, postoque houvesse ainda muito que se fazer. ^ 

Menna Barreto e Bande ira indo para S . Christovão, em *j^ 

conversação intima dialogaram o seguinte : « Prevejo que a ^ 

fatalidade frustrará o bom êxito do nosso trabalho^ roubando* Z 

nos Deodoro para a Eternidade ! Ao que respondeu Menna ^' 

Barreto : ^ Isto não acontecerá] acredito que a principal causa 4^ 

da moléstia do general i o soffrimento moral em consequência do y 

ardiloso procedimento do gabinete procurando desprestigicU-o y 

para com o exercito^ por ter elle consentido na expedição de y 



! 4^ Matto-Grosso. > 
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Foi desde então combinado acerca dos meios a empregar « 

com o fim de fazer sentir ao Governo, que Deodoro ainda era ^ 

o general predilecto do Exercito. ^ 

No dia seguinte, Menna Barreto e Bandeira convidaram ^ 

•9 

a officialidade do 1? eç? regimentos de cavallaria para, encor- ^ 



V 



porados, visitarem o General e manifestar-lhes o prazer que M 

sentiriam com o seu prompto restabelecimento. ^ 

17 DE OUTUBRO 



Com effeito, unanimemente acceito o convite acharam-se % 

reunidos ao anoitecer do dia I7, os capitães, tenentes e alferes t 

dos referidos regimentos, no campo da Acclamação, e eflfe- ^ 

ctuaram a visita projectada. ?í 

Na casa do general, estavam entre outros, o coronel Can- !Í 

dido José da Costa e o official de gabinete do Ministro da ÍJ 

Guerra de então tenente-coroncl Costa Guimarães, o qual de- íí 

clarou ser grave o estado do enfermo tornando-o por isso in- i, 

^ communicavel. Logo depois a Exm? esposa do general, diri- ?! 

5Í( gindo-se ao capitão Menna Barreto, mostrou-se satisfeita pela H 

^ visita, confirmando o que infelizmente havia dito aquelle cava- !*, 

% Iheiro . ?{ 

I> Terminado o comprimento, foi dirigido á imprensa uma % 
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commissão composta de Menna Barreto, Bandeira e tenente 
Gentil Eloy de Figueiredo afim de se dar noticiado occorrido; 
o que habilmente fizeram, no dia seguinte, O Paiz e O Diário 
de Noticias, 

Nesse dia os dous primeiros officiaes dirigindo-se á com- 
panheiros do 29 regimento de artilharia de campanha, demon- 
straram ao capitão José Agostinho Mattos Porto, e a outros da 
escola superior de guerra, a necessidade de secundarem aquella 
manifestação, ao que gostosamente accederam as duas corpo- 
rações, fazendo logo significativa visita ao illustre general, 

Menna Barreto, Bandeira, e o alferes Joaquim Ignacio 
Baptista Cardoso (estgndo este ultimo ainda convalescente de 
grave enfermidade, no entanto formou com os outros alUança 
tríplice), dispondo já de alguns elementos que facilitariam a 
congregação de outros, e prevalecendo-se dos desgostos que 
lavravam no seio do Exercito, comprehcnderam a conve- 
niência de não mais se deterem no interesse de levar ao cabo a 
grandiosa obra da regeneração nacional ; augmentando-se-lhes 
a coragem na razão dos acontecimentos, concordaram em 
avançar sempre sem temerem os obstáculos' que infallivel- 
mente appareceriam da parte do governo . 

Desenvolveu-se então no i? e 9? regimentos de cavallaria 
activa propaganda, no sentido de se demonstrar aos soldados 
% as vantagens que adviriam ao exercito com a mudança da 

% forma do governo actual para um regimen francamente repu- ^ 

)t blicano, o único que seria capaz de salvar o paiz dos enormes íj 

5 perigos que o ameaçavam quer no interior quer no exterior á 

JÍ vista da politica do conde d'Eu . 

X D'essa propaganda se encarregaram Menna Barreto, Ban- 

\ deira, Joaquim Ignacio, capitães Manoel Joaquim Godolfim, 

^ José Pedro de Oliveira Galvão, sargento ajudante do 1° Agri- 

\ cola Bethlem, \^ sargento Arnaldo Pinheiro e 2* Ray mundo 

^ Gonçalves de Abreu também do i9 e o i*" sargento do 9? João 

(J Baptista Xavier. 

í N'essa difficilima e perigosa tarefa foram efficazmente 

í auxiliados pelos grandes patriotas Ruy Barbosa e Dr. João % 

4 88 ih 
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Baptista de Sampaio FeriâJ:^ quí! pfodii^imití brllhau 
irrefutáveis artigos noa joraaes que erttao redigiam t BiâHpdi 
Núikins e Carreio do Pnm, 

Foram dignos de nota os violentos ecnci^icos cscrlp4oS| 
publicados no j9 d*e5seB |Drnae!i| sob aepifíraphí* Cofumm Re* 
pubtkãêtíf, pelo Valente democraia Dr* Aristides Lobo. 

Por tu *" ,1a visita feita fi EscoU Militar da Prata Ver* 
melha, pcl .. . ..^iictos ofBciacs do encouraçado chileno Aimii 
rãHii Cocftrani, o eminente Dr. Benjamim Constantp cm \xmt 
saadaçlo á republtca do Chili salientou ainda uma vejí, rstamlc] 
prcicnte o Sr* Cândido de Oliveira^ Ministro intcrírtotl '^ 
ra, os sentimentos do mais «levado patriotismo c de t^j j 

da«;se, fasetido vér que o c!)(ercíto era Injustamente acotmadd 
de Indim^lptlnado pelo governo, mostrando o gahinetn querei 
um ejcerclto de janlzaros, Prevenío solemnemente o go^ 
verno que, se se julgava forte com o apoio de meia duitíad^ 
infiliãis qtíe o cercavam, errava, pois a parttt sã do exercltd 
saberia cumprir o bí?u dever, 

É5sa patriótica attítudc de Bettjaitlim Constant deâ^ 
pertou na rrtocidade académica da escola Superior de Gticrra 
a idéa de manifestar a tâodístincto cidadão o reconhí!CÍment!< 
do exercito pela defesa de seus direitos. Nesse Intuito cu teu* 
deu*so ella com os offlciae.^ do t? c g? regimentos de cavai* 
Ia ria e â9 de artilharia, propondo^lhes a conveniência de itt 
medida ; convlte a que os mesmos ofíiclaes accederam cnthm 
siaêtlcamente, dÍngindo*se no dia i6 do Outubro, a i hofn 
da tarde, á citada escola, para o fim indicado. 

20 DE OUTUBRO « 

Em nome do á^regimeitto fallou o r? tenente Saltimíití 
Nicolau Câidosot em nome do I? e g? fallou Menna Barrai 
e pela escola Siiperior de Guerra o alferes-alumuo AugUBt< 
Tasâo Fragoso, aííirmando todos em seus lumíflosoi dli 
tarsos que na defesa da pátria, do brio e da dignidade d 
classe militar ellii e seus compartlieiros e certamente todo 
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exercito estariaiii settlpí-e ao lado de S. S.^ e dâ pátria com 
qUem e parqiiem morreriam ac preciso fosse. 

Respondendo a tão subidas pfovaB de coil^ldet-Bçâo, o Df i 
Benjamim, depois de vaHas considerações sobre o exercito, 
declarou peremptória e solemnemehte que para a salvação da 
pátria e reiviíldieação dos direitos da classe é. qtie se honrava 
de pertencer^ estaria sempre com o exercito e dom eUe mor* 
reria na praça publica ãe fosse necessário. 

Tal demonstração de patriotismo e energia iflflammou os 
corações dos que ouviam o grande mestre que com seu verbo 
iilflamniado despertava o desejo ardente da revolução armada* 

Ao governo por certo não podia ser agradável seme- 
lhante facto • mas faltando-lhc á coragem para uma fepressão 
directa^ aervíra-se do órgão do Brigadeiro Graduado António 
Jos^ do Amaral cncárregando-o de censurar aquelladistirtctâ 
officlálidade por este ptocedimentcí, tíõmo demonstfam úb do- 
cumentos officIaGB qUe se seguem : 

€ Quartel General do Commando da 2f brigada da Exir* 
cito em 38 de Outuhrõ de 1889. 

ORl>EAl DO t!lA N. l9 

« tf ontem ao chegar á brigada tive o desprazer de saber 
que no dia 26 do corrente ofíicíaes dos 3 regimentos que fazem 
parte da brigada sob meu commando se dirigiram incorpo- 
rados a alumnos da Escola superior de guerra e alU fizeram 
uma manifestaçilo ao Tenente Coronel Dr. Benjamim Cons^ 
tant Botelho de Magalhães, que dias antes havia prorturt* 
ciado um discurso na Escala militar da Corte em presença do 
Sf* conselheiro ministro da guerra interino por occasião da 
visita que á mesma fizeram os officlaes do Aimémtife Cúckrattê* 

« Sabendo mais que o facto a que me tefiro fora narrado 
pelo Dííino de Noikias de ante-h ontem e O Pam de hontera, 
imm^^dia ta mente pedi a05 commandante^ dos regimentos qUe 
me informas9::m sobre facto tão Irregular cortio esse de, sem 
licença de seus superiores e sem permissão do commandante 
da escola aupcríor dc guerfa^ Invadírèín officiaes este 
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estabelecimento onde se educa militarmente a no»sa moddaili 
^que dcsrina-se á nobre profissão úas armas e alli fizessem umj 
manifestação. Recebendo hoje ascommunicaçõcs dos Srs. cora 
mandantes veJQ infelizmente que se verificou era parte o que a 
mencionadas follias referiram, 

« Estou bem certo que tiâo foi por espirito de indisd 
plina que ofBcíacs dos 3? regimentos acima mencionado 
tiveram o procedimento que ora censuro, mas sim por irrc 
flexão, influencia e cnthusiasmo de momento ; comtud^ 
recommendo aos Srs. commandantcs que façam sentir a seu 
ofBciaes e praças que os regulamentais militares proliibcil 
taes manifestações sem previa licença de seus stiperiores e qn 
o respeito não so ás leis c regulamentos militares como áfi atl 
toridades constituídas c o principal elemento da disciplina qu< 
fastcom que os exércitos sejam fortes c por todos respeitados 
Confio e espero que semelhantes factos n5o se hâo de repro 
dudr, A minha confiança ú filha do conhecimento que tenhi 
da digna officialidadc dos corpos da bri^^ada sob meu com 
mando ; a esperança vem da minha consciência que me dit 
que estando sempre prompto a pugnar pelos interesses doi 
oflicíaes e praças sob meu commando as minhas ordens seríl< 
sempre respeitadíis p Dr. António Júsi dú Amarai^ Brigadeiro 
commandante,^ 
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Publicada esta ordem do dia, Mcnna Barreto c Joaqu 
Ignacio delia tiraram copia, que levaram á rcdacçHo d* O Pai:^ 
onde pediram a transcrevessem, no intuito de patentear ao 
seus companheiros da I? brigada e do exercito em geral^ bcii 
como ao publico, o propósito cm que estava o governo d<í 
ora directamente e ora por intermédio das autoridades qu 
lhe eram subordinadas, desprestigiar e provocar o mesmi 
exercito. Aquelle importante jornal fez a trauf^cripção solíci 
tada, precedendo-a de pequ^^nas considerações em que pro 
vava não sc basear em nenhuma disposição legal o procedi 
mento do general Amaral. 

Dias depois da pubUcaçâo da referida ordem do aia, 1 
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H 

5^ esse general distinguido pelo governo com a nomeação de 

<i/ Quartel-mestre-general, cargo que sempre foi exercido por 

^ um cíficial general de patente mais elevada. 

^, Ao passo que o governo assim procedia para com o bri- 

^ gadeiro graduado Amaral retirava da direcção da escola 

if, superior o tenente-general Miranda Reis, por não ter este cen- 

íjjj surado os alumnos daquella escola á vista da manifestação ao 

^, Dr. Bemjamim; convindo notar que logo após a manifestação 

ÍJ o governo pedio em officio reservado os nomes dos officiaes, 

ii que nella tomaram parte. 

% Para inteira orientação do leitor aqui registramos as in- 

vp formações, que sobre a citada manifestação prestaram os com- 

?> mandantes dos três regimentos, e ás quaes o ex-commandante 

*> da 2? brigada fez referencia na ordem do dia acima. 

k 

*^ « Quartel do commando interino do 9? regimento de ca- 

V vallariaemS. Christovão, 28 de Outubro de 1889. lUm, e 

V Exm. Sr. Cumprindo a ordem verbal de V. Ex., passo a expor 
^ o que occorreu na escola superior de guerra, no dia 26 do cor- 
$ rente, relativamente a uma manifestação feita a um dos seus 
Z lentes. 

X « A' I hora da tarde desse dia, constando no quartel 

^é achar-se na alludida escola o illustrado Sr. tenente-coronel 

y Dr. Benjamim Constant Botelho de Magalhães, os officiaes do 

ij regimento espontaneamente e sem préviacombinaçãodirigiram- 

ih se á citada escola no louvável intuito de manifestar áquelle 

^ digno lente o seu reconhecimento pelos honrosos e justos con- 

jj ceitos, que o mesmo senhor externou sobre o exercito, quando, 

L ha dias, teve de fallar na Escola Militar da Corte perante a 

J distincta e brilhante officialidade do encouraçado chileno 

X Almirante Cochraney achando-se presente o Exm. Sr. çon- 

)^ selheiro ministro da guerra interino, (i) 

« Esta manifestação realisou-se do modo o mais regular, 



(1) Cândido de Oliveira. 
''k'^4:44:4^:4^44:44:44:^4:44:^í4c44:44:44:44^44:^4:44:44:44:<^44:^4:44:44:^4A4^444:'% 
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correcto e digno, p que aliás era de esperar do critério e da 
circqmspecção que c^recterisaqi p^ offici^es que m^ orgulho 
de commandar. 

« Deus guarde a V. Ex. lUm^. e Exm. Sr, conselheiro 
brigadeiro Pr. António José do Amaral, commandante da 
2? brigada, — António Carlps Fernandes Leão^ Capitão Com- 
mandante. 

< N. 756. — Quartel do commaAdo do 1 9 regimento de 
cavallaria em S. Cbristovão, em Outubro de 1889. 

<(Illm. ^ Exm. Sn-r— Com 4 trs^nquillidade de espirito 
que caracteriza as acções nobres c justas passo em satisfação 
ao convite de V, Ex. a prestar as informações relativas ao 
facto de terem os officiaes deste regimento ido á escola Su- 
perior de Guerra comprimcntarem o Sr. tenente-coronel Dr. 
Benjamim Constant Botelho de Magalhães. Segundo V. Èx. 
o sabe, este illqstre preceptor da mocidade académica desde o 
tpmpo em que cprsou a Escola em que hoje é lente sempre 
gozou da estima daquelles que nessa época se encarregaram 
de illuminar-lhe o espirito, de todos os seus coUegas e da- 
quelles que tinham occasião'de tratar comsigo pela sua ame- 
nidade de trato, severidade de caracter e manifestação do 
futuro daquelle cérebro que hoje orgulha todos os brazileiros. 

« Depois de formado naquella escola seu nome tem sido 
acatado não s6 pelos seus companheiros de armas, mas tam- 
bém pelos poderes públicos e até porS. M. o Imperador, 
que lhe dispensa grande consideração, aliás bastante justa, 
porquanto tem elle consagrado grande parte da sua vida á 
educação moral e intellectual de grande numero de officfaes 
do exercito que são hoje o ornamento da classe, julgo-me 
bastante aut€>rlsado, pela conversação que tive com alguns 
officiaes que tomaram parte em tal manifestaçãp, a declarar 
que o seu único fim foi de, em caracter puramente particular, 
comprimentarem aquelle vulto proeminente do nosso exer- 
cito: sendo o motor desse movimento de officiaes tanto deste 
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regimento como de outros corpos a gratidão que por todog 
os respeitos lhe deyem talyi&ji ex^Uadft pela imponência de 
sua abalisada palavra em wma saudação aos pfficiaeg chilenos, 
na festa em homenagem aos megmQ3, realisada na escola 
militar da corte. 

« Cui^pre-me entretanto corrigir a noticia que deu ca- 
racter de incorporaçSp dos offiçiaep qup foram 4 alludida 
manifestação, ppis que fpram elles se reunir na Escola superior 
de guerra, aguardando o termo da prelecção que Pa aula tãQ 
dignamente regida fazia aquelle illustre mestre . 

« E' o que posso informar a V. Ex., não sqpdo mais 

minucioso por ter sido feita tal manifestação em occasião em 

que não me achava no quartel, pois que a convite de V. Ex. 

tinha ido assistir uma missa na igreja do Carmo e depois ao 

if comprimento á familia imperial. 

« Deus Guarde aV, Çx. lUm. e Exm, Sr. Conselheiro 
Brigadeiro António José do Amaral, dignissimo çommandapte 
da 2? brigada. — F. Solou Sampaio Ribeiro^ major çpmman» 
dan te interino.» 



\ 



I 



4(N. 882.-»- Quartel do compaando do 2? regimento 
de artilharia de campanha, em São Christoyão, 28 de 
Outubro de 1889. — Illm. Çxm. Sr. Em relação a um artijgP 
do noticiário do jornal O Pau de hoje, narrando que pp 
officiaes deste regimento, reunidos aos do I? e 9? de cavalla- 
ria, a alguns de infantaria ç incorporados aos alumnos da 
Escola superior de guerra fízeram uma manifestação ao Illm . 
Sr. tenentercoronelDr, Benjamim Constant, lente da referida 
escola ; cabe-me informar que effeçtivfimente alguns officiaes 
deste regimento, antigos discipulps do lUm» Sr, tenente- 
coronel Dr, Benjamim foram sabbadQ ultimo çpmprimental-Q 
pelo discurso que fizera na escola militar da corte, ppr 
occasião da visita da pffiçialidad§ chilena áquelle estabeleci* 
mento , 

Supponho que no modo por que é narrado o que pccprre» 
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ha exageração da folha acima. Deus Guarde a V. Ex. Illm. 

e Exm. Sr. conselheiro, brigadeiro Dr. António José do $ 

• Amaral, a^mmandante da 2? brigada. — João Carlos Lobo ^j 

Botelho^ major commandante interino. » ^ 






V 

V 



Estas informações foram, cm oríginaes, enviadas á re- ^ 

partição do Ajudante General no mesmo dia 28, ã4pois da cen- ?! 

sura feita aos officiaes em ordem do dia . v 

Eis os nomes dos officiaes do 29 regimento de artilharia, v 

do i9 e 9? de cavallaria que tomaram parte na mesma manifes- ^ 
tacão, a que assistiram todos os alumnos da escola superior 
em numero de 60. 

2? REGIMENTO 

« Capitães Francisco Xavier Baptista, João Elias de Paiva, 

João Carlos Marques Henriques e José Agostinho Marques S^ 

Porto; 19* tenentes: Saturnino Nicoláo Cardoso, Thomaz Ca- % 

valcanti de Albuquerque, Américo de Andrade Almeida, X 

Jorge dos Santos Rosa, Clodoaldo da Fonseca, João d' Ávila * 

Franca, José da Silva Braga ; 29* tenentes : Ivo do Prado \ 

Monte Pires da Franca, Joaquim Balthazar de Abreu Sodré, S 

Adolpho Augusto de Oliveira Galvão, António Pereira de Al- Ç 

buquerque Souza, Francisco Mendes da Rocha, Nestor Villar % 

Barreto Coutinho ; Alferes-alumnos Henrique Nogueira Bor- J 

ges e José Eduardo de Abranches Moura. > v 

t 

l9 REGIMENTO ^ 

«Capitães Floriano Florambel da Conceição, Manoel Joa- ^ 

quim Godolphim, José Pedro de Oliveira Galvão, tenentes Se- y 

bastião Bandeira, Jeronymo Augusto Rodrigues de Moraes 3 

Gentil; alferesAlexandreZ.de Assumpção, Gasparino de jf 

Castro Carneiro de Leão, Eduardo José Barbosa Júnior; ai- jf 

feres-alumnos Affonso Carlos Barroim, Arthur Napoleão de ^ 

Oliveira Madureira, Manoel Joaquim Machado e Pedro Ale- ;J 

xandrino de Souza e Silva.» ã( 

^ \ 
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30 DE OUTUBRO 

Apezar da confiança que a 2? brigada e as escalai í su- 
perior de guerra c da Praia Vermelha inspiravam ao general 
Deodoro c a Benjamim Consta nt foi resolvido por Menna 
Barreto, Bandeira e Joaquim Ignacio procurar-se e ouvir-se 
novamente ao general que se achava doente. 

Foi convidado também o alferes-aliimno Fragoso para 
S uma conferencia, a pretexto de visita na noite de 3o de Outu- 

SI bro, presentes o 1? tenente Clodoaldo e Horácio Coelho n'essa 

í 



t 
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9^ REGIMENTO 

Capitães António Carlos Fernandes LcSo, António Adol- 
pho da Fontoura M. Barreto, alferes Pedro Nolasco Alves 
Ferreira, Joaquim Ignacio B, Cardoso e Abel Nogueira. 

* * 
No estado de excitação em que já se achavam os ânimos ^ I 

coniprehende-se facilmente que esta pscudo-energia teria 

cfTei tos contrários ao pensamento do governo, como de facto 

aconteceu. 

For outro lado o governo aggravára ainda mais a sua si- 
tuação procurando assombrar o exercito com a arregimentaçâo 

da Guarda Nacional sob a direcção do general barão do Rio 

Apa, creaçâo da Guarda Cívica, sob ocommandodo capitão 

de cavallaria Thomaz Alves, augmento do corpo de policia da 

côrte^ ?iob o commando do coronel António Germano de An- 
drade Pinto, augmento ainda da da província do Rio, sob o 

commando do 2? tenente reformado Honório Lima, commis- 

sionado em coronel, todas estas forças armadas a Comblain e 

recebendo instrucção apressadamente ; sendo já conhecida a 
jjf pretenção do governo de substituir no exercito o armamento 

^ referido pelo do antigo e condemnado systcma Meníée, 

Estava, pois, descoberto o plano do governo de dissolver 

o exercito para garantir o 3? reinado, plano que se justifica 

pela convicção em que estava de que grande parte do exercito 

se manifestava com toda independência c altivez. 
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occasião, ouviram todos clara e positivamente do general sua ^* 



3 DE NOVEMBRO 

Durante os trabalhos revolucionarieis os Capitíes Menna 
Barreto e Tenentes Saturnino Cardozo sEatideira e Joaquim 
Ignacio Silva encarrcgaram-se de fazer a^ropaganda na i? 
brigada. ^ 



t 



resolução sobre a necessidade de mudança de forma de gover- 
no, ao que lhe respendeu Menna Barreto : y 

« Ordene V. Ex, a manobra que será executada t^. Í, 

Tratando-se ainda do embarque do 22? batalhão, o JjJ 

General disse que seria o unico que sahirta desta guarnição. ^* 

Ao se retirarem Menna Barreto perguntara : — Si podia con- JJ 

grassar mais elementos, ao que respoudeu o General de modo ^ 

decidido : Podem. X 

O Major Frederico Sólon Sampaio Ribeiro tendo então \ 

sciencia do movimento que se operara fez causa commum í 

com os seus companheiros que lhe commetteram a direcção V 

dos trabalhos d'ahi em diante pedindo elle in-continefite, 1 

por intermédio de Menna Barreto, uma conferencia com o \ 

General Deodoro c Benjamim Constant. J 

31 DE OUTUBRO 

No dia 31 do mesmo mez conferenciaram Solon e Menna 
Barreto com Aristides Lobo na rua do Rosário casa n. 57, 

ficando assentado que a revolução se faria ecompromettendo- se 3 

Aristides a continuar na publicação de artigos incendiários. j( 



! 



3 DE NOVEMBRO \ 

f \ 

V Chegou do Rio-Grande Trajano de Menezes Cardoso, 

jSd no dia anterior tendo vindo da Escola de Viro onde se 

^ achava empregado como instructor por assimv entender o 

y Presidente da Província que, como a outros, Vpntra este 

^ ofRcial desenvolveu atroz perseguição por manifé|tar idéas 

I \ ? 
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republicanas, e como um meio de afastal-o da Província 
obteve do Governo Imperial sua transferencia para o Regi- 
mento estacionado em Minas Geraes. 

No dia 3 de accordo com Bandeira e Mcnna Barreto c 
Joaquim Ignacio, e a convite deste vieram a casa de Sólon* 
os Capitães de infantaria Carlos Olympío Ferraz e Manoel 
Joaquim Pereira cujas opmiões já eram conhecidas, afim de 
conferenciarem sobre a maneira de fazerem o movimento na 
infantaria. 

Nessa conferencia onde fi^^uraram Menna Barreto, Joa- 
quim I^nacío, Trajano e q I? Tenente Tímotheo Faria Corrêa, 
os referidos capitães afiírmaram qne podiam contar com seu 
batalhão, o 79, 

No dia im mediato Menna Barreto dirÍi;no-se ao i9 bata- 
lhão, onde conferenciou com os capitães Osório de Paiva^ 
Bento Thomaz Gonçalves, D. Joaquim Baltha^ar da Silveira 
e o alferes secretario Napoleão Felippe Ache, tendo anterior- 
mente já conferenciado com os capitães Minervino Thomc 
Rodrigues e Filomeno José da Cunha, Os referidos officiaes 
promettcram seu apoio á 2? brigada, com excepção do capitão 
Osório de Paiva, que declarou ser amÍ:^o do governo, tendo 
conferenciado também com o capitão Silvestre Rodrigues da 
Silva Travassos, que respondeu-Iheo seguinte : € não estou bem 
com o general Deodoro, entretanto seelle se apresentar nova- 
mente para defende^ os brios do exercito e pretender salvar a 
patriaj pôde contar com os meus esforços». 



4 DE NOVEMBRO 



A 4 o major Marciano Botelho de Magalhães conferen- 
ciou com o capitão Menna Barreto que lhe fez vér que a 2f 
brigada estava prompta, tendo porém o a? regimento apenas 
2o:> tiros de canhão^ ficando o major Marciano de empregar 
os m:-ios para que viesse do Campinho a munição neces- 
sária . 
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J 5 DE NOVEMBRO 2 

^ ' A 5 O Dr. Aristides Lobo dirigio uma carta a Menna v 

^ Barreto, pedindo uma conferencia, a qual se realisou no dia V 

y 6, á rua do Rosário n. 57, conferencia a que assistio o Dr. j5 

Sj Pernambuco. Nesta occasião o Dr. Aristides prometteu 400 V 

^ homens armados que viriam de S. Paulo no dia aprazado e jf 

^ pedindo ao mesmo tempo providenciasse no sentido de, pelo v 

^ 10" regimento de guarnição naquella provincia, ser prestado V 

^ aos correligionários d'alli todo o auxilio possivel. j5j 

ínj No desempenho dessa missão Menna Barreto immediala- ^ 

^ mente dirigio uma carta ao alferes daquelle regimento Gaspar V 

^ ' Adolpho de Menna Barreto P^erreira, que deveria apresentar-se v 

^ ao Dr. Campos Salles, por cujo intermédio foi-lhe entregue a V 

5^{ carta que rezava o seguinte : Grandes acontecimentos vão ter «J 

^ logar nestes poucos dias : apresente-se ao Dr . Campos Salles e V 

^ forncça-lhe os esclarecimentos sobre os recursos com que podere- ^ 

^ mos contar nesse regimento. Critério e muito cuidado/^ V 

^ Ainda a 5 tivera logar a conferencia de Sólon com o gc- V 

V ncral Deodoro, nada transpirando delia. jj 
;j Estando convocada para a noite de 9 uma reunião no ^ 
^ Club Militar, a 6 dirigiram-se á casa de Benjamim Constant, V 
y ás 1 1 horas da noite, Menna Barreto, Bandeira, Joaquim fj 
^ Ignacio, Saturnino Cardoso e Annibal Eloy Cardoso,da escola V 
^ Superior, achando-se alli o major Marciano de Magalhães c o V 
5J|J filho de Benjamim, e tratando do que devia fazer-se no sen- J 

V tido de apressar o movimento, mas de modo secreto resolveu- J, 
T se, por suggestão de Benjamim, que na reunião do Club pre- ^ 
X sidiria a maior discrição, não deixando antever o governo as "k 
^^ intenções do exercito, e aconselhando mesmo, como de- ^ 

V monstração de disciplina, o embarque do 22? de infantaria, ^ 
y^ qne precipitadamente foi mandado seguir para o Amazonas. )^ 
J( Ficou também resolvido que naquella sessão evitar-se-hia ^ 
Jj discussão calorosa. Nessa mesma occasião Bandeira declarou í( 
\ 3L ^Benjamim que o general Barreto manifestará ao capitão ^ 
T Galvão desejo de alliar-se aos revolucionários mostrando-se ^ 
^í Benjamim satisfeito coro esta acquisição. 

^ I 
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7 DE NOVEMBRO 

A 7 reuníram-se em casa de Benjamim, Solorij Menna 
Barreto, Quintino Bocayuva, assentando -se na necessidade de 
con^re£íarem-sc os 'chefes republicanos com o general Deo- 
doro para resolver-se sobre a organização do Governo Provi- 
sório, 

Declarando Menna Barreto que a revolução' ia fazcr-se, 
respond^u-lhe Quintino que, se o exercito a^ssim nâo proce» 
desse, teríamos 3?^ 4? e $9 reinados. 

9 DE NOVEMBRO 

A g realisoti-se a reunião convocada no Club. Benjamim 
Constant, depois de expor succintamente o motivo da convo- 
cação, tomou o compromisso solemne de, dentro do praza 
máximo de oito dias, apresentar a seus companheiros uma so- 
lução honrosa para o paiz e para a classe militar. 

Tomando em seguida a palavra o tenemtc-coronel de 
engenheiros Alfredo Ernesto Jacques Ouriques propôz que, á 
vista do que acabava de dizer o grande mestre Benjamim 
Constante se encerrasse a discussão^ nâo sendo mais dada a 
palavra a nenhum consócio» 

Intervindo ainda o I? tenente Augusto Ximeno Velleroy. 
voltou á tribuna Benjamim Co nstant e com mais calor affirmou 
mais uma vez estar prompto a morrer pelo exercito na defesa 
da Pátria e dos brios da classe. 

Terminada a sessão, Bandeii^ entendeu -se com o alferes 
quartel -mestre do i? rigimento Alexandre Zacarias de As- 
sumpção a respeito de munição, sabendo por esse official que 
havia alguma em arrecadação ; pelo que combinaram que o re- 
ferido alferes occultal-a-hia de modo a não ser lembrado pelos 
adeptos ao governo, devendo Assumpção responder pela ne- 
l^ativa, quando perguntado sobro a existência delia, pois, assim 
evitaria investigações. • Í^Í 
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Este official e o sargento quartel -mestre Francisco Pereira '^ 

da Costa Filho, prestaram relevantíssimos serviços d'ahi em ^ 

diante, facilitando também armamento, arreiamento e outros " ^ 

objectos em favor da revolução. Vj 



IO DE NOVEMBRO 



V 



y, A IO Bandeira foi á casa de Benjamim, por parte de 

:( Sólon, pedir uma conferencia dos chefes republicanos Quin- jj 

í> tino, Aristides Lobo, e de Ruy Barbosa com o general e com JJ 

^í Benjamim. ^ 

í^ A's 3 horas da tarde do mesmo dia por ordem de Ben- ^ 

Í( jamim Constant achou-se na casa do general o tenente Ban- ^ 

íí deira concordando o general em que a reunião dar-se-hia em ít 

^{ casa de sua residência ao entrar da noite, e que no dia seguinte ^ 

^ "^ seriam chamados o ajudante-gencral Floriano Peixoto e os í< 

5^J commandantes dos corpos da i? brigada. ^, 

5j Ao retirar-se da casa de Deodoro, Bandeira foi, por or- íí 

JÍJ dem de Benjamim, á procura de Quintino e de Aristides, em- ^^ 

^, quanto que Benjamim partia a entender-se com o chefe de ^ 

í^-í divisão Eduardo Wandcnkolk, capitão de fragata Frederico ^ 

if, . Guilherme Lorena c com Ruy Barbosa. Teve logar a re- j* 

5^ união á hora aprazada. Então ficou patente aos conspiradores J^ 

^ que lhes eram infalliveis o apoio e o auxilio dos ditos chefes e ^ 

% da armada. i^ 

i^ N'esse mesmo dia Mcnna Barreto dirigio-se novamente a J^ 

X Aristides Lobo na rua do Rosário n. 57 e alli presente o j{ 

55 Dr. Pernambuco apresentou ao mesmo Dr. o alferes Gasparino ^ 

% de Castro Carneiro Leão afim de seguir para S. Paulo a coadju- ^, 

% var os officiaes do io9 regimento Gaspar Adolpho de Menna J^ 

% Barreto, tenente Gustavo Ramalho Borba e alferes André 7, 

"ít de Pádua Fleury, que já alli conspiravam coro o Dr. Campos ^ 

% Sallcs, que pleno conhecimento tinha do movimento. ^ 

% Antes da alludida conferencia foi communicgdo ao e"e- 9 

^ neral Deodoro pelo Dr. Benjamim Constant em presença de J^í 

% Bandeira que o brigadeiro Barreto mostrava grandes de- J^ 

% sejos de unir-se ao chefe para compartilhar dos trabalhos da À 

% .<- 

% ? 
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revolução e para facilitar a uniáo Benjamim combinara em que 
Deodoro mandaria um cartão como signal convencionado ao 
dito brigadeiro. 

Emquanto tudo isio se passava, a propaganda nos regi- 
mentos 1° e 9? e escola superior de guerra, tomava incremento 
e os tenentes Saturnino Cardoso e Jorge dos Santos Rosa, 
auxiliados pelo serralheiro, pelos inferiores e por outras praças 
fabricaram á noite, com o maior arrojo, a munição que devia 
servir para a artilharia, reduzindo 3Lté projectis de maior para 
menor calibre. 

A convite de Mcnna Parrcto, Bandeira c Joaquim lí^nacío 
na noite desse dia reuniram-sc na casa n, ijr da rua de São 
Christovâo, 2" andar, os ofíiciaes do i" e 9** regimentos de ca- 
vallaría, firmando o facto que por copia se segue e cujo ori- 
ginai foi no dia seguinte entregue ao Dr*Benjamim, que ainda 
o conserva, 

A essa reunião compareceram, commissionados por seus 
respectivos companheiros, o 3" cadete 2* sargento Raymundo 
Gonçalves de Abreu do i? re;^iraento de cavallaria^ e João 
Baptista Xavier, 2? cadete i9 sargento do 9" , 

Estiveram também prLís:?ntes os alfercs-alumnos Annibal 
Cardoso, Fragoso^ Bevilacqua, Fílecto, Abrantes, Motta e 
outros da mesma escola, 

n DE NOVEMBRO 



I 



;; 



li 



PACTO DE SANGUE 



í 



« Ao cidadão tenentc-coronel Dr, Benjamim Constant 
Botelho de MagaUia-s. 

«r Reunidos aqui os officiaes nesta assignados, pez and o os 
acontecimentos que desdobram um plano, cujas consequências 
e termo são já fáceis de prever, divisam através do esp:^3inha- 
mento do exercito^ na falta de attenção aos seus sacrifícios e 
dedicações, no ludibrio desrespeitoso de brazileiros de ser- 
viços reaeSj a rui na da pátria brazi leira. 






! 
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« E para não a realisar^m aquelles que um só sacrifício "l 

não contam em seu beneficÍQ, vendo-se obrigados a optar y 

entre o aniquilamento completo da nação brazileíra e do exer- J 

cito e a destituição daquelles que só de males têm enchido o ^' 

nosso paiz, optam pela segunda adherindo sem reservas ao ij 

que fôr deliberado pelo eminente cidadão a quem se dirigem ^ 

sellando este compromisso com o seu sangue, se necessário ^ 

se fizer derramal-o nas praças publicas. Rio de Janeiro, ii de J 

Novembro de 1889. w 

•1 

M 

Igual pacto firmaram os alumnos da Escola Superior v 

de Guerra e officiaes do 2? regimento de artilharia. Cor- J 

rendo a 1 1 noticia de que o governo mandara desarmar e ?, 

embarcar para S. Borja o 2? regimento de artilharia, Menna ^ 

Barreto dirigio-se ao mesmo quartel, onde em presença do V 

Major commandante Lobo Botelho, toda a officialidade e t 

grande numero de cadetes e inferiores, prevenio-os de que o t 

I? e 9? regimentos de cavallaria não consentiriam em seme- J 

Ihante violência ; respondendo o major e officiaes que em- ?! 

quanto tivessem no quartel uma r^ranada não embarcariam. t 

Igual prevenção já tinha feito Bandeira ao official de estado- ; 

maior capitão Porto, momentos antes . j 



« 



O General Pederneiras procurou o Tenente Bandeira a t 

quem offereccu o seu concurso para o bom êxito da revo ^• 

lução que lhe era muito sympathica por fazer abortar os t 

planos do Conde d'Eu em relação ao terceiro reinado. ? 

No mesmo dia Menna Barreto c Bandeira conferenciavam v 

» 



com o capitão-tenente Dr. Nelson Vasconcellos de Almeida, 
^ lente da Escola Naval, declarando o mesmo doutor que em- 

y pregaria esforços no sentido de pela sua classe, serem forne- 

y eidos elementos ao exercito. í! 

i ■ -' 

l ^ 
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Nos dias 12 e 13, Joaquim Ignacio fez distribuir nos 
quartéis do 29 de artilliaría no 1^ e g° de cavallaria bem 
como no i? c IO*' de infantaria 150 exemplares do Correio 
ão Povo que nesses dias tratou especialmente das péssimas 
condições em que a monarchia deixara o Exercito ; distri- 
buindo também 50 exemplares do Dia que tratava-lo mesmo 
assumpto. Neste s^^rviço foi auxiliado, pelo 2? cadete 2? sar- 
gento Abreu, i' sargento Arnaldo e outros inferiores do 
I? e 99 bem como pelo particular 29 sardento do J? de 
artilharia Francisco Pinto Fernandes Junior* 

O 1° tenente Saturnino Cardoso trabalhou sempre com 
muita actividade, agitando o movimento em seu regimento, 
no i9 batalhão de artilharia, escola de tiro e i9 batalhiio de 
engenharia, 

13 DE NOVEMBRO 

Ao anoitecer de 13, o tenente Bandeira, dírigindo-se 
pela imperial quinta á casa do Dr. Nelson, encontrou-se com o 
capitão PortOjdo 3? regimento, e juntos foram canferenciar com 
o capitão Galvão acerca da conspiração, o qual declarou -lhes 
que, em tempo e por intermédio do i9 sargento Manoel 
António de Barros, empregado no quartel do Estacio de Sá, 
os conspiradores seriam informados de qualquer movimento 
por parte da policia. 

A's 4 horas da tarde desse dia o capitão Hermes Rodrigues 
da Fonseca, também conspirador, dirigio-se ao quartel do 
1*? regimento, CO a vidando o tenentc-coronel Telles a comparecer 
em casa do general Deodoro, que, com urgência, precisava 
fallar-Ihe. O tenente-coronel Telles, voltando^ declarou ter es- 
tado com o general ás 8 horas da noite do mesmo dia, foi ao 
quartel o capitão Dr. Vicente António do Espirito-Santo, que 
declarou a Menna Barreto e Joaquim Ignacio que ia convidar o 
mesmo tenente-corone! para tomar parte no movimento, ao 
que se julgava com direito não só como professor, que foi do 
mesmo, como por ser amigo e admirador do seu caracter, 
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14 DE NOVEMBRO 

Na manhã de 14 o tenente Bandeira dirígio-seá casado 
Capitão Espirito-Santo, prevenindo-o de qae Sólon não poderia 
comparcr á conferencia combinada para essa hora, por ter sido 
chamado pelo ajudantc-generah 

Tendo de seguir no dia immídíato para S. Paulo o alferes 
do 10? Daniel Accíoli de Azevedo e Silva, na tarde de 14, 
Menna Barreto com cllc conferenciou no lary^o de S, Francisco 
de Paula, dando-lhe instrucçôes sobre o que deveria fazer no 
sentido de agitar os ânimos naquelle regimento, traba- 
lho que alli já tinha sído começado p:ílo tenente Gustavo 
Borba, de accôrdo com o Dr, Campos Salles. 

A's 6 horas da tarde ainda de 14, M^nna Barreto e Ban- 
deira dirigiram-se á casa do general Fe Jernei ras.com quem 
conferenciaram pedindo chamasse a seu filho Achilles Feder* 
neiras, capitão do i? batalhão de artilharia, para fazer auxiliar 
o movimento do i9 batalhão de infantaria e prevenisse ao 
tenente coronel Mallet de que convinha apressar os trabalhos» 

A's 7 horas da noite Joaquim Ignacío e Machado díríi^i- 
ram-se para a cídade, Ofide iam levar para ser publicado no 
Correio do Favo no dia seguinte um artigo revolucionário 
escripto por Machado, qtiando encontra rum, na rua do Impe- 
rador, o major Sólon que mandou o primeiro providenciar no 
quartel para que o i? e o 9? estivessem promptos á primeira 
voz» avisando com urgência atodos osofficiaes, pois, segundo 
affirmou, a polícia e guarda negra viriam atacar o quartel, 
devendo o ultimo ir immediatamente chamar o capitão 
Godolphim, que mora perto do quartel, para tomar o com- 
mandodos dous regimentos até que chegassem os respectivos 
commandantes. 

A*s 7 i\2 horas da noite o 2? tenente Augusto Cincinato 
de Araújo disse a Menna Barreto, na rua do Ouvidor, que o 
ministério estava reunido e decretara a prisão do DeodorO; 
perguntando Menna Barreto onde estav^a Deodoro, disse que 
no Andaraliy em casa de seu irmão e que já tinham ido 
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avisal-o; redarguio Mcnna Barreto : < Vou já com o 9? regimento 
buscar o general onde elle estiver » e seguio immediatamente 
para o quarteL Joaquim Ignacio, auxiliado depois por Machado, 
formou immediatamente 01" regimento, mandando chamar os 
officiaes e fazendo ver ás praças o motivo da formatura, 

O 9? rec{í mento foi formado pelo alferes Pedro Nolasco 
Alves Ferreira que se achava de cstado-maior e que cm com- 
panhia do i9 sargento Virgilio fez abrir os caixões de muni- 
ção. Com igual presteza tinha-se formado o 2? regimento de 
artilharia, com os animaes já atrelados e os armões engatados* 
A's 8 1/4 horas da noite chegou ao quartel Menna Barreto, 
proferindo as seguintes palavras : 

< Dèm-me uma binsa e uma empada, que queijo mostrar comú 
se morre por um gencrail ^ Em seguida farJando-se, pois estava 
á paisana, c armando-sc, dÍrigÍo-sc em companhia de Joaquim 
Ignacio e Machado, cadete Xavier e quartel-mestre do i?a 
todos 05 esquadrões do l** e 9* concitando-os á lucta e dando 
estrepitosos vivas á republica e ao í^cneral Deodoro, a quera 
classificou como o maior amigo do exercito. Estes vivas foram 
correspondidos com delírio, acclamando os soldados a Menua^ 
Barreto ao lado de qticmi bem como de seus inseparáveis com- 
panheiros, estavam promptos para mc^rrer, 

A's 9 horas da noite Bandeira chegando ao quartel fez, 
trocar as clavinas do 2' c 3* esquadrão do i** pelas lanças com 
que ficaram armadas as praças e mais tarde dirigio-se aos es- 
quadrões de clavineiros examinando o armamento e fazendo 
distribuir munições. 

A's 10 horas da noite chegou ao quartel o com mandante 
tenente-coronel Telles, que declarou estar informado de tudo 
quanto se passara pelo capitão Dr, Espirito Santo, Dírigio- 
se em seguida aos esquadrões, pedindo prudência e calma ; 
enc^intrando os mesmos armados e promptos^ sendo de notar' 
o enthusiasmo que os soldados patentearam pela causa que 
iam defender e que bem conheciam pela propaganda feita 
por intermL^dio dos inferiores já referidos e dos i^ sargentos 
João Christiiio Ferreira de Carvalho, Alfredo de Mello Gui- 
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marães, Autonio de Andrade, Paulo António da Rocha e o 
2? cadete 29 sarç^ento Horácio Soares de Oliveira e sargento- 
quartel-mestre Costa Filho . 

Cerca das 1 1 horas da noite Menna Barreto avistando 
dous vultos no portão externo da rua do Imperador, procu- 
rou reconhecel-os, deparando com os tenentes-coroneis Telles 

e Costa Guimarães, que conversavam perguntando este a y 

Menna Barreto o que queria o exercito do governo e se não y 

comprehendia que os republicanos estavam especulando com o JÍ 

exercito ? respondeu Menna Barreto : « Que no dia immediato Jf 

saberiam o que se queria», e retirando-se em seguida deixou- ^ 

os continuar na conferencia. As ii horas da noite, ou pouco ^ 

mais tarde, appareceu no qaartel o tenente de infantaria Je- í 

ronimo Teixeira França, declarando ter havido ordem de pri- i 

são contra elle, general Deodoro e Benjamim Constant e que f 

em consequência disso não podia entrar em sua casa que es- ;jj 

tava completamente cercada de policia. Disse mais que de Jj 

ordem do general Deodoro a 2? brigada devia seguir immedi- ^ 

atamente para a cidade, indo postar-se dentro do quartel do ¥ 

l9 de infantaria até á madrugada, em que, ás 5 horas, um V 

esquadrão do i9 regimento deveria ir buscar o mesmo general J( 

em casa de seu irmão no Andarahy. Estas declarações foram ^ 

feitas no Estado-maior do i9 regimento e em presença de toda V 

a officialidade do i9 e 99 e repetidas na casa do tenente-coro- ^ 

nel Telles, ainda em presença dos mesmos officiaes. i 

Pouco depois, porém, chegando ao quartel o major Sólon !* 

declarou que acabava de estar com aquelle general, com Ben- ÍJ 

jamim,Wandenkolk e Lorena tendo o mesmo general ordenado í{ 

que a brigada estivesse prompta á primeira voz. Em seguida Ij 

o mesmo major foi conferenciar secretamente com o tenente- íí 

coronel Telles que voltando abraçou os officiaes do i' e 9® de- !J{ 

clarando estar prompto a morrer ao lado de seus camaradas . i£ 

Depois de meia noite chegou ao quartel o major Dr. Inno- 1^ 
cencio José Serzedello Corrêa, dizendo que, por ordem de * H 

Benjamim, com quem acabava de conferenciar, vinha incor- % 

porar-se á 2? brigada. jf^ 

i 
if. 
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Cerca de i hora da madrugada de 15 achando -se do lado de 
fora do quartel do r** a serviço, o alferes Joaquim Ignacio, dellc 
acercaram -se o 2** tenente reformado Pedro Paulino da Fon- 
seca j uma sua filha e o capitão Jíermes Rodrigues da Fonseca, 
pedindo este a Joaquim Ignacio que da parte do general Deo- 
doro dissesse ao major Solonque o rompimento devia fazer-sc 
pela manha, porque so a essa hora poderiam desembarcar as 
forças navacs* 

Conservaram-se os trcs regimentos em armas, ouvindo-se 
de quando em quando, vivas a Republica; ás 5 1/2 horas da 
manha apresentou-se no quartel, de carro e acompanhado pelo 
2" tenente Lauro Severiano Mullcr e por um clarim, o teneitc 
coronel Benjamim, dizendo ao apear se'« £síou no meio dos 
meus ãmigús ! chegou o momento de vvr-se quem sabe morrer f chi 
pátria. > Em seguida dirigio-se ao saguão proxímo á secretaria 
^ do 1** regimento, veste a sua farda, toma todas suas insígnias 

I 4^ militares e diz: Ainda ha dignidade na classe militar. 

Mal correu nos quartéis a notícia da chegada do Dr. Ben- 
jamim exaltaram-seos ânimos de uma maneira extraordinária, 
tomando todos os seus postos anciosos pela voz de marcha- 
Em seguida o Dr. Benjamim manda mensagem ao Club 
Naval dizendo que espera todo o concurso da esquadra 
para proteger o desembarque dos fuzileiros navaes e ao gene- 
ral Flori ano declarando que as forças reunidas esperavam de 
seu patriotismo que assumisse o commando geral, visto ser 
talvez impossível encarregar- se dessa missão c general Deo- 
doro, que passara malissimamentca noite» 

Da primeira mensagem foi encarregado o alferes- aUimno 
Fragoso e da ultima o alferes de cavallaria Eduardo Bai bosa 
Júnior. 

Logo apds montando a cavallo, o Dr^Benjamim^ eo com* 
mandante da brigada tenente-coronel Telles, puzeram-se as 
forças era movimento com direcção á Praça da Acctamação, 
guardando a seguinte ordem: na frente o 1^ regimento de ca- 
vallaria, composto de carabineiros e lancciros, commandado 
pelo major Sólon e de que faziam parte os seguintes ofíiciaes: 
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capitão Floriano Floranibel da Conceição, Manoel Joaquim y 

^ Godolphin e Galvão ; tenentes Sebastião Bandeira, Jeronymo *^ 

jj Augusto Rodrigues de Moraes, Gentil Eloy de Figueiredo, ^J 

^ Henrique de Amorim Bezerra e António Bor^^cs de Athayde l^ 

jj Júnior; alferes Alexandre Zacarias de Assumpção, José Brazil y 

4y de Amorim Bezerra, Gasparinho de Castro Carneiro Leão, ^ 

^J João Ludgcrio dos Santos A^^uirrc, Aguiar Cony, Eduardo ^i^ 

J José Barbosa Júnior, alferes-alumnos Aflbnso Carlos Barruim, yj 

su Arthur Napoleão de Oliveira Madureira e Manoel Joaquim v 

^ Machado. Scguio-se ao i" o Dr. Benjamim tendo ao seu %^ 

^ lado o 2° tenente reformado Pedro Paulino da Fonseca, irmão J 

^J do general Deodoro, e o major Serzedello, acompanhados de ^ 

^J uma guarda de honra composta de officiacs e cadetes alumnos ^ 

Ij! da escola superior de guerra, sob o commando do capitão ^ 

^J Vespasiano Gonçalves de Albu(]uerque Silva. v 

jj Commandavam os pelotões de alumnos os tenentes lide- ^ 

jj fonso Pires de Moraes Castro, João Luiz Pires de Castro ; y 

^ aggregando-se-lhcs mais tarde os tenentes Villeroy e Vascon- ^ 

^ ccllos de Menezes . v 

jj O major Serzedello foi, durante a conspiração, o inter- ^ 

jj mediario entre Benjamim e os chefes da armada, nomeada- ^f 

mennte Wandenkolk c Lorena. i 

A esta guarda seguiam-na o 2? regimento de artilharia de <^ 

campanha, com lõboccas de fogo commandadas pelo major ^j 

Lobo Botflho, fazendo parte os seguintes officiaes: j 

Capitães : Francisco Xavier Baptista, João Maria de ?. 

Paiva, João Carlos Marques Henriques e José Agostinho Mar- V 

quês Porto ; i9* tenentes Clodoaldo da Fonseca, Saturnino Ni- !^ 

colau Cardoso, Thomaz Cavalcanti de Albuquerque, José da JJ 

Silva Braga, João d'Avila Franca, Américo de Andrada Al- t 

mada, Thimotheo de Farias Corrêa Filho ; 2?* tenentes íí 
^ Adolpho Augusto de Oliveira Galvão, Manoel José dos Santos 

J^ Barboza, Joaquim Máximo Madureira de Sá, Pedro Paulo de ?( 

^^ Castro Cerqueira, Ivo do Prado Monte Pires da Franca e M 

J^ alferes-alumno Henrique Nogueira Borges, e bem assim v 

z( o cidadão António Rodrigues de Campos Sobrinho, que ^í 

t ' t 
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espontaneamente apresentara- se na véspera offerecendo os 
seus serviços cm favor da revolução, a que já prestara impor- 
tantes serviços. 

Formava a cauda da columna o 9? regimentOj a pé, e ar- 
mado de espadas, clavinas e revolvers, protegendo a arti- 
lharia, sendo commandado pelo capitão António Adolpho 
Fontoura Menna Barreto e tendo os seguintes ofFiciaes : al- 
feres Pedro Noiasco Alves Ferreira, Joaquim Ignacio Baptista 
Cardoso, Abe! No^^meira, Pedro do Artagman da Silva Mon- 
claro, ; alferes-alumnns Pedro Alexandrino de Souza e Silva e 
Felíx Fleury de Souza Amorim. 

Acompanhava uma carroça com munições, 
O que se seguio após os factos que ficam narrados, já o 
leitor conhece pelo que dissemos ao iniciar a terceira parte 
desta obra. 
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N, Facchineti e G. Hastoy, 

A estes dous distinctos principes da arte de Miguel An- 
gelo devo a fineza da parte Hthographada, por nos concebida 
e por elles fielmente^ esculpida na pedra. 

A tão gentis c dlstinctos cavalheiros um aperto de mâo- 

O AUTOR, 
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*Prúp1jimaçiíí cli Rípublicii cm Campo da Acrlami^ no dti 15 

iltí Novenibríi de 1889. 
*Gennní Dr. Ben|aiuiu ConftiynL 

^Quintino Boe^rnvu. 
^Alrairioâe Eh WomlefltDlL 
'íir. Campos Sallcji. 
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*Dr. Artítiries Lobo. 
'Dr. Franciíiío CljMfío, 
rDf. C4*sarln Alvim. 
Dr^ Siii»p3tio Kerri*;. 
^Knlrtígn íh ineiinaiíom i D. Pííiífn II |JOÍo Jlnjor Solon, no ilio 

16 ite No¥(Mitl)ro (Ic imè, 
H^oroud Solou. 
Tenenle Peijua. 
«fii^neral Hmttíi tiíirretií 
CumtieL Malim. 
'CoriMtel FoiíiietM i' Siíva. 
^Oorohel St.'ba5lÍáo B^n^lfín. 
Mujc^r IiMiorehdo Scjritíiiello Cunêa. 
' Mujor Trsijaiu) úa Mai^iiliiâoíi. 
Miijnr Joae|uJm Ignado fí4|itlsta. 
iIa|iiUo AitLonío VicL^nle iJo Kí|iiHlo Saulo. 
. Tcnt^ok ili> E$túiUi Miiíur Anriibal Eloj Otrúat», 
^ Al feres alujfino Jú^é Beviliiípia. 
liúi'Ui Uaymomb Kcríiçulvií» átà Abruii Filho. 
AnUmÍD Rodrit^itfi \\it Ci^mpo^ Subríiihi]. 
ParlliJA paN o êkíIIo di Família ImpciriaJ 110 di:t 17 ile Ko^em- 

hro iIê iMâíi, na va|ior Áiagoaj, 
D. Ptiim iltr AkanUJii. 
Ciíodcíisa (íEu, 
CDiidc! ij'£u. 

Dr. Afforifiít Ct^lso {Víwojitlií ilc Oiirs> PrtioJ, 
Barào fio LaijyHo. 
Dr. CiinUitJij úa Oliveira. 
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OBUS DO MESMO AlTOt 

Fontea de Riqueza dos Estados-Uiiidod do Braril oa O se- 
gredo para se adquirir em pomo tempo e com pouco trabalho 
grande fortuna oa completa independência, consagrada ao 
Commercio, Agricultura e Industrias com 700 paginas, 1 
exemplar 5IW00 

Galeria Histórica da Rerolução Bradleira, que proclamou a 
Kepnblica dos Estados-Unidos do Brazíl, com 22 retratos e es- 
tampas lithographadasj trabalho dos notáveis paízagistas Fac- 
cbinettí e Hastoy, representando o movimento das tropas ha 
praça da Acclamação, no dia 15, a entrega da mensagem e a par- 
tida da familia imperial, formando um rico-album, 1 ex. 6íP00a 

Moléstias das mullieres : diagnostico e tratamento moder- 
níssimo, 1 exemplar 35000 

Moléstias das Crianças : diagnostico e tratamento com mais 
de 2000 formulas dos nossos melhores práticos brassileiros^ 1 
exemplar &;P000 

Moléstias doa velhos : obra original, a mais completa, que 
existe no Brazil, indispensável a todas aa pessoas maiores de 
45 annosj 1 exemplar - . .- BJfOOO 

Formulário magistral e oMcial de Therapeutioa Brazileira : 
2 grossos volumes -. - 22JÍO00 

Todas estas obras sSlo encontradas nas príncipaes livrarias 
da capital do Brazil : Laemmertp Qamier, Lopes Couto, Alves, 
etc, em S. Paulo, Babia, etc, e em casa do autor, que se en- 
carregâo de remetter promptamente pelo correio o pedido que 
lhes fôr feito, para qualquer parte,âesde que lhes forem enviados 
o preço e mais 19 do porte. 
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